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destacar a posição brasileira, apresentada diante da solici. 

tação argentina, no sentido de que fosse oferecida uma con 

traproposta com relação ã cota 110, em CORPUS. 

— Â luz de orientação recebida, a Delegação Brasileira, ten­

do se ligado preliminarmente e de forma discreta com a do 

PARAGUAI, manifestou-se, ressaltando, entre outros, os se­

guintes pontos: 

. a curva do remanso de CORPUS não deveria ultrapassar a 

cota 10 5 em ITAIPU, para descarga média a longo prazo; 

. a ITAIPU seria concedida ampla flexibilidade de operação, 

inclusive antes da construção de CORPUS. 

— A Delegação Paraguaia declarou não ter objeções ã posição 

divulgada pelos brasileiros. 

— Por seu turno, os argentinos manifestaram que a propos­

ta formulada não constituía surpresa e era inaceitável. Não 

obstante, a ARGENTINA, mantendo seu espírito construtivo, 

estava disposta a prosseguir com as negociações. 

— Ficou patente que, a partir desse momento, seria necessá­

ria a realização de consultas aos respectivos Governos, pci 

ra o prosseguimento. 

— Após longa troca de idéias sobre a metodologia dos futuros 

trabalhos, concluiu-se que, "ad referendum" governamen­

tal, haveria nova reunião, com as seguintes característi­

cas: 

— manutenção do espírito trilateral; 

— não haver quebra de ritmo e continuidade nas negociações; 

— número reduzido de representantes; 

— caráter não-ostensivo; 

— em torno de 10 a 15 de abril, em ASSUNÇÃO. 

3. APRECIAÇÃO 

— O espírito que presidiu a reunião foi o de cordialidade e 

franqueza, o que propiciou o prosseguimento do diálogo, 
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principalmente entre brasileiros e argentinos. 

- O resultado final pode ser considerado como bom, na medida 

em que nenhuma das partes se posicionou de forma irredutí­

vel, o que geraria um impasse. 

- Percebe-se que o assunto está ganhando contornos cada vez 

mais nítidos na esfera política, em detrimento de rígidas 

formulações técnicas. 

- Em última análise, resume-se no confronto entre uma cota 

para CORPUS, aceitável pelos argentinos, e a possibilidade 

de operação flexível (em ponta) para ITAIPU. 

- Nesse contexto, parece de grande importância a opinião de 

técnicos mais experientes no setor e com visão global do 

problema — incluindo sensibilidade política — os quais con 

sideram que a flexibilidade operacional para ITAIPU ê mais 

vantajosa, mesmo â custa de uma certa perda energética. Sem 

isto a usina só poderia trabalhar em base, recaindo toda a 

responsabilidade de suprir energia em ponta, para as re­

giões Sul e Sudeste, para as demais centrais do Sistema, 

que não contariam com margem razoável de folga. 

- Por outro lado, tudo indica que o PARAGUAI, ao mesmo tempo 

que se coloca ao lado do BRASIL em questões que exigem uma 

atitude firme, parece não estar muito inclinado a favore­

cer uma aproximação maior entre brasileiros e argentinos. 

- Por tudo isso, constata-se que o problema está se encami­

nhando para o desfecho final, porquanto , basicamente, os 

limites para a negociação estão definidos 

- pelos argentinos na cota 110 em CORPUS e 

- pelos brasileiros e paraguaios na cota 105 em ITAIPU (a-

proximadamente 100 em CORPUS). 

- A posição brasileira ainda guarda flexibilidade para nego­

ciações futuras, uma vez que não foi atingida a cota julga 

da pelos técnicos como a máxima admissível, nas condições 

atuais do projeto da obra. 
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NEGOCIAÇÃO TRIPARTITE ENTRE O BRASIL, ARGENTINA E PARAGUAI, 

SOBRE ITAIPU E CORPUS. 

RELATÓRIO SUCINTO 

1.. ANTECEDENTES 

— Em setembro e novembro do ano passado, realizaram-se reu­

niões tripartites em nível técnico, com a participação de 

representantes brasileiros, argentinos e paraguaios, a fim 

de examinar a inter-relação entre ITAIPU e CORPUS. 

— Por ocasião da IX Reunião de Chanceleres da BACIA DO PRATA, 

ocorrida em dezembro de 1977, ficou decidida a realização 

de mais uma reunião tripartite, agora com caráter prevalen 

temente politico-diplomático. 

— No inxcio de março do corrente ano, em BRASÍLIA, houve um 

encontro de representantes brasileiros e argentinos, tendo 

estes, na ocasião, apresentado uma proposta para a cota de 

CORPUS: HOm. Os resultados das conversações efetuadas fo­

ram divulgados, formalmente, ao Governo paraguaio, tantope 

Io lado brasileiro como pelo argentino. 

2. DADOS SOBRE A REUNIÃO 

— Nos dias 14 e 15 de março deste ano,em ASSUNÇÃO, foi reali 

zada a reunião tripartite prevista, havendo a Delegação Bra 

sileira contado com a participação de um representante de£ 

ta Secretaria-Geral. 

— As conversações havidas na Reunião propriamente dita, bem 

como em outras atividades paralelas, propiciaram o levan­

tamento de muitos subsídios para orientação da Delegação 

Brasileira e para uma apreciação global do problema. 

— Dentre os eventos mais importantes da Reunião, cumpre des-
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destacar a posição brasileira, apresentada diante da solici. 

tação argentina, no sentido de que fosse oferecida uma con 

traproposta com relação ã cota 110, em CORPUS. 

— Ã luz de orientação recebida, a Delegação Brasileira, ten­

do se ligado preliminarmente e de forma discreta com a do 

PARAGUAI, manifestou-se, ressaltando, entre outros, os se­

guintes pontos: 

. a curva do remanso de CORPUS não deveria ultrapassar a 

cota 105 em ITAIPU, para descarga média a longo prazo; 

. a ITAIPU seria concedida ampla flexibilidade de operação, 

inclusive antes da construção de CORPUS. 

— A Delegação Paraguaia declarou não ter objeçoes â posição 

divulgada pelos brasileiros. 

— Por seu turno, os argentinos manifestaram que a propos­

ta formulada não constituía surpresa e era inaceitável. Não 

obstante, a ARGENTINA, mantendo seu espírito construtivo, 

estava disposta a prosseguir com as negociações. 

— Ficou patente que, a partir desse momento, seria necessá­

ria a realização de consultas aos respectivos Governos, pai 

ra o prosseguimento. 

— Após longa troca de idéias sobre a metodologia dos futuros 

trabalhos, concluiu-se que, "ad referendum" governamen­

tal, haveria nova reunião, com as seguintes característi­

cas: 

— manutenção do espírito trilateral; 

— não haver quebra de ritmo e continuidade nas negociações; 

— número reduzido de representantes; 

— caráter não-ostensivo; 

— em torno de 10 a 15 de abril, em ASSUNÇÃO. 

3. APRECIAÇÃO 

— O espírito que presidiu a reunião foi o de cordialidade e 

franqueza, o que propiciou o prosseguimento do diálogo. 
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principalmente entre brasileiros e argentinos. 

- O resultado final pode ser considerado como bom, na medida 

em que nenhuma das partes se posicionou de forma irredutí­

vel, o que geraria um impasse. 

- Percebe-se que o assunto está ganhando contornos cada vez 

mais nítidos na esfera política, em detrimento de rígidas 

formulações técnicas. 

- Em última analise, resume-se no confronto entre uma cota 

para CORPUS, aceitável pelos argentinos, e a possibilidade 

de operação flexível (em ponta) para ITAIPU. 

- Nesse contexto, parece de grande importância a opinião de 

técnicos mais experientes no setor e com visão global do 

problema — incluindo sensibilidade política — os quais con 

sideram que a flexibilidade operacional para ITAIPU é mais 

vantajosa, mesmo â custa de uma certa perda energética. Sem 

isto a usina só poderia trabalhar em base, recaindo toda a 

responsabilidade de suprir energia em ponta, para as re­

giões Sul e Sudeste, para as demais centrais do Sistema, 

que não contariam com margem razoável de folga. 

- Por outro lado, tudo indica que o PARAGUAI, ao mesmo tempo 

que se coloca ao lado do BRASIL em questões que exigem uma 

atitude firme, parece não estar muito inclinado a favore­

cer uma aproximação maior entre brasileiros e argentinos. 

- Por tudo isso, constata-se que o problema está se encami­

nhando para o desfecho final, porquanto , basicamente, os 

limites para a negociação estão definidos 

— pelos argentinos na cota 110 em CORPUS e 

— pelos brasileiros e paraguaios na cota 105 em ITAIPU (a-

proximadamente 100 em CORPUS). 

- A posição brasileira ainda guarda flexibilidade para nego­

ciações futuras, uma vez que não foi atingida a cota julga 

da pelos técnicos como a máxima admissível, nas condições 

atuais do projeto da obra. 
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- Engenheiro NELSON DA FRANÇA 



Q? / . / 
Cmuajacla 

ar ia 

\ Á ehúálú a ©.' tiqcn fina 

D E l . E G A C i O N A R G E N T I N A A LA REUNION T R I P A R T I T A 

D e le gados 

S u b s e c r e t á r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , C a p i t á n de N a v i o D. G U A L T E R A L I A R A 

E m b a j a d o r , G e n e r a l de B r i g a d a D. N O R B E R T O SÉRGIO NOVOA 

E m b a j a d o r D. OSCAR CAMILION 

í a r i o de Eni 3( l é c t r i c a y T é r m i c a , Ing. » GNSi - [N 

C o n t r a l m i r a n t e (R) D. H O R A C I O C O L O M B O 

• ' n i s t r o D. ARTUR O OSSORIO A R A N A 

C o r o n e l D. ANTÔNIO I ED] RICO Mi ENO 

Ase s o r e s 

-o D. SANTOS N E S T O R .V NE Z 

: s t r o D. J O S É CA RCIA ( • L L I 

ni< vo D. SABÁS < i \ NUÍVEZ 

i n i e r o D. ADRIANO BORUS 

' -o D. MAJ [( EJ LA 

I n g e n i e r o D. A L B E R T O C A L C A G N O 

ro D. VIC ! OR '( >< AT 

e n i e r o D. N ES r O R ! E i LIO 

C o n s e j e r o D. JUAN J O S É URANGA 

1 ' • ; o D . • • - . s s o 

Sec • • • : o D . C S C i >SA M E L O ,. 

S e c r c l ' '. I S ?SI 



2G-AÇÃ0 PARAGUAIA 

S e n a d o r C a r l o s A. S a l d i v a a 

D e l e g a d o s : Eng. Enzo Detoernard i 

. r a - A l n t e . C r u i l l e r a o Ha^vood 

. 

t . Antônio r 

. José ' • l io "o re 10 

1 

'-. Jo£ ' : :>za 

I r . • • . 

. José 

I r . Vic 

• . 

•. José 

Sr. Horacio 



INTER-RELAÇLJES ITA1PU-C0RPUS 

REUNIÃO TRIPARTITE 

DE 14 e 15 DE MARÇO DE 1978 

Após as Reuniões Tripartites de caráter técnico, realizadas nesta 

cidade nos dias 22 e 23 de setembro e 17 e 18 de novembro de 

1977, hoje nos reunimos nesta sessão de caráter prevalentemente 

diplomático, com vistas a examinar diferentes aspectos envolvendo 

Itaipu e Corpus. 

Conforme já afirmado inúmeras vezes pelo Governo Brasileiro, com­

parecemos aqui de espírito aberto e ânimo construtivo ao exame 

dos assuntos em debate e com o objetivo de chegarmos a resulta -

dos positivos no que respeita aos legítimos interesses dos três 

países na concretização daquelas importantes centrais hidrelétri­

cas . 

Graças aos trabalhos levados a efeito naquelas anteriores reuniões, 

julgamos que os principais aspectos técnicos foram devidamente es 

tudados, harmonizando-se os dados e informações disponíveis neces 

sários ao prosseguimento de nossas conversações. 

Os dados e comentários apresentados pela Delegação Brasileira na 

reunião dos dias 17 e 18 de novembro foram bastante claros e elu­

cidativos no tocante aos pontos de vista brasileiros e inspiram 

as considerações que hoje trazemos a esta mesa de trabalho. 

« 



I 

2, Pela "Exposição da Delegação Brasileira â Reunião Tripartite" 

de 17 e 18 de novembro, ficou demonstrado que a operação de 

Itaipu, nas condições ali expressas, poderá ser feita sem 

causar prejuízos sensíveis aos ribeirinhos de jusante, aten­

do-se fielmente aos termos da "Declaração de Assunção sobre o 

Aproveitamento de Rios Internacionais". 

3. Entre os benefícios decorrentes da regularização proporciona­

da pelos reservatórios construídos, em construção ou projeta­

dos na bacia do rio Paraná, em território brasileiro, desta -

cam-se: 

- elevação das descargas mínimas durante os períodos de 

estiagem, correspondendo a mais que a duplicação da 

mínima observada em Posadas, o que resulta em inegã -

veis benefícios ã navegação no trecho entre a emboca-

dura do Iguaçu e Corrientes; 

- amortecimento das cheias do rio Paraná; 

- aumento significativo da potência firme dos aproveita_ 

mentos hidrelétricos de jusante, valorizando sua pro­

dução energética com a conseqüente redução de custos. 

4. No que respeita â navegação do rio Paraná e demais rios inter_ 

nacionais da bacia,reconhecemos o valor dado ã mesma pela Ar­

gentina e Paraguai, mas reafirmamos que tal interesse ê tam -

bêm brasileiro. Cabe lembrar os esforços desenvolvidos pela en 

tidade brasileira responsável pela navegação fluvial-PORTOBRÂS-

no sentido de viabilizar e valorizar a grande artéria de comér_ 

cio que se constitui o rio Paraná. Dessa forma, a manutenção 

do rio Paraná em adequadas condições de navegabilidade, levan­

do-se em conta as características e volume de carga transporta, 

da, corresponde também a importante e'legitimo interesse de 

nosso pais. 

á 



I 

Cabe, ainda, a esse propósito referir aos parâmetros de navega 

ção indicados pela Delegação argentina em sua exposição dos 

dias 22 e 23 de setembro de 1977, os quais são bastante rigoro 

sos em face de exemplos retirados da prática internacional,con 

forme quadro comparativo constante da Exposição apresentada pe_ 

Ia Delegação Brasileira em 17 e 18 de novembro, onde figuram 

inclusive os parâmetros estipulados para o projeto de Yaciretá, 

a ser construída a jusante de Corpus. No entender da Delegação 

Brasileira, os parâmetros considerados em trechos contínuos de 

um mesmo rio deveriam ser relativamente semelhantes , em espe­

cial nos trechos sucessivos do rio Paraná em pauta, onde trafe_ 

garão as mesmas embarcações, inclusive brasileiras. 

No que respeita â utilização dos recursos hídricos de uma de -

terminada bacia ou rio, de acordo com sua vocação tradicional, 

é importante acentuar que, em face da grave crise energética 

por que atravessa o mundo, envolvendo inclusive os nossos paí­

ses, adquiriu enorme relevância nos últimos anos a utilização 

daqueles recursos na produção de energia elétrica. Em muitos 

casos tal utilização valorizou-se sensivelmente com relação a 

outros aspectos da utilização dos rios, sem que isso correspon 

da a prejuízos sobre os demais usos d'água. Pelo contrário,na 

maioria dos casos,as próprias obras de represamento vêm somar-

se aos demais usos, propiciando melhores condições aos aprovei^ 

tamentos de caráter múltiplo. O exemplo típico dessa melhoria 

consiste justamente na construção de reservatórios que além de 

regularizarem as descargas fluviais, oferecem oportunidade pa­

ra ampliar os trechos navegáveis, melhorando as condições de 

calado, velocidades, etc. 

Como exemplo dessa integração de interesses, citamos os proje­

tos de Yaciretá e Corpus, bem como os' estudos de aproveitamen­

to do Médio Paraná. Esses últimos, segundo se prevê, resulta -

rão na retenção dos sedimentos carreados pelo rio Paraná oriun 



oriundos dos rios Bermejo e Pilcomayo, de modo a contribuir não 

somente para a redução do assoreamento no trecho a jusante de 

Santa Fé, mas também para a regularização do Baixo Paraná e 

consequentemente na melhoria da navegação em ambos os trechos. 

7.Em relação ã operação de Itaipu, existe a posibilidade latente 

de se firmar sua potência através de uma operação mais flexível. 

Entretanto, conforme foi mencionado antes, essa flexibilidade 

não será obrigatoriamente exigida de Itaipu, de vez que o res -

tante das centrais geradoras brasileiras poderão preencher os 

requisitos da curva de carga do sistema interligado. 

v 



Enchimento de Itaipu 

A operação de enchimento do reservatório de Itaipu, di­

fere de operação similar com outro reservatório de ca­

racterísticas semelhantes, apenas por localizar-se a 

barragem em um rio como o Paraná, com implicações na na 

vegação a jusante. 

* * 

Foram ja estudadas algumas alternativas, cuja opção es­

tá sendo decidida. Considerando que tecnicamente, ten­

do em vista as descargas consideradas e altura da bar­

ragem, não seria recomendável, por razões de segurança, 

utilizar comportas especiais de fundo, para permitir a 

manutenção de um caudal constante através da barragem. 

Os estudos preliminares realizados, indicam que o re­

servatório seria enchido até a cota 200(soleira do 

vertedor) em um período de 12 dias. A partir de então, 

ja começariam as águas a passar pelas comportas. 

Para a manutenção da vazão normal no rio Paraná, uma das 

alternativas estudadas, por exemplo, compreende a utili­

zação parcial dos reservatórios em construção no rio I-

guaçu, de grande capacidade e regularização plurianual, 

juntamente a turbinagem máxima nas usinas de Salto Osó­

rio, Salto Santiago e Foz do Areia, aumentando assim a 

descarga do rio Iguaçu até a substituição do caudal que 

normalmente estaria passando por Itaipu. As descargas 

combinadas dos rios Iguaçu, Acaray e outros afluentes , 

manterão, naqueles 12 dias, a vazão normal para o p e n o 

do, do rio Paraná, atendendo-se também ao espirito da 

"Recomendação de Jupiã" homologada pela V Reunião de 

Chanceleres. 

Vale ainda acrescentar, que o período de 12 dias, estará 

contido em um período maior, que variara de setembro a 

dezembro, havendo portanto grande flexibilidade na esco­

lha do período mais adequado, de acordo às condições hi 

drologicas da bacia do rio Paraná e situação dos aprovoi 

tamentos hidrelétricos integrados no sistema. 

V 



Regularização no rio Paraná e suas conseqüências 

Em todos os países, as autoridades responsáveis sempre buscam ob 

ter, nas bacias fluviais, a maior regularização possível econômi_ 

ca e tecnicamente, das descargas dos rios que as integram. Embo­

ra sejam óbvios, vale repetir alguns dos principais benefícios 

que assim são alcançados. Sob o ponto de vista energético, au -

menta-se a potência firme garantida, dos aproveitamentos hidre­

létricos e obtem-se o máximo de geração de energia. Sob o ponto 

de vista de navegação, eíiminam-se eventuais pontos de estrangu­

lamento, por elevação e estabilização do tirante hidráulico, per 

mitindo o acesso de maiores calados, durante maior tempo no ano. 

Quanto ao controle de enchentes, os reservatórios construídos, 

permitem reter, parcial ou totalmente, os volumes adicionais que 

de outra forma, desceriam livremente pelos vales dos rios, inun­

dando as partes baixas, etc. No tocante a outros usos, como a-

bastecimento humano, industrial e irrigação, a menor variação 

dos caudais diminui o custo das instalações de aproveitamento , 

etc. 

Um dos principais aspetos resultantes do esquema de aproveitamen 

tos hidrelétricos desenvolvidos pelo Brasil na bacia do rio Para^ 

ná, é justamente o da regularização progressiva que vem sendo ob_ 

tida, absorvendo parcialmente os efeitos das enchentes anuais pe_ 

Io armazenamento de água nos reservatórios construídos e em pla­

nejamento e, aumentando as vazões nas estações secas. Os bene­

fícios apontados anteriormente, já se fazem sentir ao longo da­

queles rios de forma bem significativa. Rios que antes eram na­

vegáveis apenas parcialmente durante o ano e, por embarcações de 

pequeno calado, como o Tietê, o Paranapanema e o próprio Paraná, 

nas corredeiras de Jupiá e Urubupungá, hoje apresentam condições 

satisfatórias de navegação permanente em longos trechos, que vão 

se interligando pelas obras de eclusas. Os benefícios energéti­

cos são mais patentes ainda, pela operação interligada dos apro-

« 
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veitamentos hidrelétricos, que deram extrema flexibilidade e con 

fiabilidade ao sistema elétrico, aumentando sua capacidade de 

ponta e de geração. 

Tais benefícios, igualmente são recebidos no trecho do rio Par£ 

na, a jusante da fronteira brasileira. Quando se compara, sim­

plesmente, as vazões mínimas que historicamente, eram de até 
3 

3.200m /s em Foz do Iguaçu, no local onde hoje erguem-se as obras 
da usina de Itaipu, com as já garantidas no presente momento, de 

3 5.600m /s e as que, em breve espaço de tempo serão mantidas, da 
3 

ordem de 6.700m /s, pode-se aquilatar do significativo valor que 

representa esta regularização para os usuários de jusante a Ar­

gentina e o Paraguai. 

Somente este acréscimo de vazão mínima, que garante mais 2.700m /s 

em 95% do tempo, já representa para os aproveitamentos planeja­

dos por aqueles ribeirinhos a jusante - Corpus,Yaciretá, Paraná 

Médio - cerca de 1.700 MW de energia média e que poderá represen_ 

tar para aqueles aproveitamentos, mesmo usando um fator de capa­

cidade mais elevado que os usualmente adotados pela Argentina e 

Paraguai em seus aproveitamentos hidrelétricos, ou seja de 40%, 

uma capacidade de ponta adicional de cerca de 4.300 MW. Tal be-

neficio, caso traduzido economicamente, s-i g n i f i o-a um valor agre­

gado aqueles empreendimentos, da maior significação. 



Navegação a jusante 

Regularizaçã o e Cooperação de It a ipjj 

0 fato de Itaipu não constituir uma usina isolada e sim,estar 

inserida em um sistema múltiplo de aproveitamentos na bacia do 

rio Paraná, sistema este que opera de forma integrada,•dá uma 

extrema flexibilidade ao conjunto. Permite esta flexibilidade 

otimizar a montante a montante a operação dos reservatórios, 

para atender ao mercado elétrico brasileiro e, aumentar o grau 

de regularização das vazões do rio Paraná. 

A análise feita dos diferentes modelos de operação de Itaipu, 

integrado no sistema de montante, mostra diversos graus de re­

gularização das vazões do rio Paraná, a partir daquela usina. 

Desde o caso limite, no qual não se considerou a existência de 

outro aproveitamento a jusante, nem qualquer restrição no reg_i_ 

me, buscando-se apenas uma otimização energética do sistema e 

onde aparece uma redução nas vazões dos meses de águas altas, 

minorizando parei lamente os efeitos de enchentes até o aumento 

ponderável daquelas vazões nos meses de águas baixas, com evi­

dentes benefícios para a navegação e produção energética nes­

tes períodos, até o caso da operação de Itaipu, atendendo ao 

mercado do sistema integrado e, atendendo igualmente, as res­

trições bastante limitadas na sua operação diária, para cum­

prir com os parâmetros adotados para a futura operação dos a -

proveitamentos de jusante, tendo em vista as características 

de navegação no trecho. 

Verifica-se que as condições de navegabilidade do rio Paraná, 

em operação normal de Itaipu, não são reduzidas e, se conside­

rar-se a não existência de aproveitamentos a jusante - que ob­

viamente alterarão as condições históricas - virão beneficiar 

aquela navegação nos meses de águas baixas especialmente no 

trecho Posadas- Corrientes, no qual a navegação tem dificulda­

des conhecidas na área dos rápidos de Apipé. A construção do 
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aproveitamento de Yaciretá virá eiiminar parcialmente as difi­

culdades, que ainda seguirão existindo no trecho a jusante en­

tre Yaciretá e Corrientes, onde o leito do rio ainda carece de 

de melhorias para o trânsito livre e desimpedido. 

A regularização proporcionada a partir de Itaipu contribuirá 

em escala apreciável para facilitar aquela navegação, como já 

se vem constatando progressivamente nos dois últimos decênios. 

A cooperação que Itaipu pode oferecer aos ribeirinhos de jusan 

te deriva não só desta regularização proporcionada pelo conjun 

to de aproveitamentos existente, como também pela operação 

combinada , de forma a-favorecer a melhor utilização das á-

guas . 

A importância de que se reveste para a Argentina e Paraguai 

a navegação no rio Paraná, não e encarada em menos escala pelo 

Brasil. 0 crescente desenvolvimento das áreas interiores do 

Brasil na região da bacia do Paraná, têm impulsionado cada vez 

mais o aproveitamento dessa importante via de transporte, que 

permite um escoamento fácil na linha norte-sul, entrosando com 

a rede viária existente. Tal importância evidencia-se nas medi_ 

das que vêm sendo tomadas, rio contexto de um plano amplo de in 

tegração de transportes, fluvial-rodo-ferroviario. Os princi­

pais aproveitamentos vêm sendo dotados pela Portobras, parale 

lamente, de canais e eclusas, para a interligação dos trechos 

navegáveis. O trafego de Guaíra para montante, é reconhecida 

mente intenso e, unicamente a existência do obstáculo natural, 

que são as Sete Quedas, tem impedido até agora, a sua continua^ 

dade em direção ao sul, o que será entretanto logrado com a e-

xistencia do reservatório de Itaipu e sua utilização como par­

te do sistema viário integrado pelo rio Paraná. 

Futuramente, conforme tem sido divulgado, também o trecho a ju­

sante de Itaipu estará complementando a parte ja em uso, poden 

do ser utilizado o rio, desde sua foz ate as áreas perto de 

seus formadores, como o grande eixo norte-sul de transporte 

fluvial. -

A 
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Os pequenos inconvenientes que poderão surgir à navegação,no 

decurso da construção, não se constituem em prejuízos de mai­

or improtancia, especialmente tendo em vista que, no presente 

momento, o trafego que se verifica no trecho a montante da 

foz do rio Iguaçu, é quasi inexistente. Medidas acautei adoras 

para minorar aqueles inconvenientes, agora que inicia-se a 

construção das ensecadeiras principais para o desvio do rio, 

já foram tomadas, conforme já informado ao publico pela POKTO 
' • - -

URAS, com a transposição do trafego por via terrestre. 

Algumas preocupações foram manifestadas por ocasião da ultima 

reunião tripartite, quanto a possíveis efeitos da mudança do 

regime do rio Paraná sobre a morfologia fluvial, especialmen­

te no trecho entre Corrientes e Santa Fe. Existiria aparente 

mente, um efeito de autodragagem, provocado pelas cheias anu­

ais, carreando os sedimentos que se depositam normalmente no 

rio. A atenuação daquelas cheias, atribuível à operação dos 

reservatórios de montante e regularização parcial dos vazões, 

alegadamente poderia alterar aquele efeito. 

Vale ressaltar primeiramente, que alem de Itaipu, existirão a 
a jusante diversos aproveitamentos, c\ija existência tem sido 

divulgados e estão em diversos estágios de planejamentos e 

construção, como Corpus, Yaciretá o os dois previstos no Para 

ná Médio, a montante de Santa Fe. Obviamente, quando executa­

dos, as condições de rio Paraná serão bem diversas das natu­

rais ou mesmo das atuais. Entretanto, mesmo que não possa pre 

cisar agora com exatidão, seus períodos de construção,o apro­

veitamento de Yaciretá deverá entrar em operação quasi que si_ 

multaneamente com o de Itaipu e, os seus efeitos já se farão 

sentir a jusante, conforme o regime em que seja operado. 

Cabem porem, algumas observações quanto a efeitos de regulará^ 

zação no rio Paraná, no tocante à navegação e morfologia flu 

vi ai. 

Diversos fatores devem ser considerados tais como: 

a) a origem dos sedimentos e a ocasião em que ocorrem os movi^ 

to s ; 

b) a origem da água e sua variação'com o tempo; 

c) as mudanças nas características de escoamento em canais roP1 

as variações nas descargas liquidas e sólidas; 

d) as variações esperadas no trecho Corrient es-Santa Fe devi. 
das a regularização. 



11. Ora, a partir de Corrientes, entre 67/= e 75/c dos sedimentos 

provêm do rio Permejo e o rio Paraná em si, carrega pouquís­

simos sedimentos, e os novos reservatórios em seu curso, ain 

da diminuirão mais essa quantidade. As vazões mais altas do 

rio Bermejo, carreando sedimentos, ocorrem entre fevereiro e 

abril e, com o efeito do Pantanal atrasando os picos de cheia 

no Paraguai, a seção mais critica desse rio situa-se entre a 

foz doj'e Corrientes e o período de mais critico, entre fev£ 

reiro e julho. Ja no rio Paraná, as vazões mais altas ocorrem 

entre janeiro e abril, quando decrescem ao mínimo em setembro 

A regularifação vem aumentando as descargas entre junho e no­

vembro, com diminuição .entre dezembro e maio. 

# 12. Assim, com a diminuição de sedimentos até a área de Posadas, 

deverá haver uma tendência a longo prazo, de aumentar a 1 argu 

ra do rio para jusante (supondo-se a não existência de qual -

quer aproveitamento no trecho). Isto porque a geometria do es^ 

coamonto de jusante é dominada pelo rio Paraná, que contribui 

com 80/o de vazão na confluência em Corrientes. Se, por um Ia 

do haverá uma redução da concentração de sedimentos, o que de^ 

veria ocasionar uma diminuição de velocidade e declividade e 

um aumento de largura do rio, por outro lado haverá um aumen­

to dessa concentração devido ã redução das vazões de cheia, o 

que por sua vez deveria ocasionar um estreitamento da corren­

te e um aumento da velocidade de escoamento. Como resultado 

desses fenômenos opostos, deve-se esperar que , emquanto o 

leito do rio for movei, a velocidade de escoamento devera ser 

um pouco menor que as atualmente registradas, 

/ 13* Também, o aumento das descargas mínimas ocasionadas pela re -

gularização, deverá resultar em velocidades de escoamento me­

nores que as observadas atualmente em períodos secos do rio 

Paraná. Isso devera ocorrer porque o aumento da descarga mi-r 

nima, associado com a redução dos sedimentos, atua simultânea 

mente no sentido de diminuir a concentração da descarga soli­

da no escoamento, ocasionando, a curto prazo, uma diminuição 

de declividade e um aumento de largilra do rio. Como o ajuste 

não pode ser feito na declividade, e é pouco provável que ocor 

ra na largura que esta associada às vazões mais altas, as mo-

* 
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dificações serão relacionadas com a forma do loito e com au 

monto de ru^osidade, resultando em aumento de profundidade. 

1 ̂t. Pode-se concluir que a regularização, aumentando as descar­

gas baixas do rio Paraná, acarretara uma melhoria na navega 

bilidade do rio, a jusante de Corrientes. Ainda, com a dimi_ 

nuição das descargas altas contraposta ã redução de sedi -

mentos pela retenção nos reservatórios brasileitos, devera 

resultar em velocidades médias de escoamento menores do que 

as que ocorrem no presente em ocasiões de altas vazões, com 

melhoria na navegação. 



PACOTE HÍDRICO 

Alem de Itaipu seriam considerados os aproveitamentos 

do rio Uruguai. No que respeita ao aproveitamento das Cataratas 

do Iguaçu, o assunto dependerá fundamentalmente dos problemas e-

cologicos e turísticos envolvidos. 

tos 

No que respeita ao rio Uruguai há os. seguintes aspec 

a) Construção de 3 centrais binacionais 

Sao Pedro 

Garabi 

Ro ncador 

1000 MW 

2000 MW 

3000 MW 

b) Interligação dos sistemas elétricos do Brasil e Argen 

tina. Sobre este ponto é importante ressaltar que ÜÍJ_ 

do o fato de a geração elétrica argentina ser baseada 

ern cerca de 80% de centrais termelétricas, aquele país 

estará pronto a receber energia mais barata de origem 

hidrelétrica, mesmo que sob forma de energia não fir­

me ou garantida, e que pode ser fornecido pelo Brasil 

através de excedentes (água vertida) hídricos em épo­

cas de cheias, além da venda de energia produzida em 

termelétricas a carvão mineral, cuja produção vem au­

mentando no sul do país, especialmente na Região de 

Tubarão, SC, a vista do resíduo de carvão-vapor resu_l_ 

tante de separação do carvão metalúrgico para uso na 

produção de aço. Essa interligação seria feita via 

Uruguaiana, aproveitando o sistema de transmissão pr£ 

JGtado para aquela área e destinado a suprir eletric_i_ 

dade às bombas para irrigação do arroz, durante apenas 

3 a 4 meses por ano. No restante do tempo a linha de 

transmissão seria utilizada para transferir energia 

elétrica ã Argentina. Como hipótese de trabalho pode 

-se estimar cm mais ou menos 200 a 300 M W durante 6 

meses por ano. 

/ 
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"ULTIMA H0RA,: ..-

S^HA D5SECHADA CG^/OS?" 
l ' n despacho de Ia agencia noticiosa Associated Press , or iginado en 

Buenos Aires ) r e r ib ido cerca dei médio dia. af irma que Ia Argent ina 
" d e j a r á de pres ta r le interés a Corpus si no se dan de te rminadas 
condiciones**. 

La afirmai ion foe b i c h a a Ia p r t n s a honacrensc por ei Subsecretá­
r io d t RR.EE". dei país «ecino. Capi lán Gua l te r Aliara , ai referirse a 
Ia e \pcctat i>a política que re ina acerca de Ia reunion t r ipa r t i l a . que se 
iniciará en nues l r a capi ta l a pa r t i r dei mar t e s en ei hotel Ita-
E n r a m a d a . 

C o m o se sabe . los t rês países . P a r a g u a y . Argent ina j I irasi l . dche-
r án ponerse de a c u e r d o sobre Ias a l turas de Ia represa d t I ta ipu, que 
construyen P a r a g u a y y Brasi l , > Corpos , hasta ei m o m e n t o , un 
prnyeclo pa r aguayo -a rgen t i no . 

El d t s a c u t r d o argentir io-brasi leno está en que Ia Argent ina pro-
pu^ni: una a l tura máxima ó p ü m a de 12(1 met ros para C o r p u s . mien-
t ras Brasil sostient que Ia a l tura superior a los 1(10 metros p t r jud i -
cará ei r end imien to de I t a ipu . águas a r r i b a . 
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anromlwmicntos hi<lroclr<tiims tlrl rm I anttui. _ _ 

rimes. Irancisco Antônio \ / c -
redo da Sil\ cila, habita di cia 
rado 11 "• csas teuniones pivpa 
rai<»ii.»*- i cn ian pnr o b j e t i v o 
" c i n on i i a t nu l e n c n a i c CÍMIUIII 
SIC 11 iMihlc de d e s e m b o c a i ul-
lei i'1 iin nie cn un u c u c t d n ' ' . 

Alinnandn ipie l.i delega-
e ión ' P M M I I M H viajaria ;> AMin-
ción 'con Ia incjor huena vo-
limiad'." cl ministro se rchnsó, 
duo Ali*, n Uulo pronóstico 
"pori|ue c«»av reuniones debe-
rán reeibir \w\i\ solución polí-
lic.i ai más alto nivcl . üijo. 

Si .-un cl diário "Joinal do 
i^iii^ii". a^icga AIP cl minis­
tro bra^ilcno había inclusive 
convocado Ia posibilidad <ie 
una contctcncia . cnnihrc cn* 
ire los presidentes Allrcdo 
Stroessner, Ji>rge Rafael Vi-

d- Ia \ 1 Inesto Cieiscl paia se-
liai ••! acuerdo. 

Micntras tanto. anad<* cn 
despacho de í hcnila, <!<- Ia 
Air . s^ habla cada ve/. cn l<>s 
IIUMIÍOS iliplomáticns cie Ia 
c\enlualidail de un prò\imo 
ciK.ucntio entre Da Silveira y 

ÎI homólogo (irgcnimo, ei vi-
cealmiraute ( Ki ar M o n t e s . 

Según *0 lotado de Sáo 
PÍIIIIO". hnali/a AIT. podiia 
lenet lugar despues de Ia reti-
ni«>n de Asimeión, pcio los «íi-»-
servadores diplomáticos se 
preguntau si cl ministro brasi-
leíto pmliá \ iajar suites de lin 
ilc mes, cn momento cn (pie 
llamaraly prepara Ia v isita dei 
presidente Jimmy Carter. espe­
rado cn Brasília cl 29 de 
mar/o. 

DOS MIMTARKS 
Por otra parle, aycr se iiv 

lonnó cn lirasilia-dc ello da 
cuenta "Jornal do Brasir'-que 
cn representación dcl Conscjo 
de Seguridad Nacional inte­
grará Ia dclcgación a Ia tripar-
lita el leniente coronel Gliccrio 
Viena Piocnca Junioi. 

I .a inelusiôn de mi militai cn 
activ idad. dice "Jornal do Bra­
sil"*, cs una lospúcsta a Ia acti-
tud argi ntina de incluir ai co­
ronel Antônio l'ederico Mo­
reno, dei Consejo National de 
Seguridad cn la.dclcgación c|iic 
vendrá a Asunción. 

I ASl POIJTICA 
Aliimó lambién aycr **Jcir-

do Brasil' (pie "ai ati­
nai 
mcntodcl numero de diplomá­
ticos c\\ Ia dclcgación brasi-

Icna, adcma^ de l.i designación 
»le i\wo ilc ellos como jelc do i.i 
inisma. indica ipie cl gobierno 
hi asileno espei a cnl i entai. 
ahoia. Ia Fase política de Ias 
convcrsacioncs tnpartitas. 
despues de Ias dosjondas téc­
nicas el ano pasado. cn setiem-
bre v novicnibrc". 

OTKA KKIMON 
Micntras tanto. c\\ esta capitai 
volverían a retmirse los miem-
bros de Ia di:legación paia-
guaya paia seguii conside­
rando divcisos aspectos ilc Ia 
Iripartita. lundamcnlalmcntc 
cn cuanlo hatc .i Ia posiciôn 
(pie cxpondiá Ia dclcgación cn 
Ias deliberaciones a iniciarse cl 

martes 
I .n Ia semana que ho\ hna-

li/a cl grupo encabe/ado poi cl 
senador Carlos \ Saldivar 
manluvo vai ias reuniones de 
Irahajo {:on cl canciPcr Alhcrto 
Nogncs paia Io i|U«. Inc lla-
mado como un intercâmbio de 
nicas cn torno a los aspectos de 
Ia Iripartita. 

A/l Kl DO D\ MIH.HU 
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RIO DE JAS El RO, 10 (AIP) — 
La rcunión iripartila i.cerca de ia 
explotación de ias águas dei rio 

Se tratará sobre lodo, se 
dicen en Ias mismas fuenles, 
de profundizar Ias eonver-
saciones técnicas realizadas 
en sei iembre \ noviembre úl­
timos en Asunción entre 
Brasil. Argentina y Para-
guay. así como Ias que de-
sarrollaror. a princípios de 
esie mes en Brasília los ex­
pertos de Brasil y Argentina. 

Paraná, que se (,hrirá cl :nanes 
próximo en Asunción, no adopiará 
nir.guna decisión definitiva y será 

seguida 
má; <!< 
fitem es 

-^sas ino.caciunes 
confirmadas por iní 
ciones pruci dentes de 
donde ei rrunisiro de 

ueron 
rrna-
: onn, 
Rela-' 

ciones Exteriores. Antônio 

Azeredo da Silveira, habria 
(iecia; adn uue esas reuniones 
pieparatorías lenían por ob-
etivo 
;:., ie Cl 

ar 

en un 
Ia d, 
viajar 
meior 

ur susce; 
: .irar \.. en* 
acuerdo" Aín 

i> i 

Il( 

ien-
- rie 
•: i.. e 
que 

ícgacion orasiíena 
i a Asunción "con Ia 
huena voluntad": ei 

todo ministro se renusó a 
pronóstico "porque es3S 
r( ax.iun .•> dei".. án r< ibir 
una S'-i; • :. j Üiica ai más 
alto nível", tíijo. 

Segtin e! diário "Jornal do 

Brasil", ei ministro brasileira 
baliria inclusive evocado Ia 
j>"Mbiiid.id de una conferên­
cia ( mr.bre entre bis 
presidentes Ernesto fieisel, 
.b.r.ue Rafael Videla y Al­
fredo Stroessner. p^ra sellar 
e! a i u t-r<l(i. 

Mientras tanto, se habla 
cada vez en los médios di­
plomáticos de Ia eventua-
linad cie un próximo encuen-
'n. ;n'.re daSiiveira y su 
I-Tr.íiogo argentino. ?! uon-
tralrnirante Oscar "viontes. 

Según "O Estado de Sáò 
Paulo". podria tener lugar 
después de ia reuniõn ae 
Asunción, pero ios obser­
vadores diplomáticos se. 
pregurtan si ei ministro 

de fir de mes, en rm n entos 
ei: que Iiamsraty prepara ia 
v:s:ta de! presidente J,::,my 
Carier, e?perado en Brasília 
ei 29 òe marzo. 

?••: ,'.n Ia eostumbre di-
p'r •:: .tica. es ia Silveira 
qnien cieb .-ria \ iajar a 
' • •-. is Aires pu<-sii< •; tt ei 
ú'.: mi. eii' ..-: :v.ro, cor, ei con-
;.:•.:•. r^r.te i~e.-ar Guzzeti, 
eníonces ministro de Rela­
ciones Exteriores de Argen­
tina, tuvo lugar en território 
brasilefio. 

El inli rés (ir Ia próxima 
reunión de Aounciún no dis-
niinuyé en nada. se dice en 
Itrastlia. porque condiciona 
de lit-cho e^ta fatura acti-
vid. il diplomática. 

La coinp<'SÍción de Ias 
('• - ; iC ' ... 1, 

dt' cnciií >ilros "a un nível 
vado", se estimo hoy en 
aiplomáüçúf brasileiias. 

nionio. 
Si Ias dlümas entrevistas 

b: aí ilefio f-rgenl inas no 
t:-.'s«. tr.iio ,;• ••!, ( n tu aciier-
do. Lan noce :eve.aron una 
opoíicón irreductible res-
pecte de Ia construoción 
coordinaria ne i;is represas 
òe l ta 'pú »Rra:-ii -Para-
guay1 y de Corpus 'Argcn-. 
tina- Paraguayt. 

Las t: e: partes d< ! i ran en­
contrar ur. '.érrr::,!. lio 
rara que ia nlíur: de C-j -pus 
dç a ia :.ra utiú : < nfíbil dac 
uu£ juv ifique ias in\ ersiones 
argentinas sin peijuciicar ei 
íuncioriarr.ienio y ia potência 
ce Itaipu. 

' r ^ii .alr.ente. ios bra-
s. cf" ií s st-- ..<•:. que ia cota 
de (\.-;>us no tiel ;a sup< rar 
' K i etros. mientras ÍJJC- los 
: rgentmos hab!ai>ande 130 
metros. 

Ei marger se redujo luego 
seníiblemente. puesto cue. 
• •.:: i :er'L'S ir.forn : ciones. 
lira: il 1 .:!•-:. ac ptado. una 
i u. i - úlai le ei tre ' >0 > tiM 
:: • !ros con. en co .. :••. ar-
üda. una tr.; ;. or .. ,i, • .d 
en .e! func i-maniento de 
'taipu, irier.t: as que Arg. n-
tina i,abria rodjeido sus 
, reter:; i pes a !10 ir.t tr»s. 

in sti-
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Una reunión cumbre de presidentes de Argentina, Brasil y Paragusy, fue 
admitida por ei csnciller brèsüeno Antônio Azeredo ca Silveira, según in­
dica un deip~cho de Ia agencia noticiosa FrancePiesse. La reunión entre 

/cs 
(, C r ' - / y 

f ií£ 
cr ter>i 

r' a 

í í 

dijo. Brasília, porque condiciona 
S^gün ei diário Jornal do de herho esta futura acti-

-ii. e; :in:s!ro 
si \ c e * 

h n 

relscion con ia compEtiDilizazion ae 
;e -zupus e íieipú. Ecia posibiiidad fue ex-

z cr s, i s/rs en £onn, a i;n enviado dei diário Jornal do 
Brasil, stgún expresa ei cabie. 

RIO DE JANEIRO, 10 (AF-
P) — La r°un'>pn tri parti ta 
acerca de ia çy-1 > ; • • • de 

se abrirá ei n rtes ; c . mo 
en Ásunciòn. no a '. ; tara 
ningur.a òecisiôn defir.itiva > 
será seguiria òe encuentros 
"a ni\el mas elevado", se es­
timo hoy en fuent.es diplo­
máticas brasilt fias. 

Se tratará sobre todo, d:cen 
Ias m i s m a s í u e n t e s . de 
proiundizar !as cor.ve-sa-
cii-.es técnicas realizadas en 

rasi t i o 
Ia 

;. •-"• "''.:•'• ir ur.a orsíeren-
cia eu brí entre ios presi­
dentes Ernesto Ot-isel, .'urge 
Rafael Videia y Alfredo 
Slroessner. para sellar ei 
ai i.erdo 

h:.hls 

:as 
' .-es 

testi-

V i i liras tanto, s 

:i: os de Is 

seüerr.bre % 
últimos en A. 
Firasü. Argen 
g-iay, as: eorr 
sarro: aron a 
este rnes en E 
; eríos òe F> • 
tina. 

Esas inçiiCi 
confirmadas 
f - " . i ' i p r o C t r C : 

d. :.s -'. r ir 
cior.íS > 
.'. ; -v "'•:• da F 
d e v . ' r ; :' • :• 

i - - : • • - - - • ' ' : • ; • ' - ? 

je t Ívo"eni 
cor' in Süsee; 

novi 
j n c 
. ata 
o Ia 

r; s; 
; si] 

c;ori 
por 
"" ?.£ 

Iro 
. K -

* . • 

< • - ~ i 

ti • 
: , r • 

\\\* *-

on, 
\ 

? ; 

- , 

V 

SS 

ir. 
de 
d: 

• a , 

n . 
m 
:•!-. 
ae 

em 
e; 

bre 
itre 

Para-
j e 

i S 

i fK 

-;' 

fu-: 
ff« 

tíír-
rie 

ex-
!dn-

ron 
ma-

Bonn, 
F. 

• . . 

.>or 
[* 

rla-
110 

.-.a 
."es 
ob-
: j e 

era-
í-OL-ar iM'.enc 
u t i - i " , o " . 

'ile en iin 

\ f i i • ndo que Ia dele-
^ación t r as iàeãa viajaria a 
Asunción "con Ia mejor 
buena voUintad", e! mir.L^rxo 
se rehuso a to>io pronostico 
"p irçue f ã s rei<ni;>peí 
c. "i rLTi j • :'.'' i: unas .'' *n 
. " . : • , a ! • i s • • • • e i - . 

habia 
t di-
: ' ; :a-

\?caà dt ai pre í imo encüen-
tro entre da Silveira y su 
i: rr.r.';. go argentino, ei con-
írã:ni"^:.:e Oscar Montes. 

?-;•'_: Jn O Estado de Sito 

v'.-. .-pués ce Ia rstrilói) de 
Aüimción, pero los obser­
v a d o r e s d i : . : : -" i l i c o s se 
p r egu r . t a r si e: m in i s t ro 
orasiieno poeira vi£jar s r ^ s 
de fin de n es. er nu menios 
er que T...~ sraty i :•>•...ra Ia 

Carter, . • ;• . : . do en Eras:liá 
e! 25 d= m i n o . 

Según Ia costunr-.bre di-
p] >r ática, es da Süve t r i 
quien o&berâ viajar a Euenos 
Aires, ^'lesto que e! úítirno 
e. r. .:•iro. con e! c.-...-nl-
.' r r ia Ce\sar G. - t tn , en-
tunces ministro de Rela­
ciones Exteriores de Argen­
tina, tuvo lugar en território 
brasil eno. 

vidfeü di; me tica. 
La c< :r ;• i ic ión d; 

de leçac iones de !os 
países corisútaye ur. 
monio. 

Si Ias últimas entrevi "as 
brasilci io--arger.tir.as no 
desembocaron en ur. acuer-
dc. '-!•;.;>>co reveiaror. -na 
oposición irredurtible :es-
pecto a Ia cor í t race '•:•• i oor-
dinada de Ias rep~e^aí de 
Itaipa (Paragaay—Brasil' y 
de Corpus (Paraçaay—Ar­
gentina). 

Las três panes debí ránen­
contrar \." íúrmino - . -d :o 
par; y.í ;:. a't . r i :••:• r<..:~. us 
d; a ii bra ur.a rer.iabLÍdad 
que justifique b c ir>.\<r?ic nes 
a-j^: : : :"2^ sin : eriudijar- e! 
funcioramiento y ia potência 
del iainá. 

; ; - ' i::":iLe" trasi-

Ccrp-.ss no ''-.• is £ . . ..- 100 
metros, mieriras cut los ar­
gentinos hablaban de 110 
meb-06. 

El niarfen se redujo luego 
sensibk-mente, puevto que, 
sejân c' r' ~r in' •: • :'•.•: es, 
Erasü r. fbna actr-sdo una 
cota oscilante entre llit' y 104 
metros con er. contra :;ar-
üda. una mayor fiexibibdad 
en ei íuncioramiento de 

El irt.'-és de Ia prfr:i~ia ítaipú, mier.tras c i e Argen-
r- . Mr. d- /.• iót no tíis- íiná habría ed : . f idc sus 

l-í i .tíidi:. s t ""Io•_: t-n , . . : - . ' . » a 11 0 v i : o s . 

http://fir.it
http://fuent.es
http://brasilciio--arger.tir.as
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Un consórcio de bancos aíí como Ia marcha de Ia en-
privados americanos con- ü J a d 
cedió un finanrirrvtr.tode Fr estos n irr.entos ei snte 
doscicritos rr.iliones ce binacional se encuenira es-
dólares para Ia 3t:::pú bi- tudiando Ia? o-'crias comer-
nacional. Dicho financia- ciaies preser.laáas por los 
miento fue aprobado en côrsorcios CIEN. INTER-
reunión dei Directorio NAC y GE, presfrleccior.sdos 
Ejecutivo de Ia c"'i"iad lie- ."'."a ei ( '-TIO. r; Icrer.tes a ia 
vada a cav ? £>ertr iac-j.iad ;-'''?. íe! e^.irr.vtier.io 
de San Fablo. Brasil, electronjecánico para !a 

En Ia i>:a.sión. ei Direclcrio usina h!d-t'C-iéctrica. Se es-
de Ia entidad paragua- tlma que para ei mes de abril 
yo—brasüena c::car;ada de tíeborán Mnbuitarse todas 
Ia consiruccion de ia represa Ias gesliones concernientes a 
hidroelécírica de Itaioú este importante paso para Ia 

'• aclón >4r 1E ; gar.eica 
: ra. 

Asimismo, informa ron 
voceroí o"iciales de !;;.:pú 
ÍÍJC ei tr.;:,' t •; r;a de tra-
baios ;•.-'..' leckio viene sien-
do cumplidr cabalmente, no 
presentandose rr.ayores par-
cances basta ei memento En 
ese orden. uno de los r.isos 

;-;-. bí ia 
p.'.:.'e se:': 
i i j e > ; ''"• 

carretara 
cor ciu 
Sr-(-:sc: cr 

Por o-j-o 
cons trotei 
ca^as er 

c r.:-.i 
re ei 
í: ~' t 

- . • • : 

dad 

lado. 
: r. de 
ia 7 : 

— 
r* 
j j 

P 

st 
',:-. 

-,a 

_ . • * 

, .*i 

',. 
ré-
res 

=P-

fc~ 
36 

C r 

• -
* 
de: 

ròí 
•?o 
o; -

'.Ti 

- > ' • 

-_r-
pu 
• te 

ia 

àe 
25.. 

s í~ " :. dr Ia :•.: -. -.. ei 
Cr.- no dei no ' : .- . . •-.. .-e 
:t ." ?.ará cr ei r. es V cie-
tubre. En estos m: :.-:"'> -s se 
erirue-íra er SD ültim.s faz ei 
hor;~:Çí'nadude!a es'_-ucu;ra 
de control de! c;".úl c"? des-
vio, p :>- c jnde . :• \ r.«."lr.£rán 
1 js a^aai dei rio. 

, L_ t i 

d' e- .v : r . : . > ; rL.^-f.tas 
t 'a rí.r.:ral I .. : . iec :rua. 

Oiros pur.íM CL-.-.s:."lírados 
en Ia oport -.:.::id fuercn los 
re::-'_v nad s t\ r. !a marcha 
de !üf r". -i - .- I ; :s > , ;e 
y . „ . ' - • - - ' - ,1 
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Cnn motivo de partir pasado delcgaciones de] Paraguay y ei 
. manana hacia Asunción para 
'participar do Ias negociaciones 
trüateralcs entre nuestro pais. 
lirasi! y Paraguay sobre ei apro­
vei hamiento dol rio Paraná, 
efetue d' rlaraeiones ei subse­
cretário iie relaciones exlcriu 
res capit.ni de navio Gualter 
Aliara, titular de Ia dclcgacjòn 
Argentina 
Posición argentina 

Consuliado sobre Ia posición 
que asumirá »niestro pais, sefia-

I )ó que "!a Argentina concurre 
a esta reunión íriparlita anima-

! da de! mismu espíritu abierin 
|/ra;'..:o y c I.-I uetivu ern que 
ha encara U> cl anterior anáü-
sis dei tema. > espera encontrar 

'una actiUid semeiante cn Ias 

Brasu . 
Indico que "no se trata, en 

este ui-o. dí procurar un c:\-
tcndiínienta que persiga unica­
mente Ia snpcraeión de tin s;:a-
ple problema hidrocléctrico si­
no, por e: icntrario, ei logro ds 
ias coincidências básicas y íuu-
dameníalcs que permitan ei en-
tendimienlo global sobre todes 
los aspectos que plantea un rio 
internacional". 

K! eapitán Aliara destaco que 
Ia Argentina ? =;>te ai encuen-j 
tro "conveni k!a tio que no h i-' 
brásolución posiblc si no cxisie] 
una- auiciiiica \o!i:ntad poitti-i 
ca. iiar parto de cada uno fie losi 
p;;ises invoUicrndos, por arribar " 
a aquel entendimiento mayor. 

IY ijucstro :.'':.'.-'I.M |ioste esa. 
~ voluntad. conio está cierto tain-

! hién de que e!la nutre poi i; uai! 
a \o> «obiernos dei Parajuay y! 
niasil . 
Perspectivas 

Sobre Ias perspectivas que tie-| 
ne un entendimiento global en-Í 
tro Ias ires partes, donti o . '' 
marco do Ia Cuenca de! Pl?ia| 
tiiio que "por encima de !as 
coincidências que procuraremos 
alcanzar respecto ai tema ?io-
bal dei Alto V. raná, 3ebe siem-
pre subrayarse cl singular va­
lor que reviste ei hecho cio que 
tal entendimiento permitirá, si-1 
muHáncaments, inseribirse c:i| 
ei obj , : i . o mayor cie impuls: t; 
un grande >• pei ii •; ble enri-
quecimiento" global do Ias rela í 
cione; entre ios três países. , si 
como tamhicn en e! plano más 
amplio cie Ia s.'';: • liàn piaten :e 

'Todos por '•:'Mi' —anadió so-] 
bre este punto— tenemos legí­
timos y sustantivos inli reses in-
dividualcs; y Iodos también, so­
mos plenamente conscientes de 
compartir un mismo y relevan­
te interés colectivo .igualmente! 
legitimo". 

Paraná madio 
Ante otra pregunta sobre Ia 

prioridad que otorga Ia Argen­
tina ;il proyeeto dei Pa;-aná me-| 
dio, expresó que dicha obra, quc| 
•nvíuyc Ia construeción de va-| 
r:as represas y Ia reguiaciãn de; 

• m importante se; inento dei rio! 
Paraná, constituye una obra de! 
alio interés para nuestro país.I 

Sobre Ia cronologia dei pro­
yeeto, para Ia que se cuenta 
con respaldo tócnlco de !a| 
t nión Soviética, agresó qbe 

"ella dependerá de i.is exi?en-i 
c^^ energéticas nacionaies". 

líctordo que nuestrn ; .i ha 
dada prioridad :\ Ccn\-u< •>.-.-
preque se respeten tíctefn:.na­
das condiciones y que !:-. obra 
tenna características tiue se c-n 
siderai] mínimas desde <•; p •.. 
Io de vista técnico y [inanciere 
Confiamos —finalizo— en o 
bucn exitu de estas negociac|o-| 
nos tripartilas, aunque no ée-1 
jamos de prever que cl pi i 
to dei Paraná médio pvs.if\ 
c-ver.l aalmentc sustituirlu (n | 
nuestras prioridades ener.í, íi . • 
ras, de no dai':"' determinacas : 

condiciones". .- / . 
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Corpus o ei Paraná Médio: 
Disyuníiva cie Argentina 

"Argentina confia en ei 
buen êxito de Ias negoeia-
ciones que realizamos con 
BrasU y Paraguay, pero no 
dejamos de prever que ei 
proyecto de Paraná Médio 
puede siistituir a Corpus en 
nuestras prioridades ener­

géticos de no darse deter­
m i n a d a s cond ic iones" , 
sefialó en Buenos Aires ei 
subsecretário de Relaciones 
Exteriores de Ia Argentina, 
capitán de navio Walter 
Aliara, qulen será cabtjza de 
Ia delegacion de su país que 
participará en Ias delibe-
raciones trilaterales que se 
iniciarán ei martes 14 dei 
corriente en nuestra capital. 
Estas ceclaraciones fueron 
transcripias por ei diário 
Ciarin.de Ruenoí Aires. 

Lo dicho por Aliara, vienea 
corroborar una p".-iciôn sus­
tentada por vários sectores 
argentinos desde hace ya 
mucho tiempo, tn ei sentido 
de dejar sin eíecto e! proyec­
to de Corpus, con Paraguay, 
y abÇcarse de Henoal proyec­
to dei Paraná Médio, que 
será explolada unicamente 
por Ia Argentina, por estar 
todo ese tramo dei rio en su 
território. Esta posibilidad 
está supeditada desde luego 
ai resultado de Ias nego-
ciaciones sobre Ia compa-
ubilización de los empren-
dimientos hidroeléctricos 
binacionales dei rio Paraná, 
que están en pleno desarrollo 
desde setiembre dei ano an­

terior . 
Por otro lado, sectores 

oficiales argentinos siguen 
indicando que Corpus es un 
provecto pnonlaric para los 
intereses nacionales en Ia 
Cuenca dei Plata. aunque al-
gunos médios senalan que 
Corpus representa algo im­
portante para Argentina des­
de ei punto de vista político, 
no así dei econômico, desde ei 
momenu) en que se considera 
difícil una compatibibzación 
êonltaipuen cuanto a! pro-

• blema de Ia altura dela cota. 
Brasil no transigiria, según 

maniíestaciones de fuentes 
oric;a'ies, en permitiria cons-
trueción de Corpus con una 
altura superior a los 100 
metros, teniendoen cuenta ei 
perjuicio que esto ocasio­
naria a Ia central hidroe-
léctrica de Itaipú, según afir­
mar, voceros brasik-íios, y a 
Ias inundaciones que origi­
naria en un importante sector 
dei território de! pais dei nor­
te. 

La rota mínima estimada 
por los argentinos para.que 
Corpus tenga un rendi mi ento 
óptimo, es de UC metors, y 
sobre esa huse habrta pre-
sentado una propuesta en Ia 
reciente reunion bilateral 
sotenida en Brasília entre 
delegados de Argentina v 
Brasil. 

Las gestiones bipartitas no 
prosperaron, según senalan 
fuentes bien informadas, y 
por lo tanto se espera que las 

próximas trüateras puetían 
ser marco de un acuercioenel 
que nuestro pais tendrá un 
papel fundamental, según 
ap-ec;aeiones de las mismas 
partes que configuran ei 
triângulo de intoresados en Ia 
explctación hi d roeléclrica 
dei no Par; ná. 

RESPETO A C1F.KTAS 
CONDICIONES 

Aliara senaló con respecto 
a! provecto dei Paraná 
Médio, que ei rrv.smo " i n -
cluye Ia construeción de 
varias represas y Ia regu-
lación de un importante seg­
mento dei rio Paraná. Es una 
obra fundamental para Ia 
Argentina . En cuanto a Ia 
cronologia de Ia obra, para lo 
que se cuenta con el respaldo 
técnico de Ia Union Soviética, 
s.'lo puedo míormarlesque 
(':• pende de las exigências 
e n e r g é t i c a s nac iona le s . 
Nue<-tro pais (Ia Argentina) 
le da prioriíad a Corpus 
sicinpre que se respeten-
determinadas condiciones y 
que Ia obra ter.ga caracte-
risticas que se consi ' rvn 
mínimas desde el punto de 
vista técnico y fir.anciero". 

De acuerno con lo infor­
mado por el diário Clarin. 
Aliara finalizo diciendo que 
"confiamos en e! buen evito 
de las ir-.-;: iciacior.es (tri­
laterales) pero nodejamos de 
prever que el proyecto dei 
Paraná Médio pueda susti-
tuir a Corpus en nuestras 
prioridades energéticas". 

http://Ciarin.de
http://iciacior.es
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Cor O ei x>o^on a 
JL cilctA 
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isymiírs 
"Argentina confia en ei 

bu'-'n êxito de l.ns negocia-
ciones que realizamos con 
Brasil y Par; guay, pero no 
dejamos de prever que ei 
proyecto de Paraná Médio 
puede sustituir a Corpus en 
nuestras prioridríries ener­

géticos de no carse deter­
m i n a d a s cond ic iones" , 
sef.aló en Buenos Aires ei 
subsecretário de Relaciones 
Exteriores de ia Argentina, 
capitán de navio Waiier 
Aliara, quien srra cal»eza de 
Ia delegación de su psis que 
participirá en !as delibe-
raciones trilaterales que se 
iniciarán ei marte? 14 dei 
corrier.te en r.uestra capital. 
Estas declara riores tue;on 
tra^scripias por ei diano 

i CLarin, de Buenos Aires. 
Lo dicho por Aliara, viene a 

corroborar una posición sus­
tentada por vários sectores 

j argentinos desde bace ya 
mu abo ttempo, en ei ser.tido 
de cejar sin efecto ei proyec­
to de Corpus, cor. Paraçuay, 
y aa...~ôirsece Ilenoal proyec­
to dei Paraná Médio, que 

j será explotada unicamente 
por Ia Argentina, por estar 

j tfuio eso trame dei rio en su 
| território. Esta posib-üdad 

está supeditaca dt\ i= ',J^ ̂ o 
'. ai resultado de Ias nege-
I ciariot;es sobre Ia compa-
I tibiüüciòn de 'os empren-
i dirnientos hidroeléctrieos 
; binacionrúes dei rio Paraná, 

que estân en pkno i • ai-ello 
J ' ano an-

7t> íma 
terior 

Por otro lado, sectores 
oficiales argentinos siguen 
indicando que Corpus es un 
proyecto prioritário p^ra íos 
intereses r.acionales en Ia 
Cuenca dei Plata, aunque al-
gatnos, médios seftalan que 
Corpus representa aigo im­
portante para Argentina des 
de ei punto de vista p*M«»« 

próximas trilateras puedan 
ser marco de ur. acuerdo en ei 
que nuestro país tentirá un 
papel fundamental, según 
apreciaciones de lns masnas 

oue cor.figuran ei 

tico. 

)2sldelecor»jmico, 3eel 
mor: t nto en que se cor.- • 'era 
difícil una co"rnpaíib;iizac:ón 
conltaipúen cuanto ai pro­
blema de Ia altura dela cota. 

Brasil no transigiria, según 
manüestaciones de fuentes 
oficiales, en permitir Ia cons-
trueción de Corpus cor. una 
slíura superior a los ";00 
metros, tentei de en cuer.ta ei 
perjviicio que esto ocasio­
naria a Ia central hidroe-
lectrica de laaipú, segar, afir-
man v«'eros brasiienos, y a 
ias inurrfscie-iM qae c-rigi-
r.-.na en u:. iu.p rurtit vecior 
w..\ território de! j ." is dei nur-
t£. 

La cita r\i'rr.z estimada 
por los argentinos para que 
Corpus ter.ga un rendi 
6p! mo. es de HO mi 
sc.bre esa b>.se habr 
-.. I úc ur.a r. ; . .;.. - r, !a 
recknie ; t \ ;ar. bib Vral 
so;er,idí en p.r-silia enare 
dtiegaôos de Argentina v 
Brasil. 

Las gestiones bipaxtitas no 
prisperaron. según serialan 
fuentes bien infonr.?cas, y 
for lo tanto se espera que las 

triângulo de interesados en Ia 
explotación hidroeiéctrica 
dei rio Paraná. 

KESPETO A C1EKTAS 
CONDICIONES 

Aliara serialó con respecto 
ai prejecto (-ei Paraná 
Médio, que ei nismo "in— 
cluye ia construeción de 
varias represas y Ia regu-
lacion de ur. iiriDortante seg­
mento dei rio Paraná. Es una 
obra fundamental para Ia 
Argentina. En cuar.tn a Ia 
crunoit -'•?• de Ia obra, p i r?. lo 
que se cuer.ta cor. ei rei : -.ido 
técnico de Ia Uniór. Soviética, 
sálo puedo iniormarles que 
depende dt \*s emger>cias 
energè t i c as r.a i i r , ai es . 

v.er.to 
,rs. v 

pre-
^ 1^ 

;ro 
da 

ás ria Argentina) 
'•*_-d a <"••• : . ~ J S 

siempre çiie se resp-aten" 
cete/mirj-das cvnr"'.r"; "es y 
çje Ia obra t::.ga caracte­
rísticas que se c;~-i^:ren 
r.tr.imas desde ei p n:o de 
vista técnicoyfir • ai.ro". 

De ; eu , do con lo ; '.ror-

Io i ue 
: êxito 

Aliara 'fi T.UTÓ d : 
"ca.." r.ws . n •'.'. 1 
de ias ;».-; ucia .u ..es ,lri-
laterales) pere r.odtjartiusde 
prever que e". proyecto dei 
Paraná Médio pu< àa susti-
tuir a Corpus en nuestras 
prioridride? i i rg£ íicas". 

http://ai.ro
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ABC 
Wnda sobre 

Los médios diplomáticos 
de nuestro pais. desconocian 
ayer cualquier posibilidad de 
que los presidentes de Fa-
raguay. Argentina y Brasil se 
reúnan en breve para decidir 
Ia armonización de los 
proyectos hidroeléctricos dei 
Alto Para na. 

Esa insinuación provenien­
te tie los médios de prensa 

entrevistas 
brasilenos, especialmente, 
sena factible toda vez que en 
Ia próxima reunión tripartita 
o en otras venideras, de nível 
político—diplomático. Ias 
distintas delegaciones alcan-
cen un acuerdo final, comen-
taron fuentes responsables. 
Por ahora, Ia Cancilleria 
nacional prosigue con Ia or-
ganizacion dei cónclave . . 
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ARGENTINA BUSCA "UN 
ACUERDO PERDURABLE" 

Argentina espora "llegar a un 
eniendinnento global perdurable" 
cn torno a liaipu y Corpus, temas 
básicos de Ia reunión tripurtita que 
se iniciará manana. Así Io dijo ei 
capitán de navio Gualter Aliara, 
sutvsectetano de Relaciones Exte­
riores de ese país. 

El jefe de Ia delegación argen­
tina dijo esta manana a ULTIMA 
HORA: "llcgamos a Asunción 
para participar de esta importante 
reunión trilateral que dará co-
mienzo manana animados dei espí-
ritu más amplio, franco y construc-
tivo tal como Io hicimos ai partici­
par en anteriores reuniones a nivel 
técnico". 

"Estamos muy esperanzados, 
dijo Aliara, en los resultados de 
esta reunión porque confiados en 
que Ias delegaciones estarán pro-
vistas de una autêntica voluntad 
política para llegar a un entendi-
miento sobre los diversos proble­
mas que plantea un rio internacio­
nal como es ei Paraná". 

Agrego ei diplomático argen­
tino: "nosotros iniciamos hoy un 
proceso de desarrollo alrededor de 
esta reunión y creo que es prema­
turo adelantar Io que se va a lograr 
ai terminar Ia reunión. De todos los 
temas que se deben discutir por 

ahora Ia dccisión es continuar Ias 
discusiones a esta instância de Ia 
reunión trilateral, que es ei orga­
nismo político e idôneo para llegar 
a conclusiones adecuadas". 

No descarto ei titular dei grupo 
argentino que ei tema sca llevado a 
Io que él denomino "una instância 
superior y natural". Esta, dijo, 
"necesariamente debe participar 
por Io menos en Io que hace a rati­
ficar Ias reuniones que ahora se 
realizan". 

En cuanto a Ia posible reunión 
de los presidentes Stroessner, Vi-
dela y Geisel, dijo Aliara que "en 
este momento no hay en gestación 
ninguna reunión de este nível". 

TaJ afirmación fue compartida con 
ei embajador argentino en Brasília, 
doctor Oscar Camillón. quien dijo 
que en Brasília no se había hecho 
ninguna gestión ai respecto. 

Argentina descartaria Corpus?, 
se preguntó a Aliara. Su respuesta 
fue esta: "Si Ia obra de Corpus no 
presenta determinadas condiciones 
o Ias características de Ias mismas 
nollegan a ciertos valores mínimos 
desde ei punto de vista técnico y 
financiero. Ia Argentina tiene va­
riadas disponibilidades energéti­
cas, otras opciones de Ias que 
puede echar mano, ei Paraná mé­
dio es una de ellas". 

En cuanto a los "valores míni­
mos" , aclaró Aliara que tales, 
desde ei punto de vista de Argen­
tina, serán debatidos en Ia reunión 
de manana y "por supuesto noqui-
siera adelantar". 

REUNIÓN PRIVADA 

Hoy ai mediodía fueron agasa-
jados los delegados argentinos por 
ei embajador Novoa en su residên­
cia. También tuvieron una reunión 
privada. Ia que fue calificada "de 
trabajo" para analizar diversos as­
pectos de Ia trilateral. 

Esta noche ei capitán Aliara será -
agasajado por Ia misión naval ar­
gentina en esta capital. 
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La posición dcl gobiernoparaguayo anic ei diálogo 
tnj irtn brc los aprovechamientos hidroclcctricos 
dei río | raná fuc expucsta por ei canciller Alberto 
Nogués ai instalar Ia rcunión, ei 22 de setiembre dei 
ano pa« : i 

Rn ditha oportunidad, ei titular de Ia diplomacia 
paraguaya dijo, ante los delegados de Argentina y 
Brasil. [.; gobierno paraguayocelebra que gobiernos 
de Ia Argenma y dei Brasil hayan aceptado realizar 
este ene JP ntro cn ei Paraguay. Mi país asiste a él por 
derecho propio >a que cl río Paraná, protagonista 
principal de estas deliberàciones, es ia realidad geo­
gráfica ir.cxcusable que exige Ia presencia conjunta de 
sus t:e<. r.berenos". 

Con tan rotunda afirmación, ei ministro de Rela­
ciones Exteriores dejo bien en claro que mal podia 
tra:ar<e 5 >bre Ia energia que pudiera gencrar ei Paraná 
s.n Ia p.^rticipación protagónica de nuestro país. 

Yal af.rrr.ación resultaba necesana y de fundamen­
tal importância, pues en ei comienzo dei proceso que 
demo cn Ia tripartita se había habladode unencuentro 
solo bilateral, entre argentinos y brasilenos. 

Uü ti , 1 ,1 
ià ti U U J g ^ - U l i 

El canciller Nogués dijo más para ampliar aquel 
concepto: "me permitiré recordar que ei proceso his­
tórico de su forniación (se referia a nuestro país) como 
entidad política responde a una trahajosa defensa de 
sus derechos y Ia experiência, no siempre favorable de 
ese anhclo, nos aconseja ei cuidado ecloso de los más 
altos intereses nacionales". Yanadió: "Enesteorden 
de ideas, Ia política exterior dcl Presidente Stroessncr 
se ha propuesto, siempre, preservar para Ias genera-
ciones presentes y futuras tanto Ia intangibilidad dei 
patrimônio nacional como Ia de los valores espiritua-
les y materiales que condicionan al progreso, ei bie-
nestar y Ia felicidad dcl pueblo paraguayo". 
NO NEGOCIAR 

"Estamos aqui para discutir -esta palabra nunca ha 
tenido una connotación conflictiva- para descubrir y 
discutir, repito, aspectos que digan relación entre 
Itaipú y un proyecto paraguayo-brasileno en fase de 
plena ejecución -y Corpus- un proyecto paraguayo-
argentino que podría convertirse en promisoria reali­
dad" 

El canciller Nogués expuso ei contenido qüe ten-
drían Ias deliberaciones al afirmar que no es esta una 

£ 

c 
> 

U^^á 
mesa de negociadores", con Io cual se avento todo 
tipo de especulaciones que se había tejido en torno al 
encuentro. Dijo también que "cada uno vienc aqui a 
exponcr su verdad según Ia enliende y de su testimo-
nio surgirá, si así se decide, Ia mejor tesis aplicable a 
esta inquietud que hoy se mueve entre Corpus e 
taipu . 

El caracter de Ia reunión fue, pues, definido con 
piecisión por cl ministro, quien dijo también: "estas 
conversaciones exploratórias tienen su importâncias; 
qué duda cabe. Siempre ei diálogo entre iguales ha 
sido construetivo, siquiera fuera para conocer ei al­
cance de Ias propias aspiraciones y Ia dimension de Ias 
limitaciones ajenas". 

Fue aún más explícito ei canciller al afirmar que 
"de una conecta apreciación de los términos de esta 
ecuación depende ei êxito de Ias conversaciones que 
ahora tendrán lugar, sin otro compromiso inicial que 
cotejar datos y elaborar, en base a ellos, posibles 
cursos de acción que eontemplen los legítimos intere­
ses dictados por Ias circunstancias sociales, políticas y 
econômicas de nuestras respectivas naciones". 
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Canciller Alberto Nogués 
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"Venimos con e! mismo es-

píritu abieno, constructivo y 
positivo con que participamos 
de Ias reuniones tnpartitas téc­
nicas", afirmo ei Dr. João 
Hermes Pereira de Araújo, jefe 
de Ia dclegación brasilena a Ia 
reunion trilateral a iniciarse 
manana. 

Después de manifestar su sa-
tisfacción por estar de nuevo en 
Asuncion, sefialó que partici-
parún de Ias reuniones triparti-
t»s que "serán Ia continuación 
de Ias reuniones a nivel téc­
nico". 

Preguntado si llegarían a ai-

1 
• m 

guna conclusión, ei Dr. Pereira 
do Araújo, dijo que "no debe-
ríamos descartar ai empezar 
cualquier hipótesis, pero seria 
difícil prever exactamente ei 
resultado de una reunion que 
todavia no empezó". 

Con relación a Ia reunion bi­
lateral brasileno-argentina en 

.Brasília, ei delegado brasileno 
dijo que Ia reunion de allá "fue 
simplemente un cambio de 
ideas" porque Ia reunion por 
su propia naturaleza es tripar-
tita. 

En relación a una posible 

.ÜCGrtQ" 
reunion de alto nivel. Pereira 
de Araújo, dijo que "no debe-
mos descartar ninguna posibi 
lidad, más seria imposiblc pre­
ver esta posibilidad" en estos 
momentos. 

En ei aeropuerto Ia delega­
ción fue recibida por ei subse­
cretário de Asuntos Econômi­
cos, Dr. Efraín Darío Centu-
rión, miembros de Ia misión 
paraguaya, ei embajador de 
Brasil. Dr. Fernando Ramos de 
Alencar y miembros de Ia mi­
sión diplomática, y ei embaja­

dor paraguayo en Brasil. D 
José A. Moreno Rufinelli. 



Kn J I I . Assunção/ 1978/ Anexo Nu. 

"ULT \u\i\ n Uri A' 1 3 lia.. i973 

Uirtctor; 
DEMETRIO ROJAS 

pppsrjpfiTiTiA p ir^PSBTflrCIA 

L t 
En.vispcras de Ia muy esperada 

cita trilatcral sobre los diversos te­
mas dei aprovechamiento dei Pa­
raná, no puede- escapàrsenos ei 
hecho de que alrededor de ella 
existe un excepcional interes tra-
ducido ultimamente en Ia opinión 
de Ia prensa de nuestros países y 
los círculos políticos de Ia región. Y 
este interés se haltasustentado, no 
solamente por ei perfil polêmico 
que fue adquiriendo Ia cuestión de 
mayor porte - Ia compatibilización 
de Itaipú-Corpus —, sino porque ha 
venido tejiéndose toda clase de 
conjeturas acerca dei final de Ias 
tratativas ya tan laboriosas, pero 
signadas por un entredicho cuyo 
vértice de coincidência no asoma 
aún, y acaso, por ei contrario, su-
pónese muy difícil por ei endureci-
miento de Ias tesituras en ei punto 
más comprometido, Ia relación 
Itaipú-Corpus. 

Sin pretender hacer un relatório 
de Io acontecido en estos últimos 
meses, habria que sehalar, sin em­
bargo, que ei desarrollo de Ias trata­
tivas técnicas trilaterales no dio ei 
resultado deseado en ei sentido de 
que Ias bases están dadas para 
una coincidência que nos con-
duzca ai acuerdo de partes. Los 
acontecimientos de orden político, 
los más recientes, aun cuando reve-
laron esfuerzo y disposición para ei 
entendimiento, parecen testimoniar 
que Ia muy remanida cuestión de Ia 
compatibilización de Ias dos obras 
hidroeléctricas se halla en un punto 
muerto debido a Ia resistência en 
posibles mutuas concesiones, en 
especial, entre Brasil y Argentina, 
cuyos enfoques técnicos difieren 
francamente. El último contacto 
brasileno-argentino a nivel político 
antes que técnico, según Ias ver-
siones más fidedignas y aprecia-
ciones inferidas porrigurosa lógica, 
no fue feliz, aunque menudearon 
Ias expresiones de que en Asun-
ción se darían Ias condiciones para 
una deliberación franca y positiva. 

Se ha dicho aqui, en Ias esferas 
de Ia cancilleria nacional, quenues-
tro gobierno está enterado acaba-
damente de cuanto aconteciera en 
Brasília en Ia ya mencionada cita 
bilateral, pero no ha trascendido ni 
ei esquema, y menos deialles. 

A TPJLATEOAL 
acerca de algún tipo de aproxima-
ción brasileno-argentino que pu-
diera alentar Ia esperanza de ha-
llarnos, aunque sea en ei umbral de 
una conjunción de Ias partes. Más 
bien, ha primado ei enjuiciamiento 
de que no hubo apeamiento de uno 
y otro pais sobre ei punto crucial 
referente a Ia armonización de Ias 
presas Itaipú-Corpus. Argentina es­
taria siempre aterrada a su tesis de 
realizar Corpus con Paraguay con­
templando una cota entre 110 y 120 
metros de altura, en tanto que ei 
Brasil no accedería a una altura 
mayor para Corpus de 102 metros, 
dado que sino fuera asise afectaría 
Ia eficácia de Itaipu. De seresta Ia 
real situación habria que pensar 
que Ia reunión que se inicia mahana 
configurará un cónclave pordemás 
árduo, en ei que ei papel de Para­
guay podría tener una especial 
trascendencia, entendiendo que no 
parece prudente seguir dilatando o 
postergando una solución definitiva 
de los problemas en pie. 

Pero como en estas clases de 
discrepancias diplomáticas dificil­
mente se agotan Ias instâncias y Ias 
tentativas de nuevas brechas satis-
factorias, ha surgido Ia posiblidad 
de recurrir a una reunión a nivel 
presidencial de nuestros países 
con vista a asegurar ei sello de un 
acuerdo definitivo. Esta versión na-
cida en los círculos de opinión bra-
silehos, pareceria no acordar con-
fianza o probabilidad de que Ia cita 
política de mahana arribe a alguna 
solución positiva, aun cuando pu-
diera pensarse que tal eventuali-
dad conlleva un dejo derrotista por 
anticipado y que Ias lineas tendidas 
devienen irreversibles, en ei peor 
sentido frustrativo. 

Mas habria que sehalar que, ai 
menos de parte paraguaya, ha per­
sistido una incuestionable buena 
voluntad para los emprendimientos 
con uno u otro vecino, presto siem­
pre a coincidir en un lenguaje co-
mún y solidário para hacer realidad 
estas grandes'obras compartidas. 
Por eso creemos que Paraguay 
podría en esta oportunidadponer ei 
aporte construetivo emanado de su 
política solidaria y progresista con 
vista a una salida justa, fructifera y 
de Ia mejor índole integrativa. . .. 

file:///u/i/
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Desde Manana Ia Tripartita entre Diplomáticos 
Diplomáticos de Paraguay, Argentina y Brasil inieíarán ma­

nana Ia discusión política para buscar un acuerdo que permita 
compatibilizar los intereses de Itaipú y Corpus. 

Esta reunión tripartita -Ia tercera de Ias reali/adashasta ahnra, 
siempre en Asunción- será de neto corte político, según estimaron 
los especialistas dado que ei tema ya fue agotado en ei análisis de 
los técnicos. 

Las delibcraclones tripartitas se dcsarrollarán en ei salón de 
conferências dei Hotel Itá Enramada, en torno a una mesa trian­
gular. 

La reunión será Instalada por ei ministro de Relaciones Exterio­
res, doctor Alberto Nogués, quien dará Ia bienvenida a Ias delega-
clones, Ias que de inmediato iniciarán sus activídades. 

Como no hay presidente en estas reuniones, se descuenta que 
será designado un coordinndor general, función que recaería en 

ei senador Carlos A. Saldivar, jefe de Ia delegación nacional. 
No fué fijada una fecha para ei cierre de Ias deliberaciones, 

estimándose, en algunos médios, que Ias mismas podrían terminar 
manana. 

Por otra parte, en Ia manana de hoy el canciller Nogués y los 
miemhros de Ias delegaciones mantuvieron una entrevista con el 
Presidente de Ia República. 

En dicha ocasión, el ministro de Relaciones Exteriores Informo 
al General Stroessner sobre Ias gestiones realizadas en torno a Ia 
tripartita. El Jefe de Estado, según se supo, dió Ias orientaciones a 
Ia delegación para su actividad en el seno dei encuentro tripartito. 

La delegación paraguaya está presidida por el senador doctor 
Carlos A. Saldivar; sus micmbros son: ingeniero Enzo Deber-
nardi, director general adjunto de Itaipú; contraalmirante Gui-
llermo. Ifawnod, delegado ante Ia Comisión Mixta Paraguayo-

Argentina dei Rio Paraná; ingeniero Hans Krauch, director téc­
nico de Itaipú; embajador doctor José Antônio Moreno Rufínelli. 
en Brasília; embajador en Buenos Aires, doctor Antônio Masulli 
Fuster y suh secretario de Asuntos Econômicos de Ia Cancillena, 
doctor Efraín Dano Centurión. 

UNA OFICINA DE PRENSA 

En el Hotel Itá Enramada fue habilitada hoy una oficina de 
prensa para atender todo Io referido al sector periodistico. Está al 
frente de Ia oficina el scnor Dante Cazal, presidente de Ia Asocia-
ción de Ia Prensa dei Paraguay. 

Los periodistas que trabajarán en Ia cobertura de Ia reunión 
deben obtener sus credenciales especiales en Ia mencionada ofi­
cina. 
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Entre ei 22 de setiembre- y ei 18 de noviembre, dei ano posado, se 
desarrollaron Ias conversaciones tripartitas -Parapuay, Argentina y Brasil-

Itaipú y Corpos en esta capital. En dichas reuniones se apotó ei sol. 
análisis técnico sobre los dos emprendimientos hidroeléclricos, quedando ei 
tema para su consideración política. 

La primera reunión tnpar-
tita, a nivel eminentemente 
técnico st desarrolló en esta 
capital los dias 22 y 23 de se-
liemhre dei ano pasado. La ins-
talación tuvo lugat en Ia canci-
llcría, con un discurso dei doc-
tor Alberto Nogués y Ias deli-
beraciones se sucedieron, en 
intensas jornadas matutinas y 
vespertinas, en uno de los sa-
lones de Ia Administración Na-
cional de £lectricidad ( 
ANDE). 

Como coordinador general -
no hay presidente en este tipo 
de reuniones- actuó ei inge-
niero Enzo Debeniardi, cabeza 
dei grupo paraguayo. 

Al término de cada reunión 
se efectuó un encuentro con los 
periodistas y ai final de Ia reu­
nión fue firmada un acta en ei 
que escuetamente se mencio-
naron los puntos tratados. 

Antes de Ia reunión , in­
formo ei acta, fueron entrega­
dos por los representantes pa-
raguayos, con ei acuerdo dei 
Brasil y de Ia Argentina , res­
pectivamente los documentos: 
"Comisión Mixta Técnica 
Paraguavo-Brasilena ANDE-' 
ELETRÓBRAS, Estúdio dei 
Rio Paraná - Proyecto Itaipú-
Informe Final Factibilidad", 
"Comisión Mixta 
Paraguayo-Argentina dei Rio 
Paraná - Aprovechamiento dei 
Rio Paraná en ei tramo limí­
trofe comprendido entre Ia de­
sembocadura dei Rio Yguazú y 
Ia Sección Encarnación - Posa­
das con particular atención a Ia 

k V ff 
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Mauro Murrira 

Zona de Corpus - Fase 1 - In­
forme Preliminar". 

Durante Ia reunión agrego ei 
acta. Ia delegación argentina 
suministró estúdios y evalua-
ciones complementadas rela­
cionadas con ei tema y Ias de-
legaciones de Brasil y dei Pa-
raguay formularon comentá­
rios sobre ei particular. 

En Ias diárias reuniones de 
prensa se informo que cada 
país informo sobre ei cuadro 
general de situación suyo en ej 
campo energético. Paraguay, 
según se revelo entonces, hizo 
pie en Ia importância de sus 
rios nacionales, cuya defensa 
es punto básico de Ia posición 
en el marco de Ia tripartita. 

En esta reunión se concordo 
que, luego de un lapso de estú­
dios, alrededor dei 20 de octu-
bre se reuniria en Asunción un 
grupo de asesores técnicos de 
los três países. El objetivo de 
tal tarea era Ia de aclarar Ia in-
formación técnica disponible y 
analizar los datos que sean su-
ministrados sobre los aprove-
chamientos, dijo el acta. 

Se concordo también. fina-
lizaba diciendo el acta, que Ia 
reunión plenária se reanudará 
en Asunción el dia jueves 17 de 
noviembre próximo. 
LOS ASESORES 

Efectivamentc, se reanudó 
Ia plenária de Ia tripartita el 17 
de noviembre, de acuerdo a Io 
previsto . Antes, se sucedieron 
dos reuniones de asesores téc­
nicos , una en Rio de Janeiro , 
donde se usó Ia computadora 
de Eletrobras, y otra en Asun-
xión. 

Las conversaciones trilate-
rales han avanzado esencial-
mente en el cumplimiento de Ia 
finalidad de reunir y homoge­
neizar Ia mayor parte de Ia in-
formación técnica necesaria 
para que sea elevada a Ia consi­
deración de los gobiernos , dijo 
el acta final. 

Y agrega el escueto docu­
mento: los representantes de 
los três países coincidieron en 
Ia conveniência de que sean 
consideradas cn Ia hrevedad 
posible, fórmulas que pei milan 
coordinar los intereses en 

Enzo Dtbernardi 
juego, inclusive modalidades 
operativas de los aprovecha-
mientos en objeto, a fin de faci­
litar Ia adopción de decisiones 
por parte de los gobiernos. 

En esta segunda plenária, 
los brasilenos, por intermédio 
dei ingeniero Mauro Moreira, 
presentaron un documento titu­
lado "exposición de Ia delega­
ción brasileiia a Ia reunión tri­
partita'*". La Argentina, por su 
parte, presentó , a través dei 
ingeniero Bernardo Bronstein. 
un documento denominado 
"aspectos cuantificables de Ia 
interrelación energética entre 
Corpus e Itaipú". 

El contenido de ambos do­
cumentos no fue revelado. En 
las reuniones de prensa solo se 
dijo que las delegaciones esta-
ban satisfechas por los avancei 
registrados y que en el nivel 
técnico ya estaba agotado el 
análisis , quedando, en conse-
cuencia , abierto el camino 
para el tratamiento político. 

CONVOCATÓRIA 

Los cancillcres Alberto No­
gués , Oscar Montes y Fran­
cisco Antônio A/credo da Sil­
veira aprovecharon Ia confe­
rência ministerial de Ia Cuenca 
dei Plala - en diciembre último-
fara tratar sobre Ia tripartita. 
En un comunicado de febrero, 
se retomen en Asunción las 
conversaciones irilaicrales so-
bic los aprovechunuentos dei 
Alto Paraná y que dichas con­
versaciones se.in de caracter 
diplomático con asesoramiento 
técnico" 
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La notas gráficas registrai? ei 
momento de Ia llegada de Ias de-
legaciones de Argentina y dei 
Brasil ai aempucrto en donde 
autoridades de ia cancillería y 
miembros de Ia delcgación para-
gna>a saludan cordialmente a 
sus integrantes. La misiôn ar­
gentina a Ia t r ipar t i ta a r r ibo 
peno antes de Ias 9 y ei jefe de ia 
misma, Cap. Ciualter Aliara 
dijo (pie \enian animados de 
Mun espíritu amplio, franco y 
cnnstructito"« Por su parte, ei 
Dr. I*en ira de Aranjo de Brasil, 
afirmo (pie Ia misión brasilena 
llcgaba con "espír i tu amplio, 
constructi\o \ positivo**. Brasil 
llcgô despues de mediodia. Km-
hajadores de Argentina y Brasil, 
general Sérgio Norberto Novoa y 
l)r. Fernando Ramos de Alen­
car , respectivamente , dieron 
cordial saindo a sus dclegaciones 
y representantes de Ia canrillería 
ai pisar tierra paraguaja . 
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Reuniu?! tríkiteral 
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"1 ° VI noy dei 3 ^ C I C J CI1GS 

e Argentina y Br asil 
Arrihan hoy Ias delegaciones 

de Argentina y Brasil que par-
ticiparán en Ias delibcraciones 
trilaterales sobre Ia comjia-
tibilizadóti de los proyectos 
hidrx-léctricos de Corpus e 
Itaipú, que se iniciarán maüana 
en nuestra capital. Según se in­
formo en médios allegados a ia 
delegación argent ina , esta 
Uegará aproximadamente a Ia 
hora 9 ai aeropuerto interna­
cional. Por su parte Ia dele­
gación hrasileria Io liaria en Ias 
primeras horas de Ia tarde. 

La reunión trilattral número 
três. Ia primera a nivel eminen­
temente político, se iniciará 
mariana a Ia hora 9 y se de-
sarrollará en ei salón dp con­
ferências dei Hotel ' I tá 
Enramada. La apertura estará 
a cargo dei canciller nacional, 
doctor Alberto Nogués, .iuien 
dará Ia bienvenida a los de­
legados participantes. 

LAS DELEGACIONES 

La representación de nuestro 
pais estará presidida en Ia 
oportuninad por ei senador 
nacional, cíoc;or Carlos A. Sal-
divar. representante de Ia can-
cilleria ante los organismos 
binacionales de I taipú y ^ acy-

retá, y estará integrada por ei 
ingeniero Enzo Debernardi, 
diructor general paraguayo de 
I t a ipú ; ei c "Uralmirante 
Guillermo Haywood. delegado 
paraguayo ante Ia Comisión 
Mixta Técnica Paragua­

yo— Argi ntiria dei Rio Paraná; 
ei ingt-niero Hans Krauch, in­
tegrante dei dir." ' torio de 
Itaipú; los embajadores An­
tônio Masulli Fu~;er y José 
Antônio Moreno Rufinclli, en 
Argentina y Brasil, respec­
tivamente; y ei d'iCtor Efrain 
Darío Centurión, subsecretário 
para asunios econômicos de Ia 
canciliería. 

La delegación argentina es­
tará enca!>e7.ada por ei sub­
secretário de Relaciones Ex­
teriores, capitán de navio Wal-
ter AUara; e inU-grada por ei 
titular dei Departamento de Ia 
Cuenca dei Pla ta , Ar tu ro 
Osório Arana; e! director dei 
Depar tamento de América 
Latina. Néstor Martinez; ei 
subsecretár io de Energia 
Hid-nelécírica y Térmica, in­
geniero Bernardo Bronstein: ei 
titular de Ia Comisión Mixta 
Técnica dei Rio Paraná, con-
tralmirante Horacio Colombo; 
y los embajadores ante Pa-

. raguay y Brasil, general Sérgio 
Novoa y doctor Oscar Cami-
lión. 

Por su parte. Ia delegación de 
Brasil estará presidida por ei 
embajador João Hermes Pe­
reira de Araújo. Se cempietará 
Ia representación hrasilena con 
ei ingeniero John Cotr im. 
Mauro Moreira. João Seabra y 
los embajadores ante Paraguay 
y Argentina. 

De acuerdo con aprvciaciones 
de voceros de Ia cancilleria 
nacional. Ia reunión proba-

blemente se «tenderia p>or ei 
término de dos dias. 

Las deliberaciones serán 
árduas y nuestro pais tendrá un 
pa;>"l fundamental que cuir.plir, 
ya que es considerado como un 
facto/ equilibrante e; las ne-
gociaciones por los vocero* de 
Argentina y Brasil. 

Todos los médios es'.An de 
acuerdo en que las neg.xda-
ciones polí t icas sobre ei 
aprovechamit nto hidroeléctrico 
dei rio Paraná no culrrinarán 
con esta reunión de Asunción, 
sino ou* conünuarán con otras 

sur.ijires mas a • rtnte. Iien-
tras que ei canciller ar.-entino 
Oscar Montes sostuvo recien-
temente en Buenos Aires que ei 
terna de las hidroeléctricas no 
seria ya tratado a ur. r.ivel 
superior nl actuel, es dmir de 
representantes de lus Tvspec-
tivas candllcrias, en médios 
brasilenoa surgió imprevis-
lamente Ia noticia, puesta en 
l-.ica dei canciller Azeredo da 
Silveira, de que inclusive se 
podria llegar a una cumbra 
presidencial p.^ra tratar Ia ar-
monizaciõn de d-, pus e Itaipú. 

Esta última irJomvción no 
halló una confimvición oficial 
en nuestro pais, piro aún asi, es 
una posibüidad que queda 
1> !•. nte. en ei difícil p.-oceso de 
bailar un bcuerdo armónioo 
para Ia compatibilización de las 
grandes obras hidroeléctricas 
de Itaipú, ya en plena construo-
ciem, y Corpus, aún en proceso 
de estúdio. 
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KIO DF. JANEIRO. Si ( \ F -
[>) — La próxima reunión 
Tripart i la cie Asunciòn ca­
recera de "sentido :'r:u'-
t ico" EÍ Argentina manliene 
sus propôs iciones cuncer-
riie.nles 'i Ia rola ie Corpus, 
senaló ei diário bras.ileiio " D 
Globo". 

Citando ruentes dei minis­
tério brasiieno de Reiaciones 
Exteriores, ei diário destaca 
igualmenteaue ai respectose 
lia registrado un " positivo 
proceso dera; ionalb.acionde 
parte d»- los argentinos". 

•• NOESCOMPATIBLE" 

" Pero—agrega "O Glooo" 
ia rota de Corpus. de ia cual 
elios hablan hc-.uabnente 
'1)0 metros contra '.St; oei 
ano pasado . no es ccr.pa-
tible cor ei b;icr funcii a:j-
mienio de lá presa de Ltaipú. 
pue> reduciria s*u potência cn 
po' Io menos un miiion ne 
Kilowatios". 

Brasil precisa ei diário, 
aunque sin lograr ui. acuer-
do. espera por. io menos 
T.acer avanzar ias posicio­
nes" Ia praxima semana en 
Asuneiòn. siti descariar ia 
hipoiesis de nuevas r-.-u-
niones ir iparl i las sobre este 
problema de ;a corr.patibi 
!'ri;:'i fie as presa> ;le Corous 
y de 
rana 

ta.pu supre ei "H 

LA COTA DF. KM METROS 

Por o'.ra parte, ei diário 
cila una reciente declaración 
dei Almirante Isaac Roías. 
según ei cual Argentina no 
debería construir Corpus con 
una cota interior a ) 2o,-neiro» 
Brasil desea por su pai ie mui 
cola máxima de IG-í metros 
para esta obra. Finaimente, 
" O Globo" indica que ei 
Gobierno brasiieno habrta 
decidido no hacer mas con-
cesiones a Argentina sobre 
este asunto. si Ias negocia­
dores argentinos continüan 
haciendo prueba de Ia mis-

,ma obstinación en sus reivin 
rllcaciones" 
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Las delegaciones de Brasily Argentina a Iaconftrenda T.-ipertita sobre. Ios upro~ 
vf< hamientos de Itaipú v Corpus. que st Iniciará mah \rux :igu1, cirnhurán < n 

fecHa a nuestra capital. Imponantes funcionários de Ias cancillerias de Ios dos 
pulses vecinos. forman parte de lus respectivas represeniaciones. El cónclave 
cotnenzará manana a Ias 9.30,en Ia sede dei Hotel Casinn iíé Enramada. Hablará 
ei canciller Alberto Vogues. 

Hov empezara a vivirse ei 
clima prévio, de expectativa 
v de contados informales. en 
Ia espera de ia sesión aper-
tura dei cónclave tripartilo 
que llevarán adelanle re­
presentantes político—di­
plomáticos oe Paraguay. Ar­
gentina y Brasil, sobre ios 
aprov echamientos h.idroeléc-
tricos dei Alio "^arana. 

En hijras de ia manana, 
arribarán en ei vueio regular 
de Aerolineas Argentinas, ios 
delegados designados por ei 
Gobierno de ia Argentina y 
para ei mediodía. via Vang, 
es larán en Asunción !os 
miembros de !a comitiva 
brasiiena 

Las deüberaciones comen-
zaran manana a ias 9.30 en ei 
Hotel Casino Itá Enramada. 
donde brindara ia bienvenida 
a ios participantes extran-
jeros. ei ministro de Rela­
ciones Exter iores , Dr. Alber­
to Kofeués. A partir de ese 
momento , se tratará de 
bailar ei punio de coincidên­
cia para armonizai ios em-
prendimientos ne Itaipú y 
Corpus, de tal forma mie Ia 
altura o ei funciur.amientt) de 
uno. no afecle ia p itencia-
lidad y re!'QÍm'fcjilü de' otro. 

Los respectivos Gobieroos 
interesados en Ios proyectos. 
conceden induriabie trascen-
dencia a es.as diseusiones, 

becho que se puede com-
probar con Ia i nnstitución oe 
ias i espectivas deli paciones. 
La emhajada :;rg<.-ntin,a, que 
Negará aproximadamente a 
ias 9,15, vendrá presidida por 
ei subsecretário de Rela­
ciones Exteriores. C.ap. de 
Nav. Gualier O. Aliara, quien 
estará acompanado por ei 
t itular dei Departamento 
Cuenca .dei Pinta i'e'.aÇan-
ciliería. Dr. Arturo Osório 
Arana; por ei director dei 
D e p a r t a m e n t o .America 
Latina. Dr Néslor Marünez; 
subsecretár io de Energia 
Hidroeiéctrica y Térmica. 
Ing. Bernardo Bronsiein; 
delegado ante ia Comisión 
Mixia Paraguayo—Argen-
tina dei Rio Paraná íCO-
MIP), r.ontraimira n:e ; K E i 
Horacio Raú! Colombo y ios 
emba.iadores en Asunción y 
Brasilia, general (RE) Sér­
gio Norberío Nnvna y Dr. Os­
car Oarr.iiion, respectiva­
mente. 
MISrON BRASILESA 

La deiegación brasilefta, 
cuyo arribo esta anunciado 
para Ias 12.30, aproxima­
damente^] Aeropuerto inter­
nacional, vendrá eneabezada 
por ei embajia Jor J< To Her­
mes Pereira de Araújo, uno 
de ios diplomáticos de '.ás 
prestigio en ItAiaaraty, a 
quien secundar in en ia 
reunión trilateral. ei Ing 
Mauro Moreira. Dr José 
Nogueira Filho. Dr. Carlos 
José Preze: es Ca ipeiio, ; n c 
José Gei; r.io ' ia '••'. ".ha, ing. 
John Reginald Coirin y ei 
Tv nel. 
Proenca 

E! G 
nombrô 
present; 
.•• r.aoor 
SaV.uar, 
mtsion i 
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ante Ios «. 
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bros son ei 'itular de AKDE y 
direclor general de llaipú 
Binacional, ng Enzo Dekier-
nardi; de legado ante ia 
Comisión *->t:xia Pa ragua-
yo—Argentina (CÜMIP) y 
miembro tiel conseio ae ad-
ministracion oe Yacyreta, 
contraimiranu» (SR) Gui-
Uermo Hayvood; miembro 
de !;, entidad Itaipú Eina-
cionai, Ing. Hans ürauch; 
tmbaiado: es er, Buenos 
Aires y Brasília, Dr"s An­
tônio .Masuili Fuslei y José 
Antônio Moreno Gonzaiez, 
re spec t ivamente ; ' r-ub-

- -secretario de í s t a i õ ;iara 
asuntos econômicos dei 
ministério de Relaciones Ex-
íeriores. Dr. '-üírain Darío 
Ceniuridn. 
I)()^:>..\^;^r: SESIONES 

Inicialmente esta previsto 
que ia reuniõn rriparíita se 
prolongue ':as'a ei ireércoles 
próximo, en que :-e liará 
sesion de clausura, con ia fir­
ma dei *ela No obstante, 
debido a !a importância dei 
lema que estará er. consi-
derac'6n. ias posibili iadesde 

i « :o:rpa.i:..ii:'.ar 
ie ltaipu y Corpus 

i ;iones se : x \ - id-, 
:r 'ir;. :r:as. pero eiii 
ip.proi able en lus 
lU.onrados de ai e 
. ' iena 

Todos ''->s dele,:; 

roycctos 
i^s dis-

•rian por 
se . reía 
círculos 
,-aCan-

. K* e.x-
n;ii>os y 

':..>;i''s en 
Ilà P:.ra-

!e ia 

ie, ei 

t rar i jeros iar; 
i • • , ' S 1 • Õ O S ) > e r a i 

ei '-íotei Cas no 
ma.ia. que s e r i ia scd( 
ei mii : eecia. 

..•a:i„na poi !fc :H.C 
canciller na-.ionaL Dr. Ainer 
Io Segues , olrecerí una 
lecepcion en lossalonesõel 
iiHTicoriado hotel, a todos ios 
'ia'"!'ei umes dr 'a ;: •'. icral 

''•• • ! • " T I ( :i» ! ! | I > S T Í O , m e 

en ::•• it ] <, . • ei' .* -e". ' Ia 
P:ii.-":.i Ia. -era bah-Ilt.oia 
una r.a'a de prensa, !'• ':iie 
ser,: >,i.i.ptoa cen K.i.is :;>s 
•'etr.entos necesarios ; ara ei 

i ' , i o . : i ( H i ; i . , > C 1 V ( ' l V i ' l l ' - ! | l " Ò e 

lei •• ' .nivtas iin .les " cs-
• i - : es is 
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La propviesia dei directorio 
ejecutivo de Ia Ita;pu Bi-
naeiunal. para contratar un 
importante préstamo ae 200 
milione? de Dólares ameri­
canos ofi ecido p >r ar consór­
cio de bancos privados, será 
ei lema exclusivo ae Ia 
próxima reunion extraor­
dinária que celebrara,cri esta 
capital, ei consejo de ad-
minisuación áe ia entidad 
paraguayo brasMena. 
El alio organismo fue con­

vocado a sesior, "extra' para 
ei próximo jueves. en ia sede 
local de Itaipú 'Presidente 
Franco y Colon;, bajo Ia 
presidência actualnienie dei 
rniembro paraguayo. 3ra! 
de Div. :SRi Miiciades 
Ramos Giménez 
Un crédito de 20o millones 

de dólares americanos íue 
ofrecido recientemenie a 
Itaipú Binacional. por un 
consórcio de bancos priva­
dos, integrados en su ma-
yorla por instituciones de los 
Estados Unidos de America. 
Se tratará de un importante 
a povo financiero. para ia 
prosecución de ias obras que 
se encuentran en proceso 
normal en Ia zona dei Alto 
Paraná, para Ia construcción 
de Ia represa hidroeiéctrica 
sobre ei rio Paraná, águas 
arriba dei Puente de Ia Arnis-
tad que vincula a nuestro 
palscon ei Brasil. 

' La propuesta dei directorio 

tf 

(iecuiivo prov.no luego deta 
última reumõo ordinária 
cumpiida en ei curso de Ia 
semana anienor^er ia c.udad 
de SãoPauio \Brasil). 
P I E S T E SOBRE EL 
ACAHAY 
Según .rJormó a este diano 

un vocero aulori7ado de 
Haipu. durar.íe Ia sesión de! 
directorio realizada en Ia 
capua: paulista, se dispuso 
anaiizar un programa de 
prestamos que seran con­
tra, ados oportunamente por 
ia entidad. 
Por otro iado, ei directorio 

resoivió llevar adelante Jas 
írataüvas para contratar un 
présiamo que permitira ei 
financiamiento de! puente a 
ser construído sobre ei rio 
Acaray, en e! Paraguay. que 
vinculará ia nueva autopista 
que une Ciuriad Presidente 
Siroessner — Hernandarias y 
Ia zona de obras, en ia mar-
gen cerecha dei rio Paraná 
lado paraguayo i. 
La autopista aludida, hecha 

por ltaipu. ya cuenta con Ia 
pavimenmción en todo su 
recorrido y se trata de una 
ampiia via carretera. que 
facilita ahora enormemenle 
elaccesoalsitio donde se 
llevan a cabo los trabajos. 
Es posible (|ue e_n los pró­

ximos dias. Ia Itaipú ya brin­
de algunas novedades res-
pecto ai crédito en geslión. * 

http://prov.no
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m PEÍEOIO rassou EI TCÍIO 
AL Ç E SE CJ3CA:J DER:;CSÍ;;IES 

Quê altura tendrá Itaipú, ei gigantesco em-
prendi mie ntu h idroeléctr icu paraguayo-
brasileho, y cuál scra su modo de operar.'. Que 
altura se dará a Corpus-proyecto que estudian 
los gobicrnos de Paraguay y Aigcr.tina y que 
estaria locali/ado águas abaio de Itaipu?. 

Son tos temas básicos de Ia reuniun tnpartita 
instalada esta minaria Son los lemas querruntes 
de un encuenlro largamente preparado -hubo 
dos reuniones a nível técnico y multiples gcslio-
nes diplomáticas- que se desarrollan en Ia sala 
de conferências dei Hotel lia EnrumaJa. 

Cuánto durará Ia confeiencia?. "Creemos 
que dos d ias" , dijo uno de los que ayer, ya 
cuando caia Ia noche, supervisaba los últimos 
toques de Ia sede. * 

Y para estos dos dias de deliberaciones se ha 
montado una infraestructura que bien puede su-
perar cualquier examen si Ia intenciófl tuese 
organizar una conferência de mas vohmen. 

Las deliberaciones se dcsarrolian en una am­
plia sala. en Ia que ei verde de Ias três mesas y ei 
azul obscuro de los sillones son los colorei do­
minantes. L is mesas estan ubicadas haaendo 
un triângulo equilatero. digno dei mejor dibu-
jante. "Es que en esta reumon no hay cahe-
cera" . Detrás de cada mesa. três tilasde stete 
asientos.- pues son siete los micmhros de Ias 
delegactones. excluídos los asesores 

Y como ubiear a Ias ddciMciones, en cual ilc 
las mesas? fcso se hizo por un sorteo. e*co-
giendo cada jefe de delcgacion un numero para 
tomar una mesa. Como se ve. hasia d ult imo 
detalle H cuido. 

A l lado de esta sala. otra para estar y descan­
sar. O para charlar s atilar Ias respuestas o los 
cálculos Dos juegos COT! cuatro mesas baús y 
cômodos sillones. de tal suerte que ei estaf allt 
searealmcnie placentero Y pareddcpormcdio, 
Ia sala que alberga a Ia parle administrativa, con 

una larga mesa en ia que abundan las maquinas 
de escnbir y los demát elementos de escritório, 
con suficientes asientos como para improvisar, 
en cualquier momento, una peiit reunion. 

SALA DE PRENSA 

En Ia planta baia d d hotel, de cara al no. se 
baila ubicada Ia sala de prensa. Frente a Ia 
misma. DarMc Ca/ai. velerano en ei oficio y 
presidente de Ia Asociacion de ia Prensa dd 
Paraguay. Secretarias, doce máquinas de escn­
bir de pnmera mano. d(7S tele\ -ademas esta ei 
dei hotel- y iodo cuanto sea necesario para ei 
trabaio penodistico 

A l g j para anotar: en Ia misma sala funciona 
uno de ios bares d d hotel. De maneia que no hay 
por que caminar macho para tener a mano un 
café u un refresco O algo más tuerte. 

Y, QLE PASARA 

Ayer a Ia t:irde ei canciller Alberto Nocués 
visito Ia sede de Ia conferência En conip^nia de 
los alu»s funcionários de Ia cartera > de los 
miembros de Ia ddegaetón recorrio sus depen* 
depcias, x intenon/o de todos ios dctaHes 
como buen anlitrmn que es Encontro que todo 
estaha en orden "y ni un cenicero siquiera sç 
movió dei lugar donde estaha antes que ei vi-
niera". 

En ese médio. adi>nde no Ilesa el ruído prnpio 
de todoholel llenode tunstas y que desafiai! ala 
vista de ia manera más insolit j v audaz, sietC 
delegados por cada pais buscan respuesta a pre-
guntas.que desde hace rato esperan q-e sean 
contestadas. Lo lograran ' Antes de comenzar, 
todo era cautela, nadie decia nada Tambien. Ia 
importância Wc\ partido" c r a como rara que to 
dos esperar^n el comien/o y ver que ^.Í^J luego. 

f\ rarwillrr slbrrtn Noeurs v dr-^ptdr dH mnlraalmiranlr (.uillrrrrui Hjvn.md. ^ I., rtVl 
rrtilui.cl.T \ni"iiHi M.i-ulli rií-ter. lambim mírmbni ilr l.i irttfariãm ninmn.il. fu r al l^moi 
dr La visita dei orKiIler a b srdr dr Ia tiinfrrrn» ia lei pariria. 

LA TÔNICA DEL OPTIMISMO 

1 

/ 5* 

" L a op i n i ón p r e d o m i ­
nante, tanto en Brasil como 
en Argentina y en Paraguay 
pienso que es una tônica de 
nptimismo, de que balira de 
llegarse a solut ionts positi­
vas para kis interes*-» d * Ins 
três países", expreso a L L-
T1MA HORA el embajador 
paraguayo en Brasil ia, doc-
tor jose Antônio Moreno Ru-
fínelli. 

Kl diplomático, que forma 
parte de Ia deleeacion para­
sitava ante La rcunion tr ipar-
t i l a sobre el r io Pa raná . 
agrego que " y o part icipo de 
est m ismo c r i t é r i o " . Y 
agrego: '"siempre he estado 
opi imista. continuo estando 
y pienso que hahra de solu-
ciortarse todos los problemas 
que afectan a los três paí­
ses" . 

-La prensa brasileita insi­
nuo en estos dias que podna 
reali/arse una reuníon de los 
cancilleres mas i : ;nt t? 

• Ksii es una % i rs twn que 
seguramente st. • ré. . . 

-No se ha r tmvr rs^doen Ia 

L. À * 

•% 
i 

delegacion paraguaya sobre 
esa probahle reunion de can­
cilleres? 

•No. no se ha conversado. 
f ina lmente, el emhajador 

Moreno Kufinell i se excusó 
de baldar respeito a Ia posi-
cion paraguavü ante Ia t r i ­
pa r t i ta . * ' O u i m mas puede 
haiilar de eso es el senador 
Saldívar. que es el jefe de Ia 
d e l i g a i i o n " . di jo el enibaja-
dor. 

CITA PRESIDENCIAL ' 

I n despachi> de La agencia 
hrance Prts.se di fundio ayer 

Ias derlaraeiones d< I jef» dv 
Ia deh-gacion arftrntinM, O-
p i t an de nav io ( i i u í l r r 
A l iara. Stfpjn dícha \ I Í S . I . ; I 
el diplomático arm ntino d l jd 
que no descarlaba Ias iastan-
cias superiores en Ia c i a t r i -
part i ta va que MUI instâncias 
n j tor . i l t s 

(. on ello, a^ r«^ j el despa­
cho de Ia M 1*. dhl i i i ' I , IKll r 
que el gobivrno areent ino 
aprueba Ia povíbilidad de mu­
la conferência t r ipa r i i i a de 
Asiincion purdu destmlHKar 
en una reunion r /umhrrent l t 
los pr*-sottfit*-s dei í'.n MIIUI 
Ia Argentina y el Brasi l . 

En U afirla 
•ntrnoriz» 

dr p r r i r j . r»la ni.nun.i, r 
dei furtrionain tento de 

n ili<r \l»n-n« N<>«iM̂  r 
!• I ir uva. niv ii yfp 

isená d>n \m\ funi tnnana» Sr 
I r i tolrga Uantr Laul . 

http://ninmn.il
http://Prts.se
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• £L CANCÍLLER INSTALO LA REUNION 
• EXPOSICION DE LAS DELEG ACIONES 

Entrr Ias 9,35 y Ias 12,10 delibero hoy Ia rrunión tnpurtita sobrr ri rio 
Paraná. "Hubo iininrrs . (lijfeon T I /umtrs dr tci drlrgactón partiKU<i\a. Sr 
SUpo aur, adrmtts dr los "infinmrs prrliminarrs" dr los trrs paisrs x i sr 
aportaron tintos trrmtos sohrr (as rotas para Itaipa v Corpus. 

U# 

Jfl 

Con ei discurso dei ministro de Relaciones 
Exteriores, Alberto Nogués, se instalo en Ia 
maríana de hoy l.i reunión de diplomáticos de 
Paraguay. Argentina y Brasil,que iralan de ar-
momzar los Jnterescs entre llaipu v Comus. 

El canciller, ai dar Ia bienvenida a !as delega-
ciones, reitero Ia "tranca voluntadpor lograrun 
acuerdo" une anima a Paraguay,y subrayó que 
los três países asisten ai encuentm con los mis-
mos derechos y en irrestncia igualdad. 

A l concluir su discurso. Nogués indico que 
como en tt*Ja reunión internacional habna que 
designar un coordinador general, tuneion ijue Ia 
ejerce ei jete de Ia deiegaciófl paraguaya. sena­
dor Carlos A. Saldívar 

Una vez que se retirara ei canciller de Ia sala 
de conferência, como pnmer paso de Ia activi-
dad propia de Ia reunión tnpanita. ei embajador 
João Hermes Pereira de Araújo postulo ai sena­
dor Sal J i \ ar para ocuparei papel de coordinador 
general 

El jefe de Ia delegacion brasilcna dijo que 
Saldívar no solo reúne eu ai idades personales 
encomiables sino que "tiene un espintu ahierto 
y una larga experiência en Ia relación de los ires 
países". 

El capitar) de Navio Gualtcr Aliara, titular de 
Ia deiegaciófl argentina, dio su apoyo. desta­
cando también los merecimientot dei senador 
Saldívar 

El coordinador general d no "e i canciller nos 
ha indicado un camino pragmático" "Por loa 

antecedentes que y J hemos teniJo en ia.-, r^uni 
nes anteriores, debemos seguir esc mismo ca 
mino para llcgaral objetivo que todos tenemos 

De inmediaiu, ei senador Saldívar pidi. 
periodistas que abandonaran Ia sala para i 
Ias deliberaciortes a puerta* cerradas Eran cera 
de Ias 10. La ceremonia habia comenzado a l« 
9.35. 

PR1MEROS INFORMES 

En Ia phmera parte de Ia reunión. los jefes de 
Ias delegaciones hicteron Io que fue caíificado 
como "informes preliminares" Como en Ias 
versiones anteriores de Ia reunión -a nível téc­
nico, entonces-correspondia iniciara Argentina 
Ia serie de exposieiones. por orden alfabético. 

A Ias palabras dei capitán Aliara siguieron Ias 
dei embajador Pereira de Araújoy concluyócon 
Ia serie ei senador Saldívar. 
ÜN C O M U N I C A D O 

Cerca de Ia hora 13 se dió a conoeer un 
comunicado reseiiando Ia pnmera parte de !a 
reunión, que sigue a Ias 16. A los informes de 
los jeles de delegaciones Argentina agltgó olro 
para ampliar sobre " l a i convcrsaciones intor-
males" que mantuvo con Brasil a comienzo de 
este mes. Asimismo, dijo ei comunicado, se 
acordo Ia metodologia de Ia reunión para avan­
çar en Ia consideracion de los asuntos a ser 
estudiados. 

f Vf* ( V \ 

MÊmt rill 

Dialogo argentino-lira-ilem». H rmhapditr i V m n dr sraufn conversando ron ei rapitan de m u 
\ lLra , T I un momento rtV Ia reunión r-u manana. V i llfgn a «-srurharse Io dialogado rnl r r a mim 

RÍGIDA POSICICN DE A8GBJIL1A 
Se supo hoy en los médios 

allegados a Ia delegacion para-
gjayaque laposición rígida de 
Ia Argentina imposibil i tana 
llecar a un acuerdo en Ia armo-
ni/acion de intereses en ei rio 
Paraná, loque lie varia a Ia reu­
nión a un virtual fracaso. 

No se descarta, sin em­
bargo, que Ia scsíófl tnpartita 
se convierta en una reunión dei 
más alto nível político cuando 
loscancilleres de los tres países 
se reunan para proseguir en 
busca de un acuerdo tendiente 
a lograr los contornos ideales 
en cl aprovechamiento hidroe-
lécinco dei Paraná, en una fe­

cha posterior. 
Trascendio igualmente que 

en caso de no llegarse a acuer-
dos básicos en Ia actual tnpar-
nta. esta linalizana mas pronto 
de Io que se suponía. En pnn-
cipio. Ia conferência entre Pa­
raguay. Brasil y Argentina f i­
nalizaria manana. pero surgio 
Ia posihilidad de que termine 
en Ia misma tarde de hoy. Pero 
todo esto dependera de Ia mar­
cha de Ias deliberaciones. se-
gún Ia misma fuente de Ia dele­
gacion nacional 

Segun se escucho entre los 
delegados nacionales, es Ar­
gentina Ia uuedeberá decidir su 

posiciòn final en relación a 
Corpus e Itaipu, para dar lugar 
a un acuerdo 

LOS BRASILENOS 
Entre los periodistai brasí-

lenos habia ayer consenso ge­
neralizado en ei sentido de que 
"en esta reunión no va a pa>.ar 
nada". Era opiniófl generali­
zada que Ia delegacion brasi­
lena no hana esfuerzos por lle­
garse a una definición, proba-
blemente, se conjeturaba. con 
ei propósito de ir alargando Ias 
negociacionei y "ganar 
t iempo" en Ia realizacion de 
Ias obras en Itaipu* 

í l p s s : "Fpanca V&$& psp Lqpgp isn ACÜSPÍIO" 
Kl mimsiro de Relaciones Exteriores, doetor Alberto 

Nogues. ai dejar inaugurada Ia conferência t r ipar t i ta so­
bre ei aprovechamiento d< l no Paraná, senalu ho\ que 
"estan dadas Ias circunstancias para que estas negociateio-
noesten a vaiadas por una conciencia de mutuo n-speto.de 
reciproca compn-nsion J de franca voluntad por lograr un 
anwrdo". 

A i ontMiu.it um se li.inst T ibt' i ! texto completo dei 
discurso dei canciller nacional en Ia apt-rtura de Ia tnlate-
ra l : 

Senores l>elecados: 

K.n los meses de scHembrc a novivmbre dei ano pró­
ximo p.isadn se real i /aron. tanih i tn aipu r n \sunc ion , 
conversaciones a n i w l técnico con »'l objeto d»- ai legar 
informacioiii-s y cambiar opinioncs respecto de los aprove-
chamientos hldroelêctricoa dei Kio Paraná, en Ia zona 
Itaipo-t orpus. r n general, se estimaron utiUs y o|Mirttinos 
est»>s contiictos que se- canuler izaron. ademas. por <•! clima 
de solvente n-sponsabilidad con i|iu hn ron conducidos ai 
exponer cada Parte su prttpia teoria de un lema que parece 

controvert ido. \ o se llego en aqntl la oportunidad a nin-
guna decision de orden practhro. ya que ei dialinM» fue 
meramente exploratonov tncaminadoa examinar ulteri<>-
res posibilidades. Su tono, sin embargo, fue conslrut t ivo y 
sirvio dt favuruble antecedente para acordar un nuevo 
t i icuentro -esta se/ a nível político j diplomático- que 
recogiera ei resultado de nquella experiência inicial y huv 
cara. con so prudente manejo, una soluci.m que logre 
conjugar los distintos intereses en juego. 

Coasciente de Ia importância que revestiria esta 
nueva cita y dehidamente autorizado para ei efei to, ei 
ministro que hahla. aeompariado por dislinguidos compn* 
tr intas, cumpÜD con un grato rieber de cortesia ai realizar 
sendas visitas a sus Ilustres colegas ei embajador Antônio 
Francisco \zeredo da Silveira ) vice Mmirante Oscar 
\n lo i t io Montes quienes. en compama de sus respectivos 

•sesoTCS, camhiaron impresiones con nosotnts acerca dei 
evento que hoy nos tiene reunidi»s en vsuncion. Qutsimos, 
con estoa acercantltrttos prévios, aaumir en primer lugar 
nuestnu resp«msahilidad de pais un l i tnon ofreciendo Ias 
rovunturas que (uesen necesan:is para lograr un «ncuen-

tro provevhoso en esta Capital y nos valimos tamhien de 
estos viajes para patenti.-ar. sin sombra de dud.is. Ia sin­
cera amistad que nos une a los dos países QJUC hov, conjun* 
lamente con ei nuestro. debatintn en un clima de arnionia. 
respeto y comprension. un tema que les es rumun. 

Estamos en efei to aqui , senores Delegados, conv,na­
dos por un desígnio de sincera colahoraoon compatthle 
con Ias exigências de cada una de Ias Mtas Partes qut 
intervienen. l^»s Ires países, aqui representados, expon* 
dran sus argumentos v sus pretensiones en un pie de abso­
luto e irrestr icta igualdad. que es como conviene ijue se 
fiahlen entre si lo- Kstados v ninguno de nosolros pone en 
duda <|ue i-start dadas Ias circunstancias para que estas 
negoeiaciones -cualipnera fuera su alcance- esten a» aladas 
p<ir una conciencia de mutuo respeto. de reciproca com­
prension v de franca voluntad por lograr un acuerdo. 

r n nomhre dei Gobierno de Ia Kepuhlica dei Para-
guav tengo ei honor de daros Ia hienvenida. senores !>, le­
gados, y desearrts una grata permanência entre nosotros 
mientrasosufrecenios. con nuestra hi»spitalidad. ei reno­
vado testimonio de Ia amistad paraguaya. 

II J F TI 

l i * • Ü 
a ' 

\ryrnlin>H <<MI ei laOriHfr. *Su liluUr. ropiUM itr Na»m t.uallrr Viljr» i i r n r m Ar \t (trrnha 1 
Hr-l4"> qur fur u iu vi^la iind.M-Uar ro Ia qur jirrM-nljm.» nu<-ln< ma- « i r . lu .n i . • 
ram-illrr \n fu«V. I J vtsila ai J*^»a<h"' miaMrruI tíum i|uinre nimulas 

^ ..u 
Kra-ilrniH run %AfW«. r.ntrr 1.36 » I . Li Im ihligadw Kra>ilrn— i . trifWTlila is>n*rfsarr>n roa r i 

,| nuni-lrn Ar KT-ÍJ.H.IWV S« p-ír rmbapaior Hrrmrt 1 ' f f f i f i <ir >.,»>. f r i l f tn qur -m V^ip» »oi» 
i e*pintii •Vaara**,* dijo que l»rt»rn nwh i i npt>"»t-«rm. 
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El subsecreturio de 
Relacionei Exteriores de 
Ia Argentina y titular de 
Ia delegado» de duha 
nuciõn a lu cvnversación 
tnlateral. capitan de 
navio Guatter Aliara, 
tprimeru de Ia dereeha>,ei 
ucom panado jxtrelDr. 
Carlos AutfitstoSaldiuir \ 
ei conlralmiruntt 
Cuillermo Ha\ » ood ai 
descender dei avion. aver. 
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El canciller nacional con otras autoridades nacionales en Ia sala dei Hotel Casino Itá Enramada , 
donde se inicia hoy Ia reunióntr i la tera l ; El Dr. Nogués recorrió los lugares habilitados para ei 
cónclave. Poster iormente se traslado ai undécimo piso acondicionado para Ia delegación na­

cional. 
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UN DIÁRIO )OVEN CON FE EN EA PÁTRIA 

ASUNCION PARAGUAY 

En Ia foto. Ia dele-
gación . brasilefia que 
participará desde hoy 
en Ia Tripartita. De 
izq. a der. aparecen 
JohnReginald Cotrim, 
Joâío Hermes Pereira 
de Araújo (jefe dei 
grupo), ei embajador 
Ramos de Alencar, 
Mauro Moreira y José 

Nogueira Filho. 
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ixoÍQíecicn en ei Pcrená iedio 
" L a Argentina exige valores 
mínimos para Ia cunstrueción de Ia 
represa de Corpus. dijo ayer ai 
arribar a nuestra primera estación 
aérea ei titular de Ia delegación ar 
gentina, capitán de navio Gualter 

Un poço antes de Ias nueve operó en e 
naciora! de Asuncion ei avión de Aerolmeas Argentinas que 
trajo a su bordo a Ia delegación dei Plata que participará hoy 
de Ia tercera reuniónTr.partita. 

Preside Ia delegación argentina, ei subsecretário de Re­
laciones Exteriores de La Argentina, capitán de navio Gualter 
Aliara. El mismo expresó a Los hombres de prensa que le 
aguardaban en ei aeropuerto."quiero manifetar Ia satisfac-
ción y Ia complacência cue siente < toda mi delegación por es­
tar en esla hermosa ciudad de Asuncion y en esta noble tierra 
paraguaya". 

"Estamos muy esperanzados en los resultados que de esta 
reunión Trila te ral puedan derivar precisamente porque con­
fiamos en que Ias deLegaciones de los três países estarán 
provistas de una autentica voluntad política para llegara un 
entendimiento global y perdurable sobne los diversos pro­
blemas que plantea un rio internacional, como es ei Paraná',' 

Aliara. El mismo también destaco 
que su país liene otras opciones 
como Ia explotación dei Paraná 
Médio, ai ser requerido por los 
hombres de prensa. Al mediodía, 
en ei mismo escenario,el jefe dei 
aeropuerto inter 

grupo brasileho, embajador J<H?ÍI 
Hermes Pereira de A raujo,cx preso. 
"Ilegamos a esta reunión' con ei v. 
piritu abierto. consíructvo \ 
positivo pura allanar Ias dijwui 
tades que se presenten". 

aiiadió ei capitán Aliara. 
Al ser requerido sobre si despues de esta reunión podri;. «ur­

gir un encuentro presidencial entre los mandatários de los Irfs 
países. Aliara duo: "independientemente de los resultado-' 
<queseobtengandeestaTripartita,ustedes saben que Ia: • 
tancias superiores son naturales y necesariamente drhe 
participar aunque sea para ratificar Las decisiones qvt : s 
adoptenenestecónelave". 

">io descartamos de ninguna manera Ia posibilidad.nvTI-
turó ei capitán Aliara, de una instância superior, esta es una 
hipótesis que debe ser tenida en cuenta". 

En otro pasaie de Ia entrevista, Aliara senalô que hasta e. 
momento no se había gestado ningún tipo de preparaií>.ri ;-ar:-
un encuentro presidencial a nivel de Cancillcnas. perod:* y .;.• 
guna manera descartamos una reunión^le alto nivel."No ;•'• 
demos desde luego, siguió, descartar Ia procedência. ]?. < ;> " 
tunidad y Ia necesidad de que se concrete una reunión d' e:' 
tipo". 

Más adelanle, ei capitán Aliara fue requerido sor•-•• >•• rv-
sibilidad de que Ia Argentina acepte para Corpus ur.a cot;, de 
105. El titular de-Ia delegación dei Rio de La Plata, i.e?.al' 
"Creo que nos estamos adelantando un poço en ei resuiiar.v 
que podemos obtener de esta reunión Trilaleral. Quiwo 
agregar que ei problema de Ia cota para Corpus es uno de. In» 

k temas que estará en discusión durante esta reunión Tripar-
tita". 

Al final,ei capitán de navio Gualter Aliara seíialó que Ia Ar­
gentina tiene dentro de su variada disponibilidad.energética 
otras opciones (además de Corpus) y Ia explotación dei Pa­
raná Médio es una de ellas. Tengoque anadir, dijo, que exis.en 
unos valores mínimos que Ia Argentina haceque ter.ga interés 
en Ia presa de Corpus. "Cuáles son esos valores mimmtó?. 
Ellos van a ser discutidos ahora", finalizo Aliara. 

"ESPIRITU ABIERTO Y CONSTRLCTIVO" 
Después dei mediodía arribo a nuestrto aeropuerto inter­

nacional Ia aeronave de Varig,que transporto ai Raraguay a Ia 
delegación brasilena que participará de La tercera conver-
sación tripartita. Preside ei grupo ei embajador Jcab Hermes 
Pereira de Araújo. 

El mismo dijo-"como siempre tenemos una gran satisfac-
ción de llegar a Asuncion por elearino y La amistad que te­
nemos en forma especial por este país". 

"Esta reunión es una continuación de las Tripartitasde 
caracter técnico y Ilegamos acá con ei mis mo es piritu abierto, 
construetivo y positivo con que participamos de los demás 
cónclaves técnicos'/ expresó Pereira de Araújo 

Ante La pregunta de si habrta un encuentro presidencial 
luego de esta reunión, ei titular de La delegación brasilena 
seiialó: "yo creo que no se puede descartara! inicio cualauicr 
hipótesis, mas es muy difícil prever exactamente ei resultado 
ysihabría o no un encuentro a nível de presidentes". 

Pereira de Araújo tampoco quiso adelanlar algo sobre li*; 
acuerdos que podrian lograrse durante La reunión trilateral 
El mismo explico que."esta reunión es una continuación de las 
anteriores, pexo ei resultado es imprevisible". 

Posteriormente, dijo, ai referirse a Las bipartitas celebradas 
en ei Brasil entre dicha nación y Ia Argentina, que en aquella 
oportunidad hubo un intercâmbio de ideas, ya que el tema por 
naturaleza es triparüto. 
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El embajador en Ia 
Argentina. I)r. Antônio 

Masulli Fustert ei 
contralmirante Guillcrmo 

Haywood y ei subsecretário 
de Asuntos Econômicos, Dr. 

Efraln Darío ("enturión -en 
este orden- mantuvieron ayer 

una breve reunión en uno de 
los salones habilitados en ei 

Hotel Casino ltá Enramada, 
para Ia reunion Tripartita, 

Los mismos estudiaron e 
intercambiaron opiniones 

sobre ei cónclave que se 
inicia hoy en nuestro pais 

Ia gomcíéa pcrrcujcíCíya ssrd 
úQYQmQr 

"La posición paraguaya 
será Ia de defender nuestros 
rios interiores", dijo ayer ei 
Dr. Carlos Augusto Saldivar, 
titular de Ia delegación na­
cional a Ia tercera reunión 
tripartita que se inicia hoy en 
nuestra capital, ai ser in­
terrogado por un periodista 
brasileno. 

Se referia asi a Ias pro-
bables implicâncias técnicas 
que tendria Ia determinación 
de Ia cola de Corpus sobre los 
rios Monday, Acaray y 
fviacunday. 

La discusión central de Ia 
presente reunión trilateral 

^versará sobre Ia determi­
nación de Ia cota de Corpus. 
Argentina propicia una cota 
mayor de 110 metros, miert-
tras que ei Brasil solo acep-
taria 105 metros. 

sus rhs mt©r?rt 
de algo que impedirá Ia de água", destaco ei titular 
utilización de aquellos cursos de ANDE. 

s 

Versiones recogidas en 
médios allegados a ambas 
delegaciones indican que 
dichas posiciones serian 
irreductibles. For ello, los 
periodistas de Ias vecinas 
naciones están interesados 
en conocer Ia posición pa­
raguaya ai respecto de Ia 
cota de Corpus. 

El titular de Ia ANDE in-
geniero Enzo Debernardi 
seftaló acerca de este tema 
que no existe una cota en 
Corpus que perjudique a 
nuestros rios intenores . 
"Sólo afectará a nueslros 
cursos de água una cola que 
se fije en 132 metros, peroeso 
seria mostruoso". agrego 
Debernardi 

"Hay que partir dr Ias 
colas naturales de Iodos los 
nos Alaunieiitar un metro 

disnnnuye igual medida a 
nuestros ruis, poro no se trata 
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5c afcre hoy otra instância entre ei Paraguay, Argentina y Brasil para fijar una 
cota a Ia represa de Corpus y determinar ei modo de operar de Jtaipú. Las dc-
legaciones de dichos países se reunieron con anterioridad para intercambiar 
datos técnicos, instância aquélla quefue agotada satisfactoriamente. Ahora, solo 
resta Ia discusiún a nivél politico,durante Ia cual se fijarán las normas para ambos 
emprendimientos. 

/" 

Hoy, a las 9 30, en ei salón 
presidencial dei Hotel Casino 
Itá Enramada se dará co^ 
mienzo aja tercera tn par titã 
(Paraguay, Argentina y 
Brasil), durante Ia cual se 
buscará arrnonizar los in-
tereses de las Ires naciones 
empeftadas en Ia explotación 
de los recursos energéticos 
deL rio Paraná. En Ia aper-
tura dará Ia bienvenida a las 
delegaciones visitantes, ei 
canciller nacional Dr. Alber­
to Nogués. Ayer,en horas de 
Ia manana/arribaron a nues-
tro pais las comisiones ar­
gentina y brasilefta. 

Antes de las nueve aterrizó 
en ei aeropuerto interna­
cional "Presidente Stroess-
ner" ei aparato de Aerolineas 
Argentinas que condujo ai 
grupo argentino. El mismo 
está presidido por ei sub­
secretário de Relaciones Ex­
teriores, capitán de navio 
Gualter Aliara, e integrado 
por ei titular dei departa­
mento Cuenca dei Plata de Ia 
Cancillerla, Dr. Arturo 
OsorioArana ; por ei director 
dei Departamento America 
Latina, Dr. Néstor Martinez; 
ei subsecretário de Energia 
Hidroeléctrica y Térmica, in-

geniero Bernardo Bronstein; 
delegado ante Ia corrílsión 
Mixta Paraguayo-Argentina 
dei Rio Paraná (COM1P), 
contralmirante (RE) Ho-
racio Raul Colombo y los em,-
bajadores en Asunción y 
Brasília, general (RE), Sér­
gio Norberto Navoa y Dr. Os­
car Camüión, respectiva­
mente. 
LA.M1SION BRASILEIRA 

La delegación brasilefta 
arribo a nuestra primera ter­
minal aérea a las 12.15 en un 
avión de Ia Varig. El grupo 
está encabezado por ei em-
bajador João Hermes Pe­
reira de Araújo, uno de los 
diplomáticos de más pres­
tigio de Itamaraty a quien 
secundaxán en lã reunión 
tr i lateral , ei Ing. Mauro 
Moreira, ei Dr. José No­
gueira Filho, ei Dr. Carlos 
José Prazeres Campello, ei 
Ing. José Gelazio da Rocha, 
ei Ing. John Reginald Cotrim 
y ei TCnel. Glyceno Vieira 
Proença Jr. 
LA DELEGACIÒN PARA-
GUAYA 

El Gobierno nacional 
designo como titular de Ia 
delegaciòn paraguaya ai 
senador Dr. Caries Augusto 

1 

Saldlvar, titular de Ia co-
misión de Relaciones Ex­
teriores dei Senado y re­
presentante de Ia Cancillerla 
ante los entes binacionales 
Itaipú y Yacyretá v Ia co-
misión que analiza ei proyec-
to Corpus. 

Los otros miembros titu­
lares son, ei titular de Ia AN­
DE, ingeniero Enzo Deber-
nardi; ei delegado ante Ia 
Comisión Mixta Paraguayo 
Argentina dei Rio Paraná 
(COMIP) y miembrodelcon-
sejo de administxación de 
Yacyretá, contralmirante 
(SR) Guillermo Haywood, «1 
miembro de Ia entidad Itaipú 
Binacional ingeniero Hans 
Krauch, los embajadores an­
te Buenos Aires, y Brasília, 
doctores Antônio Masulli 
Fúster y José Antônio Mo-
renoRuf inelli respectiva -
mente y ei subsecretário 
para asuntos econômicos dei 
ministério de Relaciones Ex­
teriores, Dr. Eíraín Dario 
Centurión. 

LOCALKSPá 

!A O r 

itf.ep 

El Dr. Alberto Noglléi, durante una recorrida por Ia sala de 
prensa instalada en ei Hotel Casino Itá Enramada, salmla a 
una de las secretarias q^e touperan con Ia labor informativa. 
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El canciller argentino habló en exclusiviclad para HOY 

El Paraná Médio: una opción argentina y puede 
sustituir eventualmente ai proyecto de Corpus" 

"Confiamos en ei buen êxito de Ias presentes negociaciones tripartitas, 
aunque no dejamos de prever que Corpus pueda ser eventualmente 

sustituido por algunas de Ias múltiples soluciones energéticas que Ia 
Argentina tiene, entre Ias cuales ei Paraná Médio es una de ellas", 

expresó ei canciller argentino, 

iTendrán Ias delegadones que partiriparán en 
Ia cnnferenria t ri lateral podcres sufidentescomo 
pnra brindar una solución definitiva respecto a 
Ia compntibilizorión de.Corpus e Itaipú? 

Como es natural. Ia dclegación argentina tiene 
pnderes «suficientes parn encarar Ias negocia­
ciones que ahnra ^c inicinn a nivel diplomático. 
Sin |K»rjuicio de ello. Ias conclusiones que se ob-
tengan de c«ta reunion deberán ser necesaria-
mente consideradas luegn |>or los gobiernos. 

;,Cunles «*on los punto^ divergentes entre los 
três paisra, sobre ambos emprendimientos 
h idnxk^l ricos? 

l^i d» legnción argentina asiste a esta reunion 
animada dei firme propósito de avanzar hacia ei 
logro de coincidências constructivas para todos 
y cada uno de los países interesados. 

;.Hahría nece^idod de llegor a una ins tanda 
superior pnra dirimir Ia cuestión de Ias represas, 
una reunión de canrilleres. por ejemplo?. 

Entendemo* que no dei» dcscartorse una 
eventual instância superior, dada su existência 
natural. 

,".Podna un acurrdo politico basamentar 
soludones técnieas sobre algunos puntos i.o es­
pecificados mm, como Ia altura de los represos? 

Toda búsqueda de un acuerdo. ai margen de 
^ is condicionamientos tôn icos o econômicos. 

presupone Ia existência de una autêntica volun-
tad política de los três países por arribar a una 
coincidência fundamental para ei futuro de Ia 
región. Estamos seguros de que es esa Ia volun-
tad que hoy prevalece en nuestros respectivos 
gobiernos. 

j . Puede considerarse ei Trotado de Itaipú 
como un documento perfeeto y que podria servir 
de base porá un Trotado de Corpus? 

El Tratado de Itaipú. como tal, es un docu­
mento paraguayo— brasileno cuva valoración 
corresponde a quienes Io suscribieron. 

<'.ltcprcsentnron los últimos diálogos bila-
teroles olgún avance para Ias negodadones 
triloteroles? 

Las conversaciones bilaterales hasta ahora 
sostenidas. tanto las dei Paraguay con Brasil y 
Argentina como luego las celebradas entre nues­
tro país y ei Brasil, tienen ei similar valor de 
facilitar un recíproco y mejor conocimiento de 
los intereses de cada parte, en forma previa a las 
negociaciones trilaterales que recién ahora se 

inician. 
j.Tiene In Argentina prevista una política de 

explotodón hidroeléctrica dei Poraná Médio, en 
caso de que las negodadones triloteroles arrojen 
un soldo negativo, y se considere que Ia reoli 
/odón de Corpus no seo un emprendimiento ren 

vicealmirante Oscar Montes, en declaraciones exclusivas para nuestro 
diário. 

Cuestiones similares aipresentado ai canciller Montes, fueron 
elevadas ai canciller nacional, doctor Alberto Nogués, y ai dei Brasil, 
Antônio Azeredo da Silveira. Lamentablemente, ninguno de los dos 
enviaron sus respuestas. 

table? 
51 proyecto dei Paraná Médio, que incluye Ia 
construeción de varias represas y Ia regulación 
de un imj>ortante segmento dei rio Paraná, cons-
tituye una obra de alto interés para Ia Argen­
tina. En cuanto al cronograma de esa obra. para 
Ia que ya se cuenta con respaldo técnico ade-
cuado, solo se puede agregar que ello dependerá 
de las exigências energéticas nacionales. 

I>a Argentina ha dado prioridad a Corpus 
siempre que se respeten determinadas condi­
ciones y que Ia obra tenga características que se 
consideran mínimas desde ei punte de vista 
técnico y financiem. Confiamos en ei buen êxito 
de las presentes negociaciones triparti tas. aun­
que no dejamos de prever que Corpus pueda ser 
eventualmente susti tuido por alguna de las 
múltiples soluciones energéticas que Ia Argen­
tina tiene. entre las cuales ei Paraná Médio es 
una de ellas. 

;.Podrán originar las dedsiones emanadas de 
Ia Hcunión Trilateral próxima, un documento 
donde se expresen los acuerdos a que Ueguen los 

três poises, un convênio tripnrtito. por ejemplo? 
En efecto. los entendimientos que surjan de 

las reuniones tr ipart i tas que se inician. deberían 
conducir en olgún momento posterior a un 
acuerdo firme y perduroble. 

• 

* . 4 f < . * * * » Â 

V i c e a l m i r a n t e Oscar Montes, Minis t ro 
Relaciones e x t e r i o r e s y Culto de Ia Arg 
tina 
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La trilateral ingresa a una 
etapa de definiciones 

A Ia hora 9 se inicia 5 hoy 
Ia reunión trilateral sobre "a 
compatibilizaeión de los 
proyectos hidroeléctricos 
binacionales en ei rio Pa­
raná. En Ia apertura se ve­
rificará unactocuya ' parte 
central estará constituída por 
ei discurso dei canciller 
nacional, doctor Alberto 
Nogués, quien dará Ia bien-
venida oficial a los delegados 
participantes. La reunión se 
llevará a cabo en ei salón de 
conferência dei hotel Itá 
Enramada, en donde se en-
cuentran alojadas Ias de-
legaciones de Argentina y 
Brasil. 

Antes dei inicio de Ia con­
ferência, tripartita, Ias re-
presentaciones visitantes 
serán recibidos por ei can­
ciller Nogués, en su despacho 
dei Palácio de Lopez. 

DELEGACION PARA-
GUAYA 

Los miembros de Ia de-
legación nacional que par­

ticipará en Ias deliberaciones 
sobre ei aprovechamiento 
energético dei rio Paraná, 
fueron recibidos ayer por ei 
canciller Nogués y por ei 
Presidente de Ia República. 
Los delegados recibieron Ias 

últimas instrucciones per­
tinentes. 

Al respecto de Ia posición 
que sustentará nuestro pais en 
Ias negociacicnes que ahora 
toman un canz político, 
senaló ei doctor Carlos A. 
Saldivar, titular de Ia dele-
gación compatriota, que Ia 
misma será Ia misma que 
fuera puesta en conocimiento 
público en Ias anteriores 
deliberaciones técnicas, es 
decir Ia defensa de los in-
tereses nacionales, tradu-
cidos en este caso en los 
aprovechamientos ener­
géticos potenciales internos, 
como son los rios Monday, 
Acaray y Racunday. 

Esto, sin descuidar en nin-
gún momento los compro-
misos contraídos con los 
países vecinos en cuanto ai 
aprovechamiento binacional 
dei rio Paraná. 

Tal como Io senalara 
Debernardi en oportunidad 
de Ia última tri lateral 
técnica, celebrada en no-
viembre dei afio anterior en 
nuestra capital, Paraguay 
tiene sumo interés en preser­
var sus aprovechamientos 
potenciales internos. 

Esta afirmación se vio más 
tarde corroborada por Ias 

palabras dei canciller No­
gués, quien senaló que Pa­
raguay no tiene otros recur­
sos energéticos a más de Ia 
hidroeléctrica, y por Io tanto 
se veria seriamente perju-
dicado si esos recursos son 
mermados o anulados por 
otros emprendimientos. 

LA COTA DE CORPUS 

Sin duda, ei tema que 
acapara Ia atención en Ia 
oportunidad es el referente a 
Ia cota de Corpus. Diversas 
especulaciones fueron hechas 
ai respecto. Las posiciones de 
Argentina y Brasil acerca de 
dicho proyecto parecen ser 
inflexibles.Por un lado los ar­
gentinos sostienen que Cor­
pus es rentable a partir de 
una cota de 110 metros, y por 
otra, los brasilenos aseguran 
que una cota superior a los 
100 metros perjudicaría enor-
memente alemprendimiento 
de Itaipú, amén de causar 
serias inundaciones en te­
rritório dei pais dei norte. El 
tema crea singular espec-
tativa, aunque los mismos 
delegados aseguran que esta 
reunión apenas será el co-
mienzo de un Largo proceso 
de deliberaciones políticas. 
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Argentina no descarta una 
eventual instância superior 

"Independentemente de 
resultados que se obtengan 
en esta reunión, Ias instân­
cias superiores son instân­
cias naturales y necesa-
riamente tendrán que par­
ticipar por Io menos en Ia 
ratificación de Ias decisienes 
que se cdopten en esta reu­
nión trilateral. Asi que no 
descartamos de ninguna 
manera Ia posibilidad de una 
instância superior". Asi ex-
presó ei titular de Ia dele-
gaeión argentina que par­
ticipará en Ia reunión tri­
lateral que se inicia hoy, 
capitán de navio Walter 
Aliara, subsecretário dei 
Ministério de Relaciones Ex­
teriores de su pais 

Por otro lado. senaló Aliara 
que "en este momento no es­
tá en preparación ningún tipo 
de reunión a alto nivel". 
Agrego además que "no des­
cartamos Ia procedência. Ia 
oportunidad y Ia necesidad 
que pueda haber de una 
reunión de este tipo". Estas 

Capitán de naxiu U.illrr 
Aliara 

últimas declaraciones guar-
dan relación con Ias expre-
siones dei canciller brasi-
leno. Antônio Azeredo da Sil­
veira, quien senaló en Ale-
mania que Ia trilateral podria 
derivar en una reunión de 
presidentes de Argentina, 
Brasil yParaguay. 

Kefinéndose a declara­
ciones suyas sobre Ia disyun-
tiva Paraná Medio-Corpus, 
dijo ei presidente de Ia de-
legación argentina que sus 
apreciai iones no fueron 
emitidas en ei sentido de que 
su país abandonaria ei 
proyecto de Corpus para 
abocarse de lleno ai dei 
Paraná Medjo. sino que "res-
pondiendo a ia pregunta 
hecha por un periodista ar­

gentino, seria lé que si Ia obra 
de Corpus no presenta deter­
minadas condiciones, o si Ias 
características no llega a 
ciertos valores mínimos des­
de ei punto de vista técnico y 
financiero. Argentina tiene 
dentro de sus variadas dis­
ponibilidades energéticas, 
otras opciones a Ias cuales 
puede echar mano, y ei 
Paraná Médio es una de 
ei Ias". 

Al respecto dei tema, re­
calco que de Ias decisiones 
que puedan emanarse de esta 
reunión trilateral. Argentina 
tomará su decisión sobre ei 
aprovechamiento energético 
dei rio Paraná, sea en ei 
tramo que sea. 

v 
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Araújo: "Es difícil 
prever resultados' 

"Yo creo que no deberíamos descartar ninguna hipótesis ai 
inicio. Seria muy difícil prever los resultados de una reunión que no 
empezó todavia", senalfla su arribo a nuestra capital e! embajador 
João Hermes Pereira de Araújo, titular de Ia delegación brasilena 
ante Ia reunión trilateral. ai preguntársele si se podría Uegar a al-
guna conclusión en esta oportunidad. 

El jefe de Ia representación brasilena. que llegó a Asunción 
acompanado de un buen número de periodistas dei pais dei norte, 
acotó que "Uegamos aca con ei espiritu abierto y positivo con que 
participamos en Ias reuniones tripartitas anteriores". 

INSTÂNCIAS SUPERIORES 

Una piegunta obligada ai arribo de Ias delegaciones de Argen­
tina y Brasil, fue si se podría Uegar a instâncias superiores, es decir 
una reunión de canciUeres o inclusive de presidentes, para dirimir Ia 
cuestión de Ia compatibilización de los proyectos hidroeléctricos de 
Corpus e Itaipú. En ese sentido, Pereira de Araújo sefialó que "-. 
creo, como dije anteriormente, que no se pueda descartar ninguna 
hipótesis. ninguna posibiUdad. Seria imposible prever en estos 
momentos todas Ias posibilidades". 

Por otro lado, indico ei diplomático brasileno, refiriéndose a Ia 
última reunión bilateral sostenida en Brasília, que Ia misma "fue 
nada más que un intercâmbio de ideas", agregando que "Ias de-
cisiones que se adoptaren deben ser de caracter tripartito", reafir­
mando asi diversas manifestaciones -dadas por vcceros de Argen­
tina y Brasil sobre ei encuentro en Ia capital dei país dei norte. 
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Comenzó a avanzar ei segundem dei "tiempo político" 

En Ia posta hidroeléctrica, los 
tecnócratas dejan Ias opciones 

para esta segunda etapa 
Ha Uegado Ia hora de Ias decisiones po­

líticas. IXJS buenos deseos. expresados en todo 
tipo de declaraciones, aclaraciones, comu­
nicados y entrevistas deben decantarse en 
hechos concretos. Mucho es ei camino reco­
rrido. Aparentemente, se han sorteado obs­
táculos dificiles, y quedan otros delicados por 
superar. 

No obstante, ei viento dei equilíbrio, Ia 
moderación. Ia integración compartida y Ia 
comprensión, comenzó a soplar en Asunción, y 
Ia brisa suave dei intercâmbio de opiniones, 
permitirá a los protagonistas respirar una at­
mosfera de entendimiento. 

Pero, que nadie se Uame a engano. No habra 
decisiones definitivas. Existen "instâncias 
superiores", adonde logicamente tendrán que 
acudir quienes hoy inician una ronda impor­
tante de negociaciones. 

Los protagonistas de esta tercera "trila-
teral" o "triparti ta" (Ias otras fueron en se-
tiembre y noviembre dei afio pasado, también 
en nuestra capital), tienen si Ia enorme respon-
sabilidad de evitar ei desengano o Ia frus-
tración. 

La versión de una entrevista tri—presiden­
cial (Stroessner, Videla, Geisel), y una etapa 
previa que reúna en un cónclave a los canci-
Ueres respectivos (Nogués, Montes y Azeredo 
da Silveira), está aún por cumplirse. 

Esta "triministerial", y una posterior "-
tripresidencial", no se descartan a priori, sino 
que ai contrario, se ven fortalecidas por 
quienes sostienen —con razón— que Ias 
decisiones políticas, se deben tomar en los 
niveles superiores. 

Asi, a este "Tiempo Político", que hoy 
comienza, se le agregará ei "Momento Po­
lítico", o sea ei mecanismo cronológico y 
eficaz, que permita unencuentro triministerial 
(que bien podrian ser consultas bilaterales sin 
necesidad de una reunión conjunta de los três 
jefes de Ia diplomacia), y posteriormente, ya 
como ratificación, un magno cónclave tri­
presidencial, siempre y cuando sea necesario y 
apropiado para este tiempo político. 

Se necesita —eso si— daridad. Claridad en 
Ias ideas, en los planteanuentos, y en Ias 
decisiones. Hay cuestiones prioritárias, nara 
uno u otro país. pero ninguna debena primar 

sobre Ia nrmonización dei aprovechamiento 
conjunto de los recursos hidrit-os dei Paraná. 
Fácil en su expresión, este deseo es difícil de 
transformar en un mecanismo práctico, en una 
fórmula que permita una satisfacción plena a 
los três países. 

Se estima que Ia bilateral de Brasília, sirvió 
como"antesala" para que dos de los países in-
volucrados (Brasil y Argentina) expongan 
técnica y politicamente sus puntos de vista. 
Los sendos viajes dei Canciller Nogués ai 
Brasil y a Ia Argentina, también tuvieron sus 
frutos, y hoy, en Ia mesa de discusiones, habrá 
elementos técnicos y políticos, como para sen­
tar bases sólidas de este nuevo tiempo político 
o instância política. 

Va de suyo que en Ias reuniones anteriores 
ha sido Ia tecnocracia, quien llevó Ia batuta de 
Ias deliberaciones. Técnicos y especialistas se 
han esmerado en ei estúdio de situaciones y 
proyectos, dificiles de comprender para ei 
ciudadano médio. 

Hoy, sin dejar su lugar de preeminencia, los 
tecnócratas acompanarán ei ritmo de Ias 
decisiones políticas. Este lapso quizá se carac-
terice por sesiones aún más reservadas, y 
cuando se adopten posturas de fondo, serán 
meditadas y analizadas en todas sus conse-
cuencias, ya que estas si podrian ser casi 
definitivas. 

Entretanto (y tal como Io definiera ei Can­
ciller Nogués en una entrevista concedida a 
Clarin, "Mi pais hasta este momento no tiene 
otros recursos energéticos conocidos de los que 
se derivan de los nos. De manera que tenemos 
que cuidar muy celosamente esa riqueza, que 
es cierta...") ei Paraguay seguirá buscando los 
puntos armonizadores. 

Y que se termine eso de Ia "pendularidad". 
De una vez por todas, en este tiempo político, 
deben acabar Ias expresiones pejorativas o 
vagas. Los intereses reopn>cos de los três 
países asi Io e.vigen. 

En Asunción. se descorre hoy ei telón dei 
proeeso tecnocrático, para llcvar a escena a los 
protagonistas políticos. Esta nueva etapa es si 
decisiva. De aqui en más, ya no se podre 
utilizar Ia goma de borrar. 

SEBAST1AN Dl AZ ROIG 
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En un vuelo de Varig, arribo Ia delegación brasilena que participará en 
Ia reunlón trilateral que se inicia hoy en nuestra capital. En Ia gráfica ei 
embajador João Hermes Pereira de Araújo conversa con ei doctor Cen-
turión, delegado paraguayo quíen concurrió a recibirlo juntamente con 
ei senador nacional, Dr. Carlos A. Saldivar. 
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E/ jefe de Ia delegaclón argentina, capitán de navio Walter Aliara, es 
recibido por los delegados nacionales, contraímirante Guillermo Hay-
wood, doctor Carlos A.Saldivar y doctor Efrain Darío Centurión, tam-
bién se observa ai embajador argentino en Paraguay, general Sérgio 
Novoa. 
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ABC 15 
Corpus no es nada todavia 

En Ia reuniòn que cetebran en nuestra capital 
representantes diplomáticos de nuestro país y de 
Argentina y lirusil. Ia A rgentina estaria sosteniendo 
una "posición dura" que se podría resumir en una 
frase: si Corpus no ulcanza una altura determinada. 
cse país desistiria de tal ernprendimiento y optaria 

' por otras alternativas de que dice disponer. par­
ticularmente por et proyecto dei Paraná Mcdiot-csto 
es dei tramo fluvial que vu desde Ia confluência con 
ei rio Paraguay hasta Ia ciudad de Paraná, apro­
ximadamente). 

Fuera de que este argumento de "otras aller-
> nativas disponiblcs" esya conocido por Ia opinión 

nacional, interesa hoy sen alar que Corpus no es 
todavia nada. A Io sumo. un simple acuerdo pre­
liminar sobre Ia eventual posibilidad de llegar a 
otro. 

Deteste modo, también cabe decir que no existe 
Ia más mínima garantia de parte de Ia Argentina.de 
que Corpus llegue a convertirse en rcalidad o si-
quiera de que esc proyecto —que más que proyecto 
es una simple idea—• no seguirá Ia lenta y débil 
trayectoria que siguió a Io largo de alrededor de 
médio siglo Ia idea de Yacyretá, proyecto este, entre 
parentesis, para ei cual hasta Ia fecha todavia no se 
cuenta con certeza definanciación. 

En estos términos, una posición argentina que se 
exceda en dureza, pareceria conllevar riesgos poço 
menos que ineludibles para ese país. 

No se desconoce, desde luego, que pueda haber 
argumentos de interés en Ia necesidad alegada por 
Ia Argentina de que Corpus alcance determinada 
altura, pero úl mismo tiempo no parece que sea a 
través de una línea de rigidez excesiva que ese país 
pueda conseguir sus propósitos declarados de ai-
canzar un acuerdo perdurable con Brasil y Para-
guay. 

Por ei contrario, Ia actual política argentina 
—derivada tal vez en alguna medida dei temor de 
sus actuales protagonistas de que en ei futuro se les 
acuse de débiles. como ocurre con los que con-
dujeron Ia cuestión dei Beaglc— puede alcanzar 
dos. jinales harto disímiles. 

O una apresurada marcha atrás en cualquier 
momento futuro (porque Corpus es una necesidad 
argentina, o simplemente porque en ese país un 
cambio de hombres suele significar también nuevas 
direcciones políticas), o una pretensión de que Ia 
solución eventual ai problema dei Paraná surja de 

• algún tipo de gestiún distinto, y aún contrario. 
—por ejemplo. a nivel de militares— a Ia via di­
plomática normal que actualmente se viene si-
guiendo. 

En este último caso. también Ias dificultades que 
encontraria Ia Argentina podrían ser muygrandes; 
quizá insuperables. El Brasil podría afirmar que 
nada puede ceder, y ei Paraguay, esta vez. si quet 

"volcundo su pêndulo" —como dicen tanto argen­
tinos como brasilenos cada vez que nuestro país 
afirma alguna posición nacional que les disgusta— 
desistir de atras asociaciones con Ia Argentina fuera 
de Ia ya establecida para Yacvreta. 

En este sentido, no solamente pueden configurar 
obstáculos reales los proyectos hidroeléctric 
rios nacionales sino también, y sobre ti 
realidad presente de que Corpus es solo una es-
peranza o una idea. en tanto que lta:pu ya ••• en 
ejecución. 

Si Itaipú modifica su'cota en beneficio de ('orpu 
—de una idea—producirá menos energia o. 
es Io mismo. redituará menos para ei Pau • 
esto, tpw cuánlo tiempo? Recordando nuevam "te 
la-larga trayectoria de Yacyretá. ien cuántolii mpi> 
eUngreso que llegue a producir Corpus (si cs qui • 
construve) compensará a Ia cifra cierta que a lu lar­
go de los anos hahní dejado de percibir ei Par 
l>or Ia menor produceii >r; </(' I taipa . 

http://Argentina.de
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Lis deliberaciones de Ia tr ipart i ta sobre el rio Paraná pro^ipuieron bov ron reuniones de prupo > 
Ia panar ia se realizará esta larde. Antes de Ias rruniones. en Ia ma nana de bo>, fueron reeibida* en 
audirneia por el presidente <le Ia República Ias dclepariones de Argentina > Brasil. A Ia izmiienla. *f 
pnede ver ai t itular de Ia mision arpcntina, rapitán de navio Gualter Aliara, mirntra* «aluda ai 
presidente Strocvsner. A Ia dereeha, el prupo brasileno ruandn abandona el despacho presidencial. 

Z3 

CO 
-o 
CO 

l J 

V 
J 

•o 
^* 

o 

x 

c 



EIIJI). Assunção/ lí»7H/ Anexo N'°. 

"ULTIMA HORA' 
r 1 5 I-ÍAR. 1378 

LA EJAVEGASIUBAD W L PARANÁ SURGEO^ 
cc:^o ELEE:.:I:ITQ CA^SSAKTE CEL BIALCSO 

La espera ai pie de Ia escalera ya ||cvaba casi media l iora. De 
pronto apareci» ei senador Carlos A. Saldivar acompanado dei 
embajador Jos* Antônio Moreno kunnel l i . El prupo de periodis-
tas los rodeó. Pero ei senador, ya ducho en esto de enfrentar ai 
periodismo, con pasos presurosos tue panando terreno hacia Ia 
salida dei hotel. 

Quê hav senador?, fue Ia pregunta unanime, dichaencastellano 
y português castellanizado. " H a v un comunicado", fue Ia frase 
repetida", sonriente. por ei jefe de Ia delegacion paraguaya y 
coordinador de Ia t r ipar t i la . 

La insistência de los periodistas tu vo algunas respuestas más. en 
ei trayecto hasta los aulomóviles de los funcionários. Mientras en 
Ia oficina de prensa se copiaha ei comunicado -más escueto que ei 
dado ai mediodia- Saldivar anunciaba su contenido: Ia formación 
de dos grupos de t rabajo, uno para "considerar ciertos aspectos 
técnicos específicos con ei r io Paraná y otro que proseguirá con ei 
estúdio de los temas cenlrales de Ia reun ion" . I.as mismas pala-
bras dichas en ei comunicado. 

Terminará esto manana (por hoy)?. " E s posible que si . hay que 
ve r . . . " . Hubo avances?: " V o creo que se ha avanzado". Y di jo 
también ei senador que como se trata de un tema muy denso su 
estúdio debe ser hecho en profundidad. IV io traslucir que no 
puede decirse. asmo mas. que habria ya defíniciones en esta 
reunion o que habria necesidad de otra. O de otras. 

Compart io su optimismo ei embajador en Brasília, doctor Mo­
reno Ruf inel l i . Y luego. ambos subieron a los aulos "hasta dentro 
de una h o r a " , pues a Ia noche ofrecia ei canciller Alberto Nogués 
una recepción en ei mismo hotel. 

UN NUEVO ELEMENTO EN LA REUNION 

La constiturión de los grupos de trabajo satisfizo a Ias expecta­
tivas argentinas. " Y o creo que eso ya es un a \ance" , d i jo , en 
médio dei inoportuno apagon ei ministro Ar tu ro Osório Arana. 

Evidente era ei optimismo que campeaha en Ias manifi-staciones 
dei cortes delegado argentino. Como no hubo luz p. r vários 
minutos, ei dialogo fue prolongado. Y podo saberse algo más: por 
ejemplo, que se han Flexibilizado algunas posiciones, que ei desa-
rrol lo de Ias delibtraciones ha mostrado progresos. Y , también, 
que a esa altura era imposible saber que podria ocurr i r en Ia 
jornada de hoy. ' 

f e r o , para que ei grupo de trabajo para considerar "c iertos 
aspectos técnicos específicos relacionados con ei r io 1'araná"?. 
Uno de los puntos esenciales es Ia na\ egabilidad. O, mejor dicho, 
ei mejoramiento de Ias condiciones de Ia na\egabilidad de Ia gran 
via f luv ia l , sobre Io que Brasil tiene interes que se realice " e n toda 
su extensión". ai decir dei consejero José Nogueira Kiiho. 

"Tenemos interés en ei r io Paraná porque nosotros navegamos 
ese rio", di jo Nogueira Filho en una rueda que incluyo a periodis­
tas argentinos y paraguayos. Y agrego algo más: "Bras i l desea 
que se mantenga Ia navegabilidad en todo ei r i o " , vale decir en los 
tramos que afectan a los três países miembros de Ia t r ipar t i ta . 

Segun algunas versiones. esto de Ia navegabilidad desplazó, de 
momento, ai tema de Ia fijacion de Ia cota para Corpus y de Ia 
al tura para Ias turbinas de Ia usina de I ta ipu. Y hubo quienes 
llegaron a af irmar que " Ia conferência ha tenido un vuelco" ai 
surgir Iode Ia navegabilidad dei Paraná, lema que en Ias especula-
ciones periodisticas nunca había sido mencionado. 

En médio de tantas versiones y de tan poças declaraciones 
oficiales -conste que delegados de Brasil hablaron con periodistas 
brasilenos y delegados argentinos con periodistas argentinos no . 
lano quien recordo que en Ia conferência de Ia Cucnca dei Plata 
hubo un zafarrancho en torno a un frustrado proyecto sobre Ia 
navegabilidad dei Paraná, que tanto disgustó a Azeredo da Sil­
veira. Sin embargo ahora, dijo un veterano seguidor de estas 
reuniones, los brasilenos hablan dei tema. 

Detrás de todo esto. de los silêncios y Ias poças palabras, que-
daba flot ando aninhe una tensa expectatn a \ nadie podia deci r -o, 
por Io menos, no se atrevia- si Ia t r ipart i ta terminaria hoy o 
seguiria siendo tema de otros encuenlros. 

J 



fcn ei ma* puro estilo de llamaraty dialogo José Nogueira Kilho con 
periodistas de Argentina y Paranuay, en una de Ias mesas dei bar dei 
Hotel ltá F.nramada. anoche, ai termino de Ia primera jornada de Ia 
tripartita. Kl consejero de Ia cancilleria hrasilen*, veterano de los 
temas hidroelectricos. reronoció ei inlerés que tiene su pais en hacer 
que todo ei curso dei Paraná sea na>egahle. Claro que ei diplomático ' 
no profumlizó en cuanto a los planteos brasileãos en Ia reunión. por ] 
rarones obvias. Pero. habló Io sunciente como para saber que Ia 
delegacion brasilena esta interesada en ei tema de Ia navegabilidad 
dei Paraná. •>• 

Paraguayos, argentinos y brasilenos, en un mo- no fué posible obtener declaracionci. de los delega-
mento de Ia recepcion que ofrecio aninhe cl canci- dos, pese a que ei senador Saldivar habia dicho 
U*r nacional, doclor Alberto Nogucs, a quiense ve momentos antes que "Ia recepcion va a ser una 
deparlienilo con ei capitún de navio (iualter verdadera ruída de prensa, porque alli van a estar 
Aliara, jefe de Ia delegacion argentina y ei senador \,*, delegados J podrán hahlar con ellos". I.a nota 
Carlos A. Saldivar, titular dei >;riipo paraguayo y dominante ai término de Ia primera jornada de Ia 
coordinailor de Ia reunión, Kue anoche en Ia sala de tripartita fue ei optiinisuio en Ias dclcgaciones ex-

- recepciones dei Hotel lta Knramaila y en Ia inisma tranjeras. especialmente Ia de Arnenlina, segun 
dijeron sus niiemhros... antes de Ia recepcion. 
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/.05 grupos de trabajo cuya constitución se 
dispuso anoche desarrollaron su actividad hoy en 
ei marco de Ia reunión tripartita sobre ei rio 
Paraná. La plenária está convocada para Ia 
hora 15 y hoy finalizará Ia conferência. 

^ - i i 11 i i — ^ 

La reunión tripartita sobre ei aprovechamientodel rio Paraná 
entre Paraguay, Argentina y Brasil continuo esta manana con 
sesiones por separado de dos grupos de trabajo, de entre los cuales 
ei de nivel político resultó como una pequena plenária donde se 
estarían concretando soluciones o acuerdos. 

Poço después de Ias 10.30 con atraso con respecto a Ia hora 
anunciada en principio (9 hs\ se inicio Ia reunión dei grupo 
político-diplomático. Três delegados principales de cada país 
integraron Ia sesión, que se llevó a cabo en un costado de Ia sala 
principal dei hotel itá Enramada donde se encuentra ei triângulo 
de deliberaciones. 

Antes de Ia reunión política, desde Ias 9 estaban reunidos los 
miembros dei grupo técnico, que también tendrían que elevar un 
dictamen ai plenário. 

El plenário de Ia tripartita sesionará esta tarde, según se pudo 
saber entre los miembros de Ia delegación paraguaya. 

lntegran ei grupo político-diplomático, por Paraguay ei Dr. 
Carlos A. Saldívar. cl lng. Enzo Debernardi y ei contralmirante 
Guillermo Havwood. Por Argentina ei capitán de navio Gualter 
Aliara, ei lng. Bernardo Bronstein y ei embajador Oscar Cami-
lión. Por Brasil ei embajador João Hermes Pereira de Araújo, ei 
lng. Mauro Moreira y ei Dr. José Nogueira filho. 

El grupo de expertos técnicos está presidido por Paraguay, 
por ei lng. Hans Krauch, por Argentina, contralmirante Horacio 
Colombo, y por Brasil, lng. José Gela/io da Rocha. 

Se tiene entendido que ambos grupos de trabajo de Ia tripar­
tita elevarán su dictamen a Ia plenana sobre los puntos puestos a 
su consideración. No se informo acerca de los lemas tratados, 
volviendo a campear hoy ei hermetismo entre todas Ias delegacio-
nes. 
LA PLENÁRIA ESTA TARDE 

La plenana de Ia conferência paraguaycvargentino-brasilena 
está convocada para Ias 15 de hoy, según se confirmei hoy ai 
mediodía. Se espera que para entonces ya se contara con Ias 
conclusiones de los dos grupos de trabajo,que esta manana reali-
zaron intensa actividad. 

Los elementos puestos en manos de Ia plenária scrán conside­
rados a Io largo de Ia jornada vespertina,) no pudo precisarse si ai 
cabo de Ia misma ya se tendia algún tipo de definición,sobre los 
temas de Ia reunión. 

Se estimaba. en fuenles competentes, que concluirá hoy Ia 
conferência y que será firmada ei acta en ei que se haia Ia relación 
de los pasos ilados. como ocurriera en Ias dos reuniones técnicas 
anteriores 
EL GRUPO NACIONAL CON NOGUES 

L-.n Ia manana de hoy ei grupo de delegados nacionales mantuvo 
una entrevista con ei canciller Alberto Nogues Sc informo que se 
procedió a una evaluación de Io ocurndo hasta ahora en Ia tripar­
tita. 

1 
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" L a reunion ir ipart i ta seestá a 

dcvarrollando muv b icn, cn im ilc 
c l ima muv cord ia l , sobre lodo Ia 
muy f r a n c o " , d i joesta manana 

U L T I M A H O R A cl capitán habló ai retirarse dei 1'alacm. 
nav ioGual ter A l i a ra , j c l e d c iras Ia entrevista con cl presi-
dclcgación argentina. dente de Ia Repúbl ica, de Ia 
El d i p l o m á t i c o a rgen t i no i)uc p a r l i c i p a r o n todos los 
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L ŝ 
- V 

El grupo de trahajn político 
de Ia tr ipart i ta sesionó en Ia 
manana de hoy en ei Hotel 
Itá Enramada. A Ia derecha 
los brasilenos, a Ia izquierda 
los argentinos y en ei centro 
los paraguaios. Preside ei 
doctor Saldivar. 

micnibros de Ias dos delega 
ciones cxtranjcras, aconip.ma-
dos de sus respectivos euibaja 
dores cn Asunc ion. 

" E n pr imor te rmino, quicro 
senalar Ia satisfacción de ladc-
legación por haber sido reci-
bula por ei senor presidente y 
cambiar con él palabras mu) 
a m i s t o s a s " , d i j o cl capi tán 
Al iara. 

F.n cuanlo ai priKCso de Ia 
conferênc ia t r ipar t i ta scnaló 
que " todav ia no hay resultados 
most rab les , pero espetamos 
que. en cl dia de ho\ , podamos 
llegar a algunas conclusiones 
impor tantes y que permi lan 
avanzar en este tema que es 
importante para los lies pai 
s c s " . 

Habrá acuerdo?, se Ic pre-
guntó . Y respondió: " S e r i a 
prematuro avanzar sobre ese 
tema. l o q u e hasla ahora hemos 
hecho, con mucha franqueza, 
fue i n t e r camb ia r pun los de 
v is ta , ideas, y Ia l legará c l 
momento en que se producirán 
Ias conclusiones y por supueslo 
nuesiro interés no es que se sa-
tisfagan Ias prelensiones argen­
tinas sino que se respeien los 
intereses de los três países" . 

"CLIMA POSITIVO" 

" L a conferência sigue su 
curso normal , en un c l ima de 
gran cord ia l idad, de franco en-
tend imien lo , un c l ima de Io 
más p o s i t i v o " . Con tal af i rma-
c ión resumió ei emba jado r 
João Hermes Pereira de Araú jo 
su concepio sobre Ia reunion. 

El d i p l o m á t i c o b ras i leno 
a f i rmo , ai abandonar-ei despa­
cho presidencial que " p a i a no-
sotros fue na tu ra lmente un 
gran honor haber sido recibído 
por ei presidente, una oportu-
nidad más para presenlarle los 
saludos muv cspeciales dei go-
b ie rno dei B r a s i l , especial ­
mente dei presidente de Ia Re­
pública y dei min is t ro de Rela­
ciones Exter iores, para mani-
fesiarle, reiterarle, Ia anustad 
que une a Paracuay con Bra­
s i l " . 

Hay avances en Ia reunion?: 
"ux las Ias conversaciones ne­
nen un caráeler siempre posi­
t i vo poique Ias conversaciones 
representan un d iá logo y un 
diá logo siempre es una posi-
c ión psicológica posit iva. Esta 
es mi i m p r e s i ó n " . 
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El ingeniero Enzo Debernardi, delicado ante Ia tripar-

tita, afirmo esta manana a ULTIMA HORA que "Ia nave-
gabilidad dei rio Paraná es un tema que preocupa a Ias três 
partes por igual". Estimo ei direclor general de Itaipú que 
"no hav nadie que pueda embanderarse con ese tema él 
solo". " 

Explico Debernardi que "Paraguay, como país medite 
rráneo, naturalmente tiene esa via fluvial como via de 
acceso ai mar y está muy interesado". Y agrego: "Pero 
Umbién ei rio Paraná es Ia columna vertebral diria yo dei 
sistema econômico argentino y ei Brasil tiene regiones muy 
importantes en su território como ei Matto Grosso, por 
ejemplo. que ai final pueden o debcn salir por ua fluvial, 
de manera que interesa a Ias três partes". 

Sostuvo Debernardi que esto de Ia navegabilidad "es un 
tema de alto interés" y que " e\ entualmente puede surgir" 
Blgún estúdio global sobre Ia matéria, que desde ayer a Ia 
tarde ocupo, segun muchos, ei primer plano en Ia confe­
rência tripartita. 

Al ser preguntado Debernardi sobre ei lema de la-, cotas 
y un probable acuerdo ai respecto, dijo: "Es min difícil 
hacer una previsión de esa clase. Ias cosas se estan encami-
nando y estas cosas sealcanzan en etapas. Si será ho> o en 
una próxima reunión, solo Io podremos saber ai finalizar Ia 
ta rde" . 

Aludió también Debernardi ai clima de Ia reunión califi-
cándolo de "bueno. cordial" v recalco que es evidente que 
ei deseo de todos es llegar a un acuerdo". Dijo tambien que 
en este orden hayposibilídades, pues si así no fuere no se 
hubiese producido Ia reunión. "De manera que reina ei 
optimismo", afirmo. 

Informo también Debernardi que uno de los grupos 
integrados es esencialmente técnico, "ei cual va a retomar 
ei estúdio de algunos datos sobre ei rio Paraná que necesi-
tan ser afinados, o mejor dicho comprendido por Ias dele-
gaciones" y agrego que "después se reunira otro grupo 
compuesto por três delegados de cada nacionalidad, qiu 
enfocará ei tema principal que es ei tema de relacíón entre 
Ia cota de Corpus y Ia operación de Itaipu". 
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Futuro de Ia navegación 
en ei Alto Paraná 

Especial para HOY (por 
César L. .Sánchez Bonifa-
U>).— Quienes viven en Ia 
zona fronteriza paragua-
yo—argentina limitada porei 
rio Paraná, desde Comentes 
hasta Yguazú, se preguntan 
cuál será ei futuro de tan 
vital via de comunicación 
dentro dei contexto de Ia 
Cuenca dei Plata, ante rei­
terados anúncios de modi-
ficación en ei régimen dei rio, 
por Ias grandes obras que se 
están emplazando y que 
proyectanser emplazadas. 
- Tomando como punto de 
partida dos de dichos proyec-
tos como Itaipú, en etapa de 
ejecución yYacyretá, cuyo 
comienzo es inminente, exis­
te un tramo de 350 kilómetros 
convertido de aqui en más en 
"CajadePandora". 

Porque los da tos que se dis-
pondrian no alcanzan para 
entrever qué pasará con ei 
rio que sirve de enlace para 
los departamentos de Itapúa 
y Alto Paraná y Ia província 
argentina de Misiones. 

Tomando a esta última, al-
gunos son por demás elo-
cuentes y pueden enumerar-
se: alll se inslalarán indus­
trias celulósicas de gravi-
tación, sextuplicando su 
capacidad productiva que en 
Ia actualidad es de 50.000 
toneladas anuales para su­
perar Ias 320.000 en ei 
próximo qüinqüênio. A ello 
hay que sumar Ia matéria 
prima que es madera de bos­

ques de coniferas artificiales 
y calcular que por Ias rutas 
argentinas paralelas ai rio 
circúlarán más de cien ca-
miones diários con sus res­
pectivos acoplados, que bien 
pueden ser reemplazados por 
un par de trenes de modernas 
barcazas fluviales y evitar un 
congestionamiento peligroso 
y compulsivo. 

Situación parecida ocu-
rriria en território vecino. 
Solo Ia industria aceitera 
japonesa CAICISA proyecta 
una plantación de 100.000 
hectáreas de tung y converür 
a Ia rica zona de Itapúa en Ia 
principal productora de esa 
oleaginosa dei mundo, am­
pliando asimismo Ias 
fábricas que se encuentran 
en Encarnación. 

Suponiendo que ei empren-
dimiento de Corpus se poster­
gue por razones obvias ( ante 
Ia imposibilidad de armo-
nizar alturas es decir, punto 
muerto en Ias negociacio-
nes), Ia forma de operación 
de Itaipú podria significar 
una variante sustância) en ei 
régimen dei Paraná de tal 
manera que ei tramo men­
cionado se vuelva inoperable 
para Ia navegación. 

Hasta ahora, Ias gestiones 
tripartitas habrian centrado 
ei interés scbre aspectos 
energéticos, como olvidando 
aspectos tan relevantes. Es ei 
momento de subrayar Ia im­
portância que ti ene para» rios 
de los Ires países envueltos 

en sutiles manejos diplo­
máticos este tramo de un 
curso de água que se tornaria 
inútil en ei futuro, como si no 
importara que por allí pe­
netro Ia civilización desde 
üempos de Ia conquista y que 
es un "camino que anda" 
utilisimo para una economia 
regional integrada, amén de 
todos los elementos humanos 
y geopoli ticos en juego. 

Mientras otras naciones 
planifican Ia mejor forma de 
usar sus recursos compar-
tidos partiendo que ei trans­
porte fluvial tiene costos 
veinte veces menores que ei 
terrestre, Ias nuestras es-
tarian dejando de lado — por 
Io menos en 350 kilómetros, 
desde Yacyretá a Itaipú — ai 
legendário Paraná si no se 
logran acuerdos concretos, 
cues t ión ev iden temen te 
clave. 

El interrogante queda 
dotando, porque no habria 
aún respuestas precisas. 

;,Servirá Ia nueva trilateral 
para aclarado o debemos es­
perar reumones en otros y 
más elevados niveles, que 
podrian llegar a presiden-
ciales, como se sugiere en 
corrillos allegados a los 
poderes de decisión? 

De nada servirá entonces ei 
esfuerzo financiero que 
harán Argentina y Paraguay 
para construir esclusas para 
barcos en Yacyretá, ya que 
hacia ei Norte dei Paraná 
podrá tomarbe inoperable. 
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I)r. Carlos A. Saldívar 

"Defensa de 
su soberania 

es posición dei 
Paraguay../ 

"La posición de Pa raguay es bien co-
nocida pofque es bien f i rme", dijo ayer ei 
Senador Carlos A. Saldívar, presidente de 
Ia Delegación Nacionai que participa 
ayer de Ias deliberaciones de Ia Reunión 
Tri lateral para Ia compatibilizacion de los 
proyectos hidroeléctricos en ei n o Pa ra r . i 

Al continuar sus explicaciones sobre Ia 
posición paraguaya , Saldívar agrego que Ia 
misma no ha var iado desde Ias reuni 
anteriores realizadas en nuestro país, a 
nivel técnico. " E n matér ia de cota -dijo-
todo es t i pendiendo de Io que puede afectar 
a los intereses nacionales y a Ia explolac ión 
de nuestros rios, asl como Ia inundación de 
nuestros territórios, que desde luego, vale 
mucho" . 

Consultado por uri colega brasileno sobre 
ei margen de inundaciones que Paraguay 
podria permit i r , ei Senador Saldivai ex­
plico: "Nosotros ent ramos cn negociación 
a sabiendas de que habra inunda ei 
pero, nosotros marcamos ei maryen de esa 
inundación, de acuerdo a nuestros | 
intereses. Asimismo, evaluamos ei \ 
esa inundación en relación ai valor «'.• !.i 
tíerra", àcotando que es una posición que 
nuestro país ya ha manifestado durai 
negociaciones para Ia Ilaipú, YacyrtLa, y 
ahora, con Corpus. 

A una consulta sobre Ia factibilid 
proyecto Corpus (entre Paraguay y Ai 
tina en ei rio P a r a n á ) , ei t i tular de Ia de­
legación pa raguaya explico que los e lu-
dios realizados por Ia Comisión ' 
Paraguayo-Argentina dei rio Par . • 
minaron Ia facübilidad de dicho pro 
Asimismo, seriaió que dicho estúdio t.irn-
bién determino los grados de inuiid.ii .• n 
como e] rendimiento de Corpus en cada 
cota, metro por met ro 

" E s t a pr imera jornada se presenu» muy 
bien, y podemos enca ra r cor. optimismo Ia 
siguiente sesión", dijo Saldívar ai ser re­
querido sobre ei tenor de Ias deliberaciones 
do ayer . Cuando fue consultado sobre Ia 
efectividad de Ia reunión, dijo: "l'r< u que 
Ia reunión tiene por objetivo llegai • • • . 
clusiones... logicamente -agreg • > •• 
penderá dei ri tmo de Ias deliberacioius que 
continuara hasta manana, como «ri mal 
mente estaba previsto". 

http://inuiid.ii
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Si bien en Ias presentaciones respectivas abundaron los 
elogios y los comentários favorables, ei consenso — a nível de 

observadores calificados — admitia un débil y cauto 
optimismo sobre ei resultado de Ias deliberaciones tripartitas, 

iniciadas ayer en ei Hotel Casino Itá Enramada. Entretanto, 
parecia encaminarse Ia reunión, hacia una instância superior. 

En un marco de expectativa mucho silen­
cio y discreción, dos escuetos comunicados 
repartidos a Ia prensa, y un cauteloso opti­
mismo, comenzaron ayer en ei Hotel Casino 
Itá Enramada, Ias deliberaciones en torno a 
Ia tripartita que proseguirán en Ia fecha, con 
una reunión plenária. Dos comisiones de as­
pectos técnicos y estúdios centrales de Ia 
reunión, trabajarán esta mafiana. El pe-
riodismo apenas pudo manejarse en Ia 
vlspera con trascendidos y especulaciones. 

LA SESION INAUGURAL 

El canciller Alberto Nogués abrió Ias de­
liberaciones, ayer a Ias 9.40 horas, y poste­
riormente se eligió ei coordinador general ai 
Dr. Carlos Saldivar; a puertas cerradas 
siguieron Ias deliberaciones de los partici­
pantes. 

DISCURSO DE NOGUES 

Sefiores Delegados: 

En los meses de setiembre a noviembre dei 
afio próximo pasado se realizaron, también 
aqui en Asunción, conversaciones a nivel 
técnico con ei objeto de allegar informa-
ciones y cambiar opiniones respecto de los 
aprovechamientos hidroelectricos dei Rio 
Paraná en ia zona Itaipú— Corpus en general, 
se estimaron útiles y oportunos estos contac-
tos que se caracterizaron, además, por ei 
clima d° solvente responsabilidad con que 
fueron conducidos ai exponer cada Parte su 
propia teoria de un tema que parece con­

tido No so \\i ,•'» i i i | lella oportuni-
i . u | >, y a 

. . . • • :. • \ y 
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tivo y sirvió de favorable antecedente para 
acordar un nuevo encuentro —esta vez a 
nivel político y diplomático— que recogiera 
ei resultado de aquella experiência inicial y 
buscara, con su prudente manejo, una so-
lución que logre conjugar los distintos in-
teresesenjuego. 

Consciente de Ia importância que reves­
tiria esta nueva cita y debidamente autori­
zado para ei efecto, ei Ministro que habla, 
acompafiado por distinguidos compatriotas, 
cumplió con un grato deber de cortesia aí 
realizar scndas visitas a sus Ilustres colegas 
ei Embajador Antônio Francisco Azereda da 
Silveira y Vice Almirante Oscar Antônio 
Montes quienes, en companía de sus respec­
tivos asesores, cambiaron impresiones con 
nosotros acerca dei evento que hoy nos tiene 
reunidos en Asunción. Quisimos, con estos 
acercamientos prévios, asumir en primer 
lugar nuestra responsabilidad de país an-
fitrión ofreciendo Ias coyunturas que fuesen 
necesarias para lograr un encuentro pro-
vechoso en esta Capital y nos valimos tam­
bién de estos viajes para patentizar, sin som­
bra de dudas, Ia sincera amistad que nos une 
a los dos países que hoy, conjuntamente con 
ei nuestro, debatirán en un clima de armonía, 
respeto y comprensión, un tema que les es 
común. 

Estamos en efecto aqui, senores Delega­
dos, convocados por un desígnio de sincera 
colaboración compatihle con ias exigências 
de cada una de Ias Altas Partes que inter-
vienen. Los três países, aqui representados, 
expondrán sus argumentos y sus preten-
siones en un pie de absoluta e irrestricta 
i gualda d que es como conviene que se hablen 
entre si los Estados y ninguno de nosotros 
pone en duda que están (Lidas Ias circunstan­
cias para que ostas negociaciones —cual-
quiera fuera su alcance— estcn avaladas por 
una conciencia de mutuo respeto, de re­
cíproca comprensión y de franca voluntad 
por lograr un acuerdo. 

En nombre dei Gobierno de Ia República 
dei Paraguay tengo ei honor de duos Ia bien-
venida, senores Del» s, y ros una 
grata p«i ia < Ire i 
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Argentinos 
ven "contenido 

positivo" en 
Ias propuestas 
"Adelantar un juicio sobre ei asunto de Ia 

cota deCorpuses un poço prematuro. Yono 
quisiera agregar nada más-al respecto, ya 
Ilegará ei momento en que cada uno de los 
paises dará su posición con relación ai 
tema". Así expresó ei titular de Ia dele-
gación argentina que participa en Ias ne-
gociaciones trilaterales para Ia compati-
bilización de los emprendimientos hi-
droeléctricos de Corpus e Itaipú, capitán de 
navio VValter Aliara. 

Acerca de Ia posición argentina dentro de 
estas deliberaciones, Aliara manifesto que 
su pais "presentó una propuesta, como es 
lógico. Esa propuesta esta ahora a consi-
deración de Ias delegaciones. No puedo 
adelantar otros datos complementarios". 

Por otro lado, Ossorio Arana, alto fun­
cionário de Ia cancilleria argentina, senaló 
que "los três países presentaron sus pro-
posiciones y cada una de ellas con mucho 
contenido positivo". 

Agrego igualmente, que "Ia propuesta 
que Argentina presentó hoy es Ia misma ' 
que presentó en Brasília". 

En cuanto a Ia cota de Corpus, indico que 
"existe un abanico de incógnitas, poro den­
tro de esas incógnitas existen temas que 
son de positivas aproximaciones''. 

Al ser interrogado sobre ia posibilidad de 
un acuerdo en esta reunión. rvr-pondió que 
"no Io puedo prever. Podrla haber bases de 
acuerdos Puedt* también haber acuerdo eti 
esta reunión o en rouniones próximas", 

..••-'V.-v-, -
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Cap. de Navio Ualler Aliara 
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Itaipú 

iguen estúdios acerca de Ia 
navegabilidad dei Paraná 

El dircctor técnico de Ia 
Itaipú binacional, ingenicro 
JohnCotnrrv senaló ayer a 
HDY qae «Ia entidad para-
guavo—brasilefta está es-
tudiando cn este momento 
todos los aspectos que guar-
dan relación con Ia nave­
gabilidad dei rio Paraná en ei 
tramo comprendido por Ia 
central hiriroeléctrica, en 
plena construeción. Recalco 
asimismo, que ei canal de 
navegación no forma parte 
dei proyecto mis mo de 
Itaipú, por locual no es cons­
truído en estos momentos. 
Por otro lado, aíirrriti que ei 
mencionado canal "será con­
struído después de finalizada 
Ia central de Itaipú". Estas 
afirmacionaes de Cotrim, 
confirman Ia determinación 
de Ia binacional en cuanto a 
construir Ia esclusa de na­

vegación en ia zona de l^cen-
tral. 

En cuanto a Ia fecha de su 
realización, ei director 
técnico de Itaipú senaló que 
"de momento seria inútil 
hacerlo, porque no hay ne-
cesidad de navegación en Ia 
zona Para eso tiene que 
haber una conexión". 

Agrego Cotrim que "des­
pués de Ilha Grande, IIlia Sol­
te i ra ( emprend imien tos 
hidroeléctricos brasilenos en 
su território nacional) se 
aproveharán Ias degrada-
ciones dei rio para mejorar Ia 
navegabilidad ei rio Paraná y 
"se podrá navegar desde Ias 
proxi mi (Lides de San Pablo 
hasta Buenos Aires". 

Refiriéndose ai papel de Ias 
represas hidroeléctricas en 
este "canal navegable" en ei 
rio Paraná, "destaco ei in-
geniero Rossler, quien acom-
panaba a Cotrim, que "todas 
Ias represas serán una es-

calera continua, incluyendo 
Corpus y Yacyret'á'\ 

Dentro de ese esquema de 
navegación, agrego Rossler, 
uno de los asesores de ia 
delegación brasilefta, que ei 
Brasil considera "importan­
te" ei posible emprendimien-
to argentino dei Paraná 
Médio, una de Ias alterna­
tivas posibles dei pais dei sur 
para producir energia hi-
droeléctrica. 

Respecto ai tema enfocado 
por los brasilenos mencio­
nados sobre Ia navegación, 
algunos médios argentinos 
consideraron que estas afir-
maciones constituyen un 
"replanteo" etí Ia posición 
dei Brasil respecto sobre 
todo, ai problema de Ia na­
vegación en Ia zona de Itaipú, 
tema, que, por otro lado, des­
pertara una airada reacción 
en ei canciller brasileno An­
tônio Azeredo da Silveira, en 
ei transcurso de Ia última 

reuniôn de cancilleres de Ia 
Cuénca dei Plata, celebrada 
en Asunción en ei mes de 
diciembredol ano anterior. 

TURBINAS DE ITAIPU 
Respecto ai tema de Ias 

turbinas, ei director técnico 
de Ia Itaipú, senaló a nuestro 
diário que en estos momentos 
Ia empresa binacional se en-
cuentra realizando los es­
túdios correspondientes de 
Ias diversas ofertas comer-
ciales presentadas por los 
três consórcios precalifi-
cados. Con relación a Ia fecha 
de Ia adjudicación, Cotrim 
destaco que "es muy difícil 
de precisar, porque ei 
análisis de ias ofertas re-
quiere un estúdio sumamente 
exhaust ivo". 'No obstante 
dejó entrever que una re-
solucióh a cerca de Ias tur-
bitras, podría tenerse en abril 
dei corri ente ano. 

El in^eniero Cotrim, de Ia delegadón braHilefia «enalò ayer que Ia 
Itaipú continua estudiando Ia navegación dei rio Paraná y que ei 
canal será construído ai término de Ias obras de Ia central hl-
droeléctrica. 
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El silencio impero en 
las informaciones 
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No hubo cabeceras en Ia mesa de las deliberaciones. Sin embar­
go, ei vértice estaba preasamente, en ei tema central dei acuerdo 
para avanzar nana definiciones más precisas, que no llegaron ayer. 

La sala de sesiones, vacia de protagonistas, es un mudo testigo 
de las posiciones sustentadas en torno a las posturas de los tres 
países. El silencio que se colige de Ia gráfica, es ironicamente, un 
fiel catabón oon ei eu ai se podría medir ei mutismo de loe integran­
tes de las delegaciones. 

Nadie — o casi nadie — a nivel oficial aventuro conjeturas, más 
o menos firmes. Todas las versiones se basaron en ei mutismo más 
cerrado, y las especulaciones más disparatadas salieron a flote 
como consecuencia de Ia falta de información oficial, o por Io menos 
oficiosa. 

En ei terreno de las hipótesis, Ia única que cobrara cuerpo era ei 
"empantanamiento" de las negociaciones. Quiza, solo un sintoma, 
pero sintoma ai fin 



Emb. Assunção/ 1978/ Anexo N* 

"HOY" 1 5 j-ú-i?. 1378 

Hacia una esgrima diplomática que 
evite ei réquiem para Corpus... 

Recién anoche, ai filo de Ias 
23, luego dei agasajo ofrecido 
por ei Canciller Nogués a Ias 
delegaciones, pudo filtrarse 
algún elemento de juicio que 
permita aventurar hipótesis, 
más o menos confiables. Es 
que ei mutismo fue uno de los 
factores, ya anticipado ayer, 
para que esta trilateral no se 
defina inmediatamente. 

"Tengan por seguro que los 
paraguayos defendemos y 
defenderemos siempre los in-
tereses nacionales", fue una 
de Ias frases vertidas ai 
pasar . La esgrima diplo­
mática exhibida apenas, 
ayer, en un racconto de Ias 
etapas previas ai '"momento 
político", tendrá hoy un duro 
dilema: si esta suerte de 

ejercicio estilístico de Ia 
hahilidad diplomática fra-
casa, muy bien puede esta 
tripartita convertirse en un 
principio de réquiem para 
Corpus. 

Por supuesto nadie es tan 
falalista. Si bien un cierto "-
clima prévio" (creado por 
publicaciones extranjeras), 
pretendió quizá "ablandar" 
Ia postura paraguaya, pudo 
notarse una firme conducta 
en Ia delegación nacional. 

"Es difícil — deslizo una 
fuente —; nadie habla, y hay 
que tratar de armonizar para 
que Ias -cuestiones sean de­
batidas a fondo, con since-
ridad. Eso si, hay un optimis-
mo prudente, cauto, pero no 
menos realista..." 

"Corpus hay que pensarlo 
para Ia década dei noventa" 
fue otro elemento transmi­
tido casi por ósmosis, en 
médio de Ia charla informal. 
Quedo flotando pues, trás Ias 
opiniones vertidas — siempre 
con suma prudência — Ia 
necesidad de una informa-
ción más clara y precisa. 

Es que Ias noticias "se fil-
tran" a través de conductos 
insospechados y no siempre 
ei periodista paraguayo, es ei 
mejor informado. En esta 
amálgama fragmentaria de 
informacíón "fidedigna", 
quedo flotando Ia duda si esta 
tripartita escapazdealejara 
los agoreros que quieren can­
tar un réquiem para Cor­
pus... . 

SEBASTIAN D1AZ ROIG 
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El Ministro de Relaciones Exteriores, Doctor AH>erto Nogués, 
quién en Ia manana de ayer pronuncio Ias palabras de bienvenida a 
los delegados que deliberan en torno a Ia compatibilización de los 
proyectos hidroelectricos en ei rio Paraná, fue asediado por los 
periodistas que cubrian tan importante evento. 

Nogués, aplicando una fina diplomacia que siempre le carac­
terizo, eludió sistematicamente todas Ias preguntas de todos los. 
periodistas que se le acercaron para requerirle algunas opiniones,' 
limitándose a senalar que no queria entrar en repeticiones, ya que 
en su discurso, había sentado ei pensamiento de Ia diplomacia 
paraguaya. 
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Los escuetos comunicados 
qficiales, sin contenido 

Transcribimos a conti-
nuación los dos comuni­
cados oficiales facilitados 
por Ia secretaria de prensa, 
que resumen —en ei sentido 
estricto de Ia palabra— Ia 
versión oficial de Ias de-
liberaciones. 

Los escuetos y poço 
claros informes, dan a en­
tender que se avanzó muy 
poço en Ia vispera. La más 
significativo, escuchado en 
Ia vispera por periodistas 
de los três países, fue que 
"aqui no pasa ni pasará 
nada...'V, 

Algunos, mas pesimistas 
todavia, senalaron con 
ironia que "Es to es ei 
réquiem de Corpus". Sin 
embargo aün no hay nada 
definido y todas Ias espe-
culaciones giran en torno a 
los posibles acuerdos que 
podrian arribarse, aunque 
seanparciales. 

LOS INFORMES OFI­
CIALES 

PRIMER COMUNICADO: 

La Reunión Triparlita fue 
iniciada a Ias nueve y trein-
ta con ei discurso dei Can-
ciller Paraguayo Doctor Al­
berto Nogués, ei cual pun-' 
tualizó ei caracter político y 
diplomático de Ia misma y 

i dio Ia bienvenida a Ias 
| delegaciones de Argentina 
| y Brasil. 

Luego, a propuesla de Ia 
Delegación Brasileria y con 
Ia aprobación de Ia Argen­
tina, se designo Coordi-
nador de Ia Reunión ai Jefe 
de Ia Delegación Para-
guaya, Senador Doctor 
Carlos A. Saldivar. 

Iniciada Ia Reunión, ya 
en su aspecto formal y por 
ei orden siguiente Argen­
tina, Brasil y Paraguay, los 
respectivos Jefes de De­
legación formularon sus 
consideraciones generales 
sobre Ia reunión. 

A continuación Ia De­
legación Argentina hizo un 
relato pormenorizado de Ias 
conversaciones informales 
Uevadas a cabo en Brasília 
ei Io y 2 de marzo últimos 
con representantes dei 
Brasil. Dicha exposición 
fue formulada con ei objeto 
de ilustrar los informes que 
Ias três partes ya tenian 
sobre ella. 

Se acordo Ia metodologia 

para avanzar Ia conside-
ración de los asuntos a ser 
estudiados, conviniéndose 
proseguir Ia reunión a Ias 
diez y seis horas. 

SEGUNDO COMUNICA­
DO: 

La Reunión Tripartita 
continuo deliberando a par­
tir de Ias 16 00 horas siem-
pre dentro dei mismo mar­
co de cordialidad, com-
prensión y buena volunlad 
conquecomenzó. 

L a s d e l i b e r a c i o n e s 
proseguirán manana a par­
tir de las nueve horas en dos 
grupos de trabajo, uno que 
se dedicará a considerar 
ciertos aspectos técnicos 
específicos relacionados 
con ei Rio Paraná, y otro 
que proseguirá con ei es­
túdio de los temas centrales 
de Ia reunión. 

El plenário se reunirá a 
partir de las 11.00 horas. 
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ARGB 
La delegación argen­
tina inicio áu par-
t i c ipac ión en Ia 
reunión ayer con 
relato de Ias conver-
saciones Nevadas a 
cabo en Ia ciudad de 
Brasí l ia , con re­
p r e s e n t a n t e s de i 
Brasil. 

Los representantes de Brasil a cuyo pedido y con Ia aprobación de los 
argentinos se designo coordinador de Ia reunión, ai jefe de Ia dele­
gación paraguaya, Dr. Carlos A. Saldlvar. 
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Los deiegados dei Paraguay, Argentina y 
Brasil concluyen dos dias de delibera-
ciones sobre Ia compatibilización de Cor-
pus e Itaipú en ei rio Paraná, con Ia sig­
na tura de un documento que contendría 
Ias pautas relativas a ambos empren-
dimientos (Inf. Págs. 10 y 11) 

• 

MIERCOI.tS. I5DKMAKZODE 1918-
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UN 0'ARIO JOVEN CON FE EN LA PÁTRIA 

ASUNCIONPARAGUAY 
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Elcancillernacional, Dr. AlbertoNogués, leesu 
discurso aycrfal declarar inaugurada Ia tercera reunión 

Tnpartita para Ia compatibilización de los 
em prendimientos de Itaipú y Cor pus nobre ei rio 

P r. í Extensas sesiones se cumplieron ayer en ei 
su 16n de actos dei h otel 1' ' Ent 
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delegaciones dcl Brasil 
Iarriba)y de Ia A rgentina 
labajo) que asistcn a ias 
conversaciones sobre Ia 
exploiación energética dei 
Paraná. 
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Un delegado paraguayo sefialó, durante una charla infor­
mal con los periodistas.cjue "participan de Ias deliberaciones 
21 delegados —7 por cada naciòn. En tolal soncasi40personas. 
Eso es una mala senal, pues cuanto más gente hay menos 
cosas se resuelveny es más difícil ei intercâmbio". 

Másadelanteel mismo delegado nacional aclaró que en este 
tipo decosasninguna reunión de.presidentes resolverá nada 
Los presidentes no discuten este tipo de cosas, pues ellos cuan-
do participan de algún encuentro Io hacen para rubricar 
acuerdos de instâncias inferiores, además ellos no están para 
este tipo de discusiones". aclaró ei representante nacional. 

•• 
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IkSre te a y Cota 
Nos th i smen ta ron" que los principales ne- Itaipú perdiese potência en beneficio de Cor-

gociadores de Brasil snn texios "halcones" y pus. porque Ia administración conjunta se 
por ello se les hace diffcü a 1<>S argentinos encargar ía luego de equil ibrar Ias cosas . Solo 
lograr su aspiraeión de tener una cola mayor siguietldo esa línea de pensa miento. ei 5 0 % 
a 110 metros en Corpus. Nos dijeron que Ias dei poder de decisión tendxia que es tar en 
" p a l o m a s " solo están en»íos niveles inter- manos paraguayas , ei U0 % en Brasil y ei 20 
médios. % restante en Argentina. 

Al salir los delegados de Ia sesión matinal 
de t rabajo expresaron a Ia prensa que toda Ia 
información se concentraria en un comu­
nicado. Grande fue Ia decepción de los pe­
riodistas ai tener en sus manos ei mencio­
nado documento. De sus 22 líneas no hahía 
nada rescatable para publicar. Como siem-
pre. Ia información interesante saliò de los 
corrillos. 

Un hecho que se repite y que nos obliga a 
formular Ia presente critica. Los periodistas 
paraguayos mirábamos con pena a y e r c ó m o 
los delegados brasilenos y argentinos se 
reunían con los hombres de preasa de sus 
respectivos países y les brindaban infor-
maciones ampliat-orias, mientras que nues-
tros delegados se negaban sis tematicamente 
a hablar . Todos los delegados de nuestro país 
dijeron que había que recurr i r ai senador -
Carlos A. Saldivar. Pero este se destaco por 
su excesiva discreción. P a r a obtener infor­
mación. hubo que recurr i r entonces a los 
delegados de los vecinos países. 

Los p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s tuv ie ron 
nuevamente problemas ayer con Ia ANTEL-
CO. Los telex pasaban luego de una demora 
excesiva. En todo ei hotel, habia solamente 
três máquinas para ei tráfico internacional. 
Este número es insuficiente. Nuestros co­
legas l levarán una pobre impresión de nues­
tro s is tema de comunicaciones. Las auto­
ridades de Ia ANTELCO debieran preocu-
parse para que los niveles intermédios de 
ilnha institución sean más aplicados en 
matér ia de organización. 

Nos comentaron que a John Reginald 
Cotrim, de Ia delegación brasilena, se Io 
conoce por ei saco que usa Dicen que siem-
pre tiene un saco marron. V ademas . se trata 
dei m i s m o s a c o Nos recordaron tambiénque 
en Ia delegación paraguaya tenemos a al-
guien así . Es ei Ing Enzo Debernardi, quien 
no varia en matér ia de corte y color de traje. 
Siempre usa saco, pantalón, corbata y za-
patos oscuros, así como camisa blanca. 
Ahora bien, nos parece que nuestro delegado 
si se muda de vestimenta. Ademas, de lejos 
se Io distingue y no precisamente por ei saco 
de corte italiano. 

Ayer hubo muchas versiones. Cuando no 
hay información oficial, las versiones, como 
las bolas de nieve, cobran cuerpo y ganan en 
peso y medida. Se habló de una adminis­
tración trinacional para Itaipú y Corpus. En 
este caso . ilccía Ia espécie, no importaria que 

Fuschini Mejía, uno de los cráneos argen­
tinos en matér ia hidroeléctrica, habló ayer 
con los periodistas, informalmente, sobre Ia 
gran riqueza dei Canón dei Guairá. Decía que 
era un don de Dios y que por ello debia be­
neficiar a todos. En este punto fue interrum-
pido por un colega argentino, quien le dijo 
que ei problema consiste en que los represen­
tantes de I t amara ty dicen que Dios es bra-
sileno. 

Recogemos algunas -anotaciones de las 
personas más solicitadas por Ia prensa, de 
Brasil : José Nogueira Eilho. E s e l m á s j o v o n I 
dei equipo; es uno de los principales re- ! 
presentantes dei grupo conocidocomo"Los Sil 
veira boys". Per tenece a Ia elite de I tama­
raty. Tiene un poço más de 30 anos y dicen 
que está haciendo una ca r r e r a meteórica en 
Ia Cancilleria. Mauro Moreira, ingeniero. Es 
un "duro" . Dicen que prefiere no hacer con- j 

- cesiones en matér ia de potência hidroeléc- ' 
trica y que r a r a s veces rie. John R. Cotrim, j 
director técnico de Itaipú,, al to funcionário i 
de ELETROBRAS, uno de los más " capos" i 
en matér ia energét ica. Dicen que es can- | 
didato a ministro de Minas y Energia . João ; 
Hermes Pereira de Araújo. Conocido por 
" H J " . Es ei de más prestigio, también ei 
mayor estudioso en matér ia de Cuenca dei 
Plata y posee una importante bibliografia 
sobre ei tema. De Argentina: Arturo Ossorio 
Arana, diplomático de ca r re ra , tiene vastos 
conocimientos relacionados con Ia Cuenca 
dei Plata Se comporta s iempre en forma 
muy amable con Ia prensa y contesta tixias 
las preguntas que se le d ingen sin evasivas. 
Es muy cuidadoso y mesurado, y s iempre se 
muestra afable con todos. Bernardo Brons-
tein. Es un técnico, posiblemente uno de los 
más sesudos en matér ia energética de Ia Ar­
gentina Siempre a t iende bien a los periodis­
tas, pero evita contestar preguntas aducien-
do Ia presencia de un jefe de delegación. 
Horacio Raul Colombo. Es un estudioso de 
los temas energéticos y titular de Ia Comisión 
Mixla Paraguayo-argenüna dei Rio Pa raná . 
El propugna una cota de 120 metros para 
Corpus aduciendo que esa es Ia única manera 
de hacer rentable dicho emprendimiento. 
Capitan de Navio Gualter Aliara. Pres ide ei 
grupo argentino y se desempena como sub­
secretár io de Relaciones Exteriores Domina 
ei lema en análisis y es comunicativo con los 
hombres de prensa. De P a r a g u a y : Enzo 
Debernardi. Pese a su conocida locuacidad 
esta vez se llamó a silencio l lans Krauch. Al 
ser requerido por Ia prensa local, contesto, 
"Yo no sé nada" . Carlos A. Saldivar. Como 
jefe de Ia delegación paraguaya y coordi-
nador de Ia t r ipart i ta se mostro muy parco, 
pero s iempre sonriente Guillermo Hay wood. 
Evito tomar contacto con los hombres de 
prensa 
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Para tratar de armonizar los intereses sobre Ia explutación hidroelcctnca dei no 
Paraná, cuyos puntos conjlictivos se centran principalmente en Ia cota para Cor-
pus y ei modo de operar de Itaipú. se volvieron a reunir desde ayer en esta capital 
Ias delegaciones dei Paraguay. Ia A rgentina y ei Brasil. El canciller nacional , Dr. 
Alberto Nogués, presidio ei acto que se realizo en ei salón presidencial dei Hotel 
Itá Enramada. 
Ayer a Ias ÍJ.30,. se inauguro 

Ia tercera reunión Ixilateral 
en eJ salón de actos dei Hotel 
Itá Enramada con Ia presen­
cia dei Dr. Alberto Nogués 
quien dio Ia bienvenida a Ias' 
de legac iones p r e s e n t e s . 
Previamente, los componen­
tes de Ias comisiones de Ar­
gentina y ei Brasil presen-
taron sus saludos ai Canciller 
Nacional, en audiências se­
paradas cumplidas en ei 
ministério de Relaciones Ex­
teriores. 

El Dr. Nogués dio lectura a 
un breve discursq,con ei cual 
saludó a Ias delegaciones que 
participan de este cónclave y 
luego se retiro dei recinto 
donde deliberan los três 
grupos. A continuación, ei 
jefe de Ia delegación dei 
Brasil, JoaT) Hermes Pereira 
de Araújo propuso como 
coordinador de Ia reunión ai 
titular dei grupo nacional, 
Dr. Carlos AugustoSaldlvar. 

Esta moción fue apoyada 
por ei subsecretário de 
Relaciones Exteriores de Ia 
Argentina, capitán de navio 
Gualter Aliara, quien preside 

Ia delegación de dicho pais. 
El Dr. Saldlvar aceptó Ia 
designación y agradeció a 
todos Ia confianza depositada 
enél. 

Luego de solicitar cortés-
mente a los miembros de Ia 
prensa presentes en ei sitio 
que cumplan con sus tareas y 
luego se retiren, se dio inicio 
a Ia primera sesión de tra-
bajo que se extendió hasta 
pasado un poço ei mediodla. 
Al final de este primer en-
cuentro se dio a conocer un 
escueto comunicado sobre 
Ias alternativas dei mismo. 

"UTILES Y OPORTUNOS" 

"En los meses de setiem-
bre a noviembre dei ano 
próximo pasado se reali-
zaron, también aqui en Asun-
ción, conversaciones a nivel 
técnico con ei objeto de 
allegar informaciones y 
cambiar opinione* respecto 

a losaprovechamientos 
hidroeléctricos dei rio Pa­
raná en Ia zona ILaipú—Cor-
pus. En general, se esti-
maron útües y oportunos es­

tos contactos 'quesecarac-
terizaron además, por ei 
clima de solvente. respon-
sabilidad con que fueron con-
ducidos ai exponer cada par­
te su propia teoria de un tema 
que parece controvertido", 
dijo ayer ei Dr. Alberto 
Nogués en su discurso de 
apertura de Ia tercera tri-
lateral. 

"No se llegó en aquella 
oportunidad a ninguna de-
cisión de orden práctico, ya 
que ei diálogo fue meramente 
exploratório y encaminado a 
examinar ulteriores posibi-
lidades. Su tono, sin embargo, 
fue constructivo y sirvió de 
favorable antecedente para 
acordar un nuevo encuentro 
—esta vez a nivei político y 
diplomático-^ que recogiera 
ei resultado de aquella ex­
periência inicial y buscara, 
con su prudente manejo, una 
solución que logre conjugar 
los distintos intereses en 
juegoy agrego ei Canciller. 

En otro pasaje de su dis­
curso, ei Dr. Nogués senaló. 
"Los três países aqui re­
presentados, expondrán sus 
argumentos y sus preten-
siones en un pie de absoluta e 
irrestricta igualdad que es 
como conviene que se hablen 
entre si los Estados. Ninguno 
de nosotros pone en duda que 
están dadas Ias circunstan­
cias para que estas ncgo-
ciaciones —cualquiera fuera 
su alcance— estén avaladas 
por una conciencia de mutuo 
respeto, de reciproca com-
prensión y de franca volun-
tad por lograr una acuerdo" 
finalizo ei canciller. 



La decisión más importante adop-
tada aycr por Ia plenária de Ia 
reunian trilateral fue Ia inte-
gración de dos grupos de trabajo, 
Uno que considerará aspectos téc­
nicos específicos relacionados con 
ei rio Paraná, y otro que estudiará 
los temas centrales de Ia reunión. 

> 

ca 
o 

Ambos grupos someterán sus die­

ta menes a Ia plenária, que fue con­

vocada para hoy, a Ias 11. De no 

surgir inconvenientes, Ias presen­

tes negociaciones terminarán en Ia 

fecha con Ia firma de un acta. La 

nota saliente de fa sesión vesper­

tina fue un apagón de 8 minutos 

que òeprodujo minutos después de 

terminar Ia reunión de ayer y que 

permitia a los delegados "esca-

bullir ei bulto". Debernardi dijo a 

este diário que él no tenía nada 

que ver en elasunto. 

La reunión trilateral con­
cluirá hoy, en caso de no 
registrarse ningún incon­
veniente de última hora, 
previéndose avances sig­
nificativos en matéria de 
aprov< namiento dei Canón 
dei Guairâ, según lo que se 
puno c Lablecer ayer, ai tér­
mino de Ia primera ronda de 
negociaciones. . 

La decisión más importan­
te adoplada ayer fue Ia in-
tegración de dos grupos de 
trabajo. El primero se de­
dicará a considerar ciertos 
aspectos técnicos específicos 
relaci los con ei rio Pa­
rar.;» y ei segundo, proseguirá 
con ei estúdio de los temas 
centrales de Ia reunión. 

Los 'irr; grupos fn/ormarán 
luego, a Ias 11, a Ia plenária 
de Ia tnlateralquesesionará 
a esa hora para considerarei 
informe de los mismos. 

Esta plenária concluirá sus 
dcl!v;fT,iciones aproxima­
da:; • nte a Ias 13, aunque es 
f i e que siga por ia tarde 
u* ;'r' de un cuarto inter­

médio En este último caso, 
Ia presente ronda de nego-
ciaciones terminará hoy, a 
eso de Ias 18, con Ia firma de 
un acta que resuma lo tra­
tado 

UN APAGON INOPORTUNO 

La r* ni o de ayer de tarde 
roximadamente 

a il termino ^e en­

trego a Ia prensa un escueto 
comunicado de 11 líncas. cjue 
informaba de Ia constitución 
de los grupos de tiabajo sin 
dar mayores detalles. 

Los delegados comenzaron 
a salir y en momentos en que 
los periodistas los abordaban 
para conocer detalles de Ia 
reunión, se produjo un 
apagón que permitió a 
aquellos escabullirse im­
punemente. 

El apagón fue a ias 18.57 y 
ia luz volvió a Ias 19.05, 
gracías a los generadores 
propios dei hotel, según Ia ex-
plicación brindada por Ia 
conserjería. 

Consultado por periodistas 
de este diário si ei apagón no 
fue una. "maniobra" para 
permitir ei escape de los 
delegados, ei Ing. Enzo 
Debernardi respondiô* que Ia 
ANDE no tenia nada que ver 
con eso. 

ENLOSPASILLOS 

Ya cuando Ia mayorla de 
los delegados se retiraron a 
sus habitacior.es para pre­
para rse para Ia recepcíón de 
Ia noche. periodistas de este 
diário cnarlaron —en com-
paiiía de un grupo de corres-
ponsales extranjeros— con ei 
delegado argentino Arturo 
Ossorio Ara na, ministro con> 
sejero, director dei área de Ia 
Cuenca dei Plata He Ia Can-
cillerla de s . p 

se mostro 
dei resul-

Ossorio Arana 
optimista acerca 
tado final de Ias negocia-
ciones. No a Ias que termi­
narán probablemente hoy, 
sino que se referia a Ia final 
de Ias deliberaciones trila-
terales que no pudo precisar 
cuándoseria. 

Basó su opínión en ei hecho 
de que los "temas centrales, 
los más álgidos, esLánsiendo 
encarados abiertamente. Y 
ya esto solo es un paso sig­
nificativo". Anadió que exis­
te "receptividad" tanto en Ia 
delegación argentina como 
en Ia paraguaya. 

Contestando una pregunta 
dijo que en los "temas cen­
trales" esLán los aspectos 
vinculados a Ia compatibi-
lización de Ias cotas de Itaipú 
y Corpus, Ia navegación, etc. 

Preguntado insistentemen­
te cuAndo, en qué fedia, se 
arribará ai acuerdo final, Os­
sorio Arana dijo que no hay 
que ser tan apresurados, que 
toda negociación Neva su 
tiempo y necesita de estúdios 
adecuados. 

POSICIONOU: BRASIL 

Los brasileiros se cuidaron 
muy bien de no decir a los 
periodistas abiertamente 
cuál es Ia posición que sos-
tienen, principalmente eh lo 
que se refiere a La compa-
tibilización de Ias cotas de 
\\ pú yd • f'« 

ite, un d . 

de ese país dijo a los corres-
ponsales extranjeros, "off de 
record", que acerca de Ias 
cotas "existen avances po­
sitivos", que "Ia cosa ca-
mina". 

Este delegado agrego que 
"Ia atmosfera es buena", 
refiriéndose ai clima de Ias 
deliberaciones y a Ia recep­
tividad de Ias delegaciones. 

Finalmente indico que "Ias 
posiciones parecen conver-
ger" y sdlo resta seguir en 
este camino. Sin embargo, no 
quiso entrar en detalles sobre 
ei particular. 

De los delegados para-
guayos es poço lo que se 
puede decir, porque ante 
cualquier pregunta respon-
dían que "hay un comuni­
cado en Ia oficina de prensa". 
A tal punto que un colega 
brasileno dijo: "los para-
guayos se ganaron ei prêmio 
a Ia parquedad". 
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El Ing. Debernardi y un delegado brasileno aguard 
vuelva Ia luz durante ei apagón que dejó en Ia más co 
ohscuridad ai hotel Itá Enramada y que duróocho min 
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Isaac Gómez, redartor de) 
diário "0 Globo", uno de los 
más prestigiosos dei Brasil, a 
pedido de nuestro diário, hizo 
elsiguiente enfoque: 

"Esta reunión, como. Ias 
dos últimas, es de una óptima 
oportunidad para ei desa-
rrollo de una política de 
unidad latinoamencana. des­
pojada depretensiones he­
gemônicas y de desconfian-
zas mutuas. 

'.'Sin duda, un acuerdo 
Itaipú-Corpus es un consi-
derable desafio para Ia po-
sible buena voluntad, de los 
países en busca de esa ín-
tegración. Paraguay, Argen-

. tina y Brasil, tienen que ver 
en otras naciones, posibles 
peligros. Naciones estas que 
vuelven Ia mirada hacia ei 
continente latinoamericano 
apenas con Ia intención de 

ITQS E3Í VQBldçfos" 
explorar riquezas existentes, 
son Ias naciones llamadas 
'falsas amigas'. 

"Si los dos últimos encuen-
tros fueran perdidos en esos 
terrenos, hay que hacer votos 
para que nuestras autori­
dades, de los três países, se 
sensibilicen con ei problema 
y dejen deladodiscordancias 
de segundo orden, discordan-
cias estas que son mucho 
menos graves que Ia ex-
ploración de nuestros te­
rritórios por quienes JIO 
tienen derecho. A partir de 
este espíritu, pienso que será 
muy posíble' Ia obtención de 
un acuerdo. 
'Sin duda, tanto Argentina 

como ei Brasil, y en este caso 
Ia posición paraguaya es más 
bien cômoda, deben renun­
ciar a pretensiones posi-
blemente absurdas y discutir 
partiendo "de bases viables, 
posibles. De estas reuniones 
no se debe esperar vencedor 
ni vencido, o meior. se debe 
esperar un vencedorabsoluto: 
ei continente. Todo ei indi­
vidualismo tiene que ser 
repudiado en estas horas... 
"Con respecto a una posíble 

solución en esta tripartita, 
infelizmente creo que ella no 
será posible. Mi opinión y Ia 
dei observador de prensa, 
que infelizmente en estos 
aias, anda muy poço infor­
mado por Ias barreras im-
puestas por ei sistema que 
constítuyô Ia tripartita Creo 
difícil un acuerdo a hora, por­
que en visperas dei íin dei en-
cuentro, recien están siendo 
creados grupos de trabajo 
para analizar puntos espe­
cíficos, que seguramente van 
a exigir más tiempo. Mas sin 
duda, en nombrede Ia unidad 
làtinoamericana, un acuerdo 
en torno a Ias cotas, tendrá 
que llegar, esperemos que a 
corto piazo. 

"En cuanto ai aprove-
chamiento dei rio Paraná 
Médio, por parte de Argen­
tina, creo que será víable. 
Solo no creo que sea posible 
ai país hermanodejardelado* 
un proyecto como Corpus, 
que mismo fuera de Ias con-
a i c i o n e s c o n s i d e r a d a s 
'ideales' por los argentinos, 

.lta.lv >.V1 'ji..w.'. i^-,0'>l .'-. , 

Isaac Gómez, redactor dei 
"Diário O Globo": • "Uago 
votos para que Itaipú tenga 
Ia mejor flexibilidad de 
operación y Corpus Ia cota 

ideal..." 
• 

todavia debe ser uno de los 
mejores proyectos en ei área 
hidroeléctrica de aquella 
naçión. 

"El Brasil, con todo su 
potencial hídrico conocido, 
posee poços proyectos ca-
paces de responder por una 
capacidad dei nivel de Cor­
pus, digamos, en una cota de 
apenas 100 6 102 metros. Me 
parece justo, ya que se trata 
de una negociación, donde Ias 
estratagemas son legitimas, 
que Ia Argentina insinue que 
desistirá dei proyecto, pero 
no Io puedo creer, como no Io 
podrá creer nadie que este 
bien informado sobre estos 
problemas. 

"Vamos a esperar y hacer 
votos, para que Itaipú tenga 
Ia mejor flexibilidad de 
operación y Corpus, ia cota 
considerada ideal". 

EI colega Isaac Gómez 
senala en uno de los párrafos 
de su escrito sobre "Ias 
barreras impuestas por los 
organizadores de Ia tnparüta 
para ei trabajo de los hom-
bres de prensa". Es de des­
tacar a este respecto Ia ex-
cesiva parquedad de los 
delegados. Ia implacable 
custodia dei recinto de se-
siones y los escuetos "co­
municados de prensa", que 
nocomuniçan nada 

http://lta.lv
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El Ing. lii onstein dijo du­
rante una 1 trevista que los 
pro>e< los ciei Paraná Médio 
sói rnatlva de Cor-

is. 

• 
Los aprovechamientos 
dei Paraná Médio son 

la'alternativa para 
Corpus, porque en 

dicho sector dei rio se 
pueden construir 

presas de gran 
produeción energética, 

senaló ayer ei 
ingeniero Bernardo 

Bronstein durante un 
diálogo. El mismo 

también explico que 
dichos proyectos 

constituyen algunos de 
los treinta que Ia 

Argentina se halla 
analizando afando. 

"La Argentina es un país razoria-
blemcnte bien dotado en matéria de 
recursos energéticos. Basta leer sus 
planes y consultar ei informe inter­
nacional sobre ei problema de Ia 
energia en Ia Argentina. Tenemos 
razonables cantidades de petróleo, de 
gas, unpocodecarbón, urânio y sobre 
todo Ia Argentina tiene un vasto po­
tencial hidroeléctrico*', dijo ayer ei 
ingeniero Bernardo Bronstein, in­
tegrante de Ia delcgación dei país dei 
Flata durante una entrevista. 

"Loaue ocurre es que ese potênciaf 
hidroeléctrico no está aprovechadoen 
Ia misma proporción en que se pro-
duce ei consumo. Por ejemplo, ei 50% 
6 60% de ias reservas energéticas de 
ia Argentina está constituído por 
aprovechamientos hidroeléctricos si 
uno mide su produeción a 9.5 ò30 anos. 
Eso es en matéria de recursos y si uno 
mira como Ia Argentina consume 
energia, observa que Ia energia hi-
droeléctrica no participa más que dei 
5 ó 6 por ciento en ei concierto de Ia 
energía,no de Ia electricidad", agrego 
Bronstein. 
^"ICn consecuencia. es política dei 

Gobiernoel desarrollo de Ias íuentes 
no convencionales —petróleo,gas— y 
Ia intensifieación de Ia produeción 
hidroeléctrica y Ia produeción nu­
clear. Dentro de Ia produeción hi­
droeléctrica se han identificado 
mucho más de treinta aprovecha­
mientos en Ia Secretaria de Energia, 
perfectamente homologados y carac­
terizados — por supuesto sin estúdio 
profundo todavia en todos— pero por 
Io menos int« grables cn un plan con 
una produeción o coh una potência 

superior a los 20.25 millones de ki-
lowatts. Dentro de ese vasto conjunto 
de proyectos hidroeléctricos, los 
aprovechamientos -dei Paraná Médio 
son uno de. ellos", explico ei Ing. 
Bronstein. 

El técnico argentino senaló luego: 
"Ellos entrarán a engrosar los pro­
yectos en construeción en Ia medida 
en que sean analizados en ei resto dei 
concierto de los aprovechamientos. 

Todos los proyectos hidroeléctricos 
argentinos tienen vigência. Lo único 
que hay que considerar es su tiempo 
de entrada en operación y su tiempo 
de inicio de construeción'-'. 

ALTERNATIVAS DE COHPUS 

El Ing. Bronstein aclaró durante Ia 
entrevista que ei Paraná Médio es 
una de Ias alternativas dei proyecto 
de Corpus, pero Ia Argentina tiene al­
ternativas de toda índole, desde ei 
punto de vista energético. Por ejem­
plo, combinaciones de centrales 
nucleares con aprovechamientos 
hidroeléctricos, en Ia zona de Limay, 
son algunos de ellos. El Paraná Médio 
esotro de ellos". 

Los proyectos dei Paraná Médio 
fueron sena lados como alternativa de 
Corpus, porque . ei Paraná Médio es 
una obra de gran produeción ener­
gética. El proyecto consisteTa grandes 
rasgos, en lo siguiente: es un par de 
represas, una de ellas seria ubicada 
en "Machuca Cué", y Ia olra en "Kl 
Chapctón",a distintas alturas 

LA POTÊNCIA INSTALADA 

"La potência instalada de ambas 
presas seria dei orden , agrego Bron­
stein, de cinco millones de kilovatios. 
Pero esta es una cifra a verificar. Es 
un tipo de obra de Ia cual hay vários 
ejemplos en ei mundo,ya operados y 
en construeción, como en Europa por 
ejemplo". 

Los proyectos dei Paraná Médio en* 
este sentido son una de Ias alterna­
tivas si es que Corpus no llega a cons-
truirse. La Secretaria de Energia está 
confeccionando un plan que lo ter­
minará en algunos meses y Ias alter­
nativas en matéria energética se per-
filan de acuerdo a Ia economia, téc­
nica y a Ias finanzas My en base ai 
ahálisis de toda una serie de proyec­
tos alternativos". 

"El Paraná Médio es un proyecto 
que tiene^su estúdio de factibilidad 
listo y en trata Uvas inmediatas o 
próximas su prosecución para pro­
yecto de facübilidad con firmas eu-
ropeas. Actualmente se encuentran 
vários técnicos soviéticos asesorando 
en Ias tareas de diseno operacional. 
La intervención soviética se reduce a 
Ia presencia de sus técnicos", según 
dijoel Ing. Bronstein. 

En otro pasaje de Ia entrevistarei 
mismo explico que con este proyecto 
dei Paraná Médio se espera recu­
perar Uerras para ei cultivo y se 

• podrá mejorar La navegación de dicho 
rio. 

Por último, ei ingeniero Bernardo 
Bronstein aclaró que ei proyecto d 
Paraná Médio no es contrario a C 
pus. 
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Periodistas compatriotas y extranjeros "cuchichean desconcertados durante ei corte de luz. 
Varias personas quedaron atrapadas en los ascensores.entre elíag gente de prensa y participan­

tes dei cónclave tripartito. 
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El diálogo tripartito 
ha reunido en cl hotel Uá 
Enramada a los periodistas 
extranjeros más afamados 
dei -Cono Sur. El siguiente 
comentário' íue escrito es­
pecialmente para nuestro 
diário por Ivan Chemla, 
director de Ia Agencia Fran-
ce Press en ei Brasil y ex 
director dé Ia inisma agencia 
en Nueva York. Chemla 
analizó Ia situación asi: 

"Yo no se por que esta 
reunión fue llamada 'di­
plomática' a no ser por Ia 
condición de ciertas personas 
que integran Ias delegaciones 
de los três países. Para mi, 
tengo esa impresión, esta 
reunión es Ia prosecución de 
Ias reuniones técnicas rea­
lizadas anteriormente bus­
cando Ia compatibihzaeión 
.de los proyectos de itaipú y 
Corpus. Tal vez La discusión 
de los asuntos técnicos pueda 
demostrar La voluntad po­
lítica de los três países y 
Uegarse a un acuerdo. Fero 
yo creo que aparte de Ia con-
sideración política- liay un 
problema econômico de ren-
tabilidad de Ia obra de Cor-

" • ti 

pus . 
"Con respecto a los resul­

tados de esta reunión trila-
teral no creo que existan 
soluciones satisfactorias, 
porque comosenalé,enella,se 
proíundizarán solo aspectos 
técnicos. El hecho de que este 
cónclave motive otra reunión 
de más alto nivel puede con-
siderarse un gran êxito. Si se 
decide esto, quiere decir que 
Ia cuestión esta evolucionan-
do a un nivel más favorable y 
solamente se busca ya un 
acuerdo ai más alto nivel . 

"Haciendo un análisis de 
caracter retrospectivo puedo 
decir que ei Brasil hizo va­
rias concesiones en ei sentida 
que aceptó primero Ias tri-
laterales y luego Ias bila-
ierales con Ia Argentina, 
para ei análisis dei problema 
Itaipú—Corpus. Esa fue para 
.mi una concesión muy im­
portante pues a principio de 
l'.)77 ei Brasil rechazaba toda 
idea de negociar con La Ar­
gentina Kn segundo Lugar, 
yo creo que hay otra con­
cesión de parte de Itamaraty 
en Io que respecta a Ia altura 
de Ia presa de Corpus, pues 

itikts's^y a ^ v j 

anteriormente en ei Brasil 
se hablaba de una cota | 
máxima de 98 metros. Ahora, 
según los trascendidos, ei 
Gobierno brasileno está listo 
para.aceptar una cota más j 
alta, entre 102y 104 metros . ! 
"Estas concesiones tienen 

su contrapartida en ei hecho 
de que Ia Argentina per­
mitiria una flexibilidad 
operativa más grande para 
Ia Itaipú. 
"También Ia Argentina l 

realizo concesiones. Según i 
informaciones no confir­
madas Ias pretensiones ar­
gentinas ai principio de Ias 
negociaciones fueron de 130 I 
metros de cota para Corpus. 
Ahora se habla de 110 me- . 
tros. Con respecto ai Para- | 
guay yo no conozco muy bien 
su posición en torno a estos 
problemas, pero es más bien 
delicada porque tiene una 
obra común con Argentina y 
ei Brasil.por ello pienso que 
su papel fue más bien de 
moderador." 

UN PRONOSTICO 

'Con respecto ai posible 

lván Chemla. director de Ia 
agencia France Presse en ei 
Brasil: "No comprendo por 
qué esta trilateral fue lla­
mada de nível diplomático'' 

resultado de esta ronda 
tripartita me resulta dificü 
establecer un-pronóst ico 
exacto Su máximo êxito será 
una reunión de Cancilleres-
Hasta ei momento Io que 
ha hecho es un esclareci 
micnto de b s posiciones iv 
pectivas, y b obtención de un 
clfrna favorable para Ias 
negociaciones". 

i'.r.o:iavlecxi . i . i 
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Inicio sus Deliberaciones a Nivel 
Político y Diplomático Ia Tripartita 

EL CANCILLER A. NOGÜES, EN NOMERE DEL GOEIERNO NACIONAL PROCEDIO A LA 
APERTURA DE LA MAGNA REUNION. 
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El Canciller Nacional dando Ia bienvenida a los delegados participantes de Ia importante reunión 
Fue en ei acto de apertura cumplido en ei Hotel Itá Enramada. 

Para hallar Ia solución a los intereses na-
cionales dei Paraguay, Argentina y Brasil, so­
bre los emprendimientos hidroeléctricos de 
ia Itaipú y Corpus, en ei rio Paraná, comen-
zó ayer en ei Hotel Itá Enramada una nuava 
reunión de Ia Comisión Triparti ta. • El Canci-
llsr Nacional, Dr. Alberto Nogués, en nombre 
dei Gobierno Nacional, formulo Ias pai abras 
de bienvenida a Ias delegaciones participan­
tes, recordando brevemente Ias conversaciones 
anteriores realizadas a nivel de los mismos 
proyectos energéticos "en un tema que parece 
controvertido", dijo. Aclarando asimismo, que 
dichas conversaciones constitúyeron "diálo­
gos meramente exploratório". S-:rialó también 

'-

que ei Gobierno y pueblo dei Paraguay como 
país anfitrión -asumía ias responsabilidad de 
esta visita, recalcando que Ias conversacio­
nes se efectuarán dentro de Ia amistad que 
caracteriza a nuestros pueblos. 

Finalmente, deseó a los visitantes una 
grata permanência en ei Paraguay, y abando­
no Ia reunión para que se proceda a Ia de-
signación dei coordinador para ei inicio da 
Ias conversaciones. 

DR. CARLOS A. SALDIVAR 
COORDINADOR DE LA REUNION 

A proposición de Ia delegación bra^ílena 
(Posa a Ia X' ; 

^rf 
Vtt 

/ -
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Senadrr C~r"os 
Si 'd ívar , Pte. d2 ia 
delegación paragua-
ya y coord :mdor de 

Ia reunión. 

Cor. de Nav. Gualter 
Aliara. Pte. de Ia de­
legación argentina. 

Dr. João Hermes Pe­
reira de Ar.mjo. Pte 
de Ia delegación bra~ 

BÍlena. 
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INÍCIO SUS DELIBERAÇÕES A NÍVEL... 

(De Ia lf ria.) 
y con ei acuerdo de ]a del-gación argentina, 
fue designado eoordinador de Ia reunión tri-
partita sobre ei aprovechamiento hidrocléc-
trico dcl rio-Paraná, ai D~. Carlos A. Saldivar, 
presidente de Ia delegación paraguàya. 

Trás agradecer Ia distinción, ei Dr. Sal­
divar manifesto que los trabajos estarán en-
caminados "buscando llegar ai objetivo de Ia 
reunión". Finalmente, agradació a Ia prensa 
su cooperación, solicitando a los representan­
tes de los diversos médios d j información 
abandonar Ia sala de reunión para ei inicio 
de Ias rieliberaciones sobre ei controvertido 
tema de] aprovechamiento energético dei rio 
Paraná. 

LAS PALA BRÁS DEL CANCILLER 
EN LA AFERTURA 

S.ííores Delegados: En los meses de se-
tiembre a noviembre dei ano próximo pasado 
se realizaron, también aqui en Asunción, con-
versaciones a nivel técnico con ei objsto de 
allegar informacioriss y cambiar opiniones 
respecto de los aprovechamientos hidrosléc-
tricos dei Rio Paraná en Ia zona de Itaipú-
Ccrpus en general, se >sstimaron útiles y 
oportunos estos contactos que se caracteri-
zaron, además. por ei clima de solvenbs res-
ponsabilidad con que fueron conducidos ai ex-
poner cada Parte su propia teoria de un tema 
o v ; pa~ece controvertido. No se llegó en aque-
lía oportunidad a ninguna decis:ón de orden 
práctico. ya que ei diálogo fue meramente 
exploratório y encaminado a examinar ulte-
riores posibilidades. Su tono, sin embargo, 

fue construetivo y sirvió de favorabie ante­
cedente para acordar un nuevo encuentro 
-esta 'vez a nivel político y diplomático- que 
recogiera ei resultado de aquella experiência 
inicial y buscara, con su prudente manejo, 
una solución que logre conjugar los distintos 
inter„ses en juego. 

Consciente de Ia impor-
cia que revestiria esta nu&-
va cita y debidamente au­
torizado para ei efecto^ oi 
Ministro que habla, acom-
panado por dlstinjru.dos 
compatriotas, cumplió con 
on grato deber da cortesia 
aj realizar sendas visitas a 
sus ilustres colegas ei Em-, 
begader Antônio Francisca 
Azeredo da Silveira y Vice 
Almirante Oscar Antônio 
Montes quienes^ en compa-
nía de sus retpsctivcs ase-
sores, cambiaron impresio-
nrs con nosotros acerca 
dei evento que hoy nos tje-
ne reunidos en Amnción. 
Quisimos. con estos acerca-
mientos prévios asumir en 
primer lugar nuestra res-
ponsabilidad de país anfi-
trión oíreciendo las coyun-
turas que fuesen necesarias 
para lograr un encuentrr> 
prsvechoso en esta Capi ai 
V nos valimrs también de 
estos viajes para patentizar, 
sin sombra de dudas. Ia s)n 
oera amistad que nos irie 
a les dos paítes que hov 
conjuntamente con ei nues-
tro, deba*irán en un clima 
de armonía, respeto y com-
"omnrensión, un tema qu** 
les e s • común. 

Estamos en efecto aqui, 
penores Dclepaíos^ convo 
cados por un desígnio de 
sincera colaboración com-
patfble con Ias exigências 
de cada uno de las Altas 
Partes oue intervenen. Los 
três países, aqui represen­
tados, expondrán eus anru-
mentos y sus pretensiones 
en un pie dr avsoluta e 
Irres ricta ú;n.ililad que es 
romo Convicsie qup se ha-
blen e n t v si los Estados y 
nlníriir.o de nos.trus por.e 

en duia que estan dadas 
las circunstancias para que 
estas negociacior.es —cual-
quiera fucra su alcance— 
estén. a vaiadas por una con 
ciência de mutuo respeto 
de reciproca comprensión y 
de franca voluntad por lo­
grar un acuerdo. 

En nombre dei Gobier-
no de Ia República dei Pa-
raguay tengo ©1 honor de 
daros Ia bienvenida, 6eno-
res Delegados, y desaaros 
una gra'a permanenca en­
tres nosotros mientras os 
ofreoecnes^ con nuestra hos 
pltalidad ei renovado testl 
mo-Jo de Ia amistad para­
guaya". 

COMISIONES DE 
TR/VBAJO 

Por Ia tarde, las delibe-
racione? comenzaron a ias 
16. y concluyeron a las 
18.45 horas. Se informaron 
que fueron constituídas dos 
comisiones de trabajo. Una 
oara considerar los aspec­
tos técnicos específicos re-
Jnci-nado con «1 rio Para­
ná. La otra comisión fue 
encargada de estudiar los 
•emas centrales le Ia reu­
nión. 

Estas comisiones sesiona-
rán esta maüana a partlr 
de las 9 horas y Ia plená­
ria «y; efectuará a Ia hora 
LI ocasiort en que será fir 
mada ei acta con los 
ncuerdr/s. 

Anoche. «1 Canciller Al­
berto Noçrués ofrecirt una 
TVC*IVÍ(VI en honor de l<v; 
delegados. Lft ocaslón tu" 
propicia, para Int' rcambiar 
prntos de vls*a sobre los 
capítulos lncluídre en Ia 
«pendi de Ia tripartita, 

http://negociacior.es
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Itaipú: Hõy íiàbrálíná 
sesión extríTürdinaria 
ElConsejode Adminis-

tración de Ia Itaipú Bina-
iciona] se reunirá hoy en 
nuestra capital, para ana-
lizar en forma exclusiva, una 
propuesta elevada dias 
pasados Dor ei Directorio 
Ejecutivodel ente. 

Conforme revelaron fuen-
les responsables de Ia ins-
titución, Ia convocatória, de 
caracter extraordinário, se 
debe a Ia necesidad de 
analizar una presentación 
hecha por ei Directorio, para 
contratar un importante 
préstamo de 200 millones de 
dólares americanos, ofrecido 
por un consórcio de bancos 
privados, integrado en su 
mayoria por instituciones de 
los Estados Unidos de 
América. 

La reunión será presidida 
por ei miembro paraguayo, 
Gfal. de Div. (SR) Milciades 
Ramos Giménez, electo en Ia 
sesión - anterior, efectuada 
tambiénenesla capital. 

El préstamo de referencia ' 
podrá constituirse en un in-
teresante apoyo de caracter 
financiero, para Ia prose-
cución de Ias obras que se 
hallan en pleno proceso de 
ejecución, en Ia zona dei Alto 
Paraná. v 

1 u 

LLEGAN LOS CONSEJE-
ROS 

Para esta manana, está 
previsto ei arribo de los con-
sejeros brasilefios, perte-
necientes a! alto organismo 
de Itaipú Binacional, que es­
tará de reunión extraordi­
nária en !a fecha. Algunos de \ 
los miembros se encuentran 
ya en esta capital, integrando 
Ia delegación oficial dei 
Brasil, que*intervino en Ias 
discusiones triIat£rales sobre 
los aprovechamientos hi-
droeléctricos. de Ias que 
también participaron de­
legados oaraguayos y argen­
tinos 
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Afgrnos delegados di/ercn r " 

En Ia recepción de anoche, a Ia entrada dei rftstaurante, 
aparecen ei canciller Alberto Nogués en compania de los | 

presidentes de Ias delegaciones de Argentina y Brasil. 

/ 

\rl 
CL> K^S \j^J U 

reumon me Bosmva. 

t i lng. Kmo Dfbtrnardi, ul coiuluu unoclie I J l : leral, oirccui UÍ..I i 
los periodistas locaU-:> y explico i.i posiriuu de los li e~ países <"i matéria de col.i • > 
pu-.. Si birn no entro en dt-talies sobre ei particular tcotas). Calificóa Ia reunion<ii 

que ha} a\ ances interesantes. l-a pi úxima rcunión M'rã en -il ril. 
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os hcdcron de hccaso.la pró. T^*!/ GÍbril 
£>i cs/us ncgociaciones de Ia trilatcral, realizadas a nivel diplomático, no se arribo 
a un acuerdo en matéria de cotas, ya que Argentina insistia en los 110 metros 
para Corpus y Brasil no quiso admitir para dicha represa más de 102 metros. Por 
otro lado. ai término de Ia reunión de arioche, ei Ing. Enzo Debernardi brindo 
una reunión de prensa para explicar Ias posiciones de los três países en matéria de 
compatibilización de represas. Lo que sigue, son los iramos principales de Io 
dicho por Debernardi. 

"Por un lado tenemos lo que llamamos ei 
Salto de Itaipú osea que Ia cota a !a cual se em-
balsa ei água en Corpus con su altura influyó 
sobre uno de los dos elementos determinantes 
de Ia potência y de Ia energia de IUiipú,que es 
ei salto. Es decir, más alta es Ia cota a Ia cual 
se embalsa ei água de Corpus y menos potência 
y energia lendrá Itaipu" dijo Debernardi. 

"Viceversa, mas alta es Ia cota a Ia cual se 
embalsa Corpus y más potência y energia len­
drá Corpus mismo. La cota dei água a Ia altura 
de Ia presa de Corpus no coincide con Ia altura 
dei água a Ia base de Ilaipú, en cuanto inter-
vienedepormedioun fenômeno que se llama 

curva de remanso, por Ia cualenla basede 
Ilaipú ei nivel de água es más alto que en Ia 
cota de Corpus, creándose una diferencia de 
cola que en definitiva corresponde a una potên­
cia y una energia perdidas 

"Esa diferencia de cotas es a su vez cam-
biante con ei caudal dei rfo Paraná, de manera 
que a cada caudal dei rio Paraná corresponde 
una determinada diferencia provocada por esa 
curva de remanso y siendo en Ia práctica in­
finito ei número de caudales ai cual puede 
llegar ei rio Paraná, es infinita La cantidad de 
esa diferencia. Al perder potência y energia. 
Ilaipújpor causa de ia subida de Corpus, ei cos-
to de Ia obra permanece constante. Es decir 
que no se abarata Ia obra y por consiguiente ei 
remanente útil de potência y energia que 
queda es más caro 

"Viceversa si Ia cola de Corpus es más baja 
ei remanente de potência de energia de Itaipú 
se vuelve más barato. El mismo fenômeno 
acontece para Corpus en ei sentido de que ai 
subir Ia cota de Corpus a expensas de ItaiDÚ no 
solamente gana potência y energia sinoqueIa 
misma se vuelve más barata. De abi que hay 
un doble interés, explico Debernardi. Un in-
terés de Itaipú en tener más potência y energia 
peronoes solamente una cuestión de cantidad 
de potência y energia sino es una cuestión que 
Ia misma, a! ser más abundante, también se 
vuelve más barata". 
"De ahfque hay' un doble interés. Un interés 
de Itaipu en lener mas potência y energia. Es 
una cuestión que Ia misma ai ser más abun­
dante también se vuelve más barata. Igual 
fenômeno acontece en Corpus, es decir. Ia mis­
ma. Ia potência y energia, ai ser mas abundan­
te se vuelve también más barata. Todo este 
fenômeno está complicado por otra serie de 
consideraciones. En ei sentido de que Itaipú 
para poder ser puesío en marcha tiene que 
llenar su embalse y para llenar ese embalse 
tiene que interrumpirse ei caudal dei rio Pa­
raná y por consiguiente,para mantener con­
diciones de navegabilidad aceplables, debe ser 
sustituido por água de otro origen", aclaró ei 
titular de Ia ANDE. 

diria muy relevante de embalses. de manera 
que pueden cambiar dentro de Hmites muy am-
plios ei caudal dei rio Paraná, almacenando 
Ias crecientes y volviéndola a largar en Ias 
bajantes. Esto,en te'rminos generales;se con­
sidera un hecho satisfactorio y beneficioso, 
tanto que puede entregar a Ia altura de Po­
sadas,por ejemplo de Yacyretá o de Corpus 
un caudal que se llama regularizado, lo que en 
general es un beneficio^ anadió ei Ing. Deber­
nardi. 

"Pero ei asunto puede verse también desde 
otro ângulo. Y ese otro ângulo es ei siguiente: 
un pais de águas abajo puede invocar que 
durante grandes crecientes puede introducir* 
buquês de ultramar en ei Paraná muy adentro 
dei mismo y puede haber una coincidência de 
esas grandes crecientes con e'pocas en Las 
cuales es útil introducir estos buquês de ul­
tramar para sacar cosechas por ejemplo . 
"Entonces, invertir los términos de Ia cues­

tión y decir que en este caso Ia regularización 
dei rio se vuelve una desventaja para él, por­
que^ aqui voy a pronunciar una palabra que no 
sé si me va a salir, desestacionaliza ei rio,'es 
•decir, lo quita de sus regimenes estacionales 
habituales'^ detalló Debernardi."Volviendo un 
poço atrás, hasta ahora hemos reunido los 
siguientes elementos de juicio, cola, energia, 
produeción, operación en base, en punia, pues-
ta en marcha, facilidades para Ia navegación, 
estacionalidad de los fenômenos dei rio, re­
gularización, e t c " . 

"Kntonces a cada uno de los aspectos de Ia 
cuestión, se contraponen los intereses de los 
três países. Para ei Paraguay#existen dos fac-
tores, másadicionales a todos estos, queson: Ia 
necesidad de defender dentro de todos los li­
mites que sean necesanos Ia posibilidad de 
generar energia, y La potência de sus rios in­
teriores, esencialmente los rios Acarav, Mon-
day, y Sacunday. Además siendo un pais de ex-
tension territorial más reducida que sus ve-
cinos. Brasil y Argentina, existe Ia necesidad de 
reducir Ia inundación a un mínimo porque para 
nosotros, unkilflmetrocuadrado inunda do es un 
determinado porcentaje de nuestro território 
mientras que para ellos es un porcentaje menor 
desu território", ilustróel Ing. Debernardi. 

"Por eso La inundación dei território, tiene 
para nosotros un significado diferente. Además 

enloqueserefierea Ia extremada defensa de las 
posibilidades degeneraciónde potência y ener­
gia de nuestros rios interiores, nosotros somos 
un pais que hasta ahora no ha extraído petróleo 
de su subsuelo, ni conoce una existência cuan-
tificahle dei mismo, ni gas natural ni urânio, o 
ma teria lesfisionables.y tampococarbón". 

C ^ i 
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"La tolerância que puede existir respecto a 

Ias condiciones de navegabilidad dei rio Pa­
raná es variable en ei sentido de que no existe 
Io que podriamos llnmar un critério temático, 
absoluto sobre eso,sino que se pueden presen-
tar vários critérios, ltaípú,a su vez, para com­
plicar aún más este complicado panorama, 
puede operar en diferentes formas. En Io que 
tecnicamente se llama una usina de base y en 
ese caso tener una potência más reducida y 
largar una cantidad de água prácticamente 
constante tendiendo más a generar kilova-
tios/hora.quekilovatios . 

"Podria también ser utilizada en una ma-
nera muy diferente en ei sentido de usaria 
durante un número menor de horas por dia, 
pero largando más água con más potência. Si 
se usa Ia primera de Ias formas, es decir lar­
gando esencialmente una cantidad de água 
constante, introduce una menor variación en ei 
régimen dei rio Paraná. Si se opera como cen­
tral de punta, en ei sentido de que largue una 
cantidad de água muy variable, introduce una 
variación sensible en ei régimen dei rio Pa­
raná . 

"Esa variación sensible en ei régimen dei 
Paraná, puede ser juzgada de diferentes 
maneras; es decir, puede ser estimada como 
desfavorable o muy desfavorable por los 
países de águas abajo, en ei sentido por ejem-
plo de que una embarcación amarrada a Ia 
orilla ve llegarse una onda de crecida, y si esta 
tiene una velocidad vertical de subida muy 
grande, hay que cambiar inmediatamente Ias 
amarras y podria, en algunos casos, crear 
difieultades serias a Ia navegación. Otro tema 
que tiene que ser tomado en consideración, es 
ei hecho de que cuando ei caudal dei no Paraná 
llega a Itaipú. él está formado esencialmente 
en território brasileho y por una parte, yo diria 
muy pequena, en território paraguayo, pero 
esencialmente en território brasileho . 

"En território brasileno sobre ei mismo 
Paraná y los afluentes que Io forman, los 
brasilenos han construído una cantidad, yo 

"'Para nosotros Ia energia eléctrica es esen­
cialmente Ia fuente energética principal y ad-
quiere un significado muy diferente de!que 
tiene para los otros países que estdn dotados de 
esosbienes energéticos". 

"Entonces, dentro de este cuadro en ei cual 
los intereses de los três países divergen los une 
una cosa que es Ia voluntad de construir Ias 
obras y solucionar este problema. Solamente 
por médio de aproximaciones sucesivas, a 
través de un suceso que podriamos llamar 
dinâmico puede lograrse si se encuentra Ia 
solución de este asunto tomando todas estas 
variabies haciendo un número matematica­
mente infinito, pero infinito no puede ser, un 
número grande de combinaciones de estás 
variabies hasta que se encuentra una deter­
minada combinación, de Ias mismas que pueda 
satisfacer noen forma total, perosiaceptablea 
los três países ai mismo tiempo". 

"Esta es Ia naturaleza de Ia cuestión que nos 
ocupa. No tendria yo temor en afirmar gue es 
una cuestión de Ia más compleja que se ha 
presentado en Ia historia de Ia humanidad. No 
solamente compleja desde ei punto de vista 
técnico, diplomático y econômico y además 
bajo ei punto de vista de presentarlo en forma 
aceptable a Ias respectivas opiniones públicas 
de los países en objeto. 

El ingeniero Debernardi calificó seguida­
mente Ias conversaciones diciendo que Ias 
mismas han sido un êxito en ei sentido que en 
primer lugar se ha verificado en Ia práctica Ia 
voluntad de los três países de caminar hacia Ia 
solución de este problema y en segundo lugar 
se avanzó. 

"Se avanzo en todos los elementos, dijo 
Debernardi. Hay más comprension. Se sabe 
ahora que Paraguay no está dispuesto a ir más 
allá de ciertos limites de inundación de su 
território.- se sabe que ei Brasil no está dis­
puesto a sacrificar por entero Ia potência de 
Itaipú. Sabemos que Ia Argentina no está dis-
puesta a ir más allá de ciertos limites en 
matéria de concesión de cotas. El problema 
empie/.a a encauzarse, antes era un problema 
con un número infinito de variantes, ahora 
posee un número más limitado de variantes", 
concluyó. 
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•Jtegresca hoy • 

Hoy rctornan a sus respectivos países los integrantes de Ias 
delegaciones que parliciparon de Ia tercera tripartita que se 
llevò a cabo en ei Hotel Itá Knramada desde ei martes a Ias 
9,30 hasta a vera Ias 20.30 Las comisiones fueron recibiãas por 
ei PresioV-nte de Ia República, general de Ejercito Alfredo 
Stroessner con quien dialogaron brevemente. 

Ayer, a las 8,30, Ia delegaciòn argentina, integrada por ei 
-capitán ór. Navio Gualter Aliara; ei embajador Dr. Oscar 

Camilióiv; ei Dr. Arturo OssorioArana y ei embajador general 
(RE) Sérgio Norberto Novoa,fueron recibidos porei Presiden­
te Stroessneren sudfspacrmde 1 Palácio de Lòpez. 

Los delegados argentinos dialogaron brevemente'con ei 
, Prirrver Magistrado de Ia Nación y lucgo regresaron ai Hotel 
Itá Enramada para proseguircon las negociaciones. 

Poço después, Ia comisión brasilena presidida por ei em­
bajador João Hermes Pereira de Arailjo, e integrada por ei 
Dr. José Nogueira Filho, ei Ing. Mauro Moreira y ei emba­
jador Dr. Fernando liamos de Alencar converso por es pa cio 
de vários minutos con ei General Alfredo Stroessner. 

El grupo paraguayq presidi do por ei Dr. Carlos A. SaldíVary 
compuesto por ei Dr, José Antônio Moreno Ruffinelli, Dr. An­
tônio Masulli Fúster, ei contralmirante Guillermo Haywood y 
ei Ing. Enzo DebernardL,accedió también ai despacho dei Jefe 
de Estado. Con posterioridad. las comisiones siguieron sus 
deliberaciones en distintos salones dei Hotel Itá Enramada. 

Ayer a Ia manana. los jefes de las três delegaciones se en-
• trevistaron brevemente con ei canciller nacional, Dr. Alberto 

Nogués con quien intercambiaron diversos conceptos e infor-
maron ai mismoacerca de Ia marcha de las deliberaciones 

Las tareas dei dia de Ia víspera se iniciaron con las sesiones 
por separado de los dos grupos de traba jo de entre los cuales, ei 
de nivel político fue integrado por três miembros diplomáticos 
por cada nación. 

Al terminar las deliberaciones, los componentes de las três 
delegaciones suscribieron un documento en ei cual se deta-
llaba todo Io actuado durante las mismas, que será elevado 
posteriormente a consideración dei canciller Dr. Alberto 

•Nogués. Por su parte las delegaciones de Ia Argentina y dei 
Brasil informarán, asimismo, a sus respectivos Gobiernos 
sobre Io acontecido durante esla tercera ronda de conversa-
ciones. 

Eii un " m a n o a m a n o " - n a r r e m , rno frrnte ai IATO, los tjtv-
l-irt-s ile Í.ÍS r'.'-",.:* rwHi-.s de Argcniiua y Brasil. IVse a las 
ti uha jus.is i*-t-^r..H'Ni<i*---,. ai iiu;i! MU ht!Wtji('tirrrío v brilírri <|r.e 
e^prrar !.T rr«f .;"ri dt* abril p.ir;i ^alicr *i sf purdr rompal i -

•Liluar lu» nr. is de lt.upu \ Cm pus. 
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Concluídas Ias deliberaciones rie Ias 
conversaciones triparti tas, JIO se 
arribo a un aeuerdo y los integrantes 
de Ias distintas delegaciones deci-
dieron elevar los informes a los Go-
biernos para que estos determúien ei 
procedimienlo para Ia continuación 
de Ias negociaciones que se llevarána 
cabo, según se informo, durante Ia 
segunda quincena dei próximo mes de 
abril. 

Esta nueva ronda de análisis sobre 
Ia explotación y compatibilización de 
los recursos hidroeléctrieos dei rio 
Paraná no alcanzó ei resultado es­
perado, debido a que Ia Argentina 
exigió una cota de 110 metros para Ia 
represa de Corpus. Alego para sus­
tentar esta posicion que Ia construc-
ción de esa obra a una cota inferior a 
Ia mencionada, restaria rentabilidad 
ai proyecto y no justificaria Ia inver-
sión. 

Por su parte, ei Brasil no aceptó es­
ta propuesta y ofrecio 102metros,ex-
plicando sus delegados que Ia cota 
solicitada por Argentina perjudicaria 
ei potencial energético de Ia presa de 
Itaipú. Este "impasse" motivo un 
cuarto intermédio durante el cual los 
respectivos Gobiernos analizarán 
exhaustivamente Ia situación resul­
tante de este cónclave y consideraran 
Ias medidas a tomarse en el futuro. 

Durante este lapso nuestro pais,que 
también participa en los .emprendi-
mientos de Yacyretà y Corpus con Ia 
Argentina e Itaipú con el Brasil,con­

siderará a su vez.Ias alternativas que 
serán discutidas durante Ia próxima 
conversación trilateral. 

Pese a esta situación, hubo dele­
gados argentinos y brasilenos que 
manifestaron su optimismo por el en-
cuentro y senalaron en más de una 
ocasión —ante el requerimiento 
periodistico— que "estaban .satis-
fechos con los resultados obtenidos y 
que se debatieron y analizaron .los 
problemas con franqueza y dentro de 
un clima de respeto y cordialidad per­
manente". 

"Por primera vez se pusieron Ias 
cartas sobre Ia mesa sin ningún am-
bage", senaló uno de los delegados 
argentinos ai final dei encuentro. 

A este respecto los argentinos,según 
se indico, expusieron claramente sus 
exigências, senalando que si Ias mis.-
mas fueran aceptadas, Ias preten-
siones de los otros dos países tendrian 
un tratamiento favorable. 

No obstante,esta situación no hizo 
variar Ia posicion brasilena de fijar 
en 102 metros Ia cota de Corpus, 
alegando repetidamente que Ia cota 
de 110 metros ocasionará perjuicios 
sensibles a Ia capacidad operativa y 
de generación de Itaipú. 

John Reginald Cotrim, director téc­
nico de Ia entidad binacional Itaipú y 
una de Ias figuras más importantes 
dei grupo brasileho, explico durante 
una breve entrevista que de Ia altura 
de Ia cota de Corpus depende Ia potên­
cia de Itaipú. Cuanto más alta Ia cota 

dei emprendimiento paraguayo—ar 
gentino, el espejo de água que for­
mará Ia presa restará fuerza a ia 
calda de água de Itaipú. Como ia 
relación que existe entre esta calda de 
água y Ia que pasa a través de Ias tur­
binas es similar, esto hace que Ia 
potência de generación sea menor. 

Otro punto arduamente analizario 
durante estas reuniones fue el modo 
de operar de Itaipú, pues, como se 
sabe,en más de una ocasión los argen­
tinos se opusieron a que aicha represa 
'trabaje en "punta" (esto eqüivale a 
acumular água por un período y iueuo 
arrojaria a Ias turbinas para producir 
mucha energia durante un breve 
tiempo). Este sistema ocasionaria 
problemas tanto a Ia navegación dei 
rio Paraná, águas abajo de Itaipú. 
como a los demás emprendimientos 
hidroeléctrieos a ser construídos 
sobre dicho curso de água. 

La delegación argentina propuso a 
los duenos dei emprendimiento que Ia 
presa de Itaipú opere en "baseies;o 
es juntar água y pasarfa normalmen­
te a través de Ias turbinas para ge-
nerar electricidad) Io que no causann 
inconvenientes águas abajo. E^ta 
proposición no tuvo una recepci m 
favorable entre los brasilenos, debido 
a que dicha nación tiene exigências 
extremas de energia en "horas pico 
por Ias numerosas industrias que 
serán abastecidas por Itaipú, por Io 
que Ia operación en "punta" es n:;..~ 
conveniente, según explicaron sus 
delegados. 
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pucde permitirse ei lujo de 
desechar un salto sobre ei rio 
Paraná aunque sea de poços 
metros; Ia crisis energética 
mundial asf Io aimiseja" cx-
presó ei ingcnierv EníO 
Debernardi en olro pasaje de 
su entrevista con Ia prensa ai 
final de Ia reunión tripartita 

, ayer en ei Hotel Itá Enra-
mada. 
NÍVELALTO 

• Más adelante ei titular de 
Ia ANDE, requerido si Ia 
próxima reunión seria a un 
nivel más elevado,—Io que 
indicaria ei encuentro de los 
presidentes de Ias três na-
ciones— Debernardi explico 
que los Jefes de Estado no 
pueden perder su precioso 
tiempo cuanto que deben 

D arsoá: ' I o sa pusda 
reehazar una presa tt 

dedicarse por entero a Ia 
solución de problemas na-
cionales. 

COTAS DE ITA1PU Y COR-
PUS 

Hablandoconcrelamente so­
bre Ias alturas de Ias cotas de 
Itaipú y Corpus, ei ingeniero 
Enzo Debernardi expresó 
que eso es algo demasiado 
delicado y preciso para ser 
traido a colación. Es un 
proceso dinâmico-, si yo afir­
mara una cosa de ese tenoç 

asumiria prácticamente Ia 

responsabilidad de destruir 
estas conversaciones tri-
laterales. Yo no quiero que 
ustedes crean que se esconde 
algo a Ia opmión pública, sino 
que para que ella siga dentro 
de un clima razonable. El 
problema técnico es com-
prendido .ahora ai mismo ni­
vel por todas Ias naciones, 
agrego Debernardi. 

Un ejemplo,tal vez un poço 
infantil, vamos a suponer que 
tengamos cinco bolillas de 
distintos colores y entonces 
sabemos que si Ias cinco 

I I.Hrt, iü 78 
bolillas no salcn de una ti 
terminada forma, no se 
podrá llegar nunca a un 
acucrdo. De esta maiieni,se 
debe continuar tirando , 
bolillas hasta lograr que s 
gan en determinada tu;: .. 
es una combinación de ...s 
cinco. 

También Debernardi dno 
ayer que nuestro pai' íue 
reconocido por Ias den 
naciones (Argentina v 
Brasil) como Ia sede natur . 
por Io que Ia próxima ti 
titã se realizará otra vi. • 
suelo guarani. Este es un 
proceso dinâmico. Alguien 
dijo que esto no es una tli­
tografia, es una película y en 
cada momento se p: i 
una imagen diferente y eso 
hay que elaborarlo finalizo 
Debernardi. 

Jff^^, J ^ ^ ^ 

Alomeiuxs amrs at c o m m u r l i crucial reunión de trabajode (Kcar Camihòn, emba jador argentino en Hrastl; Joau *..: .., >•» 
Ia Urde aparee«n íHMirkcnte^de iiqnierda a derecha: Guaiter Pereira de Araújo, jefe d e l a deie«aciún brasileiia; Enzo 
Aliara, jefe de Ia delegación argentina; Bernardo Bransteio, Debernardi y Carlos A. Saldivar. -jfcíe àe U deiegacii n nara-

"- " ' • _ • ' • " . . . guaya. 
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tere c®ía y ceia : 

Los colegas brasilefios admitieron ayer 
—"off the record"— que los a taques de Ia 
prensa de e.se país ai Gobierno nacional se 
deben a Ia decisión de mantener nuestro sis­
tema* eléctr ico en los 50 ciclos. V q u e g a n a n 
con eso, preguntamos. Encogiéndose de 
hombros, los " jorna l i s tas" conlestaron q u e 
es una forma de manifestar enojo e insatis-
facción "cuando se espera algo más dei 
sócio". 

El canciller Alberto Nogués, en Ia r ecep ­
ción que hubo por Ia noche. dijo que si bien Ia 
mesa estaha bien servida —y muy " tu t i "—él 
preferia, como'comida favorita, ei pastel de 
mandioca. 

El gerente dei Hotel Ità E n r a m a d a , senor 
Pedro Méis, ofreció anoche un coctel a Ia 
prensa. Hubo números folclóricos, bocadttos 
y abundante "cana sawer" , bebida esta que 
estaba un pococargadi ta y por Io tanto afectó 
a algunos "espir i tus débi les" de Ia prensa 
extranjera . 

• • • • • • 
En Ia recepción de anoche todos los de­

legados se mostraban sonrientes y maniíes-
taban optimismo. Sin embargo , los brasi­
lefios y a rgen t inosen voz baja, dijeron que 
Ias negociaciones entraron en una etapa de 
incert idumbre y que se necesi tará mucho 
tacto y comprensión para a r r iba r a un final 
feliz. * 

***** 
En esta sección habiamos crit icado Ia par-

quedad de los delegados paraguayos para 
con los representantes de Ia prensa local. 
Ayer nuestros negociadores se mostraron 
amplios, comunicativos y brindaron infor-
maciones complementadas , Ias veces que se 
les pidió. 

En los momentos de mayor angustia por 
lograr una buena información.los colegas ex-
tranjeros se ^paseaban nerviosos por los 
pasillos dei hotel e invariahlemente termi-
naban acercánduse a los grandes cristales 
para divisar Ia piscina en busca de alguna 
bella en tanga. De Io que vieron, y ai ser con­
sultados sobre ei part icular , dijeron que les 
gustó ei cuerpo de Ias brasilefias que se en-
cuentran allí en calidad de tur is tas , llalua 
también a lemanas , japonesas y argent inas . 

El senador Carlos A. Saldívar ascendió 
—durante Ia tripartita— a general y a d e m á s 
cambio de nombre. Se llamó Carlos " I " Sal­
dívar. Una "gnffe" dei enviado especial dei 
diário argentino Clarín. Ricardo Kirsch-
baum, publicada en Ia edición de ayer dei 
citado matutino. 

••• 

El canciller Alberto Nogués siguió per­
manentemente de cerca Ias deliberaciones 
de los delegados argentinos, brasilefios y 

paraguayos . Ayer de manana, luego de que 
los jefes de Ias respectivas rielegaciones le 
informaran sobre Ia marcha de Ias conver-
Sacinnes, se sento a dialogar con los periodis-
tas en ei res taurante dei bolei. Durante Ia 
charla,ei ministro preguntó a un funcionário 
de ia Cancillerfa si a quéhora se realizaria Ia 
recepción que ofrecerían a Ia noche Ias de-
legaciones extranjeras . " i N o recibió Ia io-
vitación excelência?, fue Ia respuesta. "N«, 
hasta ei momento no", repuso ei Dr. Nogués. 
Luego de Ia ajetreada jornada, ya por Ia 
noche, ei canciller Uegó a Ia recepción ves­
tido con un traje claro, cuando que Ia tenida 
era de obscuro. El ministro se presentó a los 
anfitriones y Io pr imero que dijo fue: "Me 
tendrán que disculpar por cl traje; fue un in­
voluntário er ror . . . " 

••• 

Durante Ia recepción referida fueron 
presentados a los comensales variados 
platos. todos excelente muestra de ex-
quisito ar te culinário. Llamó ia atención una 
garza de médio met ro de altura,hecha total­
mente d e 40 kilos de manteca ; aproxima­
damente . . . 

*•• 

"Hablemos de números" , era ei deses­
perado pedido de los periodistas a los dele­
gados, intentando que estos revelaran Ia al­
tura de Ia cota de Corpus, tema central de Ia 
reunión. La respuesta más pintoresca fue Ia 
dei jefe de Ia delegación brasilena " J H " 
Pereira de Araújo,quien senaló: "Yo no soy 
matemát ico para hablar con números. . ." . 

***** 
Qué gran diferencia en Ia manera de 

trabajnr de los periodistas argentinos y 
brasilefios. Los primeros casi nunca ano-
taban nada y realizaban su tarea silencio­
samente , casi s iempre en conversaciones 
privadas con algún delegado de su pais. En 
cambio, los colegas dei Brasil eran verda-
deros perros de presa. Implacables, ase-
diaban a quien Ueníana mano, seá qu iensea ; 
sus preguntas eran piinz.antes y sus artículos 
más bien informativos Los de los argentinos 
eran todos tipo comentário. 

***** 
Una recomendación final para ei depar­

tamento de tráfico internacional de Ia AN-
TELCO. Cuando se va a rea l i /a r una reunión 
tr i lateral —Ia próxima será en Ia segunda 
quincena de abril— dos dias antes ya deben 
estar instalados los equipos, con vários ca-
nales de salida y suficientes picadoras. De 
este modo no se registrarán Ias excesivaí 
demoras en Ia salida de Ias informaciones. 
Es importante también que se designe a Ias 
dactilógrafas más veloees para pi-ar Ias cin­
tas. Con esto niejorara Ia iinagen de nuestro 
sistema de conuinicaciones ante los ojos de 
los correspousales extranjeros. 



• t 

r ^3 O 

oi 

• * * ^ -

i 

n 
Li 
vinn \R\ u^J 

- -3 s~ 

ü 

I 

n 
» 

-ÜÜG 
• » * « - , . - » . . - , e—- . . r . , - - .. - , H • j • - T « • .« . - - - « v . - i M r - y r *» ••»-»•• **~ 

• 

\ 

• 

i l 

i 
* 

1 ' i 

• r 

. 
> 

j 
* • 

« » 

* * » . f I 

La delegación argentina reitero insistentemente 
que Ia cota de Corpus llegue a los 110 metros, 
mientras que Ia brasilefta no aceptó esta propuesta. 
Las negociaciones a nível trilateral culminaron 
anoche cn ei Hotel Casino Itá Hnramada con 
declaraciones contradictorias acerca dei resultado 
de las mismas: algunos delegados las calificaron de 
positivas y otros, sin embargo, hablaron de fracaso. 

*I Las conversaciones paraguayo—brasileflo—argen­
tinas seguirán en Asunción cl mes que vicne. (Ver 
páginas 10 y 11). 
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Habrà Nueva Reunión 
Sobre Itaipú y Corpus 

LOS GOBrERNOS DETERMINARAN EL ' PROCED- MIENTO DE 
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! coordinador de Ia tminión tripartita presidindo Ia reunión plenária 
' efectuada ayer en horas da Ia noche len ei Hotel Itá Enramada 

"Exista Ia decisión de-ha-
llar una solución ai proble­
ma de Ia utüización ener­
gética dei rio Paraná aho-
ra que se conocen los pro­
blemas que prtsentan Ia 
ccnstrucción de ias obras 
hidroeléctricas de Itaipú y 
Corpus v que en alguna me 
dida también afectarán Ias 
obras proyectadas para ei' 
Yacyretá', dijo ei Ing De-
bem&rdi ai concluir ias de­
libera ciones de ia comi-
sión Trirvartita que por dos 
dias trabnjó en Ias depen­
dências dei Hotel Itá Enra-
mída. Fl m:.smo miembro 

•
íe) directorio de Ia Itaipú 
"inacional y de Ia citada 
comisión cilificó de exito-
sa. Ia reunión efectuada en 
es*a cioortunidad y pofialó 
oue "en K brevedid p BI-
ble se cfectucrá otrs reu­
nión similar en A^u^ción. 
con Ias futoridades dei rnái 
alto nível" Dero descarto 
oue soa a nivel Presjrlon-

1 Hal sin h> 1>er Ptr-t<do to-
• d«c- Io* noi^Tciacio^es a ni-

v«! técnico >' político. 

TH Twrult«do n« ias c-n-
^e^^oiones realtz"das rer* 
"devqdr» « co-noci^iento de 

"w«"V dõterml^ar ei tirocei 
dlmtento a seguir para Ia 

continuación de Ias nego-
ciaciones". 

El Ing. Debemardi dijo 
también que en Ia reunión 
efecuiada. se ]ograron "ele 
mentos de juicio de carác 
ter técnico de extrema com 
plejidad de |o; asuntos que 
se tratrn". Menc.onó como 
ejempla que en ei Sa|to de 
Itaipú "Ia cota en ei cual 
se embalsa ei figua en Cor 
pus iníluye sobre |os ele­

mentos determinantes" y 
que cuanto más alta es Ia 
cota de Corpus menos po 
tencial tendrá Itaipú. Que 
también dsberá tenerse en 
cuenta ''Ias çnergífs perdi, 
das cambiante dei caudal 
de! rio Parr\ná y que a| per 
der potência y energia por 
causa de Ia subida d? Corpus 
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no se abarata Ia obra". 
Asimismo que fueron tenidas 
en cuenta los prcblemas de 
Ia navçgación en e| rio 'Pa 
raná para los três países. 
Y que estos problemas se 
contraponen & los interes?s 
d; los gobiern-os razón por 
|a cual debe continuar lfs 
negociaciones- Espec:a'.men~ 
te es importante para ei Pa 
raguay para deísnder e| po 
tenciTi'. d2 sus rfos interio 
res cemo ei Acar,iy, Mon. 
day y fíacunday. 
• *"Por otra. par t» debe 
tenorse en cuenta —ajrre 
gó— qu? ei Para?uay no 
cuenta con recursos en^r 

I O 11. ..;• »^ Í ü 

géteos dei petróeo o ei 
Carbón como los dos paí­
ses ve-inos. sino ia energia 
hidjoe'éctr:ca que es fuo 
dam t .atai". 

F-nainente, calificó que 
là solución se halla enca 
m. nada dent ro ãs "un oro 
OÍJO d.námico qus puedu 
safsfacer en forma acep 
table les interesses de los 
trei países" 

MUCHA CORDTALIDAD-
Muoha eordjabdad existii) 
entre los participantes de 
!a reunión tripartita. con 
Ia asisiencLa dei Canci'Jer 

(Pasa a Ia 5? pág.) 

COMUNICADO CONJUNTO 
Concluídas Ias conversaciones luego que los 

três países expusieron sus respectivos puntos 
ãe vistas, Ias que fueron amphamente expli­
cadas por cada delegación, se acordo elevar los 
informes a los gobiernos para que estos ãe-
teiminen ei procedimiento para Ia continua-
cion de Ias presentes negociaciones tripartitas. 

Se destaca una vez más que los represen­
tantes de los três países, debatieron y anali­
sa/ on los problemas que motíi-aron esta reu-
7'ión con franqueza y dentro de un cima de. 
reupeto y cordialidaã permanente. 

Habrá Nueva Reunión de Ia... 
(d e Ia 1? pág.) 

Nacional. I>r. Alberto No 
gués. ayer La activ'dad 
finalizo anodhe con una re 
eepclón oírecida por ias cc 
legaeion.es participantes 
en honor dei Dr Nogués, 
en Te-c-prcwidad de ias aten 
clones recibidas dei M'nis 
tro do Relaciones Exterio 

-res dc;l Paraguay. r r 
mente, los periodlstnj 
cion.--.es y extranjen . 
ron agasajados por ei 
rente dei Hotel Itó 1 . 
mada. Sr Pedro Méis 
ra agradecer Ia cordiaii-
dad de Ia prensa durai'-'.'' 
dos dias de intensa o< ti vi 
dad 

http://legaeion.es
http://cion.--.es
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"A los três países los une Ia voltaitad de construir Ias obras/ 

El ingeniero Enzo Debernardi. ei 
principal técnico de Ia delegación 

, paraguaya, informo 
pormenorizadamente de los aspectos 

. tratados en Ias negociaciones tripartitas 
sobre ei rio Paraná. Fue en ocasión de 

una conferência de prensa brindada a los 
periodistas paraguayos, en ei transcurso 

de Ia cual explico detalles relativos a lá 
interrelación Corpus—Itaipú y a Ias 

posiciones respectivas de los três países 
involucrados. Por consideraria de sumo 

interés transcribimos en forma completa 
su exposición. 
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Afirmo que ltaipu nu wrn una Ksparia de Damocles. 

E s t a reuniôn es p a r a 
a clara ri es en los limites de Io 
posible cuálcs son los temas , 
los elementos de ju ic ioquese 
manejan en esta reunion Ks 
una exposición de carac te r 
técnico. 

Por un lado tenemos Io 
que Mamamos e\ salto de 
Itaipú, o sea que Ia cota a Ia 
cual se emhalsa ei água de 
Corpus con su altura, influve 
sobre uno de los dos elemen­
tos d e t e r m i n a n t e s de Ia 
potência y de Ia energia de 
Itaipú, que es ei salto. Es 
decir más alta es Ia cota a Ia 
cual se embalsa ei água de 
Corpus. menos potência y 
energia tendrá Itaipú. Vi­
ce— Versa, más alia es Ia 
cola de Corpus y más potên­
cia y energia tendra Corpus 
misma. ' 

La cota dei água a Ia al­
tura de Ia presa de Corpus no 
coincide con Ia altura dei 
água a Ia base de Itaipú. en 
c u a n t o in t e rv iene de por 
médio un fenômeno que se 
llama curva de remanso. por 
Ia cual en Ia base de Itaipú ei 
nixel dei água es más alto que 
en Ia cota de Corpus . 
crándose una diferencia de 
cotas que en definitiva co­
rresponde a una potência y a 
una energia perdidas. 

Esa diferencia de cola es, 
a su vez. cambiante con ei 
caudal dei rio Pa raná , de 
manera que a cada caudal 
dei n o Paraná corresponde 
una determinada diferencia 
provocada por esa curva de 
r e m a n s o . y s iendo en Ia 
piact ica infinito ese número 
de caudales, ai cual puede 
Uegar ei rio Paraná , es in­
finita Ia cantidad de esas 
diferencias. 

REMANENTECARO 

Como si todo esto no fuere 
suficiente, ai perder potência 
y energia Itaipú por causa de 
ia subida de Corpus. ei costo 
de Ia obra permanece cons­
tante, es decir que no se 
aba rata Ia obra. y por con-
siguiente ei reiuancnteiui l de 
potência y energia q je queda 
es más caro. Vice—versa, si 

Ia cola de Corpus es más 
baja, ei remanente de ener­
gia de Itaipú, se vuclve más 
barato. El mismo fenômeno 
acontece con Corpus. en ei 
sentido de que ai subir Ia cola 
de Corpus a expensas de 
Itaipú, no solamente gana 
potência y energia, sino que 
ia m i s m a se vue lve m á s 
bara ta . De ahi que hay un 
doble interés. Un interés de 
Itaipú en tener más potência 
y energia, pero no es sola­
mente una cuestion de can­
tidad de energia y potência, 
sino es una cuestion que Ia 
misma. ai ser mas abundan­
te, lambién es mas bara ta . El 
mismo fenômeno acontece en 
Corpus 

Todo este fenômeno esta 
complicado por otra s e n e de 
consideraciones, en ei sentido 
de que Itaipú. para poder ser 
puesto en marcha debe llenar 
su emba l se y para llenar ese 
embalse . tiene que interrum-
pirse ei caudal dei n o Pa raná 
y por consiguiente para man-
tener condiciones de nave-
gabilidad aceptables debe ser 

~ sustituido por águas de otro 
ongen La tolerância que 
pueda existir respecto a Ias 
condiciones de navegahilidad 
dei rio Pa raná , es variable. 
en ei sentido de que no existe 
Io que podriamos Mamar un 
critério temático er. absoluto 
sobre eso. sino que se pueden 
presentar vários critérios. 

I T A I P Ú : 
OPEKAR 

FORMA DE 

ltaipu a su vez. para com­
plicar a"ii mas este ya com­
p l i cado p a n o r a m a puede 
operar en diferentes formas. 
Puede operar en Io que tec­
nicamente se llama una usina 
de base y en ese caso tener 
una potência mas reducida y 
largar una cantidad cio água 
pract ic . imente constante ten-
diendfl mas a gene: ar kilo-
vatios hora que kilnvatios 
Poilria tambien ser utilizada 
en una manera muy diferen­
te, en ei sentido de ser uti­
lizado durante un numero 
menor de horas por dia pero 
largando mas ngua con mas 

* 
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potência. Si se utiliza en Ias 
pr imeras de Ias formas, es 
decir largando una canüdad 
de apua constante, introduce 
una menor varíación en ei 
régimen ei rio Pa raná Fero 
si opera como central de pun­
ia, en ei sent idode largar una 
cantidad de apua muy va-
r iab le , i n t r o d u c e una va-
ríaciòn sensible en ei régi-
mendel n o P a r a n á . 

Esta varíación sensible en 
ei régimen dei rio Paraná 
puede ser juzgada de diferen­
tes rnaneras, es decir puede 
ser juzgada como desfavo-
rable. muy desfavorable por 
los países águas abajó en ei 
sentido por ejemplo de que 
una embarcación amar r ada 
en Ia orilla ve llegar una onda 
decrec ida , y si esta t ieneuna 
velocidad vertical de subida 
muy grande, tiene que cam­
bia r i n m e d i a l a n i e n t p Ias 
amar ras , y en algunos casos 
puede c rea r dificultades a Ia 
navegación. 

EMBAl.SES 

Otro tema que tiene que ser 
tomado en consideración es 
ei hecho de que cuando ei 
caudal dei rio Pa raná llega a 
llaipu. él esta formado esen-
c i a l m e n t e en t e r r i t ó r i o 
brasileno y por una parte, yo 
diria muy pequena, en te­
rritório paraguayo. En te­
rritório brasileno, sobre ei 
mismo Paraná y sobre los 
afluentes que le forman, los 
brasileüos han construído 
una cantidad muy relevante 
de embalses, de manera que 
pueden cambiar dentro de 
l imi tes muy a m p l i o s . ei 
caudal dei n o P a r a n á , al-
macenando cn Ias crecientes 
y volviéndolu a largar en Ias 
bajantes Esto en términos 
generales se considera un 
hecho satisfactono y bene-
ficioso, tanto que puede en­
tregar a Ia altura de Posadas 
por ejemplo. de Yacvrelá o 
de ("oipus un caudal Io que se 
puede I Ia mar regularizado Io 
que en general es un bene­
ficio. Pero ei asunto puede 
verse Lambién desde otro ân­
gulo y ese otro ângulo es ei 
siguiente: un pais de águas 
aba jo puede i nvoca r que 

\Wi a 
durante grandes crecientes 
puede introducir buquês de 
ul t ramar en ei rio Paraná , 
muy adentro dei mismo, y 
puede haber una coincidência 
de esas grandes crecientes 
con épocas en Ias cuales es 
útil introducir estos grandes 
buquês de u l t ramar para 
sacar coseehas por ejemplo 
E n t o n c e s , i n v e r t i r los 
términos de Ia cuestión y 
decir que en este caso. Ia 
r e g u l a r i z a e i o n dei n o se 
vuelve una desventaja para 
él porque desestacionahza ai 
rio. es decir Io quita de sus 
r e g í m e n e s e s t a e i o n a les"" 
hahituales. Entonces Hasta 
ahora l iemos r eun ido los 
s igu ien te s e l e m e n t o s de 
juicio: cota. energia, produc-
ción, operac inn en base . 
operación en punta, puesla en 
marcha, facilidades de Ia 
navegación. >slacionalidad 
de los fenômenos dei rio, 
regularización. 

A cada uno de estos aspec­
tos de Ia cuestión se con­
tra ponen intereses de los três 
países, para ei Paraguay 
ex i s t e dos f ac to re s m á s 
adicionales a todos estos, que 
son: Ia necesidad de defender 
dentro de todos los limites 
que sean posibles. Ia inte-
gridad de Ia posibilidad de 
generar energia y potência 
de sus rios interiores, esen-
cialmente los rios Monday, 
Acarav v Sacundav. 

K E l H T I R 
CION 

LA INLWDA-

Y existe, siendo un pais de 
extensión más reducida que 
Ias de sus vecinos. Brasil y 
Argentina, existe Ia nece-
sidad de reducir Ia inunda-
ck>n a un mínimo, porque 
[vira nosotros, un kilómetro 
eu a d rado inundado es un-
ileterniinado porcentaje de 
nueslro terrilorio. mientras 
que para ellos es un porcen­
taje menor <!<• su território. 

Adornas, en Io que se re-
ficre a Ia extremada defensa 
de Ias posibilidades de ge-
neración de potência y ener­
gia de nuestros nos inte­
riores, nosotros somos un 
pais que hasta ahora no ha 
extraído petróleo di' su suelo 
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CompaiibilÍ7Ar Corpus e Haipú es una de Ias cuestiones más com-
plejas de Ia Humanidad. dijo Debemardi 

ni conoce una existência cier-
la cuanlificable dei mismo. ni 
gas n a t u r a l , ni s i q u i e r a 
urânio o mater ia les fisio-
nables. ni carbón Por con-
siguiente. para nosotros Ia 
energia eléctrica es fuente 
energética principal, y ad-
quierc un significado muy 
diferente que ei que adquiere 
para otros países que están 
dotados de esos otros bienes 
energéticos. 

INTERESES 
TES 

DIVERGEN-

Entonces. dentro de este 
cuadro en ei cual los mte-
reses de los três países diver-
gen. los une una cosa. que cs 
Ia volunlad de construir Ias 
obras y de solucionar esle 
problema Enionces. sola 
mente por aproximaciones 
sucesivas. a traves de un 
p r o c e s o que p o d r i a m o s 
l l a m a r d i n â m i c o , puede 
lograrsc si se encuentra Ia 

soluciôn de es te a s u n t o 
Tomando todas Ias vanables . 
y haciendo un número muy 
grande de combinaciones de 
estas variables. hasta que se 
encuentre una determinada 
eombmacion de Ias mismas 
que pueden satisfaeer. no en 
forma total porque eso sena 
imposible. pero en forma 
aceplable para los t rês países 
ai mismo t iempo Esta es 1a 
uaiuraleza de Ia cuestion que 
nos ocupa. 

No tendria yo temor en 
' a f i rmar de que es una de Ias 
cuestiones más complejas 
que se hau presentado eu U> 
historia de Ia humanidad. no 
solamenle compleja bajo -ei 
punto de vista técnico, sino 
compleja desde ei punto de 
vista diplomático, econômico 
x de Ia posibilidail de pre«en-
Ia ri a en forma ace|rtable a 
Ias r e s p e c t i v a * opiii ioues 
publicas de los países en ob­
jeto. 

* 
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cfe Ias negpciaciones 
Trás Ia exhaustiva exposición dada a Ia prensa nacional por ei ingeniero 
Debernardi, trás Ia finalización de Ia tercera reunión tripartita, los pe-
riodístas locales entablaron un diálogo con ei delegado paraguayo, ten-
diente a aclarar ciertos conceptos en cuanto a Ias deliberaciones que sos-
tuvieron Argentina, Brasil y Paraguay sobre Ia compatibiiización de los 
proyectos hidroeléctricos de Itaipú y Corpus. Esta es Ia transcripción 
completa dei mencionado diálogo. 

iComo calificaria Ias negoriaciones, rumo un 
êxito, como un estanramiento o eximo un fra-
caso? 

Yo Ia considero un êxito en ei sentido que, en 
primer lugar, cosa muy positiva, se ha verificado 
en Ia práctica Ia voluntad de los três paises de 
caminar hacia una solución de este problema, y 
en segundo lugar, porque si se ha avanzado. baio 
ei punto de'vista respectivo. Hay una mejor 
romprensión de los limites mas alia de los cuales 
cada pais no está dispuesto a ir y por consi-
guiente Ia franja, dentro de Ia cual tenemos que 
caminar, se ha reducido 

Especificamente, <'.en que se ha avanzado? 
En todos los elementos. Por ejemplo. se sabe 

que ei Paraguay no está dispuesto-a ir mác allá 
de ciertos limites de inundación dp su território. 
se sabe que Brasil no esta dispuesto a sacrificar 
enteramente Ia potência y energia de I.taipu y se 
sabe que Argentina no está dispuesta a ir más 
atlá de ciertas concesiones en cúir.lo a cota se 
refiere. Es decir. ei problema empieza a en-
cuadrarse. Mientras antes era un número in­
finito de variables. ahora se presenta con un 
número más limitado de Ias mismas. 

^Está anunciando, tacitamente. una nueva 
tripartita? 

Una nueva conversacion tnpartita. diria yo 
Lo que no sabemos es si tendra ei rrusmo ca­
racter que ei actual Eso tendremos que estu 
diário un poço. Pero sin duda alguna los países 
volverán a encontrarse y volverán a hablar de 
este problema, y lo volverán a hacer en un plazo 
bastante limitado de tiempo. 

iPodna conooerse Ia posición argentina en 
cuanto a Ia cota de Corpus e ltaipu'' 

No. Es un dato demasiado preciso para ser 
traido a colacion en este momento Kste es un 
proceso dinâmico, entonces. si yo alirmara una 
cosa asi asumina practicamente Ia responsa-
bilidad de destruir Ia tripartita 

,,Hay etiestiones técnicas que tienen que 
tomarse en cuenth uun en esta negociiuion'' 

No. Nosotros crwmos de que ei problema 
técnico es romprendido ai mismo ruvel por In-
três pai St".. ahora Ks decir que ya no lenemo* 
ninguna duda que si una ile Ias variables asume 
un cierto valor, cual es Ia consecuenciu que nem 
sobre Ias otras. etc. 

adelante. 
— Presidencial o... 
No, no. no. Los senores presidentes de Re­

públicas malgastarian hasta cierto punto ei 
tiempo, ei precioso tiempo de ellos que esta 
reservado para ei cuidado de los /asuntos na-
cíonales. si negociaran un asunto de esta clase 
antes de que hayan sido agotado ei trabajo de 
sus subordinados. De manera que yo por ei 
momento tenderia a pensar de que esto tiene que 
seguir en un nivel que cornprenda altos técnicos, 
altos diplomáticos, altos políticos. 

Asunciòn seguiria siendo Ia sede? 
— Los paraguayos creemos que si. Es Ia sede 

natural porque asi ha sido aceptada por los otros 
paises. y por consiguiente debiera continuar aca. 
— Yoestoy tratando de hacer una contribucion 

para que se conozea mejor este problema Yo 
comprendo perfectamente que lo que ustedes 
querían o quisieran escuchar son elementos mas 
precisos. Pero no hay elementos mas precisos. 
Es un proceso dinâmico. 

Alguien ha dicho. y no quiero revestirme de 
sus palabras porque no es una idea mia. que esto 
no es una fotografia, es una pelicula. y por con­
siguiente cada momento está presentando una 
imagen diferente que hay que elaborar conti­
nuamente. Pero una cosa quisiera poner en 
relieve. y esta es Ia cosa más impresionante. yo 
diria mas positiva de todo esto, hay una volun­
tad de solución. > 

Csted cal i 6 ca Ias deliberaciones como po­
sitivas?. 

Sí*íenor. Como positivas, y de avance, y 
venficadoras en ei terreno, de esa voluntad de 
solución. 

Quiere decir que ahora estamos encaminados 
haciu un resultado positivo?. 

Si senor Estamos caminando hacia un resul 
tado 

Pero Ia marcha inexorable de ltaipu. no es­
taria constrinendo ei tiempo'.'. 

\ o . ltaipu es Bceptado como un hecho irrever-
sible Por consiguiente se trata ahora de con-
ciliarlo con otros as|>cct<>s de Ia cuestión. Pero 
e\ identemente ltaipu es un hecho. 
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(',Serán los técnicos todavia importantes en !as 
reuniones? 

Si. senor EMa <•- una ruestmn tnlaleral tam-
bién en sus aspectos, nu ^lamente en los pai-e-
Es una cuestión técnico—econômico—diplo­
mática. Dentro de In diplomático incluvo Io 
político, naturalmente 

Usted hablo de Ias posibilidades de Ias cotas y 
uns serie de daios al res|>ecto. ,.se mili/anar. 
ctimputadoras para establecer esas posibili 
dades? 

Las computadoras ya han trabaiado. yo diria 
hasta recalentarse. De manera que tenemo-
todos los datos a mano Se trata de encontrar 
una combinacion de ellos que satistaga a los três 
países. 

Quisiera hacer un eiemplo que quua sea in­
fantil, pero ustedes me van a perdonar porque 
esta es una cuesuon extremamente completa 
para trataria solamente en términos 'técnicos 
Vamos a suponer por eiemplo de que lengamcr-
cinco bohllas de colores-rtiterentes. una roía. una 
azul. una verde, una blanca. una negra o mo 
rada. F.ntonces sabemos que si Ias cinco rtolillas 
no salen en una determinada torma no va a 
llegarse a un acuerdo. hay que seguir ürandolas 
hasta que caigan en Ia combinacion adecuadi 

Es una combinacion de las cinco, diria \ o Es 
un ejemplo un poço infantil, que estoy haciendo. 
hay un número muy grande de vanables. y hay 
que seguir, seguir y seguir presentando hi-
pótesis. hasta que una de estas determinadas 
hipótesis pueda ser accesible a los três países... 

— A que nivel seguiruui Ins deliberaciones? 
Y tiene que ser a un nivel alto. de ahora en 

1978/ Anexo Nu. 
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KsUi no va a interferir Ia adquisición de tur­

binas. 
— Ipausai El contrato para Ia adquisición de 

turbinas, nosotros no creemos que pueda ser fir­
mado antes dei inicio dei segundo semestre de 
este ano Porque hay tiem|>o para eso. jum< 
qui/as Ese tambien es un problema muy com­
pleto, hay decisiones extremamente difíciles. 
que se üenen que tomar; dentro de Itaipú van a 
llevar un cieno tiempo Probablemente llega-
remos ahi. mayo. junio. No quiero ser muy 
preciso. No depende de mi. Entonces da tiempo 
para que se llegue a este otro acue-do. No 
quisiera yo ver eso como una espécie de espada 
de Hamocles. que tal dia se desprenderá, y caerá 
> cortara las caliezas. No seria una contnbución 
positiva Tenemos todos que aportar cierta 
ilexibilidad. cierta tolerância reciproca. 

Me gustana .definir este asunto como un 
momento crucial, para America. Três países 
vecmos. amigos, uenen que entenderse. 

— No hay un plazo tentativo para una nueva 
reunion. intfeniem'.' 

— lxi mas pronto posible No hay una fecha 
fitada. IyO p-.as pronto posible. 

—A traves de qué via se informara a los res­
pectivos gobienios?. 

— 1 nmediatamente las delegaciones infor-
maran a sus respectivos cancilleres y natural­
mente los respectivos cancilleres elevarán a los 
gobiernos las respectivas informaciones, y de 
ellos recibiran las instrucciones para proseguir. 

Yacyreta no depende de Ia reguiaridad dei 
caudal hídrico que se resuelve? 

— Si. Vacyreta va a ahso'lx>r ese caudal de 
manera q.ie también es hasta cierto punto 
parte en causa, en Io que se reíiere al caudal que 
le será puesto a disposicion 

4 
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La próxima reunión 
será dentro de un 

mes. Sin resultados 
espoctaculares, ei 
cónclave trilateral 

dejó como saldo 
positivo, ei 

exhaustivo análisis 
de datos para 

estúdios de 
posibilidades que 

armonicen intereses 
de los três países. 
"La correlación de 
Corpus — Itaipú es 

uno de los problemas 
más graves que 

enfrenta Ia 
Humanidad", dijo ei 

Ingeniero 
Debernardi. Los 

datos (inales pasarán 
a los respectivos 

gobiernos. 
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"Paraguay es ei 
principal país 

en Ia trilateral 
El senador Carlos A. 

Saldivar. jefe de !a delegación 
paraguaya, quien además 
fue coordinador de Ia reunión 
trilateral finalizada ayer, 
calificó como "positiva" a Ia 
misma porque "permitió que 

. Ias partes ampliaran sus pun-
tos de vista y sus observa-
ciones con respecto a Ias 
reuniones técnicas". Agrego 
Saldivar que "estas reuniones 
no podían desde luego ser 
conclusivas porque hay que 
pensar que recién ahora se 
entro en Ia etapa de nego-
ciaciones y ai entrar en es Ia 
etapa, exige mucha discusión, 
un profundo análisis para que 
Ia cosa este madura". 

"En reuniones y en con­
ferências in ternacionales 
nunca se puede Uegar a un 
acuerdo sino en ei momento 
en que Ias cosas estén ma­
duras", senaló Saldivar. 

PARAGUAY ES EL 
PRINCIPAL PAIS" 

"Estas reuniones —con-

?? 

tinuó ei delegado compa­
triota— permitieron que 
Paraguay, una vez más. 
demostrará que es ei principal 
pais en estas cuesüones dei 
aprovechamiento dei rio 
Paraná, con ei Brasil y Ia Ar­
gentina. Y digo ei principal, 
porque ei Paraguay es • parte 
necesaria. está por derecho 
propio como Io indicara ei 
canciller en su discurso de 
inauguración de esta reunión, 
en cuaJquier consideración 
que deba hacerse. La posición 
de Paraguay ha sido firme en 
dejar sentada esa premisa". 

FECHA: "SI DICEN EL 
M E S PRÓXIMO NO SE 
VAN A EQUIVOCAR" 

Interrogado acerca de lfl 
posible fecha en Ia cual se 
realizaria Ia inminente cuarta 
reunión trilateral para tratar 
Ia compatibilización de los . 
proyectos hidrocléctricos de 
Corpus e Itaipú. en ei rio 

t < ví 
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El senador Carlos A. Saldivar dialogando con periodista.s 
nacionales trás Ia finalizaáón de Ia reunión tripartita. 

Paraná, senaló ei doctor 
Carlos A. Saldivar que no 
podria precisaria, pero "si 
dicen ei mes que viene, no se 
van a equivocar". 

Esta acotación dei se­
nador nacional satisfaria am-
pliamente Ia posición de Ar­
gentina y Brasil, sobre todo 
Ia de Ia primera, en cuantn a 
Ia continuación inmediata de 
Ias conversaciones, de ma-
nera a encauzar Ias mismas 

en busca de una solución in­
mediata ai problema que 
afecta a los três países in-
volucrados en Ia explotacdón 
túdroeléctrica dei rio Paraná. 

El doctor Saldivar volvió 
8 hacer hincapié en Ia pnr-
ticipación paraguayo en estas 
deliberaciones, indicando que 
Ia delegación nacional deíen-
dió en todo momento los in-
tereses paraguayos y que es 
tos no serán descuidados en 
ningün momento. 
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El comunicado 
final 

Concluídas Ias con-
versaciones luego 
que los três países 
expusieron sus res­
pectivos puntos de 
vista, los que fueron 
a r n p l i a m e n t e ex ­
plicados por cada 
delegación, se acor­
do elevar los infor­
mes a los gobiernos 
para que estos deter-
minen ei procedi-
miento para Ia con-
t inuac ion de Ias 
p r e s e n t e s n e g o -
ciaciones tripartitas. 

Se destaca una vez 
más que los re­
presentantes de los 
três países, deba-
tieron y analizaron 
los problemas que 
m o t i v a r o-n e s t a 
reunión con f ran­
queza y dentro de un 
clima de respeto y 
c o r d i a l i d a d per­
manente. 
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Con Stroessner 
Las delepaciones de Argen­

tina y Brasil -que participar) 
de Ias neg(K-iaciones tnla-
leraIes sobre ei aprove-
chamiento dei rio Paraná, 
mantuvieron ayer, por se­
parado, una entrevista con e| 
Presidente de Ia República 
General* de Ejército ALfredo 
Slroessner. La audiência se 
rejhzo en ei despacho pre­
sidencial del_ Palácio de 
Lopez 
La delegación argentina es-

tuvo encabezada por ei ca-
pitan de navio Walter Aliara 
e integrada porei embajador 
Oscar Ossorio Arana. ei in-
geniero Bernardo B.ronstein. 
ei contralmirante Horacio 
Colombo, y los embaiadores 
Camilion y Sérgio Novoa. 
Por su parte Ia represen-

tación brasileha estuvo en­
cabeçada por João Hermes 
Pereira de Araújo y confor­
mada por John Cotrim. João 
Seabra. ei doctor Nogueira 
Filho, ei -embajador Ramos 
de Alencar > ei representante 
diplomático dei Brasil en Ia 
Argentina 
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Aliara: "Estamos 
satisfechos..." 

•-
i 

\ 

- X 

Anoche a Ias 23. ei Presidente de Ia Delegación Argentina 
Cap. de Navio WaJter Aliara djjo a un cronista de HOY que "Ia 
primera- irnpresion de mi delegación y mia propia es que es­
tamos saüsfechos de pasar três dias en Asunción. En mi carac­
ter particular, recuerdo Ia época en que estuve en esta ma-
ra\ illosa capital Considero constructivas Ias debberaciones, y 

—>r Io mas importante es que se han iniciado negociooones entre 
los três países; se ha coincidido en todo momento que estas 
negodaciones deben continuar, hasta encontrar Ias coincidên­
cias que los três paises están buscando. Fecha de Ia próxima 

"'-.., reuruón aun no puedo adelantar nada. Se informará a los go-
v S biemos de los resultados de esta reunión. de los puntos d? vis-

' ' . tas recogidos, de los proyectos que hemos escuchado. y se 
t hara un analisis interno de Ias propuestas. de esas opiniones. y 

luego por los conductos diplomáticos formales, se tratará dees-
tablccer ei momento y !a oportvnidad que sea conveniente para 

í continuar esLas conversaciones que es si (ei hecho de prose-
> 5 guirlfls) una decisión irrevocable de los três paises. 

EH hecho de que hajamos esiado negociando, que hayamos 
"••' * •»•—« 2 coincidido ya de por si mismo es un verdadero progreso que 
Cap. de Navio Walter Aliara debemos valorar en su verdadera dimension". 
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Araújo: "Espíritu 
franco y abierto" 

El presidente de Ia Dele-
gacion de Brasil Emb. João .-•-"" • '.;.. ^ 
Hermes Pereira de Araújo *i 
senuló que ayer y antes de >"', 
ayer fueron dias realmente 
mu\ positivo, por que como : \ 
lodii conver sac ión es tuvo 
siempre presente Ia posi- ' —* 
bilidad dei diálogo. $ / 
Agrego ei d i p l o m á t i c o .' .' -

brasilefio que "no hay otra {. > " C y 
cosa más positiva que ei f <__ 
diálogo, más aún con ei es- f / •-} 
píritu abierto y franco, con Jf 
que se han llevado a cabo es- l > .':-*? 
tas deliberaciones". . > 
Puntualizó luego que "es tas • ,- ;•"., * 

deliberaciones ai igual que -'- l ^ »'~':'• Js 
Ias anteriores triparti ta ai 
nivel técnico han sido muy / :; 
posit ivas". , ,• " ;.; ... .1 
Cambiando de temas seiialó: 
" e x t e r i o r i z a m o s n u e s t r a 
satisfacción en ocasión de 
haber sido recibidos ayer por 
ei Presidente Stroessner, a 
quien hemos expresado nues-
tro respeto Hemos oido de ê*! 
palabras de amistad y afecto 
hacia nuestro país, hechoque '..- ._. > . 
calificó de gesto de gentileza, " --'—' »'» •• • • 
que nos emociono profun- . íoao H e r m e s P e r e i r a De 
damente" . Araújo 

e. 



S E C R E T O ! VA 
SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

Em 21/...MAR ./.78. 

INFORMAÇÃO N.o 013/la. SC/78 

ASSUNTO NEGOCIAÇÃO TRIPARTITE ENTRE 0 BRASIL, ARGENTINA e PARA­
GUAI, SOBRE ITAIPU E CORPUS. 

ORIGEM DIFUSÀO 

SG/CSN (Ia,SC) Exm9 Senhor General Secretário-
Geral do CSN. 

1. DADOS CONHECIDOS N 

— Em setembro e novembro do ano passado, realizaram-se reuniões 

tripartites em nível técnico, com a participação de represen­

tantes brasileiros, argentinos e paraguaios, a fim de exami­

nar a inter-relação entre ITAIPU e CORPUS. 

— Por ocasião da IX Reunião de Chanceleres da BACIA DO PRATA, 

ocorrida em dezembro de 1977, ficou decidida a realização de 

mais uma reunião tripartite, agora com caráter prevalentemen-

te político-diplomático. 

— No inicio de março do corrente ano,em BRASÍLIA, houve um en­

contro de representantes brasileiros e argentinos, tendo es­

tes, na ocasião, apresentado uma proposta para a cota de CORPUS: 

HOm. Esse valor foi considerado como inaceitável pelo BRASIL, 

ficando patente, porém, que o assunto continuava em aberto. 0 

resultado das conversações efetuadas foi divulgado, formalmen 

te, ao Governo paraguaio, tanto pelo lado brasileiro como pe­

lo argentino. 

INFORMAÇÃO 

2.1 - Generalidades 

— Nos dias 14 e 15 de março deste ano, em ASSUNÇÃO, foi 

realizada a reunião tripartite prevista, havendo a Dele_ 

gação Brasileira contado com a participação de um repre 

sentante desta Secretaria-Geral. 

— As conversações havidas na Reunião propriamente dita, 

bem como em outras atividades paralelas, propiciaram o 

levantamento de muitos subsídios para orientação da De­

legação Brasileira e para uma apreciação global do pro­

blema. 

E T 0 | 22Í 
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2.2 -
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— Nesta Informação apenas serão focalizados os eventos mais 

importantes. 

Exposição inicial da Delegação Argentina 

— Foram assinalados, basicamente, os seguintes pontos: 

. o aproveitamento do Rio PARANÃ é um problema conjunto; 

. os argentinos não desejam perturbar o andamento dos 

avanços dos países vizinhos, nem configurar fatores 

de pressão de sua parte; 

. entendem de genuína viabilidade as usinas de ITAIPU e 

CORPUS, onde a cota desta e a operação da primeira 

constituem os problemas básicos; 

. há outras questões que merecem atenção, tais como a na 

vegação, operação dos portos, ecologia, operação das 

represas e enchimento de ITAIPU; 

. o numero de turbinas, tanto de ITAIPU como de CORPUS, 

depois de estabelecido deve ser irreversível. 

Exposição inicial da Delegação Brasileira 

— Foram assinalados, basicamente, os seguintes pontos: 

. os principais aspectos técnicos foram devidamente es­

tudados nas reuniões tripartites de 1977; 

. ITAIPU pode ser operada sem causar "prejuízos sensí­

veis" a jusante; 

. há inúmeros benefícios decorrentes da regularização 

propiciada pelos reservatórios construídos, em cons­

trução ou projetados na bacia do Rio PARANÃ, em terri_ 

tõrio brasileiro; 

. a navegação no Rio PARANÃ também é importante para o 

BRASIL; 

. os parâmetros para navegação estipulados para YACIRE-

TÃ deveriam ser semelhantes para os demais trechos su 

cessivos; 
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. a importância da energia hidrelétrica em face da cri­

se energética mundial. 

2.4 - Exposição inicial da Delegação Paraguaia 

— Cabe ressaltar os seguintes pontos: 

. o PARAGUAI é consciente de sua responsabilidade nessa 

conjuntura e está disposto a honrar os compromissos 

assumidos; 

. ê grande a preocupação com inundação do território pa 

raguaio; 

. buscam-se soluções adequadas e justas para os três paí_ 

ses e que venham a beneficiar seus povos. 

2.5 - Desenvolvimento da Reunião Plenária 

— A Delegação Argentina manifestou sua preocupação em tor 

no dos pontos abaixo: 

— navegação no Rio PARANÃ em todas direções; 

— operatividade dos portos fluviais; 

— ecologia em geral, ictiologia e saúde pública; 

— coordenação operativa das usinas hidrelétricas da re­

gião; 

— tratamento geral do regime do rio, dentro do esquema 

de longo prazo; 

— problemas que podem ocorrer durante a construção das 

represas (incluindo o enchimento inicial), bem como em 

conseqüência das obras; 

— em resumo, trata-se do confronto entre a cota de COR-

PUS e o tipo de operação de ITAIPU. 

— Após algumas considerações da Delegação Brasileira, no 

sentido que o tema principal das negociações era a in 

ter-relação ITAIPU-CORPUS, os argentinos se manifesta­

ram sobre temas específicos: 

— ambas as represas são viáveis; 
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— a área do Rio PARANÃ, pela sua importância política e 

econômica, se enquadra nos interesses de sua seguran­

ça nacional; 

— estão dispostos a abandonar posições rígidas até en­

tão adotadas; 

— tal revisão de posição se deve ao intercâmbio trilate 

ral de informações, havendo, no entanto, algumas dúvi. 

das; 

— a existência de CORPUS representa um benefício para 

ITAIPU e esta, sem aquela, teria sérios inconvenien­

tes na operação; 

— os parâmetros operativos que estão dispostos a acei­

tar já constituem uma concessão; 

— ã medida que aumenta a cota de CORPUS, cresce sua po­

tência firme e a flexibilidade de ITAIPU; 

— CORPUS necessita de uma cota para ser economicamente 

viável, em face de seu caráter binacional e da excen­

tricidade relativa de sua localização, diante dos gran 

des centros consumidores argentinos; 

— a ausência de CORPUS determina pautas de inflexibili­

dade para a operação de ITAIPU; 

— preocupação com medidas de segurança sismolõgica para 

obras de grande vulto. 

— Levando em conta que a exposição acima envolveu pontos 

além do que havia sido exposto na reunião bilateral de 

BRASÍLIA e tendo em vista que se tratava de um relato â 

pedido da Delegação Paraguaia, os argentinos repetiram 

apenas os tópicos apresentados naquela ocasião e pediram 

que brasileiros e paraguaios comentassem as colocações 

oferecidas. 

— A Delegação Brasileira apresentou, a propósito, os se­

guintes comentários: 

— grande parte do que foi dito pelos argentinos já ha-
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havia sido debatido nas tripartites técnicas; 

— os escritórios da ELETROBRÃS continuam abertos para 

visitas e esclarecimentos adicionais; 

— ITAIPU funcionará sem causar prejuízos sensíveis e ^s 

to ê garantido não só pelo número de máquinas mas pe­

la forma de operação; 

— se necessário, ITAIPU poderá operar a "fio d'água" (ba­

se) no programa energético brasileiro; 

— a modificação do meio-ambiente é conseqüência da uti­

lização de um bem comum, estando brasileiros e para­

guaios preocupados em preservar a ecologia, o que tem 

envolvido gastos elevados; 

— tais preocupações são mais amplas e não devem se res­

tringir apenas a ITAIPU, entrando no contexto da Ba­

cia do Prata; 

— a segurança sismolõgica de ITAIPU ê assunto que tem si. 

do estudado de maneira correta e com muito cuidado. 

— Por seu turno, a Delegação Paraguaia fez as seguintes 

considerações: 

— o PARAGUAI também garante não causar prejuízos sensí­

veis, não só por ser sócio em ITAIPU como por ser si£ 

natãrio da Declaração de Assunção, e está igualmente 

aberto ao diálogo; 

— o número de máquinas não ê o que influi no tipo de ope 

ração; 

— qualquer obra no Rio PARANÃ terá que contornar o pro 

blema da navegação; 

— ITAIPU pode trabalhar a "fio d'água" e seu enchimen­

to não trará problemas relevantes; 

— a inundação de parte do território paraguaio ê aspec­

to de grande importância; 

— os problemas relativos ã ecologia e segurança sismoló 

5 E C T 0 | 
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sismológica de ITAIPU são acompanhados com grande in­

teresse, pelo fato de PARAGUAI, a par de sua responsa 

bilidade na obra, ser também um pais de águas abaixo. 

— Após uma interrupção dos debates, o Coordenador da Reu­

nião (também Chefe da Delegação Paraguaia) propôs que se 

organizassem dois Grupos de Trabalho: um em nível têcni. 

co, para trocar idéias sobre regularização do Rio, e ou 

tro, com 3 a 4 membros por Delegação, para abordar o te 

ma central: cota de CORPUS x operação de ITAIPU. 

— Todos concordaram com a sugestão e o Chefe da Delegação 

Argentina lembrou que já havia uma proposta concreta de 

sua parte, a qual foi repetida: 

- cota 110 em CORPUS; 

— restrições de variação das características do Rio 

PARANÃ,as já conhecidas. 

2.6 - Reunião das Delegações com representação reduzida 

— Seguindo a sistemática aprovada, reuniram-se os Chefes 

de Delegação, acompanhados de três Delegados. 

— A Delegação Argentina procurou mostrar o trabalho feito 

por seu Governo em abandonar os números elevados, por­

quanto há pessoas que não concordavam com essa redução; 

houve um verdadeiro esforço político interno. Quanto ao 

valor 110 para CORPUS, já conhecem a resposta brasilei­

ra ("ê inaceitável"); gostariam de conhecer a paraguaia, 

bem como uma contraproposta para exame de seu Governo. 

— A Delegação Brasileira recapitulou seus argumentos, lem 

brando haver interesses convergentes entre os dois em­

preendimentos. A posição do BRASIL também não ê fácil 

quanto aos números, particularmente porque ITAIPU está 

sendo construída, seaundo um compromisso binacional .nu­

ma cota lOOm oara o canal de fuaa. 

— Brasileiros e paraguaios fizeram menção à cota 98,5, 

correspondente ã fronteira trinacional, nas condições 

normais do rio. 
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— A Delegação Paraguaia não aceitou a cota 110 em CORPUS 

e enfatizou a importância dada ã inundação de seu terrji 

tório ("a nossa quota já foi dada para YACIRETÂ e ITAI-

PU"); declarou que uma queda de 20m em CORPUS já era in 

teressante (Obs.: isto valeria cerca de 102m em CORPUS). 

— O Eng DEBERNARDI (principal Delegado paraguaio)teceu con 

siderações no sentido de que a única maneira de avançar 

o assunto é tratar de compensações ("é algo brutal fa­

lar assim, mas é a realidade"). A inundação do territó­

rio paraguaio não é questão fechada, podendo ser nego­

ciada. Os bens envolvidos são muito grandes e ninguém 

vai ceder nada sem volta. 

— A Delegação Argentina, ressalvando que se trata de ques_ 

tão soberana do PARAGUAI, lembrou que a inundação causa 

da por CORPUS não é tão grande como parece. 

— Durante uma interrupção dos trabalhos, a Delegação Bra­

sileira, de maneira discreta, contactou com os paraguaios, 

mostrando-lhes a contraproposta que iria apresentar,cujo 

valor da cota já estava aprovado pelo Governo. 

— Com a aquiescência paraguaia, após a interrupção, foi 

lançada ã mesa a proposta brasileira: 

. a curva de remanso de CORPUS não deveria ultrapassar 

a cota 105 em ITAIPU, para descarga média a longo pra 

zo; 

. a ITAIPU seria concedida ampla flexibilidade de opera 

ção, inclusive antes da construção de CORPUS; 

. a ITAIPU seriam propiciadas facilidades para o enchi­

mento inicial; 

. ITAIPU cooperaria com CORPUS no tocante â operação, o 

que acarretaria benefícios recíprocos; 

. ficava entendido que todas as demais questões correia 

tas se davam como resolvidas. 
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2.7 - Negociações após a apresentação da contraproposta brasi­

leira 

— Retomada a reunião após uma interrupção, a Delegação Pa 

raguaia declarou não ter objeção a colocar sobre o que 

foi proposto pelo BRASIL. 

— Por seu turno, assim se manifestaram os argentinos: 

— estudaram a proposta muito preliminarmente; 

— o número apresentado não constitui surpresa e é ina­

ceitável; 

— os outros pontos estão relacionados com aquela cota; 

— como a ARGENTINA se mantém com espírito construtivo, 

estão dispostos a prosseguir com as negociações. 

— Ficou patente que, a partir desse momento, seria neces­

sária a realização de consultas aos respectivos Gover­

nos, para o prosseguimento. 

— Após longa troca de idéias sobre a metodologia dos futu 

ros trabalhos, concluiu-se que, "ad referendum" governa 

mental, haveria nova reunião, com as seguintes caracte­

rísticas: 

— manutenção do espirito trilateral; 

— não haver quebra de ritmo e de continuidade nas nego­

ciações; 

— número reduzido de representantes; 

— caráter não-ostensivo; 

— em torno de 10 a 15 de abril, em ASSUNÇÃO. 

2.8 - Esclarecimentos técnicos 

— Durante intervalos da Reunião, técnico da Delegação Bra 

sileira esclareceu ao Representante desta Secretaria-

Geral alguns aspectos sobre necessidades de ponta no sis_ 

tema elétrico brasileiro: 

. tais necessidades, nas regiões Sudeste e Sul, deverão 
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ser satisfeitas, basicamente, pelas centrais hidrelé­

tricas, inclusive ITAIPU; 

. durante o período de cheias, quando os reservatórios 

estão com sua plena capacidade, as respectivas cen­

trais têm mais possibilidade de atender as pontas,exi_ 

gindo menos de ITAIPU; 

. com a entrada da estação seca, iniciando-se a depleção 

dos reservatórios (que na boa técnica deverão ser de-

plecionados de montante para jusante), a capacidade 

do sistema irá reduzindo-se, o que exige maior contribuição 

de ponta dos reservatórios de jusante (o que ê o caso 

de ITAIPU); 

. nessas condições, i justamente no final da estação se 

ca (novembro e dezembro) que será exigida maior ponta 

de ITAIPU, donde a vantagem de que se possa operar e£ 

sa central com a maior flixibilidade possível; 

. daí a vantagem de se obter tal flexibilidade,mesmo â 

custa de uma certa perda energética, o que será possí_ 

vel mediante a elevação de CORPUS até cotas aceitá­

veis. 

2.9 - Contatos com Oficial argentino 

— A Delegação Argentina contou, entre seus sete Delegados, 

com a participação do Cel do Exército ANTÔNIO FEDERICO 

MORENO (da Reserva), que exerce, atualmente, a função de 

Diretor Geral de Planejamento do Ministério da Defesa. 

— O Cel MORENO já participou de diversas Reuniões de Chan 

céleres da Bacia do Prata, representando o Consejo Na­

cional de Seguridad (CONASE). 

— Conversas informais com representante desta Secretaria-

Geral Dossibilitaram caDtar os seguintes pontos: 

— aquele Oficial pertence ã mesma turma de formação do 

General VIDELA, com quem mantém relações de camarada­

gem; 

T 0 
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— uma aproximação maior entre o BRASIL e a ARGENTINA,ba 

seada na ideologia comum dos dois países, os fortale­

ceria ainda mais diante da constante ameaça de expan­

são comunista, bem como daria melhores condições para 

fazerem frente ãs empresas multinacionais, que não se 

interessam em transferir tecnologia, mas somente ven­

der material e equipamentos; 

— no que respeita ã cota de CORPUS, deixou transparecer 

seu entusiasmo pelo maior aproveitamento possível,ten 

do em vista o fator economicidade; 

— quanto âs tendências políticas internas de seu pais, 

indicou que o projeto em curso é de transformar o 

"status" do Gen VIDELA para Presidente da República 

(o 49 homem), com mandato pri-fixado, prevendo-se em 

seguida novo período presidencial, ainda em mãos mili_ 

tares; 

— a respeito de possível cooperação brasileiro-argentina 

no campo nuclear, enfatizou que tal intercâmbio, ao 

mesmo tempo que eliminaria comentários internacionais 

sobre eventual corrida armamentista dos dois países, 

fortaleceria a base tecnológica e industrial de ambos, 

para enfrentar "os vendedores de equipamentos". 

— Os contatos com o Cel MORENO foram sempre cordiais e sem 

formalismo, limitando-se o representante desta Secreta 

ria-Geral mais a ouvir e procurar auscultar-lhe as ten­

dências da posição argentina diante das negociações COR 

PUS-ITAIPU. 

3. APRECIAÇÃO 

— 0 espirito que presidiu a reunião foi o de cordialidade e fran 

queza, o que propiciou o prosseguimento do diálogo,principal­

mente entre brasileiros e argentinos. 

— O resultado final pode ser considerado como bom, na medida em 

que nenhuma das partes se posicionou de forma irredutível, o 

que geraria um impasse. 

I S E C R 
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— Percebe-se que o assunto está ganhando contornos cada vez mais 

nítidos na esfera política, em detrimento de rígidas formula­

ções técnicas. 

— Em última análise, resume-se no confronto entre uma cota para 

CORPUS, aceitável pelos argentinos, e a possibilidade de ope­

ração flexível (em ponta) para ITAIPU. 

— Nesse contexto, parece de grande importância a opinião de te£ 

nicos mais experientes no setor e com visão global do proble­

ma — incluindo sensibilidade política — os quais consideram 

que a flexibilidade operacional para ITAIPU é mais vantajosa, 

mesmo ã custa de uma certa perda energética. Sem isto a usina 

só poderia trabalhar em base, recaindo toda a responsabilida­

de de suprir energia em ponta, para as regiões Sul e Sudeste, 

para as demais centrais do Sistema, que não contariam com mar 

gem razoável de folga. 

— Além disso, levando-se em conta a diferença dos estágios de 

ITAIPU (em construção) e CORPUS (pré-projeto) e transforman­

do-a em valores cronológicos, estima-se que durante cerca de 

dez anos, pelos menos, a hidrelétrica brasileiro-paraguaia po 

dera operar com toda sua potência e — desde que haja acordo 

com a ARGENTINA — com bastante flexibilidade para trabalhar em 

ponta. 

— Não obstante, vale ressaltar que ITAIPU pode ser operada so­

mente em base; entretanto, se reconhece não ser essa a forma 

ideal de trabalho para uma usina hidrelétrica, que pode contar 

com a flexibilidade de manobrar com o volume de água,o que não 

ocorre com as termoelêtricas, incluídas as nucleares. 

— Por outro lado, tudo indica que o PARAGUAI, ao mesmo tempo que 

se coloca ao lado do BRASIL em questões que exigem uma atitude 

firme, parece não estar muito inclinado a favorecer uma apro­

ximação maior entre brasileiros e argentinos. 

— Por tudo isso, constata-se que o problema está se encaminhan­

do para o desfecho final, porquanto, basicamente, os limites 

para a negociação estão definidos 

! s > u 
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— pelos argentinos na cota 110 em CORPUS e 

- pelos brasileiros e paraguaios na conta 105 em ITAIPU (apro 

ximadamente 100 em CORPUS). 

- A posição brasileira ainda guarda flexibilidade para negocia­

ções futuras, uma vez que não foi atingida a cota julgada pe­

los técnicos como a máxima admissível, nas condições atuais do 

projeto da obra. 

0 
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En Ia ciudad de Asunción, Capital de Ia República dei Paraguay, en Ia 

sede de Ia Administración Nacional de Electricidad (ANDE), se reunie-

ron por segunda vez durante los dias 17 y 18 de novicmbre de 1977, con 

ei objeto de realizar conversaciones de caracter técnico respecto de 

los aprovechamientos de Itaipú y Corpus, en ei rio Paraná, Represen­

tantes: De Ia República Argentina Ing. Bernardo Bronstein, Ministro 

Arturo Ossorio Arana, Contralmirante (RE) Horacio Raul Coloivibc e Ing. 

Luis Urbano Jáuregui; de Ia República Federativa dei Brasil Ing. Mauro 

Moreira, Ing. Licinio Marcelo Seabra, Ing. John Reginald Cotrim y 

Consejero José Nogueira Filho; y de Ia República dei Paraguay Senador 

Dr. Carlos A. Saldívar, Ing. Enzo Debernardi, Contralrrirante (SR) 

Guillermo Hayv/ood, e Ing. Hans W. Krauch; acompafiados por asesorcs téc­

nicos . 

A propuesta de los Representantes de Ia Argentina y dei Brasil continuo 

en sus funciones de Coordinador ei Ing. Enzo Debernardi, Representante 

dél Paraguay." 

Durante Ia reunión fue presentado por Ia Delegación Brasil,ena un docu­

mento titulado "Exposição da Delegação Brasileira a Reunião Tripartite" 

La Delegación Argentina formulo comentários sobre dicho documento y en­

trego otro documento titulado "Aspectos cuantificables de Ia interrela-

ción energética entre Corpus e Itaipú". 

La Delegación Paraguaya expuso verbalmente sus puntos de vista sobre e] 

tema objeto de Ia reunión. 

Las conversaciones trilatera3.es han avanzado esencialmente en ei cumpli 

rniento de Ia finalidad de reunir y homogeneizar Ia mayor parte de Ia 

información técnica necesaria para que sea elevada a Ia ccnsideración 

de los Gobiernbs. /1 / (( 

\ \ 

/<?/» 
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•EXPOSIÇÃO • DA DELEGAÇÃO > BRASILEIRA X 

REUUIAO.TRTJrARTITE 

A s s u n ç ã o , 17 e 18 d e n o v e m b r o de 1 9 7 7 

> v 1 . INTRODUÇÃO 
1 ) ~ 
•V * 

1.1 A Delegação Brasileira presente as reuniões tripartites, 

" *...'- • realizadas em Assunção nos dias 22 e 23 de setembro e ago 

y* • 

'2% . . ra nos dias 17 e 18 de novembro de 1977, deseja expres­

sar seus agradecimentos ao Governo do Paraguai por ofe-

recer esta cidade para sede das conversações técnicas a 

respeito dos aproveitamentos de Itaipu e Corpus. 

Deseja, também, assinalar a confiança com que o Brasil, 

"} v atendendo à sugestão feita pelo Governo Argen tino , cone o r_ 

. '•& dou, animado de espírito construtivo, em participar de£ 

tas reuniões de elevado nível técnico. 

* 

A tradicional cordialidade das relações do Brasil com o 

Paraguai e com a Argentina refletiram-se cm todo o curso 

dos entendimentos levados a cabo nesta mesa de trabalho, 

bem como nas reuniões dos assessores técnicos das três 

-*; ' Delegações. 
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";ll 

5.4 Nessas condições, a Delegação Brasileira, reitera a a f ir̂  

mativa fe"ita durante a reunião tripartite do dia 23 de 

setembro no sentido de que : •.•. 

(a) Itaipu contara com 18 unidades geradoras; 

(b) A operação dessa central se fará dentro do 

que prescreve a "Declaração de Assunção so 

bre o Aproveitamento de Rios Internacionais" 

no que respeita ao compromisso de nao cau­

sar prejuízo sensível a outro Estado da Ba­

cia. 

SJ' 
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N O A P A R A A R E U N I A O ' ^ \ 
\ 
V 
X 

1 . . - E n c h i m e n t o do r e s e r v a t ó r i o de I t a i p u - ' S o ] u ç ã o P r o p o s t a p e l a 

"•ELETROBRAS. . • -.. .- .. • '•.-... 

2. Barragem no Honday. Águas Excedentes. . 

3. Reunião Tripartite, a realizar-se em março de 1978. 

3.1 Evolução das posições técnicas argentinas 

3.2 Número de máquinas e operação em Itaipu .'••-.' 

- 3.3 Critérios técnicos de divisão da queda hidráulica 

- Cotas médias •". . • 

- Repartição das Energias naturais 

- Equilíbrio Econômico. * •" 

• 

3.4 Benefícios decorrentes dos reservatórios brasileiros, fie 

lhoria da produção e potência firme em Yaciretã, Corpus 

e demais aproveitamentos de jusante 

3.5 Navegação 

- Estudo em curso sobre navegação no Paraná, especialmen 

te com ênfase no problema de sedimentação e autodraga-

gem. Operação dos portos de jusante fS . Pé, Rosário). 

Vendas de energia aa Paraguai 

- Via Foz de Iguaçu e Guaíra 

- Via Ponta Porã. 
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NUMERO DE MAQUINAS E OPERAÇÃO DE ITAIPU 

Numero de Maquinas 

1.1 Os estudos preliminares do aproveitamento de Itaipu 

e sobre os quais se basearam o Brasil e o Paraguai 

para celebrar o Tratado de Itaipu, previam uma ins­

talação naquela central de 14 unidades geradoras.de 

765 MW cada, totalizando 10.710 MW» conforme descri. 

to no item III do Anexo B daquele Tratado. Tal moto_ 

rização já permitiria gerar toda a energia [ KWh ) 

disponível no aproveitamento, em função da queda 

utilizável e vazões médias do rio Paraná. Previa a-

inda o ante-projeto então divulgado, uma eventual 

expansão de Itaipu, mediante a construção de duas 

usinas, uma em cada margem, e que também foi consig 

nada., no Anexo B. 

1.2 Com o prosseguimento e conclusão do "Estudo de Via­

bilidade", acordou-se ampliar a potência instalada 

em Itaipu para 12.600 MW, com 18 máquinas,o que pe£ 

mitiria aumentar a capacidade de ponta da usina, o -

perando integrada no sistema brasileiro. Os estudos 

examinaram igualmente a possibilidade de uma nioton 

zação final com 30 maquinas, para uma geração de pon 

ta ainda maior no futuro, caso necessário. Entretan_ 

to, análises econômicas realizadas posteriormente , 

demonstraram que esta motorização seria pouco reco­

mendável não somente pelo custo adicional que repre 

sentaria a instalação e transmissão de energia, co­

mo também pelo ganho líquido não compensador na re­

lação beneficio-custo. A energia de ponta proporci£ 

nada por aquelas máquinas adicionais, poderá ser 

http://geradoras.de
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2. 

obtida no Brasil em condições mais vantajosas, m e_ 

diante a supermotorização de usinas existentes e 

construção de usinas reversíveis na região da cos^ 

ta, economizando igualmente a transmissão dispen­

diosa. Outrossim, a operação da central, assim mo 

torizada, no período de ponta, provocaria uma gran 

de variação nas vazões diárias efluentes,com per­

turbações no curso do rio, caso não existisse um 

reservatório de re-regularização a jusante. 

Justamente sob este aspecto foi construída toda a 

posição e argumentação da delegação argentina ã 

primeira reunião tripartite: para compensar e a-

mortecer os efeitos a jusante produzidos pela e-

xistencia e operação de Itaipu com 30 máquinas,se_ 

ria necessário um reservatório em Corpus a uma 

cota elevada. A afirmativa brasileira, apoiadasem 

muita convicção pelo Paraguai, de que seriam ins­

taladas apenas 18 máquinas, retirou de imediato 

todo o embasamento da posição argentina, que par­

tiu então a buscar argumentos paralelos,sobre prp_ 

blemas ã navegação e variação do regime fluvial , 

dependendo do tipo de operação de Itaipu. 

A fixação definitiva da motorização de Itaipu cons 

titue portanto ponto fundamental na posição brasi 

leira. 0 comportamento e alguns conceitos emiti -

dos pela delegação paraguaia constituem entretan­

to indício de que, para aquele país, seria prefe­

rível deixar a questão em aberto, para permitir -

lhe eventualmente no futuro, negociar com a possa 

bilidade de ampliar a potência instalada de Itai­

pu . 
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2.4 Enquanto a parcela preponderante da geração de 

Itaipu fluir para o Brasil não há dúvida, como 

foi amplamente demonstrado, que será possível o 

perar Itaipu dentro das exigências da navegação 

a jusante. 

Quando a carga do Paraguai atingir uma escala 

capaz de absorver parte substancial da geração 

de Itaipu, a demanda dos sistemas brasileiros já 

será de tal ordem que a importância da contribui_ 

ção de Itaipu nesta época já reduzida ã metade , 

estará bastante minimizada. 

Nessas condições não haverá problema algum em 

adaptar o suprimento de Itaipu ao Brasil nas ho­

ras de ponta de forma a manter a vazão do rio em 

limites compatíveis com as necessidade de ponta 

do Paraguai e da navegação. 
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242 TABLE 2. -T1DAL DlfFERENCES A N D OTHER CONSTANTS 

PIACE 

Can 

Par 

Sao 

I ta 
Por 

31AZIL — Cont inued 
Time mertdian, •ÍJ"* 

anagua 
Franci sco do Sul • 

ja i 

io Belo-

Florlanopolis 
Imbituba 
Laguna 
Barra do Rio Grandet-

URUGUAY 

Montevi deo 
Colônia, Rio de Ia PI ata-

ARGENHNA 
Rio de Ia Plata 

BUENOS AIRES 
La Plata 
Banco Chico 
Banco Culrassiei 

Punta Norto dei CÜDO San AntonioJ-
Mar dei PlataJ 
QuequenJ 

Faro R3calada 
Monte Hermoso 
Bahia Blanca 

Punta Anel a 
Puerto Rosai es 
PUERTO BELGRANO 
Ingenlero Whlte 
General Daniel Cerri-

Canal dei Sur, Islã Bermejo 
Canal Bermejo, Islã Trlnldad 
Punta Lobos, Islã Trlnidad 
Punta LaberInto 
Bahia Anegada, Islote NW 
Bahia San Blas 
Segunda Barranca 
Punta Redonda, Rio Negro entrance 

Golfo San Hat ias 
Caleta de los Loros 
Puerto San Antônio 

Golfo San José 

Pueyrredon (Fondeadero) 
La Argentina (Fondeadero) 

Punta Norte 
Ca 1eta VaIdes 
Punta Delgada 
Golfo Huevo 

Punta Nlnfas (Fondeadero) 
Puerto Pirâmides 

POSITION 

25 01 
25 31 
26 15 
2G 54 
27 09 

27 36 
28 14 
28 30 
32 10 

34 55 
34 28 

34 36 
34 50 
34 50 
35 06 

36 18 
38 03 
38 35 

39 00 
38 59 

38 57 
33 55 
33 53 
38 47 
38 45 

39 01 
39 05 
39 14 
39 26 
40 01 
40 33 
40 47 
41 02 

41 02 
40 48 

42 15 
42 24 
42 23 
42 05 
42 31 
42 46 

35 

Loiig. 

w. 
47 56 
48 27 
48 38 
48 39 
48 33 

48 34 
43 39 
48 47 
52 05 

56 13 
57 51 

58 22 
57 53 
57 30 
57 08 
57 07 
56 47 
57 33 
53 42 

61 16 
61 41 

62 00 
62 04 
62 05 
62 16 
62 23 

61 58 
61 58 
61 53 
62 03 
62 10 
62 14 
62 17 
62 46 

DIFFERENCES 

High 
woter 

Low 
yoter 

h. m. h. m. feet feet 
on RI0|DE JANEIRO, p .172 

Height 

High 
waler 

Lo*v 
warer 

+1 09 
+1 51 
+0 38 
-0 03 
-0 38 

-0 14 

-0 17 
+1 10 

-1 09 
-1 32 

-0 16 
-0 28 

+0 15 
-1 10 
-1 31 

+0 .4 
+ 1 . 8 
+ 0 . 8 

+0 .2 
+0 .2 
- 0 . 1 

( •0.76+0.4) 
*0.74 *0.74 

*0.69 *0 .70 
•0 .54 «0.50 
C O . 3 2 + 0 . 4 ) 

I 
on BUENOS AIRES, p.180 

-5 10 j -7 11 
+0 17 -0 33 

CO. 52+1.6) 
('0.52+1.2) 

Da! ly pred i c t lor.s 

on PUERTO BELGRANO, 

-1 50 
-3 00 
-5 25 
-7 10 
-3 50 
-0 02 
-0 18 

-2 04 
-3 24 
-5 39 

-9 26 
+0 14 
-0 22 

+0.2 
+0.8 
+0.8 
F2.2 
+1.2 
+0.7 
+1.5 

-0 20 
-0 18 

-0 15 
0 00 

-0 15 
-0 27 

+0 06 
+0 07 

-4.1 
-2.8 

-1.1 
+0.1 

+0 .6 
+0 .6 
+ 0 . 8 

Kl .1 
+0.3 
+0.2 
-0 .3 

p. 181 
-0 .7 
- 0 .8 

- 0 . 3 
- 0 . 1 

RANGES 

feet 

2 . 7 
4 .1 
3 . 4 
1.9 
1.8 

1.7 
1 . 4 
0 . 8 

1.1 
1.1 

8 .1 
1.7 
2 . 1 
2 . : 

Da i Iy p r e d i c t l o n s 
+0 33 
+0 47 

-0 28 
-0 30 
- 0 48 
- 0 49 
- 1 39 
-3 19 
-4 49 
-5 48 

+0 
+0 

-0 
-0 
-0 
-0 
-1 

-3 
-4 
-5 

18 
36 

12 

14 
46 
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

INFORMAÇÃO N.o 071/la.SC/78 

^ : 

Em 10 /Nov / 78 

ASSUNTO 
Dados altimêtricos sobre ITAIPU e CORPUS. 

ORIGEM DIFUSÃO 

Exm9 Senhor GeneralSecretãrio-

-Geral do CSN. 
SG/CSN (Ia.SC) 

DADOS CONHECIDOS \ 

— BRASIL, PARAGUAI e ARGENTINA mantiveram reuniões tripartites 

relativas ao inter-relacionamento entre a obra de ITAIPU e o 

projeto de CORPUS. 

— A tal respeito, foram realizadas duas reuniões a nível técni^ 

co e duas político-diplomãticas. 

— O coroamento das conversações seria alcançado num encontro 

de Chanceleres, em BRASÍLIA. 

— Este último deixou de ser realizado, em face de posições assu 

midas pela ARGENTINA, fora da pauta de discussões, que não fo­

ram aceitas pelo BRASIL e pelo PARAGUAI. Em decorrência, o as_ 

sunto ficou em suspenso. 

— Recentemente, foram reiniciadas as conversações tripartites, 

com o propósito de concluir as negociações e se chegar a um 

acordo. 

INFORMAÇÃO 

— Chegou ao conhecimento desta Secretaria-Geral um extrato 

projeto de ajuste tripartite, nos seguintes termos: 

de 

-"O nível de água máximo normal de operação - salvo circuns_ 

tâncias naturais excepcionais - do reservatório do aprovei 

tamento hidrelétrico que o PARAGUAI e ARGENTINA projetam na 

zona de CORPUS será estabelecida na cota acima do n£ 

vel do mar, no local da barragem, referido ao zero altimé-

trico IGM de Mar dei Plata" (O grifo não consta do origi^ 

nal) . 

— Do expediente que apresenta a proposta supracitada,originário 

do Itamaraty, extrai-se o seguinte: 

S E C R E T 0 
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. conforme esclarecimento da ELETROBRÂS, foram feitas duas me 

dições de precisão por técnicos da ELETROBRÂS e ITAIPU, ten 

do sido constatada uma diferença de três centímetros entre 

as redes de nivelamento de primeira ordem argentina e brasi_ 

leira. 

— Com referência ao assunto, o Excelentíssimo Senhor Presidente 

da República determinou que esta Secretaria-Geral estabeleces^ 

se contato com o Serviço Geográfico do Exército e o IBGE, com 

objetivo de verificar os dados fornecidos, particularmente no 

que respeita ã diferença de três centímetros. 

— Em cumprimento ã determinação presidencial, esta Secretaria-

-Geral ligou-se com representante da Diretoria de Serviço Geo 

gráfico (DSG), do Ministério do Exército, e do Instituto Bra 

sileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

— No encontro havido com a DSG, verificou-se que há possibilida 

de de ocorrer uma discrepância maior, principalmente se hou 

ver interesse político argentino. 

— Ã sua vez, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

teceu os seguintes comentários a respeito: 

. a diferença de três centímetros, constatada entre Porto MEI 

RA (BRASIL) e Puerto IGUAZO (ARGENTINA), refere-se ã dife­

rença de cota entre dois pontos de controle (e não à dif£ 

rença de nivelamento, entre os sistemas dos dois países) ; 

. a diferença, entre os zeros altimétricos de MAR DEL PLATA e 

IMBITUBA, ê de 0,54m (segundo a "Tábua de Marés", documento 

técnico de uso internacional) (ver esquema altimétrico anexo); 

. é duvidosa a afirmação relativa ã diferença encontrada na 

região de ENCARNACIÕN; há possibilidade de que essa discre 

pância seja maior (quer em virtude de diferença inicial, re 

lativa aos zeros altimétricos referidos aos marégrafos de 

origem, quer em decorrência de erros eventualmente acumula 

dos durante o levantamento terrestre). 

— Além dos órgãos acima citados,esta Secretaria-Geral também 

manteve contatos com a Diretoria de Hidrografia e Navegação 

(DHN), do Ministério da Marinha, a qual: 

| 
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. participou que há possibilidade real de diferença entre os 

zeros altimétricos de MAR DEL PLATA e IMBITUBA; 

. informou não dispor de informações sobre a ordem de grande 

za da diferença acima; 

. sugeriu consultar o IBGE. 

3. APRECIAÇÃO 

— Percebe-se que as opiniões dos três órgãos técnicos (DSG, IBGE 

e DHN) são idênticas em um ponto: há possibilidade de que a 

diferença de nivelamento, entre um e outro sistema, seja sig_ 

nificativa e não se restrinja aos três centímetros menciona 

dos inicialmente. 

— Por outro lado, convém ressaltar que os cálculos brasileiros, 

relativos ã ITAIPU, vêm sendo feitos com referência a"datum" 

brasileiro e não ao de MAR DEL PLATA. Assim, quanto maior a 

discrepância entre os dois pontos de referência, maiores as 

possibilidades de conseqüências negativas para o BRASIL,a ser 

mantida a redação do projeto, na forma proposta. 

— Em decorrência, parece que tal redação pode vir a prejudicar, 

no futuro, os interesses brasileiros. 

— Um texto alternativo poderia ser o seguinte: 

—"o nível de água máximo normal de operação — salvo circuns 

tâncias naturais excepcionais — do reservatório do aprovei_ 

tamento hidrelétrico que o PARAGUAI e a ARGENTINA projetam 

construir na zona de CORPUS será estabelecido na cota ... 

acima do nível do mar, no local da barragem, referido ao 

zero altimétrico IBGE de IMBITUBA." 

— Outrossim, para o levantamento de outras alternativas seria 

conveniente o estudo, desde logo, das demais componentes 

técnico-políticas da questão. 

4. CONCLUSÃO 

— Parece que o assunto merece um exame mais aprofundado pelo 

setor técnico competente, tendo em vista a elaboração de um 

texto que resguarde, de forma mais abrangente, os interesses 

brasileiros para o futuro. 

S E C R E T 0 



CO/?PfS J . 

J 

O 
a 

DATvM 

J£ WAfí Z>£A P/AT/) // 

CoT/i r>e Rep*£ s>A*<-/vrc> 

/ 7 /) / £>(J 

COTA D£ XeST/Tit/ç40 

\ 
I 

JD ISCREPAfvciA 

it 
JDATtf/<l 

17/1IPÜ" 

ATuM 

IMBI71/3A 

- & 



[S E C R E T O | 
SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9 071/la.SC/78 - 3/3 

. participou que há possibilidade real de diferença entre os 

zeros altimétricos de MAR DEL PLATA e IMBITUBA; 

. informou não dispor de informações sobre a ordem de grande 

za da diferença acima; 

. sugeriu consultar o IBGE. 

3. APRECIAÇÃO 

— Percebe-se que as opinições dos três órgãos técnicos (DSG, 

IBGE e DHN) são idênticas em um ponto: há possibilidade de 

que a diferença de nivelamento, entre um e outro sistema, 

seja significativa e não se restrinja aos três centímetros 

mencionados inicialmente. 

— Por outro lado, convém ressaltar que os cálculos brasileiros, 

relativos ã ITAIPU,vêm sendo feitos com referência a "datum" 

brasileiro e não ao de MAR DEL PLATA. Assim, quanto maior a 

discrepância entre os dois pontos de referência, maiores as 

possibilidades de conseqüências negativas para o BRASIL, a 

ser mantida a redação do projeto, na forma proposta. 

— Em conseqüência, parece que tal redação pode vir a prejudi­

car, no futuro, os interesses brasileiros. 

— Seria conveniente portanto dar uma nova redação ao texto de 

referência, com vistas a anular os inconvenientes apontados. 

Parece que tal redação deveria responder aos seguintes crité 

rios: 

. deixar bem clara e devidamente especificada a diferença a_l 

timêtrica encontrada entre os levantamentos geodésicos pro 

cedidos pela ARGENTINA e pelo BRASIL, na área; 

. se possível, fazer referência a documento técnico, devida­

mente reconhecido, que contenha a descrição dos dados aci­

ma citados; 

. conter instruções relativas ã futura implantação, no terre 

no, de marcos de nivelamento no território dos três países 

(BRASIL, ARGENTINA e PARAGUAI), por meio de uma comissão 

mista. 

4. CONCLUSÃO 

— Parece que o assunto merece um exame mais aprofundado pelo 

setor técnico competente, tendo em vista a elaboração de um 

texto que resguarde, de forma mais abrangente, os interesses 

brasileiros para o futuro. 
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ALTERNATIVAS 

1 - ... referido ao zero altimétrico IBGE de IMBITUBA. 

2 - ... referido ao zero altimétrico IGM de MAR DEL PLATA, dedu 

zida a diferença para o zero altimétrico IBGE de IMBITUBA, 

BRASIL. 

3 - ... referido ao zero altimétrico IGM de MAR DEL PLATA, AR­

GENTINA, levando em conta, também, elementos geodesicos dos 

outros países partes deste Acordo. 

4 - ... referido ao ponto trifino, na confluência dos rios IGUA 

ÇU e PARANÃ, cuja altitude média seria estabelecida partin­

do-se dos zeros altimetricos IGM de MAR DEL PLATA e IBGE de 

IMBITUBA. 

5 - Eliminar a proposta de redação da SG/CSN e deixar para que 

os setores político e técnico apresentem sugestões a respei_ 

to. 
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12. COTA DE CORPUS '/> 

"a) o nível de água máximo normal de operação -

salvo circunstâncias naturais excepcionais - do reservatório do 

aproveitamento hidrelétrico que o Paraguai e a Argentina proje­

tam construir na zona de Corpus será estabelecido na cota.... 

acima do nível do mar, no local da barragem, referido ao zero 

E T 0 



5. 

altimétrico IGM de Mar" dei Plata"; 

13. O ponto "a" refere-se ã cota de Corpus e esse nú 

mero ficou em aberto, uma vez que a parte Argentina, após ouvir 

manifestação da parte paraguaia de que esta última "não estava 

em condições de fechar acordo em torno de números", expressou 

que seu Governo estava disposto a flexibilizar sua posição e que 

conversaria a respeito de uma cota "ao redor de 110 metros". A 

essa afirmação, a parte brasileira reiterou que nossa posição 

se baseava na aceitação de uma cota, em Corpus, "ao redor de 

10 3 metros". Tendo em vista a indefinição do número da cota, a 

parte brasileira, igualmente, não concordou em colocar números 

no item "c" (turbinas em operação, potência dos grupos e vazão 

efluente) e fez expressa reserva no sentido, de que tudo o que 

foi conversado e redigido estará condicionado a esse número, no 

que foi acompanhado pela parte paraguaia. 

14. Quanto aos diversos elementos constantes da le­

tra "a", a expressão "nível de água máximo normal de operação" 

ê a que define o que também se conhece por "cota de coroamento", 

ou seja, o nível máximo de água normal no reservatório, que é 

o que se reflete no aproveitamento de montante. A salvaguarda 

"salvo circunstâncias naturais excepcionais" se refere ã ocor­

rência de grandes cheias, e é de previsão usual no projeto de 

todas as represas (a mesma salvaguarda foi repetida, "ipsis 

litreris", no item "b", relativo ã operação de Itaipu, no inte­

resse do Brasil). 

15. Quanto ã referência ao "zero altimétrico IGM de 

Mar dei Plata", ê essencial relacionar a altura da barragem a 

um ponto que seja conhecido e aceito pelos países em que se lo­

caliza o aproveitamento e que tenha correspondência com ponto 

da mesma natureza aceito pelo país em cujo território o remanso 

produzirá efeito. Assim, conforme esclarecimentos da ELETROBRÂS, 

existe em território argentino uma rede de pontos nivelados no 

sistema legal argentino (IGM), referido ao zero do marêgrafo de 

Mar dei Plata, que alcança Puerto Iguazu, na foz do rio Iguaçu, 

com nivelamentos de primeira ordem. Por sua vez, do lado bras_i 

leiro existe rede também de primeira ordem, adotada por Itaipu 

(datum ITAIPU), até Porto Meira, em frente a Puerto Iguazu. Fo 

ram feitas duas medições de precisão por técnicos da ELETROBRÂS 

e da ITAIPU, em 11 de dezembro de 1976 e 31 de dezembro de 1977, 

para verificar diferenças entre os dois pontos. Foi constatada, 

T 0 
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6. 

; 

entre os dois nivelamentos, uma diferença de três centímetros 

(3 cm). Recentemente foram lançados nove nivelamentos de pri­

meira ordem, partindo do datum de ITAIPU até a cidade de Encar-

naciõn, no Paraguai, e conferida em 5 de abril de 1978 com o 

datum da rede argentina, na outra margem do rio Paraná. Essas 

medições novamente confirmaram as anteriores e deram uma diferen 

ça inferior a três centímetros (3 cm). Nessas condições, os 

projetos de Itaipu e Corpus coincidem no que se refere ao nive­

lamento do "zero altimêtrico". A diferença de três centímetros 

(3 cm) constatada significa que nossa cota é três centímetros 

(3 cm) inferior â cota argentina, o que, no contexto, é irrele-
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Despacho do Sr P.R. (30 Out 78) 

" M. REGO 

— Conversar com técnicos do 

Serviço Geográfico e do 

IBGE, para: 

verificar se é isso mesmo, 

— é urgente". 

12. COTA DE CORPUS 

"a; o nível de água máximo normal de operação -

salvo circunstâncias naturais excepcionais — do reservatório do 

aproveitamento hidrelétrico que o Paraguai e a Argentina proje­

tam construir na zona de Corpus será estabelecido na cota.... 

acima do nível do mar, no local da barragem, referido ao zero 
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altimétrico IGM de Mar" dei Plata"; 

13. O ponto "a" refere-se à cota de Corpus e esse nú 

mero ficou em aberto, uma vez que a parte Argentina, após ouvir 

manifestação da parte paraguaia de que esta ultima "nao estava 

em condições de fechar acordo em torno de números", expressou 

que seu Governo estava disposto a flexibilizar sua posição e que 

conversaria a respeito de una cota "ao redor de 110 metros". A 

essa afirmação, a parte brasileira reiterou que nossa posição -

se baseava na aceitação de uma cota, em Corpus, "ao redor de 

103 metros". Tendo em vista a indefinição do numero da cota, a 

parte brasileira, igualmente, não concordou em colocar números 

no item "c" (turbinas em operação, potência dos grupos e vazão 

efluente) e fez expressa reserva no sentido, de que tudo o que 

foi conversado e redigido estará condicionado a esse numero, no 

que foi acompanhado pela parte paraguaia. 

14. Quanto aos diversos elementos constantes da le­

tra "a", a expressão "nível de água máximo normal de operação" 

ê a que define o que também se conhece por "cota de coroamento", 

ou seja, o nível máximo de água normal no reservatório, que é 

o que se reflete no aproveitamento de montante. A salvaguarda 

"salvo circunstâncias naturais excepcionais" se refere ã ocor­

rência de grandes cheias, e é de previsão usual no projeto de 

todas as represas (a mesma salvaguarda foi repetida, "ipsis 

litreris", no item "b" , relativo ã operação de Itaipu, nu inte­

resse do Brasil). 

15. Quanto â referência ao "zero altimétrico IGM de 

Mar dei Plata", ê essencial relacionar a altura da barragem a 

um ponto que seja conhecido e aceito pelos países em que se lo­

caliza o aproveitamento e que tenha correspondência co;r. ponto 

da mesma natureza aceito pelo país em cujo território o remanso 

produzirá efeito. Assim, conforme esclarecimentos da EEETROBRÃS, 

existe em território argentino uma rede de pontos nivelados no 

sistema legal argentino (IGM), referido ao zero do marégrafo de 

Mar dei Plata, que alcança Puorto Iguazu, na foz do r~:n Iguaçu, 

com nivelamentos de primeira ordem. Por sua vez, do lado brasi^ 

lejro existe rede também de primeira ordem, adotada por Itaipu 

(datum ITAIPU), até Porto Meira, em frente a Puerto Iguazu. Fo 

ram feitas duas medições de precisão por técnicos da ELETROBRÁS 

e da ITAIPU, em 11 de dezembro de 1976 e 31 de dezembro de 1977, 

para verificar diferenças entre os dois pontos. Foi constatada, 
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e n t r e os d o i s n ivelamentos , uma di ferença de t r ê s c e n t í m e t r o s 1/ 
(3 cm) . Recentemente foram lançados nove n ive lamentos de p r i ­
meira ordem, pa r t i ndo do datum de ITAIPU a t é a c idade de Enca r -
nac iõn , no Pa ragua i , e confer ida em 5 de a b r i l de 1978 com o 

datum da rede a r g e n t i n a , na ou t ra margem do r i o Pa raná . Essas 
medições novamente confirmaram as a n t e r i o r e s e deram uma di ferer i 
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IAI 

i 
6 i 



APRECIAÇÃO PRELIMINAR 

Dados altimétricos em ITAIPU e CORPUS 

— Chegou ao conhecimento desta Secretaria-Geral um extrato de 

projeto de ajuste tripartite, nos seguintes termos: 

"a) O nível de água máximo normal de operação — salvo cir­

cunstâncias naturais excepcionais — do reservatório do 

aproveitamento hidrelétrico que o PARAGUAI e a ARGENTI 

NA projetam construir na zona de CORPUS será estabeleci 

do na cota... acima do nível do mar, no local da barra 

gem, referido ao zero altimétrico GM de Mar dei Pla-

ta" . 

— Sabe-se, conforme esclarecimento da ELETROBRÂS, que foram 

feitas duas medições de precisão por técnicos da ELETROBRÂS 

e ITAIPU, tendo sido constatada uma diferença de três centí­

metros entre a rede de nivelamento de primeira ordem argenti 

na e brasileira. 

— Contactada a Diretoria de Serviço Geográfico, do Ministério 

do Exército, verificou-se que há possibilidade de uma discre^ 

pância maior, principalmente se houver interesse político a£ 

gentino. 

— A sua vez, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­

tica - IBGE teceu os seguintes comentários a respeito: 

— a diferença de três centímetros, constatada entre Porto 

MEIRA e Porto YGUAÇU, refere-se â diferença de cota entre 

os dois pontos ( e não a diferença de nivelamento,entre os 

sistemas dos dois países); 

— a diferença, entre os zero altimétricos de Mar dei Plata e 

IMBITUBA ê de 0,54m (segundo a "Tábua de Marés, documento 

técnico de uso internacional); 

— ê duvidosa a afirmação relativa â diferença encontrada na 

região de ENCARNACION; há possibilidade de que essa discre 

pância seja maior (quer em virtude da diferença inicial, 
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relativa aos zeros marítimos, quer em decorrência de erros 

acumulados, decorrentes dos levantamentos terrestres). 

— Convém ressaltar que os cálculos brasileiros, relativos a 

ITAIPU, vêm sendo feitos com referência ao "datum" de IMBITU 

BA, e não ao de MAR DEL PLATA. Assim, quanto maior a discre 

pância entre os dois pontos de referência, maiores as conse­

qüências negativas para o BRASIL, a ser mantida a atual reda 

ção, no Anteprojeto em tela. 

"— Assim, parece que a redação inicial, contida no projeto 

apresentado, não atenderia aos interesses do BRASIL. 

— Uma alternativa, que responderia aos interesses nacio­

nais, seria a de adotar a seguinte redação: 

— o nível de água máximo normal de operação - salvo cir­

cunstâncias naturais excepcionais - do reservatório do 

aproveitamento hidrelétrico que o PARAGUAI e a ARGENTI 

NA projetam construir na zona de CORPUS será estabeleci, 

do na cota... acima do nível do mar, no local da barra­

gem, referido ao zero altimêtrico IBGE de IMBITUBA". 

— Para responder ã hipótese da ARGENTINA não vir a aceitar o 

texto proposto, deveria ser estudada, desde logo, uma outra 

alternativa, que adotasse uma referência a um pnto médio,acei 

to pelos dois países, em nível técnico. 

CONCLUSÕES 

— Parece que o assunto merece um exame mais aprofundado, pelas 

sérias repercussões que pode provocar. 

— Seria conveniente uma ligação da SG/CSN com o Itamaraty, pa 

ra melhor verificação dos dados citados, a respeito dos le­

vantamentos que teriam sido feitos pela ELETROBRÂS, na re­

gião. 
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1 2 . COTA DE CORPUS 

"a) o n í v e l cie água máximo normal de ope: ação -
s a l v o c i r c u n s t â n c i a s n a t u r a i s excepcionais — do r e s e r v a t ó r i o do 
aprovei tamento h i d r e l é t r i c o que o Paraguai e a Argen t ina p r o j e ­
tam c o n s t r u i r na zona de Corpus se rá e s t a b e l e c i d o na c o t a . . . . 
acima do n í v e l do mar, no loca l da barragem, r e f e r i d o ao ze ro 
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altimétrico IGM de Mar'dei Plata"; 

13. O ponto "a" refere-se â cota de Corpus e esse níi 

mero ficou em aberto, uma vez que a parte Argentina, após ouvir 

manifestação da parte paraguaia de que esta última "não estava 

em condições de fechar acordo em torno de números", expressou 

que seu Governo estava disposto a flexibilizar sua posição e que 

conversaria a respeito de una cota "c^o redor de 110 metros". A 

essa afirmação, a parte brasileira reiterou que nossa posição-

se baseava na aceitação de uma cota, era Corpus, "ao redor de 

103 metros". Tendo em vista a indefinição do número da cota, a 

parte brasileira, igualmente, não concordou em colocar números 

no item "c" (turbinas em operação, potência dos grupos e vazão 

efluente) e fez expressa reserva no sentido, de que tudo o quê 
* 

foi conversado e redigido estará condicionado a esse número, no 

que foi acompanhado pela parte paraguaia. 

14. Quanto aos diversos elementos constantes da le­

tra "a", a expressão "nível de água máximo normal de operação" 

ã a que define o que também se conhece por "cota de coroamento", 

ou seja, o nível máximo de água normal no reservatório, que ê 

o que se reflete no aproveitamento de montante. A salvaguarda 

"salvo circunstâncias naturais excepcionais" se refere a ocor­

rência de grandes cheias, e é de previsão usual no projeto de 

todas as represas (a mesma salvaguarda foi repetida, "ipsis 

litreris", no item "b", relativo ã operação de itaipu, no inte­

resse do Brasil). 

15. Quanto ã referência ao "zero altimétrico IGM de 

Mar dei Plata", ê essencial relacionar a altura da barragem a 

um ponto que seja conhecido e aceito peles países em que se lo­

caliza o aproveitamento e que tenha correspondência com ponto 

da mesma natureza aceito pelo país em cujo território o remanso 

produzirá efeito. Assim, conforme esclarecimentos da EVA-.TROBRÁS, 

\ existe em território argentino uma rede de pontos nivelados no 

sistema legal argentino (IGM), referido ao zero do maregrafo de 

f Mar de] Plata, que alcança Puerto Iguazu, na foz do rio Iguaçu, 
• com nivelamentos de primeira ordem. Por sua vez, do lado brasi^ 
l 

leiro existe rede também de primeira ordem, adotada por Itaipu 

(datum ITAIPU), até Porto Meira, em frente a Puerto Iguazu. Fo 

ram feitas duas medições de precisão por técnicos da ELETROBRAS 

i e da ITAIPU, em 11 de dezembro de 1976 e 31 de dezembro de 1977, 

\ para verificar diferenças entre os dois pontos. Foi constatada. 
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i e n t r e o s d o i s n i v e l a m e n t o s , uma d i f e r e n ç a de t r ê s c e n t í m e t r o s / 

(3 cm) . Recen temente foram lançados nove n i v e l a m e n t o s de p r i ­

m e i r a ordem, p a r t i n d o do datum de ITAIPU a t e a c i d a d e de E n c a r -

n a c i õ n , no P a r a g u a i , e c o n f e r i d a em 5 de a b r i l de 19 78 com o 

datum da r e d e a r g e n t i n a , na o u t r a margem do r i o P a r a n á . E s s a s 

med ições novamente confirmaram as a n t e r i o r e s e deram uma d i f e r e r i 

(IP ç a i n f e r i o r a t r ê s c e n t í m e t r o s (3 cm)- N e s s a s c o n d i ç õ e s , o s 

p r o j e t o s de I t a i p u e Corpus coincidem no que s e r e f e r e ao n i v e -

i l amen to do " z e r o a l t i m é t r i c o " . A d i f e r e n ç a de t r ê s c e n t í m e t r o s 

(3 cm) c o n s t a t a d a s i g n i f i c a que nossa c o t a ê t r ê s c e n t í m e t r o s 

I (3 cm) i n f e r i o r ã c o t a a r g e n t i n a , o q u e , no c o n t e x t o , é i r r e l e — 

1.. 

i 
8 & 
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No. 

TABLE 2.-TIDAL DIPFERENCES AND OTHER CONSTANTS 

3703 
3705 
3707 
3709 
3711 

3713 
-•„, 3715 

3717 
3719 

3721 
3723 

3725 
3727 
3729 
3731 
3733 
3735 

-3737 
3739 

3741 
3743 

3745 
3747 
3749 
3751 
3753 

3755 
3757 
3759 
3761 
3763 
3765 
3767 
3769 

3771 
3773 

3775 
3777 
3779 
3781 
3733 
3785 

5737 
3789 
3791 

PLACE 

BRAZIL — Continued 
Time meridlan, iõ°*. 

Cananeia 
Paranaguá 
Sao Francisco do Sul 
Itajã i 
Porto 3elo 

Flor ianopolis 
Imb i tuba 
Laguna 

Barra do Rio Grandet-

URUGUAY 

Montev i deo 
Colônia, Rio de Ia Plata-

ARGENTINA 
Rio de Ia Plata 

BUENOS AIRES 
La Plata 
Banco Chico 
Banco Culrassier 
Punta Piedras 

Punta Norte dei Cabo San Antoniot-
Mar dei PlataJ 
QuequenJ 

Faro Recalada 
Monte Hermoso 
Bahia Blanca 

Punta Anda 
Puerto Rosai es 
PUERTO BELGRANO 
Ingenlero Whlte 
General Daniel Cerri-

Canal dei Sur, Islã Bermejo 
Canaí Bermejo, Islã Trlnldad 
Punta Lobos, Islã Trlnldad 
Punta LaberInto 
Bahia Anegada, Islote NW 
Bahia San Blas 
Segunda Barranca 
Punta Redonda, Rio Negro entrance-

Golfo San Hatlas 
Coleta de los Loros 
Puerto San Antônio 

Golfo San José 
San Roman 
Pueyrredon (Fondeadero) 
La Argentina (Fondeadero) 

Punta Norte 
Caleta VaIdes 
Punta De Igada 
Golfo Hueuo 

Punta Nlnfas (Fondeadero) 
Puerto Pirâmides 
Puerto Nbdryn 

POSITION 

Io». Lo«g. 

DIPFERENCES 

Time 

s. 

25 01 
25 31 
26 15 
26 54 
27 09 

27 36 
28 14 
28 30 
32 10 

34 55 
34 28 

34 36 
3, 50 
34 50 
35 06 
35 26 
36 18 
38 03 
38 35 

39 00 
38 59 

38 57 
33 55 
38 53 
38 47 
38 45 

39 01 
39 05 
39 14 
39 26 
40 01 
40 33 
40 47 
41 02 

41 02 
40 48 

42 15 
42 24 
42 23 
42 05 
42 31 
42 46 

42 35 
42 46 

W. 

47 56 
48 27 
48 38 
48 39 
48 33 

48 34 
43 39 
48 47 
52 05 

56 13 
57 51 

53 22 

57 30 
57 08 
57 07 
56 47 
57 33 
58 42 

61 16 
61 41 

62 00 
62 04 
62 06 
62 16 
62 23 

61 58 
61 58 
61 53 
62 03 
62 10 
62 14 
62 17 
62 46 

High 
watef 

h. m. 
on RIO 

+1 09 
+1 51 
+0 38 
-0 08 
-0 38 

-0 14 
-0 17 
+1 10 

Height 

Low 
watar 

H.gn 
wofef 

Low 
vtalcr 

k. m. feet feet 
DE JANEIRO, p . 1 7 2 

-1 
-1 

-0 
-0 

+0 

00 
32 

16 
28 

15 
-1 10 
-1 

— 
31 

+0.4 
+1.8 
+0.8 

+0.2 
+0.2 
-0 .1 

(*0.76+C.4) 
•0.74 *0.74 

*0.69 *0.70 
*0.54 *0.50 
(*0.32+0.4) 

on BUENOS AIRES, p.180 

-5 10 
+0 17 

-7 11 
-0 33 

CO.52+1.6) 
('0.52+1.2) 

Dally predlcttons 

RANGES 

-2 04 +0.2 
-3 24 +0.8 
-5 39 +0.8 
-7 23 +2.2 
-9 26 +1.2 
+0 14 +0.7 
-0 22 +1.5 

on PUERTO BELGRANO, 

-7 10 
-8 50 
-0 02 
-0 18 

-0 20 
-0 18 

-0 15 
0 00 

-0 15 
-0 27 

+0 06 
+0 07 

-4.1 
-2.8 

-1.1 
+0.1 

+0.6 
+0.8 
+0.8 
+1.1 
+0.3 
+0.2 
-0.3 
p. 18+ 
-0.7 
-0.8 

Daily predictions 
+0.6 
'1.19 

-1 .3 
-1 .9 
-2 .5 
- 2 . 1 

+0 33 
+0 47 

-0 28 
-0 30 
-0 48 
-0 49 
-1 39 
-3 19 
-4 49 
-5 48 

+0 18 
+0 36 

-0 12 
-0 14 
-O 46 
-0 58 
-1 47 
-3 28 
-4 57 
-5 57 

-0 .3 
- 0 . 1 

+0.4 
•1.20 

-0 .2 
-0 .4 
-0 .6 
-0 .9 

(*0.66-0.5) 
0 .53 1*0.40 

CO.55-0.4) 
-1 .0 | -1 .0 

feet 

2.1 
4 .1 
3.4 
1.9 
1.8 

1.7 
1.4 
0.8 

1.1 
1.1 

2 .1 
2 .1 
3.2 

6.5 
7.9 

9.1 
10.1 
9.9 

10.1 
11.8 

3.3 
8..', 
8.0 

7 
,5 
,6 
4 

Ô 

6 
5 
5. 
9.9 

on COMODORO RIVADAVIA, p . 1 8 8 
I i 

*1.45 |*1.39 20.3 
C l . 5 7 - 1 . 6 ) 21.9 

64 05 
64 52 

64 14 
64 09 
64 34 
63 46 
63 36 
63 38 

34 25 
64 17 
65 02 

+ 7 

+ 7 

+7 
+7 
+ 7 

+ 6 

+5 
+.; 

+2 
+2 
•3 

14 
30 

18 
4 5 

04 
£0 
01 
03 

43 
56 
08 

+7 03 
+7 23 

+7 18 
+7 40 
+6 58 
+5 44 
+ 4 5C 

+4 02 

+3 31 i 
+3 33 1 
+3 42 1 

(*1.42-1.1) 
C l . 5 2 - 2 . 2 ) 
1.31 1*1.36 
-0.8 | -1 .4 
-5.2 ' -1.9 
-5 .8 -2 .0 

19.8 
21.2 
18.0 
14.5 
10.6 
10.1 

-2 .7 I -1 .3 12.5 
-0.8 -0 .1 13.2 

Mear> 

Tid* 
Sprinql Levsl 

feet 

4.1 
6.0 
4.8 
2.8 
2.5 

2.4 
2.0 
1.2 

*o.e 

~ . J 

2.5 
2.5 
3.8 
3.7 
3.0 
4.2 

7.1 
9.1 

9.9 
11.0 
10.8 
11.0 
12.9 

9.6 
9.2 
8.8 
9.6 
7.2 
6.0 
5.9 
11.2 

24.0 
25.6 

11.7 

feet 

3.0 
2.6 

3.6 
3.0 
3.4 
3.4 
4.2 

5.6 
6.2 

7.2 
3.0 
5.0 
3.5 
9.5 

7.2 
(',.8 
6.4 
6.5 
4.8 
4.0 
4.0 
7.0 

14.8 
14.6 

13.5 
13.5 
13.5 

6.4 

15.0 
16.0 

6.3 
9.3 

•Ratio. If ratlo Is accompanied by a correctlon multlply the helghts of high and low waters at 
the reference statlon by the ratlo and then apply the correctlon. 

tTide Is chlefly dlurr.al. 
JPredictlons wlll be approxlmate. 
•Dlurnal range. 
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Senhor Min is t ro , . 

V 

4 

Í-ÍÍ v, --

.... ,. Como ê do conhecimento de Vossa Excelência, 

e de acordo com o espirito e a letra do Tratado da Bacia do 

Prata e das declarações e resoluções adotadas nesse contexto, 

os Governos brasileiro e_ paraguaio estão construindo a Hidre-
* • * * 

létrica de Itaipu, sobre o trecho fronteiriço do rio Paraná,es_ 

tando," por sua vez, os Governos argentino e paraguaio proje­

tando' construir.,, a jusante', no trecho que lhes é contíguo, uma 

Hidrelétrica na zona de Corpus. . . •••... it- .;• 

2. . ,-,, .•.:r;,,0.-; Tais-projetos, idealizados dentro do espír:L 

to de fraterna amizade que une os países que se associaram pa­

ra os levar a cabo, constituem exemplos significativos de co­

laboração internacional, e da maneira com que, inclusive, atra­

vés de empreendimentos bilaterais, está sendo^ implementado o 

referido Tratado da Bacia do Prata. >.,.... :„ Zi^l\ " :iv';. 

3. -v- •'-. -..: -;.: - - T e n d o presente as vantagens que, para òs 

dois empreendimentos, poderiam advir dé entendimentos operati 

vos * entre os três Governos, realizaram-se, na cidade de Assun­

ção, :duas Reuniões era nível, técnico, em 22 e 23 de setembro 

e 17 e 18 de novembro de 1977, e duas Reuniões cin nível pre­

dominantemente diplomático, em 14 e 15 de março e 27 e 28 de 

abril de 1978, para tratar do assunto. Esse processo de ne-

gociação culminou na celebração, em , em. ..... 

. ... ; .;...-.... ". . , de uma Reunião dos Ministros 

das Relações Exteriores do Brasil, da Argentina e do Paraguai, 

file://�."/Ffoivn
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cujos resultados estão consubstanciados na presente Nota.*. 

4. " As deliberações, em torno do assunto foram 

sempre inspiradas pelo espírito de boa vizinhança e de coo­

peração/ tendo em vista a busca de uma solução que represen­

ta o efetivo encontro dos interesses das três Partes e a ob­

tenção de benefícios recíprocos. 

' 5."': '-J ."'" *;•. Tendo em conta os objetivos específicos . 

dos entendimentos, ficaram acordados, dentro do que juridi­

camente compete a cada Estado, os seguintes pontos: 

V! • ' . " . ã) o nível de água máximo normal de ope­

ração - salvo circunstâncias naturais excepcionais.- do re—. 

•"•'servatorio do aproveitamento hidrelétrico que o Paraguai e 

á Argentina projetam construir na zona de Corpus será estabe -

.lecido na cota ..... acima do nível do mar, no local da bar— 

Tiragem,, referido ao zero altimõtrico IGM de Mar dei Plata; -

.••.j -,.:••';;•':.- - .- b) Itaipu operará com a flexibilidade que 

" aconselha sua melhor utilização, segundo os requisitos de car 

;-ga diária dos sistemas elétricos do Brasil e do Paraguai, po— 

: dendo utilizar a totalidade de sua potência na geração de e-

nergia, mantendo vazões a jusante de modo a nao ultrapassar,no 

"" que dependa de sua operação' e' salvo circunstâncias naturais ex 

cepcionais, os seguintes parâmetros para a navegação, medidS*5 

de acordo com a pratica internacional, na zona da fronteira flu 

dos três países: • . • " 

velocidade de variação horária de nível -

0,5m/hora; 

variação diária de nível - 2,0m/dia; 

velocidade superficial máxima normal 

2m/segundo; 

\ 

^ 

£.ivsi.~ 
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' > 

c) a totalidade da potência acima mencio-

nada será, quando o cumprimento dos\~pa~xaiaetros de navegação 

o permita, a que resulte da operação de unidades tur-

bo-geradoras de uma potência nominal de ....*$?# cada uma, e 

um caudal total efluente máximo da ordem de 

d) ã Itaipu e ao aproveitamento hidre­

létrico que se projeta na zona de Corpus serão garantidas 

facilidades durante a construção e o enchimento dQs respec 

tivc>s -i=̂virij-.Ta;j,7- cujos cronocjramas serão dívulcjados com an­

tecipação suficiente, adotando uma prática análoga 3 qüe 

foi cumprida para o enchimento da represa de Jupiá, no que 

se refere ao publico conhecimento de dados técnicos rela-

tivos a operação do enchimento das referidas &©pi?e&a-s. 

Durante o enchimento da represa de Itai 

pu será mantida, na seção Encarnação/Posadas, a vazão mini 

ma de 

No que diz respeito a construção e ert -

chimento de Corpus, o Brasil e o Paraguai colaborarão,atra 

vês da operação de seus reservatórios, para assegurar uma 

vazão em Corpus que venha a trazer benefícios a este últi-

empreendimento. Para esse efeito, a Itaipu deverá ser 



c 

informada, no momento oportuno, do respectivo cronograma. "« 

e) Itaipu e a entidade que tenha a seu 

cargo o aproveitamento hidrelétrico projetado na zona de 

Corpus, estabelecerão procedimentos adequados de coordena­

ção operativa entre ambos os aproveitamentos para a obten­

ção de benefícios recíprocos, incluindo o intercâmbio da 

informação hidrológica pertinente dos três países que seja 

possível antecipar; ,'.. . . . . • 

... - ., f) de acordo com o espirito e a letra 

dos Atos internacionais vigentes entre as Partes e as Reso 

luçoes que, a respeito de navegação, foram aprovadas no 

âmbito do Tratado da Bacia do Prata, os três Governos ado_ 

tarão as medidas necessárias, a fim de que sejam mantidas, 

nos trechos dos rios que estão sob sua soberania, as melho 

res condições de navegabilidade e tomarão, quando perti­

nente e no momento oportuno, as providências adequadas a 

fim de realizar as obras que possibilitem a navegação ou o 

transbordo, como substituição temporária, ievando em conta 

os interesses dos países ribeirinhos de jusante e de mon-

tante; 

g) os três Governos ratificam seu in­

teresse em assegurar que os caudais efluentes dos aprovei­

tamentos de Itaipu e do que se projeta na zona de Corpus, 

no que lhes diz respeito, não afetarão as atuais condições' 

de navegação do rio Paraná, nem haverão de produzir pre­

juízos sensíveis a seu regime, a sua condição alúvional,ou 

atual operação de seus portos, inclusive os abertos es-

cionalmente a naverjação de.ultramar. 

/ílff 
\f 
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Manifestam também que as eventuais modi--

ficações que'possa sofrer o regime atual do rio pelos cau­

dais efluentes dos citados aproveitamentos, manterão razoa, 

velmente a estacionalidade de suas cheias e vazantes-

Tendo presente os eventuais efeitos benê 

ficos da regularização, convém igualmente que eventuais pre 

juízos sensjlveis que se possam produzir no rio Paraná, a ju • 
)KJ. fif/Lacc\r/rn£ AJÍ° <&.^JL_S£.—Q.ÍL^SLTA C*./J\ rv<u.4 AJft ~^±±^r_jp\ 

sante de ítaip^u e\Corpus, como conseqüência da regulariza -

ção do rio pelos citados aproveitamentos, deverão prevenir- . 

se na medida do possível,e sua apreciação e qualificação não 

poderão definir-se unilateralmente pelos Estados era cuja ju • 

risdição presumivelmente se originem, nem pelos Estadas que 

.aleguem a ocorrência dos referidos eventuais prejuízos sen­

síveis. 

Dentro do espírito de cooperação e boa 

vizinhança que inspira as relações entre os três países, ca 

sos concretos serão examinados rio prazo mais breve possível •, 

compatível com a natureza dó eventual prejuízo sensível ' e 

sua análise; - . .-- -: . 

• . h) o presente acordo se baseia na inter^r 

relação constante entre a cota do aproveitamento hidrelétri­

co projetado na zona de Corpus,e a flexibilidade de opera — 

ção. de Itaipu, estabelecidas nos itens "a" e "b" precedentes; 

• . i) no contexto das medidas de segurança 

que estão sendo aplicadas no projeto e construção das duas 

represas, continuarão a ser aprofundados os estudos sobre ô 

tema da sismologia induzida, na zona de influência das mes- „ 

is, e serão tomadas as medidas adequadas para sua eventual 

ü % 
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detecção e controle; 

j) conforme os compromissos assumidos tio 

sistema do Tratado da Bacia do Prata e tendo presentes as 

respectivas legislações sobre a matéria, os três Governos,no 

que lhes diz respeito, envidarão esforços para, no âmbito da 

apiicaçao da presente Nota, preservar o meio ambiente, a fau 

na, a flora, bem como a qualidade das águas do rio Paraná, e_ 

vitando sua contaminação e assegurando, como mínimo, as con­

dições atuais de salubridade na área de influência de ambos 

aproveitamentos hidrelétricos. Nesse sentido, incentivarão 

também a melhoria dos atuais e a criação de novos parques na 

cionais; : -

k) dentro do alto espirito de fraterna com. 

preensão que norteou as conversações entre os três Governos, 

o tendo chegado cie:; .'i um perfeito enloiuUiiuMito a respeito dos 

pontos acima explicitados, que se referem aos principais as­

pectos do tema central de que se ocuparam, as três partes rea 

lizarão estudos a respeito de eventuais questões correlatas . 

supervenientes, com o objetivo de estreitar ainda mais a coo­

peração entre elas, no contexto do presente acordo. 

6. Os Governos brasileiro, argentino e paragua 

io aceitam formalmente, no que lhes diz respeito, e como um tó 

do, os pontos mencionados no parágrafo 5 acima. 

7. A presente Nota e as de idêntico teor e mes 

ma data, trocadas entre, os três Governos, constituem acordo en 

os mesmos, que passa a vigorar a partir da presente data. 

Aproveito 
VI 
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LAMINA V1.2-T] 

RELAC10NAM1ENT0 ALT1METRICO 

VALORES ADOPTADOS PARA EL RELACIONAM IENTO 
DE LOS HORIZONTES DE COMPARACION.(SEGUN 
INFORME DE LA RESTITUCION DEL I.G.M. 
PARA6UAY0.) 

-A-_ --£— 

ia 
o 

-í 
0,000* CERO I.G.M. ARGENTINO 

o 

0,0611 >H CERO BRASIL 
;̂ fc_ 

IO 
ir> 
t o 

CO 

o" 0,556 CERO RIACHUELO M.0.R ( R.A.) 

0,8135 CERO I.G.M. PARAGUAYO 

JSfc 

HORIZONTE ADOPTADO : CERO I.G.M. ARGENTINO (NÍVEL 
MÉDIO DEL MAR. MAR DEL PLATA REP. ARG.) . . 

ESTE DOCUMENTO ES DE USO EXCLUSIVO DELA COMISION 
MIXTA PARAGUAYO ARGENTINA DEL RIO PARANÁ 

COMISION MIXTA ARGENTINO 
pARAGUAYA DEL RIO PARANÁ 

APROVECflAMIENTO T R A M O 

DESEMBOCADURA RIO IGUAZUY 

SECCION ENCARNACION POSADAS 

ZONA CORPUS 
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ei ales para diferentes caudales, tanto para condiciones naturales como 

para condiciones controladas por ei embalse de Yacyretá. 

Datos de Perfiles Transversales 

En los Anexos X.4-1 y X.4-2 se indica Ia ubicacidn de cada uno de los 

perfiles transversales utilizados en los estúdios de remanso de los ríos 

Paraná e Iguazú. Para ei primer tramo dei río (km 1507-1927) Ias sec-

ciones transversales fueron tomadas de dos fuentes. Del km 1507 ai 

km 1627 fueron utilizados los perfiles transversales levantados por 

Yacyretá. 
• 

Los três primeros perfiles de águas abajo están compuestos por más de un 
perfil de Yacyretá,por cuanto ei río Paraná en esta área presenta más de 
un cauce. Los perfiles dei km 1625 ai km 1927 fueron obtenidos dei Grupo 
de Trabajo dei Alto Paraná y Afluentes Misioneros (GTAP). Se utilizaron 
en total 44 perfiles transversales dei río para los cálculos de los ni­
veles de água en ei tramo comprendido entre Pto. Valle y Pto. Iguazú. 

Los perfiles transversales dei río Paraná desde su confluência con ei 

río Iguazú hasta ei km 1950, ejecutados por IECO y ELECTROCONSULT para 

Ia Comisián Mixta Paraguayo-Srasilena, fueron obtenidos por intermédio 

de Ia Comisidn Mixta Paraguayo-Argentina dei Río Paraná. Para ei estú­

dio de remanso de este tramo se utilizaron siete de fcpT.es perfiles. 

El río Iguazú fue ei único para ei que no se conta con suficiente infor 

macián sobre perfiles transversales. En efecto, ei único perfil trans­

versal totalmente relevado está ubicado en ei km 0,3; de los otros cin­

co perfiles solamente se midid ei lado argentino mediante un levantamien 

to realizada en marzo de 1975 por ei I.G.M.Argentino. Estos perfiles fue 

ron medidos desde aproximadamente Ia cata 160 m hasta ei pelo de água en 

ei día dei levantamiento. Por Io tanto se tuvieron que estimar Ias par­

tes desconpcidas para completar los perfiles en los km 1,3; 5,8; 12,5; 

19,0 y 22,3. • 

Debido a Ia fuerte pendiente existente, durante caudales mínimos en los 
rios Iguazú y Paraná, se tomd Ia velocidad crítica en Ia seccián dei 
km 22,3 dei río Iguazú. 

Una descarga de alrededor de 200 m3/s a través de un canal de 100 a 
200 m de ancho daria así una profundidad de aproximadamente 0,50 a 0,75m 
El nivel de água observado de 98,75 m daría entonces un nivel de fondo 
a aproximadamente 98,2 m, ei cual estuvo 7,4 m por debajo dei nivel de 
água correspondiente ai 15 de marzo de 1975. Inicialmente se admitia que 
todos los niveles de fondo de los demás perfiles transversales estaban 
7,4 m por debajo de estos niveles de água observados en fecha 11 y 15 
de marzo de 1975, con excepcidn dei perfil transversal medido en ei 
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km 0,3 y ei nivel de fondo dei perfil transversal dei km 1,3 ei cual se 

determino" por interpolación entre Ias secciones transversales correspori 

dientes ai km 0,3 y km 5,8. Posteriormente, durante los estúdios de cali 

bracidn de las curvas de rernanso, los niveles de fondo fueron ajustados 

de tal forma que las cotas dei pelo de aguã observadas quedasen en con­

cordância con los niveles calculados en base a estimaciones razonablcs 

de planos topográficos dei "Croquis de los ríos Paraná, Confluencia-

Iguazú". La margen brasilena fue estimada como simétrica con respecto a 

Ia margen argentina relevada topográficamente. 

Todas las secciones transversales, con excepciún de las que correspondén 

ai tramo entre Ia confluência e Itaipú, están referidas a los niveles 

dei I.G.M.Argentino. Los perfiles transversales entre Ia confluência 

e Itaipú. se basaron en los niveles dei I.G.M.Brasileno. Como Ia dife-

rencia, entre los ceros de los I.G.M.Brasileno y Argentino, es de sola-

mente 6 cm no se efectuá un ajuste de las cotas de los siete perfiles 

transversales^ de _IBC0. 

Curvas Altura-Caudal 

Para Ia realizacián de estos estúdios se consideraron los datos de três 

estaciones hidrométricas de aforos : Posadas-La Mina y Guairá en ei río 

Paraná y Tipo en ei rio Iguazú y los de cinco hidrámetros en ei río Pa-

Las lecturas de escala en Posadas se vienen efectuando desde ei Io de ene 

ro de-1901 y en La Mina(km 1506,5 dei río Paraná) desde ei 8 de diciembre 

de-1922, en ambos casos hasta Ia fecha. Mediante correlaciones de las 

lecturas entre La Mina y Posadas, las series de descarga en La Mina fue­

ron extrapoladas restrospectivamente hasta 1901. 

La curva H-Q de Posadas fue establecida por Ia Direccián de Construccio-

nes Portuárias y Vías Navegables de Ia República Argentina por'intermédio 

de Ia Divisidn Paraná Superior,- con asiento en Ia ciudad de Corrientes, 

en base a las alturas observadas en Posadas y a los caudales aforados 

en La Mina. Del 21-XI-1955 ai 2-II-1959, se realizaron 73 aforos y dei 

28-VI-1970 ai 15-VI-1971,se realizaron 138 aforos en forma sistemática. 

La estacián hidromátrica más práxima águas arriba de Itaipú está en 

Guairá (km 2069) y se encuentra en operacián desde ei ano 1921. Debe 

notarse que existen dos versiones distintas de las curvas de descarga 

dei Guairá (C0RESP y CESP). La versián más antigua, que pertenece a 

C0RESP, da descargas menores. Las diferencias para descargas menores son 

de casi 4% y para descargas mayores casi 20%. 

Para Ia verificacidn efectuada por comparación de los niveles de rernan­

so obtenidos como resultado dei estúdio con los niveles dei pelo de 
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I S £ C R E T 0 ' 
Dados altimétricôs sobre II e 0( ,,i 

- Ir-oposta do I,'. .ií.,,. -

"a) o nível de água máximo normal de operação — salvo cir 

cunstâncias naturais excepcionais — do reservatório do aprovei­

tamento hidrelétrico que o Paraguai e Argentina projetam cons — 

truir na zona de Corpus será estabelecido na cota 105 acima do 

nível do mar, no local da barragem, referido ao zero altimétrico 

IGM de Mar dei Plata, adotado no estudo da "Comision Mixta Para-

guayo-Argentina dei Rio Paraná — Aprovechamiento dei rio Paraná 

en ei tramo limitrofe comprendido entre Ia desembocadura dei rio 

Iguazu e Ia seccion Encarnacion-Posadas con particular atencion 

a Ia zona de Corpus", de 1977 (em que se constata ser de 0,0611 m 

a diferença entre o zero IGM argentino e o "zero Brasil"). Os 

três países tomarão as necessárias medidas, através de comissão 

técnica tripartite, a fim de consolidar aquela referência de 

nível, pela implantação de marcos de nivelamento em seus respec 

tivos territórios, nas proximidades da foz do rio Iguaçu. 

S E C R E 
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SECRETABIA-OERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

Em .10 / N o v / 78 

INFORMAÇÃO N.o 0 7 1 / l a . S C / 7 8 

ASSUNTO 
Dados a l t i m é t r i c o s s o b r e ITAIPU e CORPUS. 

ORIGEM DIFUSÃO 

SG/CSN ( I a . S C ) 
-Genera l S e c r e t á r i o -

do CSN. 

1 . DADOS CONHECIDOS 

- BRASIL, PARAGUAI e ARGENTINA m a n t i v e r a m r e u n i õ e s t r i p a r t i t e s 

r e l a t i v a s ao i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a o b r a de ITAIPU e o 

p r o j e t o de CORPUS. 

— A t a l r e s p e i t o , foram r e a l i z a d a s duas r e u n i õ e s a n í v e l t êcn i_ 

co e d u a s p o l í t i c o - d i p l o m ã t i c a s . 

— O coroamento d a s c o n v e r s a ç õ e s s e r i a a l c a n ç a d o num 

de C h a n c e l e r e s , em BRASÍLIA. 

e n c o n t r o 

— E s t e ú l t i m o d e i x o u de s e r r e a l i z a d o , em f a c e de p o s i ç õ e s a s s u 

m i d a s p e l a ARGENTINA, f o r a da p a u t a de d i s c u s s õ e s , que não f o 

ram a c e i t a s p e l o BRASIL e p e l o PARAGUAI. Em d e c o r r ê n c i a , o as_ 

s u n t o f i c o u em s u s p e n s o . 

— R e c e n t e m e n t e , foram r e i n i c i a d a s a s c o n v e r s a ç õ e s t r i p a r t i t e s , 

cora o p r o p ó s i t o de c o n c l u i r a s n e g o c i a ç õ e s e s e c h e g a r a um 

a c o r d o . 

2 . INFORMAÇÃO 

— Chegou ao c o n h e c i m e n t o d e s t a S e c r e t a r i a - G e r a l um e x t r a t o 

p r o j e t o de a j u s t e t r i p a r t i t e , n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 

de 

-"O nível de água máximo normal de operação - salvo circuns_ 

tâncias naturais excepcionais - do reservatório do aprovei^ 

tamento hidrelétrico que o PARAGUAI e ARGENTINA projetam na 

zona de CORPUS será estabelecida na cota acima do n_í 

vel do mar, no local da barragem, referido ao zero altimé-

trico IGM de Mar dei Plata" (O grifo não consta do ori,?Í 

nal) . 

— Do expediente que apresenta a proposta supracitada,originário 

do Itamaraty, extrai-se o seguinte: 

|S E C R E T 0 
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. conforme esclarecimento da ELETROBRÂS, foram feitas duas me 

dições de precisão por técnicos da ELETROBRÂS e ITAIPU, ten 

do sido constatada uma diferença de três centímetros entre 

as redes de nivelamento de primeira ordem argentina e brasi^ 

leira. 

— Com referência ao assunto, o Excelentíssimo Senhor Presidente 

da República determinou que esta Secretarla-Geral estabeleces_ 

se contato com o Serviço Geográfico do Exercito e o IBGE, com 

objetivo de verificar os dados fornecidos, particularmente no 

que respeita ã diferença de três centímetros. 

— Em cumprimento à determinação presidencial, esta Secretaria-

-Geral ligou-se com representante da Diretoria de Serviço Geo 

gráfico (DSG), do Ministério do Exército, e do Instituto Bra 

sileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

— No encontro havido com a DSG, verificou-se que há possibilida 

de de ocorrer uma discrepância maior, principalmente se hou 

ver interesse político argentino. 

— Ã" sua vez, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

teceu os seguintes comentários a respeito: 

. a diferença de três centímetros, constatada entre Porto MEI_ 

RA (BRASIL) e Puerto IGUAZÚ (ARGENTINA), refere-se ã dife­

rença de cota entre dois pontos de controle (e não â dife 

rença de nivelamento, entre os sistemas dos dois países) ; 

. a diferença, entre os zeros altiraétricos de MAR DEL PLATA e 

IMBITUBA, é de 0,54m (segundo a "Tábua de Marés", documento 

técnico de uso internacional)(ver esquema altimêtrico anexo); 

. é duvidosa a afirmação relativa â diferença encontrada na 

região de ENCARNACIÕN; há possibilidade de que essa discre 

pância seja maior (quer em virtude de diferença inicial, re 

lativa aos zeros altimêtricos referidos aos marégrafos de 

origem, quer em decorrência de erros eventualmente acumula 

dos durante o levantamento terrestre). 

— Além dos órgãos acima citados,esta Secretaria-Geral também 

manteve contatos com a Diretoria de Hidrografia e Navegação 

(DHN), do Ministério da Marinha, a qual: 

S E C R E T O 
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO U9 071/la. SC/78 - 3/3 

. participou que há possibilidade real de diferença entre os 

zeros altimétricos de MAR DEL PLATA e IMBITUBA; 

. informou não dispor de informações sobre a ordem de grand£ 

za da diferença acima; 

. sugeriu consultar o IBGE. 

3. APRECIAÇÃO 

— Percebe-se que as opiniões dos três órgãos técnicos (DSG, IBGE 

e DHN) são idênticas em um ponto: há possibilidade de que a 

diferença de nivelamento, entre um e outro sistema, seja sig_ 

nificativa e não se restrinja aos três centímetros menciona 

dos inicialmente. 

— Por outro lado, conw&m ressaltar que os cálculos brasileiros, 

relativos â ITAIPU, vêm sendo feitos com referência a"datum" 

brasileiro e não ao de MAR DEL PLATA. Assim, quanto maior a 

discrepância entre os dois pontos de referência, maiores as 

possibilidades de conseqüências negativas para o BRASIL,a ser 

mantida a redação do projeto, na forma proposta. 

— Em decorrência, parece que tal redação pode vir a prejudicar, 

no futuro, os interesses brasileiros. 

— Um texto alternativo poderia ser o seguinte: 

—"o nível de água máximo normal de operação — salvo circuns_ 

tâncias naturais excepcionais — do reservatório do aprovei_ 

tamento hidrelétrico que o PARAGUAI e a ARGENTINA projetam 

construir na zona de CORPUS será estabelecido na cota . . . 

acima do nível do mar, no local da barragem, referido ao 

zero altimétrico IBGE de IMBITUBA." .. 

— Outrossim, para o levantamento de outras alternativas seria 

conveniente o estudo, desde logo, das demais componentes 

técnico-políticas da questão. 

4 . CONCLUSÃO 

— Parece que o assunto merece um exame mais aprofundado pelo 
se tor técnico competente, tendo em v i s t a a elaboração de um 
texto que resguarde, «&e forma mais abrangente , os i n t e r e s s e s 
b r a s i l e i r o s para o f u t u r o . 

S E C R E T O 
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SECRETARW-CERAL DO CONSELHO DE SE6URANÇ A NACIONAL 

Em 29../ NOV / 78,. 

INFORMAÇÃO N.o 077/la. SC/78 . 

ASSUNTO D a d o s altimetricos sobre ITAIPU e CORPOS. 

ORIGEM DIFUSÃO 

SG/CSN (Ia.SC) 
Exm9 Senhor General Secretário-

Geral do CSN. 

DADOS CONHECIDOS 

— BRASIL, PARAGUAI e ARGENTINA mantiveram reuniões tripartites 

relativas ao inter-relacionamento entre a obra de ITAIPU e o 

projeto de CORPUS. 

— A tal respeito, foram realizadas duas reuniões a nível técni­

co e duas político-diplomãticas. 

— 0 coroamento das conversações seria alcançado num encontro de 

Chanceleres, em BRASÍLIA. 

— Este último deixou de ser realizado, em face de posições assu 

midas pela ARGENTINA, fora da pauta de discussões, que não fo 

ram aceitas pelo BRASIL e pelo PARAGUAI. Em decorrência, o as 

sunto ficou em suspenso. 

— Recentemente, foram reiniciadas as conversações tripartites, 

com o propósito de concluir as negociações e se chegar a um 

acordo. 

INFORMAÇÃO 

— Chegou ao conhecimento desta Secretaria-Geral um extrato de 

projeto de ajuste tripartite, nos seguintes termos: 

— "O nível de água máximo normal de operação — salvo circuns. 

tâncias naturais excepcionais — do reservatório do aprovei, 

tamento hidrelétrico que o PARAGUAI e ARGENTINA projetam na 

zona de CORPUS será estabelecida na cota .... acima do ní­

vel do mar, no local da barragem, referido ao zero altimé-

trico IGM de Mar dei Plata" (O grifo não consta do original) . 

— Do expediente que apresenta a proposta supracitada,originário 

do Itamaraty, extrai-se o seguinte: 

. conforme esclarecimento da ELETROBRÃS, foram feitas duas me 
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medições de precisão por técnicos da ELETROBRÃS e ITAIPÜ, 

tendo sido constatada uma diferença de três centimetros en­

tre as redes de nivelamento de primeira ordem argentina e 

brasileira. 

— Cora referência ao assunto, o Excelentíssimo Senhor Presidente 

da República determinou que esta Secretaria-Geral estabeleces^ 

se contato com o Serviço Geográfico do Exército e o IBGE, com 

objetivo de verificar os dados fornecidos,particularmente no 

que respeita ã diferença de três centímetros. 

— Em cumprimento â determinação presidencial, esta Secretaria-

Geral ligou-se com representante da Diretoria de Serviço Geo­

gráfico (DSG) , do Ministério do Exército, e do Instituto Bra­

sileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

— No encontro havido com a DSG, verificou-se que há possibilidji 

de de ocorrer uma discrepância maior, principalmente se houver 

interesse político argentino. 

— Ã sua vez, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

teceu os seguintes comentários a respeito: 

. a diferença de três centímetros,constatada entre Porto MEI-

RA (BRASIL) e Puerto IGUAZÚ CARGENTINA), refere-se ã dife­

rença de cota entre dois pontos de controle (e não à dife­

rença de nivelamento, entre os sistemas dos dois países); 

. a diferença, entre os zeros altimétricos de MAR DEL PLATA e 

IMBITUBA, é de 0,54m (segundo a "Tábua de Marés", documento 

técnico de uso internacional); 

. é duvidosa a afirmação relativa à diferença encontrada na 

região de ENCARNACIÕN; há possibilidade de que essa discre­

pância seja maior (quer em virtude de diferença inicial, re 

lativa aos zeros altimétricos referidos aos marégrafos de 

origem, quer em decorrência de erros eventualmente acumula­

dos durante o levantamente terrestre). 

— Além dos órgãos acima citados, esta Secretaria-Geral também 

manteve contatos com a Diretoria de Hidrografia e Navegação 

(DHN), do Ministério da Marinha, a qual: 
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. participou que há possibilidade real de diferença entre os 

zeros altimêtricos de MAR DEL PLATA e IMBITUBA; 

- inforraooa não dispor de informações sobre a ordem de grande­

za da diferença acima; 

. sugeria consultar o IBGE. 

— Posteriormente, em ligação com o Ministério das Relações Exte 

riores, representantes da SG/CSN obtiveram as seguintes infor 

mações coauplementares, a respeito da matéria: 

. existe nam estudo técnico, realizado pela "Comissão Mista Ar 

gentinoi-Paraguaia do rio PARANÁ" , a respeito da zona do pro 

jeto CO&PUS, no trecho Embocadura do rio IGUAÇU-ENCARNACIÕN 

e POSADAS, que é oficialmente reconhecido por aqueles dois 

Países; 

. no Tomo 3 do supracitado estudo consta a correspondência al̂  

timétrica entre os zeros "I.G.M. Argentino" e "Brasil";a di. 

ferença entre ambos aparece como sendo de 0,0611m; 

. no Tomo 5 do mesmo estudo aparece a seguinte assertiva: "co 

mo a diferença, entre os zeros dos I.G.M. brasileiro e ar­

gentino, é de somente 6 cm, não se efetuou um ajuste entre 

as cotas, dos sete perfis transversais." 

3. APRECIAÇÃO 

|— Percebe-se que as opiniões dos três órgãos técnicos (DSG, IBGE 

e DHN) são idênticas em um ponto: há possibilidade de que a di 

ferença de nivelamento, entre um e outro sistema, seja signi­

ficativa e não se restrinja aos três centímetros mencionados 

inicialmente. 

— Por outro lado, convém ressaltar que os cálculos brasileiros, 

relativos â ITAIPU, vêm sendo feitos com referência a "datum" 

brasileiro e não ao de MAR DEL PLATA. Assim, quanto maior a 

discrepância entre os dois pontos de referência, maiores as 

possibilidades de conseqüências negativas para o BRASIL,a ser 

mantida a redação do projeto, na forma original proposta. 

— Em conseqüência, parece que tal redação pode vir a prejudicar, 

II \J 
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no futuixo, os interesses brasileiros. 

— Por outro lado, a existência de documento técnico, devidamen­

te reconhecido pela ARGENTINA, que precisa a diferença que 

existiria entre os zeros altimêtricos do BRASIL e daquele Pais, 

sugere que o ajuste tripartite em questão utilize os dados con 

tidos naquele documento. 

— Cumpre ressaltar que a diferença de 6 cm encontrada no citado 

estudo — que é desprezível, face ã obra de ITAIPU — poderia in 

clusive não ser a mais verdadeira, mas passaria a ser assumi­

da como tal, se referida no ajuste tripartite. 

4. CONCLUSÃO 

— Parece que o assunto merece um exame mais aprofundado pelo se 

tor técnico competente, tendo em vista a elaboração de um tex 

to que resguarde, de forma mais abrangente, os interesses bra 

sileiros para o futuro. 

SUGESTÃO 

— Seria conveniente dar uma nova redação ao texto de referência, 

com vistas a anular os inconvenientes apontados. Parece que 

tal redação deveria responder aos seguintes critérios: 

. deixar bem clara e devidamente especificada a diferença al-

timétrica encontrada entre os levantamentos geodésicos pro­

cedidos pela ARGENTINA e pelo BRASIL, na área; 

. se possível, fazer referência a documento técnico,devidamen 

te reconhecido — como o estudo realizado pela "Comissão Mis_ 

ta Argentino Paraguaia do rio PARANÃ" —, que contenha a des. 

crição dos dados acima citados; 

. conter instruções relativas a futura implantação, no terre­

no, de marcos de nivelamento no território dos três países 

(BRASIL, ARGENTINA e PARAGUAI), por meio de uma comissão 

mista. 
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

SECRETARIA-GERAL 

COMUNICAÇÃO N9 017 /Ia. SC/7 9 

Data 
25 Set 79 

Destinatário Senhor Cél Chefe do Gabinete da 
SG/CSN. 

ASSUNTO ITAIPU-CORPUS; eventual visita presidencial ã BUENOS 

AIRES. 

REFERÊNCIA Recomendação da Chefia do Gabinete ã Ia.SC 

— O tema proposto, sobre o qual esta SG/CSN deveria opinar,diz 

respeito â eventual viagem presidencial â BUENOS AIRES, no 

sentido de viabilizar uma solução da questão ITAIPU-CORPUS. 

1. Síntese histórica da questão ITAIPU-CORPUS 

— Em 1978, tiveram inicio ãs primeiras reuniões tripartites. 

— Assim, foram realizadas, precedendo ã reunião de chancele 

res, duas reuniões técnicas (22 e 23 Set e 17 e 18 Nov) e 

duas técnico-diplomáticas (14 e 15 de- Mar e 27 e 28 Abr) . 

— Antecedendo a Reunião de Chanceleres, prevista para junho 

de 1978, a ARGENTINA encaminhou Aide-Memorie ao MRE, no 

qual, várias proposições, não se cingiam ao campo delimi­

tado que os três Governos haviam fixado anteriormente. 

— Em conseqüência, o Governo brasileiro adiou a reunião de 

chanceleres, que seria realizada, em BRASÍLIA, para assi­

natura do Acordo entre os três países. 

— Em agosto, do mesmo ano, o governo argentino procurou uma 

reaproximação, propondo o reinicio das negociações. 

— Nesse sentido, foram realizadas reuniões, em caráter sigi. 

loso, no RIO DE JANEIRO, nos dias 12,13 e madrugada de 14 

de setembro, com propósito de redigir documentos prepara­

tórios ã reunião de chanceleres. 

— Na referida oportunidade a questão das 18 e 20 turbinas 

foi tratada. 

— Proposta argentina deu a seguinte redação relativa ao 

eventual acréscimo no número de turbinas (havia a idéia do 
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acréscimo, ainda nao oficializado através de acordo). 

". a totalidade da potência acima mencionada(da ITAIPU)se 

rá, quando o cumprimento dos citados parâmetros de na 

vegação o permita, a que resulte de uma operação de 18 

unidades turbo-geradoras de uma potência nominal de 

700 MW cada uma, e um caudal total efluente máximo da 

ordem de 12600 m3/s" 

— A redação proposta, aceita pelas delegações brasileiras e 

paraguaias, atendia às necessidades argentinas, no que diz 

respeito ao comportamento do rio â jusante, e às brasilei. 

ro-paraguaias, relativa ã eventual instalação de duas ou­

tras turbinas reservas. 

— Todavia, não se chegando a conclusão da cota de CORPUS, 

da redação, supracitada, foram extraídos os números (18, 

700 e 12600), que seria 'recolocados após o estabelecimen­

to da cota, que seria de 105m. 

— Assim, não causaria surpresa a troca de notas, em 30 de 

outubro, entre o BRASIL e o PARAGUAI, no sentido de alte­

rar o número de turbinas. 

— Oficializada a intenção paraguaia de alterar o número de 

turbinas instaladas, o posicionamento argentino nas reu­

niões do RIO DE JANEIRO foi modificado, passando a alegar 

que: 

. o novo acordo paraguaio-brasileiro incide no quadro ge­

ral das negociações tripartites, que introduz dado novo 

que altera o equilíbrio indispensável a todo acordo. 

— Resposta brasileira, a respeito, não aceita o posiciona­

mento argentino, uma vez que o documento, rubricado no RIO 

DE JANEIRO, refere-se â: 

". na interrelação entre a cota do aproveitamento hidrelê 

tricô, projetado na zona de Corpus, e a flexibilidade 

de operação de ITAIPU, condicionada pelos parâmetros 

de navegação, medidos de acordo com a prática interna­

cional, na zona fronteira fluvial dos três países". 

— Na reunião de chanceleres da Bacia do Prata, em dezembro 

de 1978, o chanceler argentino estabeleceu contato com o 



CONTINUAÇÃO DA COMUNICAÇÃO N9 017/La .SC/ 79 

chanceler brasileiro. 

— Nas reuniões que se seguiram, a nível de assessores, não 

houve alteração relevante a respeito do que fora fixado 

no RIO DE JANEIRO. 

— Em janeiro de 197 9, o Governo argentino comunicou ao Em­

baixador do BRASIL, em BUENOS AIRES, o interesse daquele 

governo em reiniciar entendimentos sobre ITAIPU-CORPUS. 

— Nesse contexto, representante diplomático daquele país 

apresentou três propostas relativas ã: 

. elasticidade da cota de CORPUS; 

. explicitação da natureza das duas turbinas de reserva 

(18 em operação); 

. sistemática para enchimento de ITAIPU. 

— Apesar da ocorrência desse encontro e das propostas supra 

citadas, a chancelaria argentina fez entrega do "Projeto 

de Revisão e Complementação do documento do RIO DE JANEI­

RO", que altera, substancialmente, o acordado anteriormen 

te. 

— Assim, oficialmente, o Governo brasileiro retirou a con­

cordância com a cota de 105 metros nara CORPUS. 

2. Situação atual 

— Esta Secretaria-Geral não dispõe de todas as informações 

a respeito da matéria. 

— A propósito, a síntese do assunto, constante do item ante 

rior, foi elaborada ã luz de dados contidos na informação 

do Itamaraty ao Presidente da República, encaminhada em 

março de 1979. 

— Os constantes retrocessos nas negociações tripartites se-

gerem certas indagações, relativas à solução da questão. 

— Sob esse prisma, a alteração do número de turbinas teria 

sido intencional, no sentido de criar um novo impasse? 

— Este órgão não dispõe de dados a resoeito. 

— Por outro lado, consta que, atualmente, entendimentos ve-

m 
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venham sendo realizados com o propósito de remover os obs 

táculos que deram origem ao último imnasse, de modo a cheí 

gar-se a um acordo final. 

— Consta, ainda, que reuniões venham sendo realizadas pelos 

respectivos chanceleres dos três naíses, em NOVA YORK, on 

de os países membros da ONU estão reunidos. 

3. Conclusão 

— Tendo em vista o afastamento da Secretaria-Geral nos en­

tendimentos, se na realidade estão sendo realizados, e a 

falta de informações seguras e atualizadas do Itamaraty , 

esta SG/CSN, preliminarmente, é de opinião que a visita 

presidencial para tratar especialmente desse assunto, se­

ria pouco recomendável. 

— Paralelamente, o posicionamento daquele país com relação 

ã solução da questão, que esta SG/CSN desconhece pelas ra 

zões supracitadas, deveria ser pesquisado pela diolomacia 

brasileira para resguardo da pessoa dp Presidente da Repú 

blica. 

— De qualquer modo, mesmo havendo disposição daquele país 

na solução da questão, seria conveniente que outros assun 

tos fossem tratados na eventual visita. 
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POLÍTICA EXTERri A/3ACI A DQ.. PRATA. 

BRASIL/ARGENTÍNA/PARAGUAY. 

ITAIPU-CORPUS. 

1. 
248iySEGUNDA FEIRA-19HS45 

EM SUA EDICAO DE DOMÍNGO. 

/ |NFORMO/0 

I A .Rn, C JORNAL *'-COMVÍC-

C J O N " , EM ARTIGO ASSINADO POR MARTIN OLlVERA, INTITULADO " L A S MAL 

VTNAS 'NO ' Y LA TRIPARTITA 'TAL VEZ' " T E C E CONSIDERAÇÕES SOBRE AS 

BASES QUE PODERIAM SER ESTABELECIDAS COM VISTAS A UM ACORDO PARA A 

HARMONIZAÇÃO DE CORPtlS F .ITAIPU 

TRANSCREVO, A SEGUIR, OS PARÁGRAFOS RELATIVOS AA MA­
TE RI Ai 

" P E S E A QUE EL LUMES EL CANCILLER PASTOR AFIRMO EM NUEVA YORK 

QUE LA REUNION DE LAS NACIOMES UNIDAS NO SERIA EL MARCO DE"CONVERSA 

CI0NE3 SOBRE CORPUS E ITA IPU, AL DIA SIGUIENTE TRANSCENDIO, P A " A COM 

XIRMARSE LUEGO, QUE EL TITULAR DEL PALÁCIO SAN MARTIN MAMTENÍA D I Á ­

RIOS ENCUENTRCS..CON SU COLEGA BRASILENO, RAMIRO SARAIVA GUERREIRO. 

OBVIAMENTE, NO FUE TEJER DEMASIADO FINO ESPECULAR SOBRE CUAL ." 

EL TEMA CENTRAL DE E3A3 CHARLAS, Y A PARTIR DE ALLI PCCC COSTO, QUE 

SE CONFIRMARA OFICI ALÎ  ENTE. 

JUNTO CON ESTA NOTICIA LLECC L* AFIRMACIOM DE PASTOR QUE EXRRE 

SO QUE EM MENOS DE GOS MESES PODRIA FIRMA r i 5MAR.q = ,. )C-p „ , . GEL ALTO PA­

RANÁ, ES DECIR ENTRE OCTUBRE Y NOVI E'-"BDE. LOS BRASILENOS, YEMDS UN 

PASO MAS ALLA,PR5CISAR0M QUE LA FECHA ELEGIDA PRA LA STGNATURA ER* 

FINES DE OCTURRE, UNA VEZ CONCLUÍDA LA V IS ITA DEL PRESIDENTE PERUA­

NO, FRANCISCO MORALES BERMUDEZ, A BRASÍL IA . 

CONTINUA 
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BRASÍLIA. 

ENTRE TANTO, SUNANDOSE AL ALUD INFORMATIVO, EL CANCILLER PARA-j 

GUAYO,ALBERTO NOGUES, ADELANTO AYER ANTES DE PARTIR MACIA NUEVA YO! 

QUE EL MARTES SOSTENDRA UNA " INFORMAL REUNIOM" COM PASTOR Y SARAI­
VA GUERREIRO. 

ADEMAS DEL PALAGTo LOPEZ T R A S C E N D T O QUE LA ECUACION EM QUE SE 

ASENTARIA EL..ACUERDO, SERI A 18 TURBINAS EM ITAIPU Y 105 METROS DE CO 

TA EM CORPUS0 EN-UNA PALABRA LA MISMA VERSION QUE CIRCULA EM BUENOS 

AIRES Y BRASIL I AD 

LA UNI CA DIFERENCIA,TAL VEZ,SEA LA DE ANALISAR DESDE DISTINTO 

ANGULO QUÍEM CEDIO Y QUIEM, POR CONSIGUI ENTE, DEBERA HACER LAS CON-

CESIOMES CORRESPONDI ENTES. 

POR EJEK'*PLO, SEGUM CIEPTOS MÉDIOS DE PRENSA DE RIO DE JANEIRO, 

BRASIL CEDIO AL ACEPTAR UN ACUERDO SOnr?E L f t BASE DE 18 TURBINAS EM' 

LUGAR DE 20 , RAZOM POR LA CUAL LA ARGENTINA TENDRA QUE F L E X I B I L I Z A 0 

SU POSTURA EN CUAMTO A LA CPERACION Y ESPECIALMENTE AL LLENADO DE L 

REPRESA DE ITA IPU. 

DE ACUERDO CON E3A TESIS PARAGUAY CEDIO ANTE BRASIL PUES ERA Sb 

EQUIPO TÉCNICO EL MAS INTERESADO EN LAS ?"• TURBINAS. LO QUE NO SE 

ACLARA ES CUAL ES LA COMPSNSACION QUE BRASIL DARÁ POR ELLO AL GOBIF r 

NO DEL GENERAL STR0ES3NER. 

CLARO QUE ESTE PUMTO DE VISTA NO DEBE SER COMPARTIOO POR LA AR 

GENTINA, QUE, EN NINCUN MOMENTO, ACEPTO LAS 20 TURBINAS, HA.CIENDO 

QUE AHORA ESE ELEMENTO NO SEA VALIDO EN MINGUNA NEGOCJACION. 

MO OBSTANTE PARECE SER QUE LA FIRMA DEL ACUERDO, LA FECHA DE 

LA FIRMA, ES SOLO UNA DECISION POLÍTICA. LA PARTE TÉCNICA, SALVO PE 

QUENOS DETALLES, YA ESTA RE3UELTA" . 

CLÁUDIO GARCIA DE SOUZA 
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